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Abandonada a Liga das Nações, não haverá mais peias nem compromissos que impeçam
o Japão de dar integral cumprimento ao sen programma de expansão nacional
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0 SENADO NORTE-AMERICANO APPROVOU A QUARTA PROPOSTA DO PRESIDENTE ROOSEVELT SOBRE SEU PLANO
DE RESOLUÇÃO DA ACTUAL CRISE ECONÔMICA DOS ESTADOS UNIDOS
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Sob a presidência do cardeal-arcebispo de Colônia, os bispos allemães realizaram uma reunião de caracter politico
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A ALLEMÀNHA SOB O
GOVERNO HITLERISTA
OS BISPOS ALLEMÃES RESOLVERAM MODIFICAR

SUA ATTITUDE EM FACE DO PARTIDO
- NACIONAL-SOCIALISTA -

Um momento de apprehensões para os altos
funecionarios públicos

Berlim., 29 (A. B.) — Os bis-
pos allemães de religião catholica
romana, reunidos em assembléa
sob a presidência do cardeal arcn-
bispo de Colônia, na cidade de
Fuida, decidiram modificar a sua
primitiva attitude com referencia
ao Partido Naclonal-Socialista, re-
vogando a prohibição geral de ad-
mittir os membros desse partido
k recepção do sacramento da
Egreja.

O cardeal arcebispo de Colônia,
communicando essa decisão, diz
que "deve ser reconhecido o chan-
celler Hitier, chefe do Partido
Naclonal-Socialista que deu publi-
cas e solennes segurança» de que
o governo do Reichstag respeita-
ria os tratados asslgnados pelos
Estados allemães com a Santa Sé
e manteria Intangíveis todos os
direitos da Egreja Catholica.

OM MOMENTO DE JUSTAS
APPREHENSÕES PARA O

FUNCCIONALISMO

Berlim, 29 (A. B.) — Por Ins-
piração do actual gabinete pro-
cede-se em todos os Estados al-
lemães â revisão dos ordenados
dos presidentes e altos funeciona-
rios, diminuindo-os considerável-
mente.

Em HeBsen e nas cidades livres
de Bremnn e de Hamburgo, as
medidas Jâ foram tomadas para
reduzir em proporções considera-
veis os referidos salários.

Em Hamburgo os directores de
empresas municipaes não poderão
ganhar mais do que os conselhel-
ros, o que atê agora vinha acon-
tecendo, sendo notória a despro-
porção em alguns casos.

O GOVERNO MANDA DISSOL-
VER OS CAPACETES

DE AÇO

Berlim, 29 (A. B.) — Causou
sensação a determinação gover-
namental mandando dissolver os
Capacetes de Aço.

Essa resolução foi apressada
pela actuação dos marxistas que
em numero de 1.5000, mais ou me-
nos, haviam pedido sua inseri-
pção, na referida sociedade com
o intuito de uma vez acceitos,
iniciarem no seio da agremiação,
forte campanha de dissolução in-
terna, dirigida sobretudo contra
os nacionaes-socialistas. Desço-
berta a manobra foram presos pe-
los próprios Capacetes do Aço
cerca de 1.300. A detenção, po-
rom, durou poucas horas, perma-
necendo ainda presos os que fo-
ram encontrados armados. O sr.
Seldte, ministro do Trabalho e
chefe dos Capacetes de Aqo par-
tlu para Brunswick onde foi ob-
servar "In loco" a extensão do
conflicto, que tomou aspectos
graves.

UMA CARTA DE PROTESTO
DO EX-KRONPRINZ

Berlim, 29 (A. B.) — O ex-
Itronprinz dirigiu uma carta ao
jornalista norte-americano Vle-

reck, protestando contrn a cam-
panha internacional que se diri-
ge agora contra a AUemanha pnr
pretensas crueldades praticadas
no paiz.

O missivista lembra que se pô-
de fazer uin parallelo entro a
campanha actual e a que se des-
encadeou no inicio da Grande
Guerra.

OS JUDEUS INGLEZES RESI-
DENTES NA ALLEMÀNHA

Londres, 29 (A. B.) — Inter-
pelludo na Câmara dos Com-
muns se havia feito qualquer ro-
presentação ao governo de Ber-
lim, com referencia li segurança
dos'subdltos judeus Inglezes resl-
(lentes na AUemanha, sir John
Simon respondeu que "sc bem que
não tenha tido o "Foreing Offi-
co" qualquer communicaçâo so-
bre mftos tratos a subdltos ingle-
zes na Allenianha, de raça israeli-
ta, o embaixador do sub majesta-
de cm Berlim, seguindo minhas
instrucções; ha tres semanas pas-
sodas, conversou ft respeito, com
o ministro das Relações Exterio-
res da AUemanha.

Eii mesmo, ainda na semana
passada converso! a respeito com
o embaixador allemão nesta ca-
pitai.

Em ambos os casos foi consta-
tado nada haver contra israelitas
britannicos na AUemanha".

OS BOATOS EM TORNO DO EX-
IMPERADOR

Berlim, 29 (A. B.) — O repre-
sentante da Casa dos Hoenzolers
na AUemanha, fez divulgar uma
nota emanada directamente do
ex-Imperador Guilherme, desmen-
tindo que pretenda elle deixar o
castello de Dom, onde se exilou
desde o fim da guerra, para habi-
tar a cidade balnearla de Hom-
burg.

A volta do ex-imperador sô po-
deria oceorrer depois de accordo
com o governo actual. Entretan-
to, o discurso do chanceller Hiller
perante o parlamento, foi explici-
to a respeito quando disse que as
questões relacionadas com a mo-
narchia allemã não entravam no
actual momento, nas cogitações
do gabinete.

CONTINUA SUSPENSA A IM-
PRENSA SOCIALISTA

Berlim, 29 (A. B.) — A lm-
prensa socialista, cujo prazo de
suspensão terminava hontem,
continua sob essa medida, que
agora toma caracter geral por
tempo indeterminado.

CIDADÃOS DE BERLIM

Berlim, 29 (A. B.) — Foi ado-
ptada por grande maioria a mo-
ção apresentada pelos nacionaes-
socialistas e nacionalistas, na ses-
são do Conselho Municipal, conce-
dendo o titulo de cidadãos de Bnr-
üm ao presidente Hindemburgo e
ao chanceller Hitier.

DA MAIOR GRAVI-
DADE

A situaçâs da industria
do carvão na França

Paris, 29 (U. T. B.) — Segun-
do declarações officialmente feitas
pela Commissão Central de Ml-
nas, a situação da industria do
carvão na França é da maior gra-
vldade. apresentando perspectivas
as mais sombrias jamais verifi-
cadas.

Segundo taes vi formações, a
producção em 1932 teve uma quê-
da de quatro milhões de tonela-
das, com a diminuição de 21.000
homens no numero de seus em-
Pregados, ao passo que o consu-
rr.o teve um decréscimo de mais
de oito milhões de toneladas.

A commissão insiste na adopção
do systema das quotas de produ-
cção, como unico meio de salvar
e. industria de uma derrocada.

Entre as victimas do
"City of Liverpool"

Londres, 29 (ü. T. B.) — Es-
tá definitivamente apurado
quc entre as victimas do de-
sastre de hontem com o avião
"City of liverpool" está in-
cluido sir John Itowland, an-
tigo secretario do Ministério
do Commercio e do chanceller
do Erário, e membro da Junta
de Saude Publica do Paiz de
Galles.

O regimento interno do
Senado italiano

IJonto, 29 (U. T. B.) — Na
sessão de hoje, o Senado começou
•i discutir a reforma de seu resi-
mento interno, approvnndo os ca-
pitülos que dizem respeito á de-
signação dos auxiliares da pre.ii-
dencia e a transferencia, para o
presidente da casa, das funeções
"eriflcadoras de poderes.

Foi tambem approvado o novo
regulamento do Tribunal de Con-

A LUTAM) CHACO
Os paraguayos desbara-
taram os bolivianos nas
immediações de Gondra

Biíemos Aires, 29 (U. T. B.) —
Communicam de Assumpção, que
depois de sangrenta batalha que
durou cerca de 48 horas, nas lm-
mediações do forte Gondra, as
tropas paraguayas derrotaram e
desbarataram o.s bolivianos, in-
fllnglndo-lhes grandes perdas,
com mais de 1.200 mortos.
Communicados recebidos pelo

Centro Paraguayo
Assumpção, 29 — O chefe do

Serviço de Saude do Exercito pa-
ragüayo,- coronel Diaz Leon, des-
mente as' noticias de origem boll-
viana, segundo as qunes tinham
sido aprisionadas seis enfermei-
ras paraguayas no sector dn Na-
nawa.

MORREU EM TOLEDO UM
SOBRINHO DO BISPO DB

LA PAZ —

Asaiim-içiío, 29 — Officiaes que
acabam do chegar dn sector de
Toledo, confirmam plenamente as
noticias jíl publicadas sobro o
grande desastre soffrldo pelais tro-
pas bolivianas naquelle sectos*,
acerescentando que entre os riu-
merosos mortos inimigos figura
um sobrinho do bispo de La Paz.

CHEFES BOLIVIANOS
FERIDOS

Assum pçnn, 29 — Informam de
Corumbá que entre os numerosos
officiaes feridos nos últimos en-
contros verificados no Chaco o
que foram internados no hospital
de Santa Cruz de La Sierra, figu-
ram dois tenenles-coroneis e tres
majores. As mesmas Informações
acereacentam que tambem estão
hospitalizados na cidade de Co-
chabamba muitos outros officiaes
bolivianos, contnndo-so entre ei-
les o coronel Felipe Rivera, e ein-
co majores, todos elles com feri-
mentos graves.

DESERTORES BOLIVIANOS

Assumpção, 29 — Pessoas cha-
gadas de Corumbá, informam qu-a
na semana passada chegaram
aquella cidade procurando traba-
lho 126 desertores bolivianos, que
guarneciam o fortlm S. João.

OS BOLIVIANOS FORAM DER-
ROTADOS NO FORTIM

GONDRA —

Assumpção, 29 — Informações
extra-officiaes recebidas aqui,
confirmam as novas derrotas que
os bolivianos acabam de soffrer
no sector do fortim Gondra, onde
perderam muitos mortos e prisio-
nelros.
UM COMMUNICADO DA LEGA-

ÇAO DA BOLÍVIA

Recebemos da legação da Boll-
via este communicado:"Alguns jornaes desta capital
publicaram, hontom, um telegram-
ma de Assumpção, affirmando que
o exercito boliviano está usando
camisas doadas pela Standart Oil
Company e que as suas próprias
armas ostentam o escudo dos Es-
tados Unidos,

Esta legação se vê na contin-
gencia de vir á publico desfazer
essa Inverdade vehiculada na ca-
pitai paraguaya por um dos seus
jornaes, com evidente objectivo de
diminuir o exercito boliviano e
collocar-nos a serviço do interes-
ses capitalisticoa estrangeiros.

Aliás esse é o motte preferido
pelos paraguayos, na sua perse-
verante campanha contra a Bo-
livia.

A Standard Oil Company tem
suas concessões petrolíferas fora
da zona que constitue o motivo do
litigio, mesmo admittindo o ma-
ximo das pretenções paraguayas.
Essa companhia, por mais de
uma vez já, se viu obrigada a vir
a publico, desmentindo essas bal-
leias que, do tão repetidas so tor-
naram sediças.

Por outro lado, esta legação
desafia quem quer que seja a
provar concretamente essas af-
firmativas paraguayas. Mais de
uma vez temos demonstrado que
pela Bolívia não combatem mer-
cenários, como tambem não usa-
mos armas de procedência sus-
peita. E' de lamentar que os
paraguayos lancem mãos desses
recursos como melo de llludir a
opinião publica e Internacional e
de preparar um ambiente inter-
no para o conhecimento fatal dos
seus escalados militares.

E' preciso acabar com essa his-
toria de petróleo. O Chaco e as
jazidas petrolíferas são coisas
completamente distinetas.

A confusão existente obedece,
apenas, ao plano de propaganda
systematica tendente a desviar dos
conhecimentos públicos as verda-
deiras causas do conflicto que são
puramente históricas".
UM COMMUNICADO OFFICIAL

DO PARAGUAY

Aasitmpçío, 28 — Está divul-
gado o seguinte comniunicado do
Ministério da Guerra e da Mari-
nha, sob n. 145: "No sector Gon-
da desenrolou-se, hontem, um
movimento favoravel ás nossas
forças. Cinco regimentos de bo-
ilvianos atacaram nossas posições
no sector Herrera. Foram derro-
tados, soffrendo grandes baixas,
Outra forte unidade inimiga, no
caminho Frauda Herrera, foi to-
talmento dispersada, embrenhan-
do-se nos mattos.

Fizemos vários prisioneiros e
causamos a'o inimigo innumeras
baixas. No sector Zetino destrui-
mos unia importante tropa boli-
viana que se approximava de uma
de nossas alas. Uma esquadrilha
aérea inimiga bombardeou a villa
militar "Yslapor" sem causar
perdas. — V. Rojas, ministro da

•.Guerra e da Marinha."

OBJECTIVANDO A GRANDE MURALHA — O general japonez Yuji Takanami, chefe de
um dos exércitos que operaram contra Jehol, devassando os horizontes quc oceultavam o

objectivo que integralizou hoje o Estado Livre de Mandchucko

Queriam eliminar o
diplomata Mat-

suoka
Boston, 29 (V. T. B.) — Está

apurado que havia sido pre-
parado um attentado contra o
trem expresso em que viajava
o sr. Matsuoka, ex-chefe da
delegação japoneza á Liga das
Nações.

O attentado fracassou por
motivos forluitos.

0 DESASTRE DO
AVIÃO "CITY OF

LIVERPOOL"

Novos detalhes da im-
pressionante catas-

tro phe
Londres, 29 (U. T. B.) — São

já conhecidos algunit novos de-
talhes sobre o desastre oceorrido
hontem eom o grande avião de
passageiros "City of Liverpool",
que se precipitou ao solo em
Eesen, na Bélgica, perto de Dix-
mude, ás 2 1|2 da tarde.

O desastre se deu em conse-
quencia de uma explosão do mo-
tor, quando o avião voava a cer-
ca de 500 pês de altura. As cham-
mas tomaram conta do apparelho
rapidamente, e elle se precipitou
ao solo mima velocidade calculada
em 125 milhas por hora, in-
teiramente Incendiado. Duran-
te a queda, desprendeu-se uma
das azas, emquanto o piloto pa-
recia empregar todos os esforços
para reassumir o controle da ma-
china.

Dois dos passageiros, que con-
seguiram saltar do avião em
chamas, foram encontrados mor-
tos a uma grande distancia do
ponto em que o apparelho se es-
patifou contra o solo.

Jâ foram retirados dentre os
destroços incendiados os corpos do
piloto, capitão Deleu, do mecânico
e de quatro passageiras, prose-
guindo .letivamente os trp.baihos
para a retirada dos demais.

Londres, 29 (U. T. B.) — Tra-
tando hoje, na Câmara dos Com-
muns, do desastre hontem'oceor
rido na Bélgica com o avião "CI-
ty of Liverpool", das Linhas Ae
rens Imperlaes, sir Philip Sas-
soon, sub-sécretarlo da Aeronau
tica, disse que por emquanto não
pôde ser feita nenhuma declara-
ção official sobre as suas cau-
sos, visto ter que se esperar o
resultado do inquérito.

Acerescentou que esse Inquerl-
to, de accordo com as leis inter-
nacionaes, deve ser levado a ef-
feito pelas autoridades do paiz
onde oceorreu o accidente, sen-
do praxe, porém, associar ás in-
vestigações technicos do paiz a
que pertence o avião sinistrado,
o que no caso presente está sendo
feito com o maior espirito de
cooperação. Disse ainda sir Phi-
lip Sassoon que o ultimo acci-
dente desse gênero oceorrido com
os aviões das Linhas Imperiaes
deu-se ha dois annos e meio, e
desde então tém sido Já percorri-
dos cerca de quatro milhões de
milhas, com o transporte de mais
de 99.000 passageiros, o que é um
"record" do segurança de que o
paiz se deve orgulhar. Quanto ao
typo do apparelho sinistrado, ha
seis annos está elle adoptado e
os apparelhos semelhantes ao si-
nistrado já percorreram dois mi-
lhões de milhas, sem qualquer ac-
cidento.

CONFESSOU SUA
INTENÇÃO DE MA-

TAR MUSSOLINI
Trata-se, todavia, de um
individuo desequilibrado

Jíoj-iiz, 29 (U. T. B.) — Foi
hoje dada á publicidade a noticia
do que no dia 18 deste mez foi
preso na praça Venezia um indi-
vlduo que trazia comsigxi um re-
volver e que havia sido Julgado
suspeito pela policia.

Justamente naquelle dia reali-
zava-se no palácio A*enczia uma
das conferências entre o sr. Mus-
solini e os ministros britannicos
MacDonald o Sir John Simon.

Ao que foi apurado, trata-se de
um indivíduo que soffre dns fa-
culdades mentaes, que confessou
sua inteção de matar o sr. Mus-
solini.

0 PROGRAMMA DE EXPAN-
SÃO NACIONAL DO JAPÃO
Tokio, 29 (U. T. B.) — Os

ministros da Guerra e da Ma-
rinha publicaram uma procla-
mação em que dizem que, ten-
do o Japão deixado a Liga das
Nações, não haverá mais peias
nem compromissos quc o im-
peçam de dar integral cum-
primento ao scu programma
de expansão nacional.

A SITUAÇÃO POLÍTICA

A CRISE ECONÔMICA
DOS ESTADOS

UNIDOS
Como vae ser attenuado

o problema dos sem-
trabalho

TVaslifnffton, 29 (U. T. B.) —
O Senado approvou a quarta pro-
posta do presidente Roosevelt, so-
bre o seu plano de resolução da
actual crise econômica do paiz.

Essa proposta consista na au-
torização dada ao govjr .o para
usar 250.000 desempregados nas
futuras obras de reflorestamonto.

Espera-se que a proposição seja
approvada sem difficuldades na
Câmara dos Representantes.

Guilherme II convi-
dado a regressar á

AUemanha
Berlim, 20 (U. T. B.) — Ten-

do a Municipalidade dc Boin-
berg convidado o cx-kaiser
Guilherme II a voltar a tomar
posse de seu castcllo, naquella
localidade, o exilado de Doorn
respondeu que só voltará á
AUemanha quando tiver para
tal permissão expressa do go-
verno do Reich.

Affirma-se quc o cx-kaiser
teria accrescenta do, em sua
resposta, que não tem desejos
de regressar ao scu paiz.

:—
- As exéquias do duque

dos Âbruzzos em
Gênova

Gênova, 29 (U. T. B.) — Com
a presença das altas autoridades
civis e militares, realizaram-se
hontem ua Cathedral de São Lou-
renço solennes exéquias em suf-
fraglo do duque dos Âbruzzos.

-?-

A luta contra a tuber-
culose na Itália

JJosiM, 29 (U. T. B.) — Foi
recebido pelo "Duee" no palácio
Venezia o conselho director da
Federação Italiana da Luta Oon-
tra a Tuberculose cujos membros
foram apresentados ao chefe do
governo pelo deputado Paolucci.

O sr. Mussolini interessou-se
vivamente pela narração feita pe-
los visitantes em torrior das acti-
vidades daquella instituição, 6.
qual prometteu todo o ..polo do
governo para que possa incre-
mentar, no corrente anno, a obra
efficaz que vem realizando.

A POLÍTICA DA UNIÃO
SUL-AFRICANA

Foi, finalmente, formado
o novo gabinete

Capcfoton, 29 (U. T. B.) —
Graças aos esforços do general
Hertzog, foi finalmente formado o
novo gabinete, em que estão re-
presentadas as figuras mais nota-
veis dos partidos da União Sul
Africana, e que por isso mesmo
já está sendo denominado "Ga-
binete dos Notáveis".

Os novos ministros do gabinete
remodelado que entrarão em fun-
cções sexta-feira são os seguintes:

Presidente, general Hertzog;
Justiça, general Smuts; Fianan-
ças, N. C. Havenga; Minas o In-
dustria, P. Duncan; Terras, co-
rone! D. Reitz; Correios, senador
Clarkson; Interior, J. H. Hof-
meyr.

O novo gabinete, segundo todns
as espectativas, deve ter uma vi-
da longa e tranquilla, merecendo
a confiança de todos os partidos,
inclusive dos "nacionalistas".

As difficuldades fi-
naneciras das ilhas

Seychelle.s
Londres, 29 (U. T. B.) — O

secretario das Colônias designou
o sr. T. Reid, ex-commissario fi-
nanceiro da administração civil de
Ceylão, para examinar as diffi-
culdades financeiras da actual ad-
ministrarão, cVw ilhas Seychelles.

Noticia-se o assassinio de
um general chinez

Shanghai, 29 (U. T. B.) —
Noticias procedentes de Fei-
Ping, mas ainda não confir-
madas, annunciam ter sido ali
assassinado o general chinez
Chen Tseh-Siang.

Como sotlclámos, chegou hon-
tem, ao Rio, pelo avião da car-
reira commercial da Panair, o ca-
pitão Juracy Magalhães, • Inter-
ventor federal na Bahia.

A demora do capitão Juracy
Magalhães nesta capital será cur-
ta, pois a sua presença no Esta-
do, neste momento de preparo
eleitoral é indjspensavel.

O Interventor bahiano foi rece-
bido por muitos amigos. A' noite,
recebeu em sua residência a visi-
ta de muitos bahianos residentes
nesta capital.

O PARTIDO SOCIALISTA FLU-
MINENSE ELOGIA UM JUIZ,

DE NICTHEROY

O. dr. César Tinoco, em nome
da Commissão Executiva do Par-
tido Socialista Fluminense, dir!-
giu ao dr. Oldemar de Sá Pache-
co,. Juiz da 1* zona eleitoral de
Nictheroy, o officio do teor ae-
guinte:"O Partido Socialista Flumi-
nense, no rígido cumprimento ao
que preceltua o item 25, do pro-
gramma definitivo com que vem
lançar ao suffragio de 3 de mala
próximo vindouro, sua chapa de
deputado á Assemblía Nacional
Constituinte, vem pela presente,
testemunhar a v. ex. o seu reco-
nhecimento pela maneira elevado,
rápida e Impessoal com que v.ex.
se dignou haver, durante todo o
periodo da qualificação eleitoral,
ao mesmo tempo que aproveita a
opportünidade para louvar a In-
vulgar capacidade de trabalho de
v. ex., bem como o amor revela-
do á causa da justiça eleitoral,
excedendo, de multo, a qualquer
expectativa, de v. ex., com esti-
ma e elevada consideração."

OS QUE CHEGARAM HONTEM
DE S. PAULO

Pelo trem "Cruzeiro do Sul",
chegou honUm, de São Paulo,
acompanhado de seu ajudante de
ordens o dr. Bento Borges, chefe
de policia de São Paulo.

Regressou tambem, de mannã,
de São Paulo, sendo passageiro
do trem "Cruzeiro do Sul" o vice-
almirante Adalberto Niiijes.

O ACRE JA' ESCODHEU SEUS
CANDIDATOS A' CONS-

• TlTUINTE

O território do Acre, ao que pa-
reco, sõ dará dois deputados á
Constituinte, mas já surgiram
tres candidatos á representação
acreana.

A Legião Autonomista unida n
diversas outras forças eleitoraes,
levará ás urnas os nomes dos drs.
Hugo Ribeiro Carneiro, ex-gover-
nador do território e Manoel do
Nascimento Fernandes Tavora,
que clinicou muitos annos na re-
gião do Juruá Federal e foi ln-
terventor federal no Ceará.

O Partido Anti-Autonomista do
Tarauacâ e a magistratura dn
território, juntamente com a Liga
Catholica de Rio Branco, escolhe-
ram o desembargador Alberto Dl-
niz, ex-presidente do Tribunal de
Senna Madureira, e ex-governa-
dor do território.

Pelas ultimas noticias, estavam
alistados nas cinco zonas eleito-
raes do território somente 2.000
eleitores, devido ás difficuldades
de transportes e aos obstáculos
oppostos por alguns magistn-Jos.
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O desembarque do cap. Juracy Magalhães

As eleições municipaes
de Madrid

Madrid, 29 (U. T. B.) — Fo-
ram fixadas para 25 de abril pro-
ximo as eleições municipaes, que
vão abrir para a historia politica
da Hespanha um capitulo Inteira-
mente novo.

Uma situação de ««llli-
vio para toda a

índia
Nova Dclhi, 29 (U. T. B.) —

A Assemblía Legislativa approvou
hontem a nova lei orçamentaria e
financeira, o que vem crear uma
sensação nova de allivio e con-
fiança que ha milito tempo não
era registrada em toda a I.dia.-a-

Anglo-O Banco
Húngaro com lucro
Budapest, 29 (U. T. B.) — O

balanço annual do Banco Anglo-
Hungaro, relativo ao anno de
U'32, aceusa um lucro liquido, de
1.525.017 "pengoes",.com um to-
tal de depósitos de cerca de 33 e
meio milhões de "pengoes".

Não foi distribuído dividendo
pelos accionistas.

A missão commercial
noruegueza em

Londres
Lonáres, 29 (U. T. B.) — o

sr. MacDonald, presidente do
Conselho de Ministros, e sua filha,
a senhorita Ishbel MacDonald,
offereceram hontem um almoço
nos membros da missão commer-
ciai noruegueza ora em visita a
«sta, capltal.

O CORONEL PANTALEÂO PES-
SOA OFFERECEU UM ALMO-
ÇO AO GENERAL FLORES DA

— CUNHA —

pecial da educação profissional e
civica.

c) — Exercito condicionador da
instrucção e educação cívica, ha-
bilitado ao preparo e fabrico do
material bellico e militar.

d) — Marinha modernizada com
meios -proficientes de modo a diri-,
gir e encaminhar a marinha mer-
cante e intensificar a industria
da pesca, controlando os traba-
lhos de portos."

OS SYNDICATOS E AS
ELEIÇÕES

O chefe do governo provisório
deu uma contra-marclia nos pro-
positos em que parece estar o
Ministério do Trabalho de dimi-
unir o eleitorado que deve indicar
os membros da nova Constituinte,
decretando a rbvalldação das lis-
tas envladns aos- juizes directa-
mente pelos presidentes dos syn-
dicatos reconhecidos.

Entretanto, e infelizmente a
medida não abrangeu no seu be-
neficlo os syndicatos ha multo
organizados de conformidade com
a lei e que, por capricho de func-
cionarios do Ministério referido,
nlnda não puderam ser reconheci-
dos, estando, assim, impedidos de
gozarem as vantagens do alista-
mento "ex-offlclo".

Entre as sociedades prestigiosas
cujo reconhecimento está depen-
dendo da bõa vontade ministerial
destacam-se o Syndicato Medico
Brasileiro e o Syndicato dos Com-
morciantes Atacadistas do Rio de
Janeiro.

Ambos, havendo requerido ha
muito tempo o seu rcconhccimen-
to, se o houvessem obtido com a
mesma celeridade com que o Mi-
nisterio attendeu a outros bem
mais novos, teriam fornecido bons
contingentes do eleitores para a
escolha dos constituintes.

O PARTIDO LIBERAL SOCIAL
FLUMINENSE CONGRATULA-

SE COM O SR. OSWALDO
ARANHA

Ao ministro da Fazenda, diri-
giu o sr. Alfredo Backer, presi-
dente do Partido Liberal Social
Fluminense o seguinte telegram-
ma:"Em meu nome e no do Partido
Liberal Social Fluminense, tenho
a honra de apresentar a v. ex.
as nossas felicitações pela segu-
ra orientação de v. ex. nos pai-
pitantes assumptos econômicos e
sociaes — pedra angular da
grandeza da obra de retonstru-
cção de nossa cara Pátria e do
novo regimen. — Alfredo Backer,

O coronel Pantelão Pessoa, che- Presidente do Partido Liberal So-
ciai Fluminense."

Respondeu-lho o sr. Oswaldo
Aranha, nos seguintes termos:"Muito agradeço o vosso tele-
gramma de congratulações pelas
idéas expedidas no ante projecto
de Constituição."

fe da casa militar do presidente
da Republica, offereceu, hontem,
um almoço ao general Flores da
Cunha, tomando parto no agape,
além do offertante e o interventor
gaúcho, o general Gões Monteiro
e o ministro Oswaldo Aranha.

UM CANDIDATO AVULSO
PELA BAHIA

Baiiia, 29 (União) — O dr.
Luiz do Prado Ribeiro, advogado
Bahiano, residente no Rio, lan-
çou um manifesto, por interme-
dio da imprensa local, apresen-
tando-se como candidato avulso á
Constituinte.

LEGIÃO CIVICA 5 DE JULHO

Communicado da secretaria:"A Legião Cívica 5 de Julho
patrocinadora da idf-a da convo-
oação de um grande Congresso
Revolucionário que venha a dire-
ctrizes da acção e do pensamento
revolucionários no ambiente na-
cional, convida a todos os revo-
lucionarios sinceros e verdadeira-
monte idealistas que enviem ao
Comitõ do Congresso as suas sug-
gestões para a formação das as-
pirações mínimas revolucionárias
do Brasil. Tratando-se de um
movimento collectlvo é natural
que para elle collabore a collecti-
vldade nacional representada pe-
los idealistas da revplução.

Das aspirações mínimas que a
Legião apresentará ao Congresso
constam os seguintes itens:

a) — Revisão completa de im-
postos, divisão equitativa dos
mesmos com a União, lntroducção
do imposto territorial progressivo,
extineção de latifúndios, tornando
a terra aecessivcl a todos e o im-
Posto proporcional á fortuna de
cada um e á sua capacidade tri-
butiva.

b) — Dlffusão ampla e unifor-
me da instrucção publica, propor-
cionando a educação ao povo ao
invés da formação dè falsas eli-4 tos, curando-se com carinho es-

O SR. SEABRA SEGUE HOJE
PARA A BAHIA

A bordo do "Aratimbò" segue
hoje para a Bahia o sr. J. J.
Seabra. Telegrammas vindos da-
quella capital Informam que está
sendo preparada ao politico ba-
hiano uma manifestação popular.

O ATRAZO DO ALISTAMENTO
ELEITORAL MA PRIMEIRA

— liUNA —

Ao presidente do Tribunal Re-
gional Eleitora!,'a União dos Em-
pregados do Commercio enviou
hontem o seguinte telegramma:"A União dos Empregados do
Commercio, em face da premencia
do tempo, solicita a v. ex. para
determinar o andamento do pro-
cesso referente a qualificação ex-
officio, dos seus consoclos, cons-
tantes de relações nominaes en-
tregues no Juizo da Primeira '/,•)¦
na desde 14 do corrente. O lamen-
tavel atrazo dos juizes Rocha La-
goa e Vieira Braga acarretará o
não alistamento de numerosa
quantidade do eleitores, caso pro-
videnclas urgentes não sejam to-
madas em salvaguarda dos inte-
resses dos cidadãos que desejnm
exercer o direito do voto. O alto
e Incido espirito do eminente mi-
gistrado bem comprehenderá * a
importância do assumpto •olu-
cionando-o. Attenciosas saudações— Eugênio Monteiro de Barros,
presidente."

HOMENAGENS AO SR. JOSE'
AMÉRICO, NA PARAHYBA

João Pessoa, 28 (Do correspon-
dente) — O ministro José Ameri-
co visitou hontem, em companhia
do seu official de gabinete Ruy
Carneiro, o Supremo Tribunal de

Justiça do Estado. O presldenH
dessa Cflrte saudou o visitante)
que agradeceu relembrando t
tempo em que era procurador ge.
ral do Estado.

— O operariado parahybano, en*
cabeçado pela Sociedade Mocani»
ca, Centro dos Trabalhadores,
Syndicato Tíbio do Santa Rita,
União Operaria dos Trabalhado-,
res o pelo Centro Parahybano, re»
allzou hoje, as 8 horas da noite,
uma extraordinária manifestação
ao ministro José Américo, em
frente ao palácio da Redempção.
Em seguida o ministro José Arnec
rico transportou-se, a pé, até fi
Praça do Trabalho, acompanhado
da massa operaria, que o accla»
mava, chamando-o "Salvador do
Nordeste".

O ministro pronunciou um dis«
curso na Praça do Trabalho.

Consta que o ministro da Via-
ção ainda demorará aqui mais oito
dias.

A PROPAGANDA PARTIDÁRIA
EM MINAS

Hanhandit', Minas, 28 (Do cor»
respondente) — Em reunião íel-
ta na Prefeitura local, onde com»
pareceu muitos eleitores e sob i
presidência do sr. Fernando da
Silva Costa, prefeito municipal,,
foi organizado o direetorio politi»
co do Partido Progressista que fl-
cou assim constituído:

Presidente, Fernando da Silva
Costa; vice-presidente, Pedro
Cunha; secretario, dr. Delfim Pi-
nho Filho; membros, Manoel Car-
neiro Sobrinho, Joaquim Fonseca
e Amador Guedes.

O PRESIDENTE DO TRIBUNAI*
DE JUSTIÇA DE S. PAULO !<*,'
CONTRARIO AS MULHERES

NO JURY

São Pnulo, 29 (União) — O ml»
nistro Costa Manso, presidente dc
Tribunal do Justiça, Já por va-
rias vezes se manifestou contrario
á inclusão de mulheres no ,corpo
do jurados, discorrendo sobre oa
deveres das mesmas perante a fa-
milia e affirmando a inexistência
de unia lei que apoie a formação
dos conselhos de sentença com
ambos os sexos.

Agora, mais uma vez, s. ex. so
firma no seu ponto de vista, em
resposta a um officio da Junta
Qualiflcadora.

Assim é que o dr. Herculano
Chrispim do Carvalho, presidente
daquella Junta, officiou ao presi»
dente do Tribunal solicitando pro«
videnclas para serem feitas ada-
ptações na sala secreta do Tribu-
nal do Jury, dada a inclusão de 4
senhoras no corpo de jurados da
capital.

O ministro Costa Manso respon-
deu o seguinte: "Em resposta ao
officio de 22 do corrente em qua
se solicitam providencias no sen-
tido do ser a sala secreta do jury.
adaptada á presença do senhoras
incluídas no corpo de jurados, te-
nho a honra de declarar a v. ex.
que taes providencias não estão
ao meu alcence. Aliás, julgando
dois recursos, decidi que, sem lei
nesse sentido, as mulheres não
podem fazer parte do Jiiry. E as-
sim, não me seria IjJ-Ito contri-
buir pnra que se coijsuniTj-a um
acto que considfiro lllsígnl,"

POR QUE SE EXONEBOU O SE-
CRETARIO DA SEGURANÇA
PUBLICA DE PERNAMBUCO

Recife, 29 (A. B.) — Afim da
ingressar numa Escola Superior
do Exercito, pediu exoneração do
cargo do secretario da Segurança-
Publica, conforme já se divulgou,
o capitão Nelson Mello.

Attendendo, porém, a um ap-
pello do interventor Lima Cavai-
ca ntl, aquelle militar retirou o
pedido de demissão.

Como o faoto tivesse originado*
uma série de versões errôneas, ao
delegad da capital publicaram »
seguinte declaração:"Afim de evitar, de vez, expio»
rações tendenciosas que, ao qua
nos consta, se vêm fazendo reia-
tivamente a suppostas alterações
na Policia Civil,. sentimo-nos no
dever de accentuar, d epublico,
que não houve a menor t>oIução
de continuidade nos serviços po-
liciaes, permanecendo todas ar
autoridades no exercicio das sun?
funeções.

E' opportuno salientar alnd?
que nenhum motivo oceorre que
possa justificar a minima quebra
dos sentimentos de lealdade e a,
dedicação com que vimos serviii*
do ao governo revolucionário d-^s»
te Estado, em tão boa hora con-

(Continua na •!' pagina);
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Nictheroy vae, afinal, ter
agua em abundância

Um interessante capitulo do relatório apresentado

pelo prefeito de Nictheroy ao interventor fluminense

No próximo domingo, dia 2 de
abril, realizar-se-fi. a experiência
definitiva de carga na nova-11-
nha adductora, que augmentara
de onze milhões de litros diários
o abastecimento de agua a fron-
teira capital fluminense.

Se essa experiência fôr corOa-
da do esperado exito, dentro de
poucos dias a população de Nl-
ctheroy terá o precioso liquido em
abundância.

Assistirão esse acto, que terá,
portanto, um caracter de Inau-
guração official do Importantis-
simo serviço, o interventor flu-
minense, commandante Ary Par-
relras; o prefeito de Nictheroy,
dr. Gustavo Lyra da Silva; o ca-
pltão Pellio Ramalho, secretario
de Obras Publicas; altas autori-
dades estaduaes e municipaes e
representantes da irAprensa.

O commandanto Ary Parreiras
e sua comitiva embarcarão em
lanoha, que deixará o cães da
Companhia Cantareira,- em Ni-
ctheroy, com destino & represa
do córrego do Paraíso, local, on-
de será feita a experiência de
carga na nova adductora.

Em torno da construcção da
nova linha adductora, extrahlmos
algumas informações sobremanei-
ra interessantes do relatório re-
lativo ao 2o semestre de 1932, en-
caminhado hontem ao interven-
tor fluminense, commandante Ary
Parreiras, cujo Inteiro teor ê o
seguinte:

"Retomadas na administração
Gastão Braga as obras do refor-
ço de abastecimento de agua, foi
por consideração de urgência,
adoptado novamente o projecto
do aproveitamento dos córregos de
Paraizo e Tlbuna, tendo sido os
trabalhos atacados logo em prin-
clplo do anno p. passado. Em
agosto ultimo, jâ estando em
franco andamento oa serviços do
preparo do terreno para a repre-
sa do Paraíso, e desmonte para
o assentamento da caixa de de-
cantaçâo e realizada tima gran-
de parte do transporte de tubos
até acima do rio Inconha, além
de outros fierviços preparatórios,
taes como, melhoramentos da es-
trada de rodagem e preparo da
pedra para o muro da represa,
teve Inicio o assentamento da II-
nha adductora além da ponte de
Inconha, local onde ficara a pon-
ta do encanamento ao tempo da
administração Castro Guimarães.
Tendo sido destinada para estas
obras a dotação de 2.057:030(083,
proveniente de recursos de parte
do saldo disponível de 1931 e da
reducção obtida pelo accordo de
7 de julho de 1932, nos serviços
de divida externa, não faltaram
durante o exercicio findo elemen-
tos financeiros â execução das
obras, e, não fossem as condi-
ções locaes do transporte de ma-
teriaes através de uma extensa
zona de baixada sem uma estra-
da conveniente preparada, e mui-
to especialmente a circumstancia
de terem sido os últimos mezes
do anno, setembro a dezembro, de
constantes e freqüentes chuvas,
o que grandemente perturbou a
marcha dos trabalhos, principal-
mente o carregamento e trans-
porte de mil e duzentas toneladas
de tubos com um percurso ma-
ximo de 21 kilometros, e certa-
inente o adeantamento das obras
teria permittido ainda em dezem-
bro ultimo, a realização das pri-
meiras experiências de carga na
nova adductora. Estando actual-
mente por concluir o transporte
dos últimos tubos de ferro fun-
dido, restando fazer o assenta-
mento apenas de cerca de 700
metros de encanamento e por
poucos dias a conclusão da Re-
presa do_ Paraizo e da caixa de
decantação, é bem possível ejue
possa a nova linha entrar cm
experiências de carga até o fim
do mez corrente, Inaugurado o
novo abastecimento com aa águas
do córrego Tibuna, a consolida-

ção de varios trechos da Unha,
o reforço e alargamento do ater-
ro entre a Ponte do Macacú e
o kilometro 36, o enterramento
geral do encanamento e a cons-
trücção da Ponte de Inconha, em
concreto armado, de 24 metros do
vão cujo projecto de autoria do
proprio engenheiro chefe, se acha
concluído em todos os seus deta-
lhes, além de outros trabalhos de
menos importância e que interes-
sa a conserva futura do novo
serviço.

A nova linha adductora com o
diâmetro de 0,50, ficará cbm a ex-
tensão do 59.860 metros do pa-
vilhão de manobras á caixa de
decantação, a 140 metros da Re-
presa do Paraizo, localizada na
cota 99, sendo a differença entre
o nivel desta caixa e o" do reser-
vatorlo da Detenção de 59.454. O
encanamento, parte de ferro fun-
dido e pnrte de aço Matiesmann,
trabalhará sob uma perda de car-
ga de 0m,000989 por metro cor-
rente.

A descarga do "Paraizo" está
calculada, aliás por uma unica
medição feita' em época de pro-
longada estiagem em 86 litros, e
a do córrego "Tlbiina" em 40 11-
tros por segundo, vindo assim a
cidade a receber, depois de con-
cluidas todas ns obras, unia no-
va contribuição de cerca de
11.000.000 de litros diários. Com
tal acerescimo, admittido o sup-
primentp actual de 7.000.000 do
litros, a cidade ficará, apenas, no
momento, regularmente abasteci-
da; a quota a ser distrlbuida por
habitante, para uma população
de 120.000 almas corresponderá 6.
cerca de 160 litros em 24 horas.

Em taes condições, tendo-se em
vista o indice do desenvolvimen-
to de Nictheroy e do município
de São Gonçalo, em grande par-
te servido pelo abastecimento des-
ta cidade, é fora de duvida que
as admlnlstraçOeB futuras do mu-
nicipio não poderão deixar de
preoecupar-se, desde jâ, com o
problema de novas captações,
cumprindo não esquecer que o
serviço ora a ser concluído, foi
projectado e Iniciado ha cerca de
21 annos passados e quando a po-
pulaçâo de Nictheroy, era compu-
tada apenas em 70.000 habitan-
tes.

Deante da situação cada vez
mais . premente de serviço do
abastecimento de agua, foi indis-
pensavel cuidar com o maior zelo
e vigor da actual adductora de
Friburgo, afim de restringir ao
mínimo os accidentea nessa li-
nha, evitando ns InterrupçBes que
ao ontin rte nigumas horas apenas,
pela deficiência do deposito do
reservatório, collocava m toda a
cidade em completa carência de
abastecimento.

Foi assim organizada, ainda na
passada administração uma tur-
ma especial para a revisão da
actual adductora e com suecesso
proseguiram os trabalhos de re-
batimento das juntas e consoll-
dação da linha que ultimamente
tem funcclonado com regulari-
dade. Com referencia â rede de
distribuição, muito ha a fazer lo-
go após á Inauguração do novo
abastecimento, pois além da sub-
slstltulção geral da salda do re-
servatorio para a cidade, e de um
ou outro trecho tronco, de dia-
metro insuficiente, os extremos
da rede actual estão a exigir um
grande numero de prolongamen-tos de fôrma a serem attendidas
as novas zonas por onde se vem
estendendo a cidade nestes ulti-
mos annos, em que a situação
verdadeiramente angustlosa a
que chegou d serviço dé abaste-
cimento não bõ não autorizava,
como até mesmo desaconselhava
e_lmpedla a execução de amplia-
ção da rede antiga. Cumpre a
este respeito referir que para um
total de 14.343 habltaçBes colle-
ctadas para pagamento do Impôs-
to predial, apresentamos somente
11.680 Hgaç0e3 de agua."

0 CAFE' NOS ESTADOS
UNIDOS

Suggerida a creação de uma
taxa aduaneira sobre o

nosso principal produeto
O "Chicago Daily Trlbune", em

sua edição de 23 de fevereiro pas-
sado, publicou um edltoral, cuja
traducção damos abaixo:

A proposta de creação de uma
tarifa aduaneira sobre o café,
apresentada pelo deputado Ral-
ney, como um melo de augmen-
tar a receita, tem muitas razões
a seu favor. Nenhum Imposto,
certamente, é bom por si mesmo;
mas no momento actual um lm-
posto capaz de produzir uma ren-
da apreciável sem causar qual-
quer perturbação séria nos nego-
cios e sem prejudicar quem quer
que seja neste paiz, deve ser favo-
ravelmente levado em conslde-
ração.

Não é provável que a tarifa so-
bre o café venha motivar uma
reducção considerável de seu cou-
sumo, porque o habito do café é
bastante forte. As pessoas que se
habituaram com o uso do café
continuarão a usal-o, ainda quo
seu custo augmente ligeiramente
por causa da tarifa. De facto, o
café supporta um pesado impôs-
to de exportação tanto no Brasil
como em outros paizes produeto-
res, por conseguinte se uma ta-
rifa norte-americana determinar
uma diminuição do consumo em
nosso pate ê de esperar que os
Impostos de exportação nos pai-
zes produetores sejam correspon-
dentemente reduzidos. Não ve-
mos razão convincente para que
o Brasil, paiz produetor, tribute
o café e os Estados Unidos, paiz
consumidor, não possa fazer ou-
tro tanto.

O Departamento do Commercio
Informa que nós Importamos no
anno passado mais de um bilhão
e meio de libras de café, num va-
lor de mais de cento e trinta e
seis milhões de dollares. Uma
pequena taxa por libra poderá as-
segurar uma receita substancial
e é bem possível que essa taxa
venha a recair não sobre os con-
sumldores norte-americanos, mas
«obre o governo brasileiro.

OS NEGOCÍÕS 
*ÊFFECniAD0S

EM PESO OURO URlbUAYO

A AUTONOMIA
ACRE

DO

Serão tolerados até 1 de maio
Com relação ao pedido feito pe-

la Associação Commercial de Co-
rumbá, no sentido de serem tole-
rados, dentro do prazo de noven-
ta dias, os negócios effectuados
em pezos ouro uruguayo, ou em
moeda nacional» de accordo com
as praxes anteriormente adopta-
das, e, agora modificadas pelo
convênio firmado entro o Brasil
e o Uruguay, o ministro da Fa-
zenda declarou que o Banco do
Brasil informou, a 23 do corren-
te, haver autorizado a sua agen-
cia em Corumbá a realizará os
alludidos negócios na mesma base
anterior, até Io de maio próximo
vindouro.

Um telegramma dirigido
ao chefe do governo

O chefe do governo provisório
recebeu o telegramma abaixo:"Tarauacâ (Acre), 20 — O dl-
rectorio do Partido Acreano Anti-
autonomista, deliberou, unanimo-
mente, telegraphar aos jornaes no
sentido de pugnar pela não auto-
nomla a este Território, pleiteada
pela Legião Autonomista, funda-
da em Rio Branco. Contando o
Território 281.600 kilometros qua-
drados, continua completamente
Inculto, Inteiro regimen florestal,
sem a menor communicação, des-
povoado, muitas vezes, de choupa-
na a choupanà. Sua faminta po-
pulação diminuta, mal dlsseml-
nada, soffrendo os effeitos dos
malefícios e a desorganização do
trabalho, na assistência, hygiene,
falta de credito e com nulla cir-
culaçâo de numerário. Ha algu-
mas décadas o Acre não recebe
um sô Jiraço, estando decrescen-
do a aua natalidade. Sendo esta
a verdadeira situaçãp do Acre,
não tendo independência agricola,
nem Industrial, nem commercial,
nem elite mental para dlrlgil-o,
será aventura perigoslsslma dar-
se-lhe autonomola política. Con-
vlctos que Interpretamos o sentir
unanime dos acreanos, dignos
desse nome, appellamos para v.
ex., no sentido de evitar lnop-
portuna a autonomia, restauran-
do antigas prefeituras, forma de
administração que melhor convépi
ao Acre por consultar os seus
reaes interesses preparando o ad-
vento da sua autonomia. At-
tenclosas saudações — Dornellaí
Câmara, vice-presidente do Par-
tido Antl-autonomlsta".
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0 Banco do Brasil não fornece
cambio antecipadamente

O ministro da Fazenda, declarou
ao da Agricultura* que, quanto ao
pedido do director da Usina Esther
Limitada, de São Paulo para lhe
serem fornecidas aa cambiaes ne
cessarlas â acquisição de uma uai
na para fabricar álcool anidro, jâ
contratada em Paris, aerâ atten
dido logo que seja effectuada a
Importação da alludlda usina,
visto o Banco do Brasil não for-
necer cambio antecipadamente.
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Homenagens que serão
prestadas ao ministro ai-

lemão no Brasil
Éão Paulo, 29 (União) — A Co-

lonia allemã prepara varias fes-
tas em homenagem uo ministro
allemão no Brasil, dr. Schmidt
Elihopp, quo (•¦ aqui esperado
amanhã.

Uma companhia de guerra da
Força Publica formará em fren
te á gare da Luz, por oceasião do
seu desembarque, afim de pres-
tar-lhe as continências lnherentes
ao seu alto postot .

Pingos & RespJngos
Estâ-se fazendo na Europa e na

Amerlea do Norte uma Intensa
propaganda contra o café; o pre-
texto é que elle tira o somno.

Os plantadores brasileiros que
o digam...

* *
Os açougues fizeram greve?
Protesto contra os novos

preços da tabeliã?
Não tanto; elles reclamam

principalmente contra a exigência
do kilo de mil grammas.

;*¦:*

Duzentos e cincoenta mil des-
empregados na America do Norte
vão aer aproveitados no serviço
de reflorestamento.

Vão preferir, naturalmente, fa-
zer florestas de arvores frutíferas
que garantirão a subsistência dos
desempregados futuros.

* *
Trecho de uma sentença do dr.

Affonso Rozendo, juiz criminal de
Nictheroy:

"A moralidade nâo é privilegio
de ricos e poderosos, pelo con-
trario, ella ê multo mais commum
no selo da conectividade anony-*
ma, que desconhece os preconcel-
tos fingidos da sociedade e as
chamadas mentiras convencio-
naes."

Como doutrina é um tanto ou-
sada. Será mesmo que a educa-'
ção e a instrucção das elites nada
adeantam em matéria de moral?
Então para que escolas, merltissi-
mo juiz?

* *
Intensifica-se na Allemanha e

na Áustria a campanha contra os
judeus.

Será ainda pelo crime de te-
rem crucificado Jesus?

Não:v parece que agora ê por
terem aprisionado nos bancos o
"Bezerro de Ouro".

Cyrano & Cia.

PENHORES?]Menor J a r o
Maior offerta

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Bua 7 de Setembro, 187 e S33

(52500)

PLEITEANDO 0 REGRESSO
DOS ADVOGADOS EXI-

LADOS

A Ordem e o Club dos Advo-
gados appellaram para o chefe

do governo provisório
Em sua reunião do hontem o

Instituto da Ordem dos Advoga-
dos Brasileiros, por proposta do
dr. Salles Malheiros deliberou di-
riglr um appello ao chefe do go-
verno provisório, para que seja
permittido o regresso immediato
dos advogados que se acham exi-
lados na Europa.

A resolução foi tomada deante da
situação de penúria em que mui-
tos se encontram.

No mesmo sentido o Club dos
Advogado dirigiu um appello ao
sr. Getulio Vargas.

Haverá hoje expediente
nas escolas publicas

Aos Inspectores escolares com-
munlcou o sr. Anísio Teixeira,
director geral de Instrucção Pu-
blica, que haverá expediente ho-
je, quinta-feira, em todas as es-
colas municipaes, com o compa-
reclmento de todos os professo-
res, afim de ser procedida â apu-
ração dos testes realizados no dia
29 e á classificação dos alumnos
a elles submettidos.

Hoje e nos dias subsequentes
tambem comparecerão âs escolas
03 membros da commissão desl-
griada para resolver os casos de
duvida relativamente â classifi-
cação e promoção dos alumnos.

0 DECRETO QUE RE-
GULA A EXTRACÇÃO

DE LOTERIAS
0 tributo que incidirá so-
bre as loterias estaduaes

O ministro da Fazenda resol-
veu prorogar, atê segunda or-
dem, o prazo a que faz referen-
cia o art. 26 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 21.143, de 10
de março de 1932.

Esse artigo 26 trata do tribu-
to que incidirá sobre o montante
de cada emissão de loterias es-
taduaes cujos contratos serão re-
vistos e ajustados ás prescripções
do referido decreto.

BANCO MERCANTIL DO RIO
DE JANEIRO

RUA PRIMEIRO DB MARCO, 67
O presidente, João Ribeiro deOliveira e Souza; director, Age-

nor Barbosa.
llanco dc Depósitos e Desconto*

Faz todas as operações banca-
rias.

(52550)

0 IMPOSTO DA
FOLIA

Os que vão ser contem-
piados pela Prefeitura
Associações de caridade a serem

contempladas na distribuição da
quéta do carnaval, com um con-
to de réis cada uma:

Associação Beneficente dos Sar-
gentos do Exercito, Obra do Ber-
ço, Casa Luiza de Marillae, Santa
Rita de Cássia, Asylo N. S. da
Appareclda, Casa da Creança,
Associação das Senhoras de Ca-
ridade S. Vicente de Paula, Abri-
go da Creança Pobro, Dlspenèario
da Immaculada Conceição, Alllan»
ça dos Cegos, Lar da Creança,
Sociedade União doa Cegos, Cal-
xa Beneficente Theatral, Asylo
Bom Pastor, Dispensario São Jo-
aé, Instituto Protector dos Po-
bres e Creanças, Sodalicio da Sa-
cra Familia, Casa Maternal Mel-
lo Mattoa, Sociedade União In-
fantil Protectora de Animaes,
Amparo Thereza Christina, Or-
phanato São Sebastião, Pequena
Cruzada, Instituto S. Francisco
de Salles, Ambulatório S. Vicen-
te de Paula e Casa dos Artis-
tas.

m ama m
Fulminados por faísca ele-
ctrica em S. João do Cahy

Porto Alegre, 29 (União) — Em
S. João do Cahy, no logar deno-
minado Capão Manoel Machado,
caiu uma faisca electrica, victi-
mando dois filhos do sr. Julio
Silveira da Bocha, um delles de
IB annos, de nome Ruy e a inte-
ressante menina Therezlnhi. de
Jesus, do 6.

ACADEMIA BRASILEIRA
Não é verdade que ella
tenha resolvido as du-

vidas orthographicas
O sr. Felix Sampaio, para con»testar uma declaração official daAcademia Brasileira de Letraa,

escreve-nos o seguinte:"Os jornaes de hoje publicamnota da nossa Academia de Letras
offlcializando a obra que ahi correcom o nome do "Vocabulário "Or-
tografico e Ortoepico da Língua
Portugueza".

Não acreditamos, porém, que odr. Gustavo Barroso tenha exa-minado esse trabalho, porque, seo fizesse, não poderia affirmar

A CAMPANHA DE AL-
PHABETIZAÇÂO

;A sra. Getulio Vargas soli-
daria com o patriótico

movimento
A campanha que a Cruzada Na-

cional de Educação, vem desen-
volvendo em prol da installação
de escolas publicas para o ensino
das primeiras letras, no Distri-
cto Federal, tem encontrado apoio
em todas as camadas sociaes e no
seio do commercio carioca.

Actlvam-se os trabalhos para a
realização da "Semana de Alpha-
botizaçâo", marcada para a se-
gunda quinzena do abril vlndou-
ro, A sra. Darcy Vargas, esposaque, durante a publicação da obra do chefe do governo provisório,em fascleulos, foram resolvidas | enviou hontem á commissão exe-
cutiva da Cruzada um attencloso
ofCicio, hypothecando solidarieda-
de ao emprehendimento e indican-
do alguns nomes de prestigio na
alta sociedade, afim de assumirem
a direcção da campanha feminina.

O dr, Gustavo Armbrust, pre-
sidente da Cruzada, seguirá hoje,
para Petropolis, onde será recebi-
do em audiência especial marca-
da pela sra. Darcy Vargas, afim
de assentar varias medidas de
grande interesse para a campanha
de alphabetização.

As sub-commissões — Na re-
união de ante-hontem da com-
missão executiva da Cruzada, es-
teve presente o dr. J. M. Fer-
nandes, do Rotary Club, que com-
munlcou .estar assim formada a
representação dossa entidade as-
sedativa junto aos elementos que
vão trabalhar pela alphabetiza-
ção do paiz: dr. Rodrigo Octavio
Filho, Luiz Araujo Ferreira,
Adherbal Pongy e capitão Antonio
da Silva Lima.

Tambem a Associação dos Em-
pregados no Commercio fez-se re-
presentar pelos srs. Reynaldo de
Souza, Attlllo Vivacqua, dr. Ja-
ckson Gomes de Souza, dr. Home-
ro Garcia, dr. Pedro da Cunha e
professora d. Zulmira de Albu-
querque Ferreira da Cunha.

O dr. Raphael Pardellas, em
carta endereçada â Cruzada, com-
munlcou que a sub-commlssão do
Jockey Club, por elle chefiada,
ficou aaslm constituída: drs. An-
nibal Prata Soares, Clovia Cor-
rêa, da Costa, Octavio de Souza
e Ary de Oliveira Lima.

Um valioso auxilio — Da firma
Paul J. Christoph & Cia., rece-
beu a Cruzada Nacional de Edu-
cação a offerta de varias machi-
nas de escrever "Underwood",
archivos de aço e machinas de
calcular, que já se acham instai-
lados na secretaria, para os tra-
balhos da campanha de alphabe-
tização.

A sessão ãe amanhã — Está
marcada para amanhã, âs 5 l|2
horas da tarde, uma reunião da
commissão executiva da Cruzada.
Tambem deverão reunir-se, â
mesma hora, as varias sub-com-
niisnõc3.

todas as duvidas.
Como já se previa, pela Insuf-

ficiencla das regras estabelecidas
no formulário decretado, o Voca-
buiario não está de accOrdo com
o mesmo formulário.

Além disso, está doflcientls-
simo.

Basta vêr-se que entre as pri-meiras 25 palavras da letra A,
faltam, pelo menos, as 18 pala-vras seguintes: Aacheniano, AacI-
ma, Aal, Aaso, Aata, Aaz, Ababas,
Abacar, Abacaros Abacatal, Aba-
catlares, Abacatlna-tapaca ou
Abacatala-tapaca, Abacatlrana,
Abacatl, Abaceto, Abacisco, Aba-
copterlo.

Isto se dando com o inicio da
letra A, quo em todos os die-
cionarios e vocabulários ê sempre
a parte mais cuidada, somos le-
vados a imaginar quão numero-
sas serão as deficiências desso
Vocabulário.

Não é esse, porém, o seu maior
defeito, visto tratar-se de um" Vocabulário Orthogrâphico ".

O seu defeito gravíssimo ê a
duplicidade de graphia constante
do mesmo vocabulário, em rela-
ção a muitas palavras.

Folheando-o ligeiramente, a
esmo, encontramos: Açai e Assai,
Caçamba e Cassamba, Caçanar o
Cassanar, Caçara e Cassara, Ca-
çoilo e Cassoilo, Caçoleta e Cas-
soleta, e Caçonelra, Caçonetcs,
Caçuá, Caçula, Caçulo, Caçanun-
ga, todos graphados com "ç" e
com "ss"; ChaboUco e Xaboco,
Chacoto e Xacoto, Chara e Xará,
Chará e Xarft, Chareta e Xarota,
e Charéu Chaneco, Xávega, Che-
Ilm, Chenchêm, Chlmango, Chi-
marra, Chimarrão, Chimblca, Chin-
chila, Chlngamonto, Chucho, Chu-
cro e muitos outros vocábulos
graphados com "ch" o com "x";
Geringonça e Jerlngonça, Gerino
e Jerino, Ginga, Girau, Gíria e
muitos outros vocábulos grapha-
dos com "g" e com "j", sem Be
determinar qual a fôrma pre-
ferida.

Esta collecta foi feita ligeira-
mente pelas iniciaes, e nos casos
intercalados o numero de gra>-
phias duplas daria para encher
muitas columnas.

Tudo Isto é devido á Insufflci-
encia das regras do Formulário
decretado, como jâ demonstramos
logo que elle foi publicado.

Se, porém, os autores do "Vo-
cabulado Ortográfico" tivessem
consultado o "Compêndio das re-
soIuçBes approvadas pelo Insti-
tuto Histórico e Geographico Bra-
sileiro" em 24 de setembro de
1926, publicado no "Diário Of-
ficial", de 26 do mesmo mez e.
anno, certo não teriam incorrido
nessa graphia dupla, porque ali
ha regras completas e perfeitas
para se escrever a língua falada
no Brasil.

Esse compêndio foi applicado na
graphia do "Gula Postal do Bra-
sil", obra de 1803 paginas, em
dois volumes, contendo cerca de
80.000 verbetes, sem nenhuma
incongruência orthographica.

E' lastimável que, havendo no
Brasil esse trabalho de Instituto
Brasileiro, encampando e comple-«n. . • i i» •tando o formulário approvado pela UireCtOna UO "atrimOniO
Academia Brasileira em 1926,
fosse tudo Isso desprezado para se
adoptar um formulário estrangei-
ro, quo não cogita, em absoluto,
da graphia dos nomes de origem
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ÜM MEMORIAL AO
CHEFE DO GOVERNO

j 
PROVISÓRIO

Sobre as syndicancias na

Nacional
A Sociedade Brasileira de En-

genheiros dirigiu ao chefe do go-
indigena e africana, que formam I verno provisório o seguinte me-
mais de um terço dos vocábulos niorjal
brasileiros.

Estou, pois, convencido que o
dr. Gustavo Barroso confiou nos
autores do Vocabulário que
Academia encampou, sem
examinado pessoalmente.

"Exmo. sr. dr. Getulio Vargas— DD. chefe do governo pro-
vlsorio — A Sociedade Brasileira

. de Engenheiros, vem multo res-'" 
tJJ peltosamente pedir a attenção detBr,v. ex., para os factos que se pas-

| saram na Directoria do Patrimo-
A Academia, que tantas vezes nlo Nacional e que se acham his-

tem modificado seu critério nosso I toriados na representação in-'
assumpto orthogrâphico, deve pe-íciusa.
zar melhor o seu acto de ap
provação a esse Vocabulário im
prestavel e que obedece a um for-
mulario leviano e insufficlente,
repudiado por todo o Brasil, tanto
assim que não existe um sô jor-

Como fi do conhecimento de v.
ex,, o decreto que instituiu aa
Commissôes do Syndieancia e o
Tribunal Especial assegurou o
mais amplo direito de defesa aos
aceusados, já facuitando-lhea a

nal de grande tiragem que adopte producção de provas durante
tal orthographia

Oa próprios "Diários Associa-
dos" e a "Manha", que a adopta-
ram alguns dias, foram obriga-
dos a abandonal-a immediata-
mente para não perderem os lei-
tores.

Confiantes no patriotismo ele-
vado do dr. Gustavo Barroso, es-
peramos que a Academia Brasi-
leira reconsidere o seu acto de
accordo com as tendências do
povo brasileiro, sem se preoc-
cupar com o interesse dos livrei-
ros portuguezes, unlco factor
ponderável no accordo com a Aca-
demia de LisbOa — Rio, 29 de
março de 1033 — Felix Sampaio".

A INTERNAÇÃO DE MENORES
NECESSITADOS DE ASSISTEN-
CIA NOS ESTABELECIMENTOS

DE ENSINO PARTICULAR

Um communicado da Directoria
de Instrucção

Communicam-nos da Directoria
Geral de Instrucção Publica:"A Directoria Geral de Ins-
trücção Publica receberá, atê o
dia 3 de abril dos directores de
estabelecimentos de ensino parti-
cular, propostas, devidamente sei-
ladas, para a internação de me-
nores necessitados de assistência
e de accordo com aa condições
abaixo especificadas:

a) — Declaração do numero de
menoreB que pode internar;

b) — Declaração do numero
máximo de menores, separados os
sexos;

o) — Declaração do preço ex-
presso em mensalidades tpor alu-
mno e dos abatimentos em per-
centagens por grupos;

d) — Declaração do registo do
estabelecimento e do respectivo
pessoal docente, nesta Directoria
ou na Directoria Geral de As-
sistencia;

o) — Declaração de que se acha
quite com os impostos municipaes
e federaes;

f) — Declaração de que se su-
bordina á fiscalização directa des-
ta Directoria, quer quanto á par-
te hyglenica, quer quanto á pe-
dagoglca, no caso da acceitação
da proposta.

O julgamento das propostas, a
cargo da Directoria Geral de Ins-
trücção, conforme autorisação do
interventor, será feito attenden-
do-so não somente ao preço das
propostas, mas tambem ás condi-
çôes de reputação, apparelhamen-
to escolar e efficiencia do esta-
belecimento, reservando-se a Pre-
feitura o direito de resolver sobre
o numero de creanças a Internar
em cada estabelecimento".

formação do processo, já offere-
cendo-lhes opportunidade para se
defenderem apôs o competente
encerramento.

Com o mala flagrante desprezo
pelos dispositivos que acabam de
ser lembrados, a Commissão de
Syndieancia do Patrimônio Nacio-
nal pretende ter chegado a gra-
ves conclusões contra a honora-
bilidade e efficiencia de varios
engenheiros da mesma repartição
conclusões que motivaram o afãs-
tamento summarlo doa aceusados
dos postos que vinham exercen-
do ha longos annos.

Sendo evidentemente illegal a
maneira como se conduziu a
Commissão em causa e resultan-
do desse procedimento gravíssimo
damno moral e material para va-
rios engenheiros, a Sociedade
Brasileira de Engenheiros appella
para o alto espirito de justiça de
v. ex., no sentido de se facultar
aoa aceusados o elementar direi-
to de defesa perante uma com-
missão imparcial e da confiança
do governo.

Com a mais elevada considera-
ção apresento a v. ex., saúda-
ções multo respeitosas — F. V.
Miranda Carvalho, presidente".

NÃO FOI ATTENDIDO 0 CHEFE
DO GOVERNO

Demittido na enxurrada de 1932,
um conduetor de quarta classe da
Central do Brasil appellou em
Janeiro daquelle anno para o
chefe do governo provisório.

Em outubro, depois de aua pe-
tiçâo andar por Seca e Meca, teve
a ventura de ver deferido o seu,
pedido, determinando o chefe do
governo que fosse logo aproveita-
do.

Trata-se de Arthur Ferreira
Carneiro, pae de numerosa família
o qual ainda não perdeu aa espe-
ranças de ver ser attendido o che-
íe do governo provisório, no seu
acto de Justiça.
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Uma concessão do Insti-
tuto do Café de S. Paulo

São Paulo, 29 (União) — Do
Instituto do Café retfeb«3mos a
seguinte nota:

"Fica prorogado por mais dez
dias, até 10 de abril inclusive, o
prazo para os despachos das _es-
tações do interior dos coféB da
safra que agora termina. Ne-
nhuma prorogação será mais Ca-
da, devendo os Interessados usar
de toda a diligencia. "

O Instituto nomeou uma com-
missão para providenciar sobre a
melhor adopção do systema de
despachos de café para a proxi-
ma safra e resolveu, tambem, per-
mittlr o embarque dos cafés
"Grinder", com o máximo dü IfiP

Pelo irem nocturno mineiro,
chegou hontem, de Minas Gerae»,
o dr. Edmundo Lins, presidente

»Jdefeito» eni 300 granímas,..^';,,*»!do Supremo Tribunal Federal.
«¦I ,. - 
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OS PRÓPRIOS
NACIONAES

O pagamento dos alu-
gueres dos immoveis oc-
cupados por militares,

funecionarios ou
particulares

A propósito de um tópico hon-
tem publicado por esta folha, re-
cebcmòs do director do Dominio
da União a seguinte carta:

"Sr. redactor. — Em referen-
cia ao tópico publicado no "Cor-
reio da Manhã", sobre aluguerea
de próprios nacionaes nâo utlli-
zados em serviços públicos e oc-
cupados por militares, funeciona-
rios op particulares, cabe-me in-
formar-vos, a despeito da des-
crença com quo são recebidas ns
noticias relativas á melhoria de
serviços da Directoria do Domi-
nlo da União, que esta repartição
cumprindo ó decreto n. 22.005, do
4 do outubro do anno p.passado,
vem providenciando, com os es-
cassos elementos que actualmente
possue, afim de que seja integrai-
mente executada a determinação
governamental que tornou obri-
gatorio o pagamento dos alugue-
res dos referidos immoveis da
União. - ¦¦

O serviço está ainda em sua
phase inicial o já aceusa o se-
guinte resultado bastante pt-ornlü-
sor; foram arrolados e avaliados
os seguintes' immoveis cujos alu?
gueres o sr. ministro da Fazenda
tem mandado descontar nas folhas
de pagamento dos funecionarios
oecupantes dos mesmos immo-
veis — "Ministério da Agrlcültu-
ra — Serviço Geológico, 2:800$:
Instituto de Chimica, 7G4?1S7:
Patronato Agricola Wenceslào
Braz, 1:750$000; Estação de Mon-
la de Juiz de Fora, 735$000; Cam-
po de Semente do Sete Lagoas,
1:99B$000; Fazenda Modelo do
Criação de Catu', 2:100.000; Fa-
zenda de Sementes de Algodão,
1:614$000; Directoria Geral de
Contabilidade, 11:447$964; Campo
Experimental de Algodão do Se-
rido, 3:600$000; Fazenda Modelo
de Criação de Pedro Leopoldo,
8:016;. 000 ; Industria Pastoril,
13:0185000; Fazenda Modelo da
Urutay, 4:036$800; Superinten*
dencia do Serviço do Algodão,
3:000f000; Estação de Pomicultu-
ra de Deodoro, 3:680$000; Patro-
nato Agricola Visconde de Mauá,
1:890$000; Fazenda de Sementes
de Espirito Santo, 2:038$000. —
Ministério ãa Educação — Esco-
la Polytechníca, 420.000; Casa
Ruy Barbosa, 660$000; Internato
do Collegio Pedro II, 11:350.000;
Assistência a Psychopathas, réis
G:329$920; Observatório Nacional,
9:634$022; Hospital Paula Candi-
do, 3:080?000; Hospital São Se-
bastião, 39:900$000; Inspectoria
de Águas e Esgotos, 4B:999$780:
Faculdade de Medicina, 2:555$00U;

Ministério do Exterior — Se-
cretaria, 840?000. — Ministério
do Justiça e Negócios Interiores

Policia Militar do Districto Fe-
deral, 48:G81_.!t96; Escola João
I.uiz Alves, B:098$000; Escola 15
de Novembro, G:477S004; Casa da
Detenção, 2:970$000; Instituto 7
de Setembro, 4:G20$000; Supremo
Tribunal Federal, l:5ií0$000; Casa
de Correcção, 6:755.000; Corpo
de Bombeiros, 02:1565000. — Mi-
nisterio da Fazenda — 48:G69$992.

Além disso apurou-se a exis-
tencia de uma divida de réis
344:3875655 de alugueres atraza-
dos que o sr. ministro da Fazen-
da tem mandado descontar em 12
prestações mensaes, concomitan-
temente com o aluguel de cada
mez.

Outros próprios nacionaes não
oecupados por funecionarios, po-
rém alugados a particulares cuja
renda, nâo estava sendo regular-
mente registrada na rubrloa da
respoctlva receita patrimonial, na
importância de 337:0005000, está
sendo regularmente arrecadada e
escripturada devidamente.

Como vedes, em poucos mezes
de trabalho profícuo esta reparti-
ção apezar de não estar devida-
mente organizada por nâo ter ain-
da sido cumprido integralmente o
decreto que a reformou, vem
cumprindo áquelle decreto, no
qual o governo acertadamente,
obrigou oa locatários do próprios
nacionaes ao pagamento devido
pelas mesmas locações, e conse-
guiu que uma renda quasi desço-
nheclda passasse â somma de
877:8585700.

A' vista do exposto, posso af-
firmar-vos, conhecendo a inflexi-
bilidade de acção do sr. ministro
da Fazenda, quo este aspecto da
administração estará dentro em
breve regularizado e a receita dos
próprios nacionaes nâo utilizados
em serviços públicos attinglrá a
uma somma necessária para oc-
correr a todas, as despesas com a
Directoria do Dominio da União.

E' necessário, porém, e para
Isso conto com o vosso apoio, que
o "Correio da Manhã", um dos
paladinos dessa questão, não con-
corra senão para o exito da ad-
mlnlstração que iniciou tão im-
portante emprehendimento. Sau-
dações — J. de Sá Freire Peçanha
director."

0 SR. JOSÉ AMÉRICO
EM VISITA A PA-

RAHYBA

0 titular da Viação esteve
examinando as obras do

porto de Cabedello
João Pessoa, 29 (Do correspon-

dente) — O ministro José Ame-
rico pernoitou hontem na praia
de Tambaú, na residência de seu
irmão Augusto de Almeida. Hoja,
muito cedo, viajou para Cabedel-
lo, visitando as obras do porto,
que tiveram inicio no governo do
sr. AntHenor Navarro e acabam
de ser concluídas na administra-
ção Gratullano de Brito. Acompa-
nhavam o ministro na visita ao
porto o seu official de gabinete
Ruy Carneiro, o Interventor Gra-
tuliano de Brito, o prefeito da
capital sr. Borja Peregrino e o
conego Mathias Freire.

O ministro retribuirá hoje a vi-
sita que lhe fez a Associação
Commercial, por todos os seus
membros Incorporados. Todos os
núcleos sociaes desta capital têm
procurado avistar-se com o mi-
nistro, num franco movimento de
solidariedade ao grande parahy-
bano que está apoiado pelo povo
agradecido de sua terra, desde o
alto sertão até ao litoral.

O sr. José Américo continua
recebendo grande copia de tele-
grammas da Bahia, Sergipe, lia-
gflas e Pernambuco, pedindo a
s, ex. para demorar alguns dias
naquelles Estados, por oceasião
do seu regresso ao Rio. Parece
que o ministro pretende passar
alguns dias na Bahia e em Ser
glpe, examinando os serviços do
Ministério da Viação que estão
sendo executados nas zonas attin-
gldas pela secca, attendendo, as-
sim, aos convites que reiterada-
mente lhe têm feito os Interven-
tores Juracy Magalhães e May-
nard Gomes.

 m ama —
Regressou o presidente do

Supremo Tribunal
Federal

JÜSTIÇAMILITAR
Ainda a carta do procuradoi

O procurador junto ao Conse-
lho Superior de Justiça Militar
deu-nos informações sobre a exis-
tencia actual dos Conselhos de
Justiça, creados para processar
e julgar os crimes praticados nas
zonas de operações de guerra, du-
rante o movimento contra-revo-
lucionarlo de São Paulo. As ln-
formações vieram por motivo dos
commentarios aqui adduzldos na
vespera.

Acreditamos, entretanto, que
ellas não reformaram os convi-
cções que temos do assumpto. Por
isso mesmo, voltamos ao caso,

Affirmou o procurador que "os
Conselhos referidos (das zonas.de
operações) não Julgam crimes de
natureza política, mas, sim, ex-
clustvamenlc de natureza com-
mum; que um Conselho somente
existiu para julgar, como crimes
políticos, crimes militares, o que
foi creado para os chamados ca-
sos de Pernambuco e Campo
Grande, conselho esse, aliás, que
não chegou a se manifestar so-
bre processo algum, embora exis-
tindo ha quasi dois annos". E la-
mentou que os nossos commenta-
rios sô se tenham reportado aos
conselhos das zonas de opera-
ções, quando em relação ao Con-
selho Superior de Justiça, para
julgamento dos crimes políticos,
o augmènto da despesa se veiu
verificando ha quasi dois annos,
sem qualquer reparo.

O procurador não nega que se-
melhantes Conselhos tenham ag-
gravado inutilmente as despesas.
Tambem não afflrma que os Con-
selhos de Justiça de Pernambuco
e de Campo Grande hajam au-
gmentado os gastos. Isto porque
elles se formaram e funeciona-
ram nas sedes das Auditorias,
com os seus elementos normaes.
Affirma, entretanto, que o Con-
selho Superior de Justiça, para o
Julgamento dos crimes políticos,
Importava em augmènto do des-
pesa, que se vem verificando ha
quasi dois annos, «chi qualquer
reparo.

Cumpre rectificar o engano, de
certo involuntário. O decreto que
submetteu á justiça militar os
attentados políticos, ao qual allu-
de o procurador, data de 14 de
novembro de 1931. Mas o que or-
ganizou os tribunaes creados para
processar esses attentados é de
14 de abril de 1932. Dessa manei-
ra, o Conselho Superior de Jus-
tiça para o caso de Pernambuco,
que é o mais antigo, sô poderia
ter sido nomeado em data poste-
rior ã publicação da lei. Vê-se
que o engano está nisto: em vez
de quasi dois annos, ainda não
ha um anno que áquelle Conselho
foi instituído.

E não é tudo. De accordo com
o art. 7 do decreto citado, de 14
de abril de 1932, "os militares e
civis nomeados para os tribunaes,
a quo se refere o presente decre-
to, perceberão oa mesmos venci-
mentos que lhes são pagos nor-
malmente". Havendo o procura-
dor declarado que o Conselho Su-
perior, para jul_ra:._ento dos cri-
mes politicos, tem determinado
augmènto de despesa, que so vem
verificando ha quasi dois annos,
sem qualquer reparo, era natural
que relacionasse os nomes desses
civis e militares que, fazendo par-
te do dito Conselho, tenham em-
bolsado vencimentos differentes
ou ai mais dos quo lhes são pa-
gos normalmente nos cargos pa-ra os quaes foram designados.

Assim, vagos e Imprecisos, os
factos não ficam bem explicados.

ACTOS DO CHEFE DO
GOVERNO PROVISÓRIO

Decretos nas pastas da Jnstiça, da Educação, da

Guerra, da Fazenda, do Exterior e da Agricultura

m <o> ¦>»
Dr. J. de Moraes Grey

Cirurgia geral — Vias Urina-
rias. Assembléa, 67 — 2-7816.
3 ás 6 horas.

(S255S)m ama mm

Alberto Torres
O 16." ANNIVERSARIO DE

SUA MORTE

A- passagem de mais um annl-
versario da morto do Alberto Tor-
res, o grande pensador brasileiro,
foi hontem condlgnamente com-
memorada nesta capital e tam-
bem nos Estados, em que a So-
ciedade dos Amigos de Alberto
Torres já fundou núcleos de pro-
paganda daa idéas de seu grande
patrono.

E assim, numa tarefa de ver-
dadeira evangellzação, aquella be-
nemerlta sociedade, a cuja frente
se acham figuras do valor de Be-
llsario Ponna e Alberto J. de
Sampaio, vae divulgando por to-
do o Brasil a obra do grande pa-
ttiota que foi Alberto Torres,
tornando-a bem conhecida, atra-
vês de publicações pela imprensa,
conferências etc, e, tambem, em
emprehendimentos de grande ai-
cance social, como a protecção ã
Infância abandonada, com a crea-
ção de lacticinios e outras obras
de assistência publica, nis quaes
as Idéas, os ensinamentps do mes-
tro são devidamente observados
pelos seus discípulos.

Ainda ha dias, os torreanos do
Rio, com Belisario Penna á fren-
te, em excursão memorável &
Campos, foram levar a esse im-
portante município fluminense o
pensamento do saudoso estadista
patricio quanto a, imperiosa ne-
cessidade de no Brasil se prote-
ger a sua natureza, dar mais aa-
sistencia ao infeliz trabalhador
rural, o "Jéca-tatú", proteger o
lavrador desamparado de credito,
esquecido e sempre explorado pe-
lo intermediário voraz e op-
pressor.

Dalji a acolhida que os lavrado-
res de Campos dispensaram aos
seus defensores torreanos, propor-
cionando-lhes ensejo de fundar
naquella grande cidade um nu-
cleo permanente de propaganda
da obra de Alberto Torrea.

E esses núcleos vão se exten-
dendo a todo o Brasil, podendo-se
contar neste momento os de Bel»
lo Horizonte , Bahia, Espirito
Santo e Pernambuco.

E hontem em todas essas cel-
lulas de civismo, de trabalho iftü
em bem da communhãó, a morte
de Alberto Tores foi celebrada
de fôrma bem expressiva, numa
demonstração viva de quanto a'
Sociedade dos Amigos de Alberto
Torres tem se imposto, como co-
ordenadora de um movimento na-
cional de opinião sã, de proposi-
tos firmes, sem objectivos suspei-
tos e tendenciosos, tão communs
em nosso meio, trabalhado pelos
exploradores sem escrúpulos, e
que em vida de Alberto Torres
tudo fizeram para que suas idéas
nâo tivessem divulgação.

A directoria da Sociedade dos
Amigos de Alberto Torres fez pela
manhã uma visita ao túmulo de
seu patrono, no cemitério de São
João Baptista, cobrlndo-o de fio-
res.

A' tarde na sede social, ft rua
Primeiro de Março, houve uma
sessão solenne, em que, falaram
os srs. Belisario Penna, Lourival
de Almeida, Carlos Rubens e Sa-
bola Lima.

O ar. Celso Vieira leu uma vi-
brante saudação aos torreanos de
Bello Horizonte, em que resaltou
o valor do município na organi-
zação nacional.

A conferência do sr. Saboia Li-
ma foi um verdadeiro hymno de
saudade á memória de Alberto
Torres, cuja "alma foi toda luz e
belleza", voltada "para o bem"
e abrasada no sonho de uma *Pa-
tria forte, unida e prospera."

E, proseguindo, diz o sr. Saboia
Lima: "Alberto Torres poderia di»

O chefe do governo provisório
assignou os seguintes decretos:

"Va pasta da Justiça:

Approvando o regulamento para
a Policia Militar do Districto
Federal.

Nomeando o bacharel Pedro de
Moura Ferro, interinamente, para
pricurador da Republica na so-
cção de Santa Catharina, duran-
te o Impedimento do effectivo.

Declarando que a reforma do
dr. Guilherme Barros da Rocha
Frota, medico da Policia desta ia-
pitai, deve ser considerada no
posto e com o soldo por inteiro
e outras vantagens da lei, visto
contar mais de 42 annos de ser-
viço.

Concedendo naturalização: a
Agulnaldo de Oliveira Silva, José
de Abreu, Dinah Quartln Vlannn.
Waldemar Muneta Gomes Cruz,
Albino da Silva Carvalho, Alfre-
do de Oliveira Santos, Domingos
de Passos Pimenta, José Capella
de Oliveira, Manoel Soares, Emi-
lia Veiga Ferreira, Francisco Al-
ves Penedo, Margarida Silva Bit-
tencourt, Antonio Joaquim Fei-
nandes, Annibal Ferreira Bran-
dão, Francisco Sebastião de Bar-
ros, José pinto e Leonardo Au-
gusto Colino, naturaes de Portu-
gal; a Henrique Leser, José Gros-
sman, Hans David Ziegra, Gun-
ther Schuster e Erich Raschc, na-
turaes da Allemanha; a Samuel
Charifker, Boris Oldembur, Abram
Kirzner, Kayla Boltser e Alexan-
dre Krykhtine, naturaes da Rus-
sia; a Anna Wanda Metzak e
Josif Bor Ktelborman, naturaes
da Polônia; a Francisco Saverlni
e Domenico Ferraro, naturaes da
Italia; a David Gomél, natural rte
Sallhli, protectorado da França;
a Mamed Fayad, natural da Sy-
ria; a Idallna Ferreira Peixoto,
natural do Uruguay; a Josef Me-
tzak, natural da Tchecoslovaquia;
a Manoel Pavés Trabuco, natural
da Hespanha; a Demetrlo Raml-
res, natural do Paraguay; a Gre-
gorlo Apóstolo, natural da Grécia;
a Salem Amln Lasmar, natural do
Líbano; a Armando Marcenaro,
natural do Egypto; a Abraham
Kanter, natural da Llthuanla.

Na pasta da Educação:

Nomeando o delegado de saude
dp Departamento Nacional de
Saude Publica dr. João de Barro3
Barreto, em commissão, para ins-
pector da Prophylaxla da Tuber-
culose; o inspector sanitário do
mesmo Departamento, dr. Raul
de Almeida Magalhães, em com-
missão, para inspector de propa-
ganda e educação sanitária; o dr.
Dloclecio Dantas de Araujo, in-
terinamente, para assistente ad-
junto da Assistência a Psychopa-
thaa e o livre docente da Escola
Polytechníca da Universidade do
Rio de Janeiro, Abrahão Izack-
sohn, para professor cathedratlco
da cadeira de thermo-dynamiea-
motores thermlcos, da mesma Es-
cola.

Demittindo, a bem do serviço
publico, a vista do resultado do
inquérito a que se procedeu Adhe-
mar Sebastião dos Santos Rabel-
lo, de thesoureiro do Instituto Na-'
cional de Suidos Mudos.

Exonerando a pedido: Roberto
Monteiro Fonseca e Vital Carta-
xo Rolllm, de internos do Manico-
mio Judiciário e José Bonifácio
de Oliveira Coutinho, de acads-
mico vaccinador da Inspectoria
do3 Serviços de Prophyiaxia.
.Aposentando, com dispensa da

inspecção de saude, José Luiz Pe-
reira Brandão, mestre de officl-
na da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Piauhy; e a pedido, Syl-
vlo Gomes da Silva, desinfecta-
dor de 1" classe da Directoria de
Defesa Sanitária Marítima e Flu-
vial.

Nomeando Rubens Tanner de
Abreu para acadêmico vaccinador.

Na pasta da Guerra:

Declarando que a promoção ao
posto de capitão, dos los. tenen-
tes Gilberto Oscar Virgílio de Car-
valho, Annibal de Andrade e Po-
dro da Costa Leite, foi por mere-
cimento e não por antigüidade.

Na pasta ãa Fazenda:

Nomeando na Directoria do Do-
minio da União: para a Adminis-
tração Junto â Delegacia Fiscal

em-Alagoas. Adhemar Bislo.. Al*
meida Portugal, engenheiro _.
Administração e o ençcnheiro
Joaquim Gaffrée para encarrega-
do da Administração e escrivão
de registro; para a Administra»
ção junto á Delegacia Fiscal no
Piauhy, Willy Fischer, engenhe!-
ro da Administração e Joel Oli-
veira, encarregado da Administra,
ção e escrivão do registro; paia
a Administração Junto â Deleg.i-
cia Fiscal no Maranli.ão, .Tos5
Thiers da Silva, engenheiro __,
Administração e o diarista con-
tratado da extineta Directoria do
Patrimônio Nacional, João Gabriel
do Nascimento para enearregailo
da Administração e escrivão ilo
registro; o para a Administração
jrnto á Delegacia Fiscal no Cea-
rá, o auxiliar technico, em dispo*
nibilidade, da Central do Brasil,
engenheiro João Maria Bróxad.
Filho para administrador; o en*
genhelro César José da Kocha
Carneiro para engenheiro da Ad-
ministração; o escrevente, em dis*
ponibilidade, da Inspectoria Agri.
cola do Piauhy, Lino de Moraes
Mello, para auxiliar de primeira
classe; Afranio Poggi M. Santos,
para escrivão do registro; ,Tos5
Pereira de Senna para auxiliar
de campo; Manoel Hollanda Ca.
valcanti, para desenhista.

Na pasta ãas Relações Exteriores:

Fazendo publico o deposito do
instrumento de ratificação por
parte dos ilhas Phlllpplnas, da
Argélia e das Colônias Francezas
e Protectorados na Indo-China .
dq todas as outras colônias fran-
cezas e dos territórios, sob man-
dato, de Togo e Camerun, da
Convenção Postal Universal, fir-
mada em Londres a 28 de junho
do 1929; do Accordo relativo a an-
commendas postaes, firmado na
mesma oceasião; e do accordo re*
lativo a cartas e caixas com valor
declarado, tambem firmado nx
quella data em Londres.

Na pasta da Agricultura:

Exonerando, em virtude de te»
rem sido extinetos os respectivas
cargos e por contarem menos d.
dez annos de serviço publico fe*
deral: Altino do Azevedo Sodré e
Ottoni Soares do Freitas, inspe-
ctores geraes, e Bennet Rangel e
Lafayette Pereira da Silva, clie-
fes de culturas, todos do Serviço
de Inspecção e Fomento Agrico*
las; Manoel Oswaldo da Silva,
Orlando Paes Cavalcanti, Odilon
Silva e José Falcão Alves, «erven-
tes do extineto Serviço de Indus-,
tria Pastoril.

Nomeando o auxiliar de reda.
cção e dactylògrapha do Serviço
de Publicidade, contratada, Jose*
phina de Camargo Nascimento,
interinamente, dactylògrapha d»
Directoria do Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de EJs-
tado.

Declarando sem effeito o decre-
to que exonerou Augusto dos San-
tos, de trabalhador da Secretaria
do Estado, por ter ficado provado
que o mesmo contava mais de dei
annos de effectivo serviço publi-
co federal.

Pondo em disponibilidade, por
contarem mais de dez annos do
herviço publico federal, os seguin-
tes funecionarios extinetos: Lin-
doipho Alves Ferreira, porteiro-
continuo do Serviço Florestal lo
Brasil; Paulino Pinheiro Machado,
economo-almoxarife do Patronato
Agricola Diogo Feijô; Silverio
Andrade, mensallsta contratado
do Posto Exporimental de Veter!-
naria de Bello Horizonte; Vicen»
te Alvim de Castro, mensalista do
mesmo Posto; José Nunes, mensa»
lista do referido Posto; e Luii
Cherubino, ainda mensallsta do
mesmo Posto.

Aposentando, a seu pedido, dis»
pensada a formalidade da Inspe-
cção de saude, o chefe de secção
de expediente da Directoria do
Serviço da Industria Pastoril Fer-
nando Luiz dos Santos Werneck.

Nomeando o engenheiro agro»
nomo Norival Guedes Pereira, in-
terinamente, para sub-inspector
da Inspectoria em Campo Gran-
de, Matto Grosso, da Directoria
do Fomento da Producção AnimiL

Tornando extensiva a Victor
Coelho de Almeida a autorização
de que trata o artigo Io do decre-
to n. 21.579, de 28 de Junho de
1932, a partir da data do mesmo
decreto.

zer, se vivo fosse hoje, da sua
vida e da sua obra, o que disse
um grande poeta italiano: "Não
ha entre minha vida e minha
obra nenhuma ãiscorãancia".

Em seguida o conferenclsta re-
lembra as funeções publicas do
Alberto Torres, como deputado fo-
dera], ministro da Justiça e pre-
sidente do Estado do Rio.

Sempre ouvido com multa at-
tenção, assim terminou o juiz Sa-
boia Lima sua conferência:

"Entre nõs tudo ainda é de im-
proviso e provisório; até a mo-
ral. Que, ao menos nesse estagio
de desenvolvimento, o Brasil possa
na fuga de suas aspirações, forjar
novos valores de consciência, e
demonstrar, aos. velhos povos, quo
ha meio de attingir a uma reali-
dade maior, mais viva, mais in-
tensa, mais vetdadeiramente hu-
mana. Alberto Torres terá sido,
então, o propheta desse estado
moral do brasileiro; a fonte espl-
ritual dessa grandeza."

LEILÕES
Realltam-a-i nu tegnlDteii
JOSE' CAHEN — Penhores, no dia6 do fibrll próximo.LEVY GOMES ft O. (filial) — Penhores, hole, 30, á rna 7 de Setembro,177.
W. MOTTA _. 0. - Ponh-ircs, no dln3 de abril proilmo, no largo JobS Ole-mente, 28,
VEI1VE LOUIS I.F.IB «. C. — Penho-rea, noa dlaa 8 e '20 de abril próximo,a rim Imperatriz Leopoldina, 22.PIIANCISCO DE AOUIAB _. O. — Pe-nhores, no dia 7 de nbrll pruilmo, i ruaLula do CntnSea, 30,
OASA WALDEMAR — Penhores, nodia 11 de abril próximo, á praça Tira-ueiiteH, 52,* CAIXA ECONÔMICA - Penhorea, no

i.Á dS."br"» ""•«'•'K'. * roa 13 de Maio.83-36, 7« andar.
A SALVADORA - Penhorea, no dia IIabril próximo, á rua Pedro I 31

.Ant^' -^í,*" *-*•- t>c°"°"".no dln 0 de nliril próximo.
GUARDA CIVIL*

SERV1Q0 PAEA UOJBuniforme 3».
Ronda Geral - Flacaea _ It turma:Rober o C da Hoeha Sil.elra, AntenorAntonio Alvea, Vicente Salíse, LincolnDuarte, Jayme Rodrigues dna Neve», Hu-go Luli Bcttamio Barreto e Djalma J. de

£"?•> £* ti™»: Amando de OliveiraGodoy, Bernardo Goncnlvea Vianna, Al-fredo Pereira GuimarSes e Ernesto Go-mes de Andrade: S> turma: Joaquim Itu-fino doj Santos, Laurindo Antônio dn
| Silva. Juvcnnl Cllnhn, Anlonio B. deI Mnccdn e Alcino S. Teixeira.
, Servl.os diários — l.ívre transito: 1»tempo: 2» fiscal Levy M. Boato» e 2»tempo, 2° fiscal Cândido de Avlla. Casnsdo dlveriSes: Segundos fiscaes Manoel JIBrandüo o Romulo B. Fe.-itlra. JnlioKleltoral: 2» fiscal Dermeval da CrniMattoa. Banhos da mar no 80" dlatrlctopolicial: t° tempo, 1» (Ucal Benigno Soa*res do Faria» e 2- tempo, 1« fiscal Ar-thur José de Sá.

Flacalitaçilo avulsa — 1» f|8cal Loii

Leite Cabral e segundoa flscac» Antonio
Felippe do Pnula, JoSo Vteira Fontes,
Bilderico CasçlUiaB e Benjamin Mllorci
Dantas.

ServIçnB extraordinários: 1* fiscal Oh
car do Faria,

POLICIA CIVIL
DO DISTRICTO FEDERAL — E<U

do serviço hoje, na Reparlicüo Centiil
do Policia, o 2o delegado auxiliar.

DO ESTADO DO RIO — Serviço psi»
hoje: Na Repartição Central dc Policia,
o 3o delegado auxiliar; na Jjclegaclft da
Xictheroy, o coramieaario Kaul; na 3»
Delegacia Auxiliar, o commlbsarlo He*
rnclio.

POLICIA MILHAR
SERVIÇO PABA HOJE

Uniforme 6o,
Fiscal do serviço externo, 1° tenenti

P. de Souza; official de dia ao quartel
genernl, 1° tenente Frederii|i: medico de
dia, io tenento dr. Martin; dentista,
2o tenente Goallng; pharmaoeutico dl
dia, covil Emnianuel; interno de dia, aca.
denilco Waldemar; rondam: os primeiros
tenentes Firmino e Bresciane e aBplract*
Marques; guarda da Policia Ccneral. 2*
tenento Guuracy; guarda da Moeda, 2° t«*
nente Mario; ronda: ob paryet-tos Briga,
do 2° batalhão, e Pinheiro, do rejtlmenti
de cavallaria; conda de empregadas: o»
«nrgentoB Ollvler, do 3» batalhío, e Arti*
toteles, da I. G.; motacjclib.ua de dia,
os soldados Waldemiro e Santos; aux!'
liar do offlclnl de dia ao quartel general,
sargento Fernando* (O. B. A.),' maslc»
de promptidão, a do 3o batalhío: piquete
ao quartel general, dois corneteirna <-»
2° batalhío; ordens á Assistência do Tei*
Honl, oa Boldados Cosme, Avelino e Lou*
rival; Junta de inspeccSo: o capitão me*
dico dr. Bnrroa o primeiros tenentes mt*
dlcos drs. Farln o Calmon.

NOS CORPOS:
Dia — No 1» batalhio. Ia tenenti

L. do Araujo; no 2» batilbio, espilío
Djalma; mo 8» bninlhão, copilSo Porto-
carrero; no 4o hntalhão, capitão Moraes;
no 5» batalhão, capitão Cblguoll; no I*
batalhão, capitão Werneck; uri regime^0
de cavallaria, capitão Vicente; nn cerpo
de serviços auxiliares, 1« tenente Gastão.

Promptidão — Nn l-> batalhão, Io te-
nente Dantas; no 2° batalhío, 2o tenente
Valentim; no 3° batalhão, Rpplrante Di-
Lnlr; no 4» bntalhão, aspirante Davi»:
no 6» batalhão, aspirante l'rln:o; no 6'
bntalhão, 2° tenente Azevedo; no regi*
monto de cavallaria, 2» teneule Aym.

SERVIÇO POSTAL
A Directoria Regional dos Corr»-lo» «•

pedirá malas pelos seguintes piqueteiíAmanhã:""M!ináo5", para Bahia, Mnitlo, Be*
cife. Cabedello, Natal, Ceará, Maranhlo
e Pará, recebendo Impress.-..* ato 6 &0'
horas; objectos para reglstta: até J^
horas de 30; cartas para a interior da
Republica, até 7 horns; ideai, idem, com
porto duplo, at6 7 boras."American Lesion", para Pantoi, Moa*
tevidéo e Buenos Aires, recôbtnilo imprei-*
soa, até 12 boras; objectus para regis*
trar, até ll horaa; enrtus pnra o exterifif
da Repuhllcn, atô 13 horns."Baependy", para Victoria, Bahia, Ml-
ceiii, Uccifo. Cubedello. «Satal, Ceará,
Maranhão, IMem, Snntaríra, OMdos. Ta-
rlntlns. Itaooatlora e Manáos, recebem**!
Impressos, ntê d horas; objci.fus P!ira rf*
Klstrnr. ntí 18 hom» de 80; i«:i'Ia« pr»o Interior da República, ate ' mui
Idem, ldein, com porte duplo, atO 7 -i°"
rus."Pari", parn Santos, Par.inasnâ. Fl»
rlnnopolls, Iiio Grande, Pclolsí e Torto
AlCBro, recebendo Impressos, atí fl 1»
ras; objectos para registrar, atí 13 J*raa de 30; cartas para o Interior ilo B**
publica, <itt 7 horas; Idem, idem, CC9
porte duplo, até 7 hora».

***i».*»,.i. ,nn«». ii..».«iCTMBBjiao_..:_ «.. .,-... «x*».™^».*.,..
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A DIMINUIÇÃO DO PREÇO
DA CARNE VERDE

DE UM MODO GERAL, PÓDE^SECONSIDERAR
FRACASSADA A PRETENDIDA GREVE

DOS RETALHISTAS
Pnrece.estar do voz afastada a'aos Interessados cm geral empossibilidade de ser declarada pe- face do ter .sido dèòlarada. uníSJos rotalhistas dc carne verde a greve de aSousSclrbs" íe, a Di-greve em que.se Talou comp pro-jr.eotqria Geral de Abastecimen-testo á diminuição do: preço do ar- to tomou todas as providenciastigo nos varejos da cidade de ac- para garantir o abastecimento

cordo com o tabplldmentò feito da população.
(pela Dircctoria do Abastecimento. Assim esta directoria fornece-

A própria classe, em sua esma- '*ft carne directamente ao publi-
gndorn maioria, fez as enconimen-1c Nos açougues de emergência,
fins communs junto ns marchantes;'8 KÍt"ados nos mercados muni-'jsoin 

pequenas excepções. j cipaes, no Entreposto de São
Desso modo, a cidade esta tácita-,'oíín' ,>c'", como ,,0M 'le proprie-

knriilo livre da falta do proilucto o!<1,e nar'!°ular já postos ft serven-'flim! na emergência de um mo- rla I,0lni'ação, os quaes serão,
Vimento generalizado, não desap-í f.e nocfs;lí"'io, garantidos em seu
pareceria, ft vista das providen«Cias tomadas, com rapidz o enr-

.Ria, pela Directoria do Abasteci-
jnéntb,

i Em alguns bairros, e mesmo no
,fcentro da cidade, foram raros os
^ftçottgues quo liontem conserva-
fam as portas fechadas.

Na Inspecção realizada pela re-
portngem do "Correio da Manhã"
íoi verificado que a opinião dos
açougueiros, em geral, e quo o
preço agora tubellado não dã mar-
gem a lucros maiores, com as des-
pesas forçadas a que são obriga-'aos.

' Af firmam elles que compram a
fcarne, agora, em São Diogo, a
\I900 réis, podendo vender desde
.esse preço, a carne Interior, atí
|j?500, a de primeira qualidade.

Alguns alias, se abstém de
Bar opinião por não acharem ar-

ponderáveis contra o preço actuai
limitando-se a dizer que ficarão de
.portas abertas, ft espera de me-¦Jliores dias para o seu negocio.

1VA ASSOCIAÇÃO DE DEFESA
DA CLASSE

Desde o principio da semana
hue se vem falando em uma as-
sembléa geral na Associação dos
Eátalhistas do Carnes Verdes,
quando seria feito uin protesto
collectivo da clases sobre a refe-
Vida diminuição do preço.

Parece, entretanto, que foi
afastada essa idéa, não sô em vir-
tude do não estar a maioria de ac-
cordo com o movimento grevista,'como tambem porque as autorida-
des tomaram medidas preventivas
de grande alcance

Dizia-se, hontem, ali, porém,
que o Centro havia redigido um
memorial, jft, entregue ao gover-
tio pelos advogados da classe dou-
tores Adalberto Corrêa e Brandão
,üiinlor, suggerlndo varias medi
das de conciliação dos Interesses
geraes,

Não estava, comtudo, até hon-
Icm ft noite, marcada a convoca-
tlio de qualquer reunião. .

'AS PROVIDENCIAS TOMA-
PAS PELO ABASTECIMENTO

Além das medidas postas cm'pratica 
pelo capitão Uchôa Ca-

Valcanti, director do Serviço de
abastecimento, relativamente
Viatança do gado necessário ao
consumo da cidade e que, medi-
ante encommenda dos açougue!
iros, lhes seria fornecido para a'vonda 

a retalho, a fiscalização
Besenvolvlda por essa repartição
tol de tal ordem que devido a
lella, em grande parte, o povo não
Eentio os effeitos de uma greve
tomo a que hontem estalou, sem
Resultados práticos, entretanto.• Em todos os districtos havia
jttinccionarios da Directoria de
ÍAbastecimento munidos do requl
feições, para, se necessário, oecupar
pfficlalmente, pelo menos dois es-'tabelecimentos em cada zona,
tfifim de que a população não se
Visse Inteiramente privada de car-
)ne.

Essa medida, porém, foi desne-
fcessarla, porquanto, logo pela ma-
dragada, a maioria dos açougues
iestava em pleno funecionamento.

Basta que se saiba que a cidade
jjonta com cerca de 880 açougues
registrados na repartição que con-
trola o abastecimento, e apenas os
proprietários do 60 se negaram a
funecionar, mantendo-se fiéis ao
projectado movimento grevista.

Outro elemento que comprova o
fracasso integral da greve, estft
na quantidade do gado que foi
abatido. Para o consumo normal
Ha nossa cidade, a matança rc-
gula, em média, cerca de G00 ca-
bocas e os ma.tadouros abateram
para o consumo de hojo, depois,
pqrtanto de jft pronunciado o mo-
Vimento grevista, 870 cabeças.

Como se vê, a differença é in-
significante, e Isso mesmo, ao que
nos foi informado, foi devido ao
estado de gordura do gado de que
lançou mão o Abastecimento, o
qual, mesmo sendo abatido em
menor numero, forneceu um total
em kilos superior ao consumo¦normal.

UM AVISO AO POVO DA
CAPITAL

A Directoria Geral do Abaste-
fclmento forneceu-nos hontein a
seguinte nota:"O director geral de Abasteci-
monto communica ft população ei

tornecimento pela força publica,No Entreposto de São Diogo,vigorarão os seguintes;

VENDAS A RETALHO

1* qualidade,Carnes de
ki'»'. •

Carnes de 2» qualidade'kilo
Carnes de 3

kilo.. ..

1Í500

1$200

$900
VENDA AOS ACOGUEIEOS

qualidade,

Carnes de quartos ca-
sados, kilo $000

O CONCURSO DO BANCO DO BRASIL
j

UM TELEGRAMMA AO DR. ARTHUR COSTA E A REUNIÃO DE HONTEM |
NA UNIÃO DOS EMPREGADOS DO COMMERCIO !

A população encontram carnevendida a retalho, nos seguintes,locaes: I
i

ENTREPOSTO DE S. DIOGO—'- Açougues do emergência —
Ponta do Cujú — Praça da Ban-giimontos, realmente sólidos e deira — Largo do Estacio de Sá— Bom fica — Lopes Trovão' e
rua General Roca.

MERCADOS — Da praia D.
Manoel e Lopes Trovão e em
açougues disseminados nos dis-
trictos municipaes.

Rio de Janeiro, 28 de março
de 193.1. — Capitão, Luiz Celso
Uchôa Cavalcanti, director ge-
ral."

A CARNE. SUAS CATEGORIAS
E PREÇOS

Para qtte a população tenha
perfejto conhecimento dos pre-
ços que devem pagar pela car-
ne verde, reproduzimos abaixo
a tabeliã official posta cm vigor
em 27 do corrente, com a especi-
ficação de suas qualidades:
PREÇOS PARA VENDA NO

BALCÃO

Carne fresca, de vacca,
de primeira qualida-:
de, (filet, alcatra,
chan de dentro, la-
garto e pato), kilo... 1$500

Carne fresca, do vacca,
de segunda qualidade,
(pft e assem), kilo.. 1$800

Carne fresca, do vacca,
do terceira qualidade,
(peito o costella), kilo $800

Carne fresca de vitella,
de primeira qualida-'de, (filet, alcatra,
chan de dentro, la-
garto, pft e pato) kilo 2$3O0

Carne fresca de vitella,
de segunda qualida-
de, (assem, peito e•costella), kilo  1$000

Carne de porco de pri-
meira qualidade (per-
na e costelleta), kilo. 3S000

Carne de porco de se-
gunda qualidade, kilo 2$600

Toucinho fresco, kilo. 2J400
Carne fresca de carnel-

ro e do cabrito da
primeira qualidade,
(perna e costelleta)
kilo  3$200

Carne de carneiro e de
cabrito de segunda
qualidade, kilo . ... 8$000

Língua fresca, kilo..., 35800
Miolos, kilo  2S200
Coração, kilo  ?900
Mocotó, limpo, (sem

unha), kilo  $900
Tripa, kilo  I $900
Figado, kilo  25300
Bófe, kilo  $400
Rabo, kilo. .  250.00
Rim, kilo  2$800

A carne entregue a domicilio
serft majorada de cem réis por
kilo.

A COMMISSÃO DE TABELLA-
MENTO SO' TOMARA* CONHE-

CIMENTO DO MEMORIAL
QUANDO TERMINAR DE TO»

DO O MOVIMENTO GRE-
VISTA

Recebemos a seguinte nota:"A Comissão Mixta de Tabel-
lamento de Gêneros Allmenti-
cios, reunida em sessão extraor-
dinaria, para estudar a situação
do commercio de carne verde
nesta capital, tendo verificado
que os açougueiros, ao lnvoz de
esperarem a sua deliberação
neste, particular, declararam-se
om greve, recusando-se atê a
comprar a carne que lhes fôra
offerecida a $900 (novecentos
réis) o kilo, resolveu aguardar
a terminação deste movimento
injustificado, para tomar na con-
slderação devida, com o Inva-
riavel interesse pelo bem publi-
co norteador de todas as suas
attltudes, o memorial subscripto
pelo presidente da Associação
dos Ratalliistas de Carnes Ver-
dos. — Em 29 de março de
1933."

Grupo de candidatos ao concurso, reunido na sede da União dos Empre-
gados no Commercio

Mais uma vez se reuniram hon-
tem, nn salão da União dos Em-
pregados no Commercio, os can-
didatos ao concurso do Banco do
Brasil. O "meeting" foi dos
mais concorridos, tendo sido apre-
sentadas suggestões diversas quese consubstanciaram na que resu-
me o telegramma enviado ao di-
rector do referido Banco, lem-
brando a conveniência da annul-
lação das provas. A reunião teve
inicio fis 8 horas e terminou pou-co antes da meia noite. •.

E' do teor seguinte o telegram-
ma a que nos referimos:

"Exmo. dr. Arthur Costa. Pre-
sidente do Banco do Brasil — Pe-
tropolls. — Abaixo assignados
constituindo commissão autoriza-
da maioria candidatos concurso
Banco do Brasil vêm appellar v.
ox. sentido ser aniuillaila aquel-
Ia prova, notoriamente desprestl-
glnda por Innumeros lnconve-
nientos. Sem mesmo argumentar
neste appello com vicios e frau-
des de que sobraram indícios mo-
mento preciso dns provas, notam
abaixo assignados primaciahnente,
extensão e complexidade proble-
mas de Mathematlca, vlsíyelmèn-
to exorbitantes capacidade exigir

Dfl PARA CHEGOU HONTEM A "PP PAO"
Entre os passageiros que trouxeencontra-se o director do Rotary— Internacional —
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Dr. Luiz Machado, director do Rotary Club de Cuba
Procedente de Belém do Parft,
com as 14 escalas de costume,
chegou hontem, fts 3.46 horas da
tarde, amerrissando no aeroporto
da ilha dos Ferreiros, a aeronave
nacional PP-PAG, da Panair.

O apparelho veiu sob a dire-
cção do commandante R. J. Ni-
xon e trouxe diversos passageiros
de destaque para o Rio de Ja-
neiro.

De Havana veiu o sr. Luis Ma-
chado y Ortega, notável advoga-
do cubano, director do Rotary In-
ternacional. Para recebel-o, acha-
vam-se no aeroporto da Panalr,
numerosos rotarlanos, que lhe fl-
zeram carinhosa recepção, condu-
zindo-o para o caes da Policia
Maritima em lancha especial. O
sr. Luis Machado viaja em mis-
são especial do Rotary Club, visi»
tando as principaes cidades dt>3
tres Américas, vem fazer confe-
rendas e assistir aos congressos
rotarios nos districtos sul-ameri-
canos. Demorar-se-á nesta capi-
tal uma semana, seguindo pelo
próximo avião com destino a Bue-
nos Aires e suecessivamente, atra-

vessarft o Chile, Peru', Bolívia,
Equador, Colômbia, Panamá,
America Central e o México.

Procedente de Belém do Parft
veiu no mesmo apparelho o dr.
Hachiro Fukuhara, presidente da
Companhia Nippohlca de Planta-
ções de Borracha localizada em
Tliomé-Assu', naquelle Estado.

De Recife, chegaram Teimo Ca-
nellas e Morgan P. Thomas; da
Bahia, o interventor federal, ca-
pitão .luracy Magalhães e Krla-
tian Orberg, gerente da Compa-
nhia Ford em São Paulo.

Com destino ao Rio da Prata,
com as escalas de costume, segue
hoje outro dos "commodores" da
Panair, o PP-PAA, sob a direcção
do commandante Bert Sours.

Até hontem ft tarde, tomaram
passagem para essa unidade da
nossa aviação commercial os se-
guintes passageiros: com destino
a Santos, Renato Cintra Pimen-
tel: para Porto Alegre, Arlindo
Nunes Rodrigues; e para Buenos
Aires, dr. Frank E. Phillips e
John Forbes.

CONCURSO DE CAR-
TAZES

Os artistas e o Partido
Autonomista

Por ter saido com algumas ln-
correcções e incompleta publica-
mos hoje a relação dos artistas
nacionaes que se inscreveram e
cujo encerramento foi no dia 25
transado.

Estanislâo Warchalowski, Fran-
cisco Villaça, Orlando Madeira de
Ley, Humberto Nabuco Santos,
Orozlò Belém, Martinho de Haro,
Paulo César Madeira de Ley, H.
Doi Negri, Avd. Fragoso do Oli-
veira, Luiz Cruz Bororó, Hellos,
Antonio Nftssara, Waldemar Fer-
reira Braga, Martiniano Filho,
Fritz, Raul Brito, Villaça Lanza,
Carlos Frederico Ferreira, Ne-
mezlo Bonates, Martins Vidal,
Euclydes Santos, Aurelia Cavai-
canti, Vicente Leite, Arnaldo"Mendes, Stellio Alves de Souza,
Atine Marie Caillaux, Benjamin
C. Branco, Ruy Costa, Thomaz
Sinta Rosa Junior, Alceu do
Paula Penna, Luiz de Moura, José
Menezes, Henrique Salvlo, Gual-
berto Veiga, Murillo de Souza,
JMilton Montenegro Duarte, Ro-
horto Ribeiro, Eutacilio Silva
Leal, Octavio Thyrso, Paulo Wer-
noelc, Renato Palmeira, Sampaio
Ferraz, De Cortez Porciuncula
Moraes, Alberto Gulgnard da Vei-
ga, Niels Christupherson.

0 horário dos trens para
Petropolis

Escreve-nos o chefe do trafego
da Leopoldina Railway:

"Prezado sr. — Em addita-
mento á minha carta de 22 de
fevereiro próximo passado, na
qual communiquel a v. s. o nos-
so horário para os trens de Pe-
tropolls, communico a v. s. no
Interesso dos illustres leitores
desse jornal que de accordo com
o horário approvado pelo governo
e afflxado nas estações, os trens
quo actualmente partem da Es-
tação Barão do Mauá Ss 6.35 e
0.10, com destino a Petropolis,
deixarão de circular do dia 1 de
abril próximo vindouro em de-
ante.

Dessa mesma data em deante o
trem quo parte de Barão de
Matift com destino a Petropolis
fts S.10, passarft a circular dia-
riamente."

Destruído por um incen-
dio o Radio Club ,

da Parahyba
João Pessoa, 29 (Do correspòn-

dente) — O Radio Club da Para-
liyba, tevo a sua sede totalmente
destruída por violento incêndio
verificado hontem, ft meia-noite, e
motivado por um curto-circuito na
installação eleetrica. Os hombel-
ros conseguiram retirar os ap-
parelhos, os quaes, entretanto, fi-
caram bastante damnifleados.

— A Imprensa unanime, desta
capital, applaude o acto do ln-
terventor rescindindo o contrato
da empresa fornecedora do luz.

EM HOMENAGEM AO
INTERVENTOR

Missa em acção de graças
Communicam-nos:"Pelo acto de justiça pratica-

do pelo sr. Pedro Ernesto, inter-
ventor federal, mandando admit-
tlr ao 1° anno do Instituto de
Educação as 168 alumnas approva-
das no ultimo concurso ali rea-
lizado, resolveu a menina Maria
da Penha Fonseca Bittencourt,
filha do sr. Alfredo Bittencourt,
tributar sua gratidão e de suas
collegas beneficiadas com aquelle
gesto justiceiro, fazer celebrar
missa em acção de graças pela
felicidade pessoal da referida au-
torldade, amanhã, sexta-feira, na
basílica de Santa Therezlnha, fts
9 1|2 horas, acto que tambem será
extensico ao chefe de seu gabi-
nete, sr. Amaral Peixoto.

A esla solennidade comparece-
rão, além dos homenageados, mais
os directores da Instrucção Pu-
blica, do Instituto de Educação e
da Escola Normal, convidados
especialmente para este fim.

O officlante será o revmo. padre
José Mnrla Martins Alves da Ro-
cha, capelão da V. I. N. S. da
Penha, que ao "Lavabo", pro-
nunciará saudação de agradeci-
mento ao interventor por parte das
meninas agraciadas pelo seu ge-
neroso acto, que terft a asslsten-
cia de todas as alumnas do refe-
rido Instituto, professores e fami-
lias de todas as beneficiadas".

0 sr. João Alberto será
banqueteado na Bahia

Baíiio, 29 (A. B.) — Por ocea-
sião de sua passagem por esto
Estado, em viagem para Per-
nambuco, ao capitão João Alber-
to, chefe de policia da Capital
Federal, serft offerecldo pelo go-
verno do Estado, um banquete, a
que deverft comparecer as altas
autoridades estaduaes.

Numeroso: revolucionários têm
se inscripto, adherlndo ao ban-
ouete.

OS PROCESSOS DE DESCEN-
TRALIZAÇÃO DE CREDITO

Uma portaria do ministro
da Fazenda

O ministro da Fazenda recom-
mendou ao director da Despesa
Publica, em additamento a ordens
anteriores que todos os processos
que Importem cm descentralização
de créditos que estejam no The-
souro, devorão ser submettldos a
despacho daquelle ministro, não
sendo permittido, em hypothese
alguma, que seja posto & dis-
posltjão da qualquer repartição
pagadora nenhum credito sem que
tenha precedido a competente au»
torlzação.

Assim, mesmo em se tratando de
verbas do orçamento do Ministe-
rio da Fazenda, proporft aquella
directoria a necessária distribui-
ção no respectivo processo, do
qual constará a classificação pre-
cisa.

Outroslm, deverá aquelle aire-
ctor providenciar, com a máxima
urgência, no sentido de ser orga-
nisada uma relação discriminada

dos créditos distribuídos no cor-
rente anno, e cujos processos não
tenham transitado pelo gabinete
do ministro.

Deverão tambem ser submettl-
dos a despacho, depois de devida-
mente Instruído todos os procea-
sos de despesa ft conta de dota-
çôes do orçamento vigente, exce-
ptuados os relativos ft verba 28*
da Fazenda, ficando entendido que
quando se tratar de pagamentos
por conta da referida verba em
outra repartição que não seja o
Thesouro Nacional, serft dada a
autorização do accordo com os po-
deres que foram delegados ao re-
ferido director, devendo, entretan-
to, a distribuição de credito obde-
cer as normas ora Diescrlptas. ,

examlnandos. Entretanto houve
afortunados realizaram milagre
solução, cuja presteza teria sur-
prehendido próprio Einstem...

Estamos certos resultado feliz
esto appello, endereçado banquei-
ro illustre, nome feito muito es-
forço, muita operosidade, inicia-
das ,de certo, sob estrelía justiça,
reconhecimento mérito e capaci-
dade, o que infelizmente, no mo-
mento; não suecede esperançados
jovens patrícios que tentam ini-
ciar essa vida em que tão honro-
samente se impoz v. ex. Itespei-
tesas saudações."

Outras irregularidades na
Caixa Econômica de

São Paulo
S. Paulo, 29 (União) — O caso

da Caixa Econômica — diz um
dos nossos diários — estft toman-
do vulto, se bem que ainda nada
de positivo, no que se refere ao
alcance verificado, tenha sido for-
necldo ft reportagem. Entretanto,— acerescentam — vários altos

A temporrda official
0 que ha nos bastidores
em torno la
dos theatros
nos fala o .«

Ilndanthren
Comprem fazendas que
não desbotem. As que
foram tintas com co-
rantes

INDANTHREN
são de insuperada resis-
tencia ao sol, á chuva
e ás lavagens.

Protesto contra as per-
seguições de Hitler á

raça semita ¦
Os israelitas desta capital

promoveram um meeting
para hoje

A acção da política de Hitler
contra a raça judaica, na Allemã-
nha, vem provocando protestos
mundlaes. Em diversos paizes es-
boça-se enérgica reacção.

Nesta capital, os israelistas não
ficaram Indlfferentes ft sorte de
seus irmãos da Allemanha. Orga-
nizaram um "comitê" de protesto
que passou agir1, segundo esta
commünicação «nie recebemos."Comitê Israelita Brasileiro, de
protesto contra as perseguições
aos israelitas na Allemanha — Rio
de Janeiro, 20 de março do 1333 —
Redaetor dn "Correio da Ma-
nhã" — Os Israelitas do Brasil em
sentimento de solidariedade aos
seus irmãos do mundo Inteiro no
movimento de protesto contra a
brutal perseguição aos cidadãos
israelitas allemãs, vem particl-•par-vos quo acabam de organizar
um comitê representando todas as
associações israelitas afim do fa-
zer ouvir a voz do dõr e do pro-testo dos Israelitas do Brasil con-
tra o acto anti-civllisado e semi-
bárbaro ile que.são victimas os
seus irmãos ua Allemanha..

Para esse fim ficou assentado
um grande meeting de protesto
que se reallzarft quinta-feira, 30
do corrente, fts 5 horas da tarde,
no Theatro Republica (Avenida
Comes Freire). A esas hora o
commercio israeiista, cm geral,encerrará suas portas em signal
do protesto.

Solicitamos a v. presença a este
Importanto acto esperando a

funecionarios jft foram afastados, i e^Plo'los Intollcctimes do mun-
juntamente com os membros dó ' do '.' *' "o-P deixaroia de. vos
conselho administrativo. "Ultima- I m,inltef <"' neste momento quan-
mente houve, por parte de func- , os israe!ir-0-s allemãs se sncri-
cionarios graduados da Caixa, I fic,lrani PHVa o bem e prosperidade
uma verdadeira guerra contra as l'a Allemanha r derramaram seu
machinas registradoras que Iam I sangue no campo de batalha são
ser collocadas naquelle estabele- i tristemente pagos pelos actuaes de-
cimento. Garantem-nos quo um tentóres do poder allemão. Agrade-
dos directores, possuidor de ter- j condo de antemão a v, -honrosa
renos, mandava construir predios | presença, subscrevo-me com alta
que mobilava e, em seguida, ven- j estima e consideração. Pelo Co-dia aos funecionarios da Caixa!
fazendo transaecão interna e re-
tendo quantias quo lhe garantiam
a venda".

Esta ultima afflrmação, fnrmu-
lada pela "Folha da Noite", cau-
sou verdadeira sensação.

Todos esperam o resultado das
diligencias que estão sendo actl-
vãmente desenvolvidas pelas au-
torldades competentes.

0 ministro da Allemanha
vae em visita official a

S. Paulo,

São Paulo, 29 (União) — O
cônsul da Allemanha procurou o
general Waldomiro Lima a quemfoi communicar a chegada, ama-
nhã, a esta capital, de s. ex., o
ministro da Allemanha, em vi-
sita official ao Estado do S.
Paulo.

O diplomata allemão, durante a
sua curta permanência nesta ca-
pitai, ficará hospedado na resi-
dencia do cônsul do seu paiz, de-
vendo, no dia immediato á sua
chegada, ser recebido, no paláciodos Campos Elyseos, pelo inter-
ventor federal.

mité — (a.) 2'o/ic Nlgrll"-«Kai >¦
Uma reciamação dos negocian-

tes varegistas de vinhos
Relativamente a uma reclama-

çâo dos negociantes varegistas de
vinhos, sobre a exigência do nrtl-
go 2" do decreto n. 222.341, de 11
do janeiro deste anno, o ministro
da Fazenda declarou que os ne-
gociantes varegistas de vinhos de
uvas nacionaes sô estão obriga-
dos a ter um livro para a escri-
pturação das entradas o saldas de
vinhos em seus estabelecimentos,
quando procederem ao engarrafa-
mento, não podendo o governo
prescindir dessa exigência regula-
mentar, que constitue cautella
indispensável para evitar a adulte-
ração do produeto.

-*S>-

0 monumento aos 18 de
Copacabana e a munici-

palidade do Pará
Belém, 20 (União) — O prefei'o

municipal determinou a remessa
de 2:00.0$000, da contribuição da
cidade para o Monumento aos 18
de Copacabana, a ser levantado
nessa capital.

O auto-giro pousa no Campo
de S, Christovão

Uma manhã de sport aéreo oS£e-recida á imprensa

concessão
— Como

Viggiani
Está chegando a estação de

Inverno do Rio. E' quando a nos-
sa ttrbs 6 um recanto natural,
uma attracção climática. Mas que
seria uma metrópole sem" vida
intellectual, aem diversões, sem
ambiente artistico? Dahi, o inte-
resse natural com quo o publico
carioca sempre acompanhou o
preparo da estação theatral.

Este anno, vencendo uina pha-
se enervante do apatlila nos ne-
godos, a Prefeitura sempre pro-
metteu um maior interesse, no
preparo da estação de theatro,

O testamento ao ex
índio do Brasi

mdoi
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O representante da A. B. I., descendo do auto-giro no Campo
de S. Christovão

Ainda pela manhS, de hontem
houve um meeting de sport ae-
reo, promovido pelo sr. Antonio
L. Seabra, proprietário do auto-
giro "Kellett", no Campo de São
Christovão. O auto-giro partira
âs 10 horas do Campo dos Affon-
sos, com destino ao Campo de São
Christovão, levando a bordo o
nosso collega Silva Porto, do "O
Globo", como representante do
presldento da Associação Brnsllei-
ra de Imprensa. Chegou ao Cam-

po de São Christovão 10 minutos
depois, ali descendo com a maior
facilidade e galhardia. Naquelle
campo aguardavam a aterrissage
os srs. Ccsar Grillo, chefe do ser-
viço da Aeronáutica do Ministe-
rio da Viação; Antonio L. Seabra,
Herbert Moses, além de diversos
representantes de Jornaes. Ha-
via tambem muitos curiosos. De-
.pois, realizaram-se suecessivos
vôos com representantes da jor-naes.

VlgRlani

reallzando-se a concorrência, em-
bora entre duas organizações de
empresários. Parecou-nos, por
isso, opportuno procurar anteci-
par ao publico, o que jft planeja,
nos seus programmas de realiza-
ções, um e outro dns pretendentes
á concessão dos dois theatros mu-
nicipaes. E o acaso quiz que jus-
tamente viesse o empresário Vig-
glani, que o interventor decidiu
ficasse apenas com o "João Cae-
tano".

O empresário Viggiani falou-
nos des passos que dera, dentro
da concessão que lhe era defe-
rida, para assignar o contrato,
com um programma quo mais es-
tivesse de accordo com os reno-
mes de cultura e vida social do
Rio. Nesse sentido, correspòn-
dendo mesmo ao desafio da ro-
tina, que o visava embaraçar, não
teve duvidas em promover uma
das mais harmônicas companhias
nacionaes. Era a Companhia com
que pretende inaugurar a sua es-
tadla no João Caetano. Depois, o
Rio retomará contacto com a
tradicional companhia Dyrica Bi-
loro, para concluir a parte in-
ternacional da estação com uma
companhia de operetas, recom-
mendadas. E' a Companhia Lom-
bardo, com umas 00 figuras. Fi-
nalmente, encerrar-so-ft a esta-
ção com o traço nacionalista, da
companhia da "prata da casa",
que, por esse tempo, já teria ter-
minado a sua excursão ao sul,
voltando ao "João Caetano", para
o fechamento da estação.

Apíis assim resumir o seu pro-
gramma de acção, o sr. Viggiani
abria os braços, e murmurava,
numa ligeira nuvem de desalento:

Este é o meu programma,
mas quc parece me forçam a não
realjzar, não obstante o meu es-
forço sobrehumano para cor-
responder fts sympathias com quo
sempre fui acolhido, nesse meio
generoso do Rio. E' que, na as-
signatura do contrato, parece que
ha uma conjura surda, visando,
em tudo e por tudo, annullar esse
esforço, que não se pode por em
duvida. Antes do mais, pretende-
se impor prazo fixo para o inicio
dessas companhias com o propo-
sito de evitar concorrência, sendo
que o primeiro prazo teria até já
sido iniciado, antes da própria
assignatura, 20 do março. Demais,
quem conhece o ambiente de or-
ganização theatral, sabe perfei-
tamento que um empresário
consciente não pôde com hones-
tidade acondiclonar os seus com-
promissos a prazo fixo, sem cogl-
tar do mecanismo dos tournées.
De certo, pôde o empresário pre-
parar a sua estação para uma
época, mas não pôde dispor do
uma companhia de renome para
este ou aquelle dia de um mez,
desde que este prazo fique fora
da actuação normal das tournées
no continente sul-americano. Sé-
ria um desastre, submetter-se um
empresário a uma exigência des-
tas, que em nada redundaria em
beneficio do publico.

O sr. Viggiani, exposto este no
gordlo das difficuldades que en-
frenta, ainda alludia a outros em-
baraços, que sô se explicavam por
uma má vontade surda, visando
annullar a bõa fé e sympathia
com que o Interventor apoiou os
seus esforços de empresário, deci-
dindo, na concorrência, em dar-
lho o "João Caetano", durante esta
estação. Já no contrato, que se
lhe apresenta, a caução apparece
triplicada, sob fundamento de que
traz tres companhias, quando a
caução é vinculada â uma sô
concessão, sem cogitar da actlvi-
dade da empresa. Demais não
obstante a letra clara do edital,
eximindo o empresário de Impôs-
tos, a rotina burocrática fez sur-
glr o clássico distingo, para an-
nullar o favor.

E o sr. Viggiani conclue:
Até estou crente que ha uma

conspiração, visando concorrer
unicamente para que a cidade
não tenha as diversões, a que faz
ju's a tradição de cultura da so-
cledade carioca. O empresário fez
esforços para trazer ao Rio con-
juntos de renome, mas os seus
zelos ameaçam sossobrar, não
obstante mesmo a sympathia com
que o acolheu o interventor.

mm *m* m. —
O bispo de Nictheroy no

palácio do Ingá
Esteve hontem, á tarde, no pa-

lacio do Ingá, em visita de corte-
zia ao commandante Ary Parrel-
ras, d. José Pereira Alves, bispo
de Nictheroy, acompanhado do
seu secretario, padre Antonio de
Macedo.

GRANDE PARTE DA VULTOSA FORTUNA LEGADA
Á SUA AFILHADA RUTH E Á SANTA CASA

Estão contempladas varias associações de benefí-

cencia, o Instituto Histórico e a Academia

de Bellas Artes

Ainda o caso da Auxilios
Mútuos da Central do

Brasil
Por motivo de ter o director da

Central do Brasil cessado com as
transacções da Estrada com a ex-
directoria da Associação Geral de
Auxilios Mútuos deposta na ultl-
ma assembléa, conforme noticia-
mos, foi endereçado hontem, ao
coronel Mendonça Lima, um offi-
cio, assignado por mais de 500 as-
sedados quites, no qual agrado-
cem aquella salutar e honesta re-
solução do director da nossa prin-cipal via férrea, resguardando as-
sim, os interesses de milhares de
viuvas e orphâos de ferroviários.

Foi distribui»» «o cartório do
2o Officio do Juízo de Provedo-
ria e Resíduos o testamento do
marquez almirante índio do Bra-
sil, recentemente fallecldo nesta
capital.

As maiores contempladas no
testamento são a afilhada do ex-
tineto, de nome Ruth, e a Santa
Casa da Misericórdia desta ca-
pitai.

O almirante índio do Brasil dei-
xou legados para estabelecimen-
tos do caridade e ao Instituto His-
torico e Geographlco Brasileiro,
com a obrigação de Instituir um
premio para o melhor trabalho
sobre Historia do Brasil.

E'este, na sua integra, o tes-
tamento:

Em nome de Deus Amen.
Eu,' abaixo assjgnado, Arthur

índio do Blrasil e Sllva, almiran-
te graduado-reformado e agracia-
do por S. Santidade o Papa, com
o titulo de Marquez, estando do
saude no gozo do minhas facul-
dades mentaes, resolvo fazer esto
mou testamento, de accordo com
o que, em vida de minha saudosa
o idolatrada esposa, com ella com-
binei e revogando qualquer outro
testamento anterior, faço o pre-
sente, sem constrangimento ou
coação de natureza alguma, o pe-
ço aos meus bons amigos Inven-
farlantes e testamenteiros, que,
conjuntamente exercerem esses
encargos, queiram religiosamente
cumpiil-o. Declaro quo nasci na
cidade do Rio Grando do Sul, em
23 de junho de 1855; que fui ca-
.sado em minhas segundas nupeias
com d. Clarlsse Lage Inilio do
Brasil, pelo regimen da commu-
nhão de bens, não existindo filhos
ou descendentes do nosso feliz
consórcio; que sou viuvo, pois,
sem herdeiros necessários ou for-
çados de qualquer ordem e, por is-
so, na fôrma da lei, gozando de
plena JUbcrdado dc testar passo a
dispor livremente da integralida-
de do meu patrimônio.

A minha fortuna composta de
predios, terrenos, titulos do socie-
dades anonymas, etc, serft redu-
zida a dinheiro, vendidos os bens,
com excepção dos predios e mais
coisas e objectos legados, em lias-
ta publica ou em publico leilão, a
requerimento dos meus inventa-
riantes e testamenteiros conjun-
tos e, depois de deduzidos os im-
postos inclusive os referentes a
todas as liberalldades contidas
neste testamento, despesas, en-
cargos, custas e as responsabili-
dades passivas da successão, o
respectivo produeto liquido, pré-viamente, tambem tirada a vinte-
na como determino no final des-
to meu testamento, serft empre-
gado na satisfação dos legados
em dinheiro ou convertido em
apólices da divida publica da
União Federal, do valor nominal
de 1:000$000, juros de 5 !|° cada
uma, para cumprimento dos le-
gados em apólice.), devendo os ln-
ventarlantes e testamenteiros
conjuntos observarem fielmente a
gradação estabelecida para a exe-
cução das minhas leberalidades
testamcntarlas.

Lego ao meu irmão Othelo In-
dio do Brasil, como flduciarlo, 265
apólices da divida publica, afim
do cohséryal-as inalienáveis e
isentas, bem como os respectivos
juros de quaesquer responsabili-
dades passivas, presontes passa-
das ou futuras, contraídas polo
referido flduciarlo, para transmit-
til-as por sua morte, as mesmas
apólices ft Santa Casa do Mise-
ricordia desta capital, quo nomeio
substituta fideicomissaria. Lego á
minha afilhada Ruth, creada pela
minha mulher e filha dn Chlm
Affonso Lyrio, com registro do
nascimento fts 13,30 horas do dia
24 de abril de 1911, na 4" Pretoria,
700 apólices da divida publica,
afim de que, como fiduciaria as
conserve inalienáveis, e, por sua
morte, as transmltta aos substi-
futos fldeicommissarios, que no-
meio, seus descendentes legítimos
existentes, ao tempo do falleci-
mento da dita Ruth e so ella vier
a fallecer, sem descendência le-
gitima, havida de consórcio legal,
ou em estado de solteira, deter-
mino quo sejam substitutos fidei-
commissarios, que nomeio em
substituição vulgar, os oito lega-
tarios infra assignados e assim
distribuídos: 1" — á Santa Casa
da Misericórdia, 300 apólices
averbadas como patrimônio inalie-
navel para oceorrer com os respe-
ctivos rendimentos fts despesas
com as diversas fundações sob
sua administração; ao Instituto
ele Protecçâo ft Infância, do dr.
Moncorvo Filho 50 apólices; 3o —
á Liga Brasileira Contra a Tu-
berculoso do Rio do Janeiro, *50
4" — ft Policlinica Geral do Rio de
Janeiro, 50 apólices; 5o — ao Asy-
lo do Bom Pastor do Rio, 50 apo-
llces; G" — ao Asylo de Santa
Leopoldina, de Nictheroy, 50 apo-
llces; 7" — ft Santa Casa de Mi-
sericordla do Belém, (Estado do
Parft), 100 apólices; 8" — â San-
ta Casa de Misericórdia, de Vi-
ctoria (Estado do Espirito San-
to), 60 apólices. Tendo profunda
affeição á menor Ruth, e com o
intuito de garantir a sua subsis-
tencia no futuro, determino queas apólices a ella legadas, em fi-
deicommisso, além de inalienáveis,
sejam incommunicavels, bem ,co-mo os respectivos juros e sob sua
exclusiva administração para re-
cebel-as directamente quando at-
tingir á maioridade legal e isenta
tanto as apólices, como os respe-
ctivos juros do quaesquer respon-
sabilidades passivas presentes,
passados ou futuras. Essas mes-
mas cláusulas retrlctlvas de ln-
allenabilldade, de incommunicabi-
lidade o de exclusiva administra-
ção qualquer que seja o regimen
de beps de casamento e de isen-
ção de responsabilidade por divi-
das, tambem gravam o legado das
700 apólices acima mencionado,
bem como quaesquer outros lega-
dos ou liberalidades ft titulo de
herdeira, conforme consta do pre-
sente testamento, em beneficio da
mesma Ruth.

Durante a menorldade da minha
afilhada Ruth, os juros das apo-
lices, bem como dos demais bens
a ella legados, somente poderãoser recebidos por aquelle Sos cura-
dores que exercer o encargo, e em
seguida nomeados, os meus ami-
gos; 'cm primeiro lognr o dr. Ma-
noel Jasclntho Nogueira da Ga-
ma; -cm 2" logar o dr. Cincinato
Lopes; em 3o logar Armando
Steele e em 4o logar o ãr. Luiz
Soares Gouveia, um na falta de
outro, para exercerem o dito car-
go na fôrma do artigo 411, para-
grapho único, do Código Civil Bra-
sileiro,. afim de zelar pela educa-
ção e futuro da minha afilhada
Ruth e prover, outrosim, á admi-
nistração de todos os bens com
que a contemplo neste testamen-
to, excluídos os paes delia do
usufruto e da administração, "ex-
vi" do artigo 391, n. III ilo Cod.
Civil, devendo aquelle dos curado-
res, em exercício do cargo, seguir
minhas instrucções contidas em
a carta junto a. nal» tnoiiiTOC.nt0-

Lego ft mesma Ruth, minha afi-
lhada, como fiduciaria, os pre-
dios ns. G e 8 da rua Nery Fer-
reira e os de ns. 4 e 4-B da rua
Marquez de Abrantes, sob Iden-
ficas restricções e ônus dos lega-
dos em fideicommisso, com que a
contemplo, neste testamento e
mais o encargo de dar uma pen-
são vitalícia e mensal de 300S00C
íi sua mãe .Toaqulna, devendo a fi-
ducinria conservar os referidos
immoveis para trhnsmlttll-os por
sua morte, aos seus descendentes
legítimos e, se a esse tempo ne-
nhum delles existir ou falleça a tU
düclarla em estado de solteira,
nomeio como substituta vulgar a
Santa Casa da Misericórdia des-
ta capital, que não poderá alio-
nar os referidos predios, nem
quaesquer outros bens com que a
contemplo neste testamento, por-
quo é minha firme intenção queconstituam elles patrimônio in-
aiienavel das diversas fundações
de caridade sob sua administra-
ção, afim de oceorrer com os ren-
dimentos fts despesas dos mesmos.

Lego ft referida Ruth todos os
moveis do meu dormitório e queforam do meu casamento, inclu-
sive appárelhos de prata do lava-
torio e demais pertences; todo o
serviço de cama e mesa da ml-
nha casa, inclusive appárelhos de
prata; e tambem lhe lego os mo-
veis do quarto de dormir da le-
gatarla Ruth, com a secretaria
Louis XV e seus pertences, pen-teador, onde tem um cofre de
ferro com todos os periences;
grupo composto de sofá e cadol-
ras e todos os tapetes da sala de
visitas e o automóvel. Lego 9
d.^ Amélia Stelle (senhor1 '. quefoi nossa madrinha de cn icnto
quinze apólices da divida publica.Lego ft d. Esther Ferreira Vian-
na, como fiduciaria, cem apoli-
ces da divida publica para conser-
val-as e transmlttil-ns, por sua
morte, ft substituta fideicommis-
sarla, Santa Casa da Misericor-
dia, desta capital, sob os mesmos
ônus o restricções dos legados emfideicomisso com que a contem*
piei neste testamento. Lego ftd. Laura Barbosa Fernandes, fi-lha do commendador Antonio Fer»
reira de Lara Fernandes, 10 apo-lices. Lego ao patrimônio do In-stltuto Histórico e Geographico
Brasileiro, desta capital, 30 apo-
lices, inalienáveis e cujos jurosde cada período qüinqüenal, serão
destinados ao' conferlmento de um
promlo ao autor do melhor tra-balho sobre a Historia do Brasil,
que ao referido Instituto fõr apre-
sentado e ao dito premio nesse
periodo qüinqüenal, serft dado omeu nome: "Premio Almirante
índio do Brasil", como seu insti-
tuidor. Lego a Ricardo Fernan-
des Fontes, cinco apólices pelosbons serviços que me prestou.Lego ao patrimônio do Asylo de
Santa Leopoldina (Nictherov),10:0005000. Lego ft minha afilha-
da Ruth o oratório com todos'os
santos e objectos que dentro delle
estão.

Depois da competente avalia»
ção, que serft feita immediata-
mente ft abertura do processo de
inventario serão entregues á le-
gatarla que nomeio á Academia deBellas Artes desta capital, todos
os quadros, estatuetas o bibelots,
que, a juizo do director ou de
commissão por elle nomeada, fo-
rem escolhidos para figurar ali;
e, se fOr possivel, crear para taes
objectos, uma secção especial, de-sojo que ella tomo o nome de
Clarlsse índio do Brasil. Para tal
fim, logo apôs o meu fallecimen-
to, será disto notificado o mes-
mo director. Os quadros, estatua-
tas e bibelots que não tiverem si-
do escolhidos pelo dito director ou
commissão serão vendidos pelafôrma determinada no começo
desta testamento. Lego ao meu
amigo padro Affonso Castaldo, da
Congregação da Missão, 10 apoli-
ces. Lego â Joaquina, mãe da mi-nha afilhada Ruth, como fiducia-
rla, o predio da rua Barão de SãoFrancisco Filho, 403, para con-
serval-o e transmittil-o por sua
morte ft Ruth, como substituta fi-
deicommlssaria que nomeio o caso
esta falleça antes de realizada acondição de sua sobrevivência,
sem descendência legitima ou sol-
teira, serft substituta vulgar, quenomeio a Santa Casa de MIseri-
cordia, desta capital, com as mes»mas condiçOes dos legados ante-
riores e quanto á legatarla Joa-
quina, o alludldo predio, em fidei-
commisso, além do Inalienável, se-rá incommunicavol e sob sua II-
vre administração, competindo-
lhe perceber as respectivas ren-
das. Lego ao meu amigo dr. An-
tonio Austregesilo, 10:000$. Lego ftd. Rita Loureiro Bernardes, es-
posa do meu particular amigo dr.
Alfredo Bernardes da Silva, 10
apólices. Cumpridos integralmen-
te os legados supra indicados, aimportância remanescente, con-
vertida em apólices da divida pu-blica da União Federal, juros de5 0|0 e do valor nominal, cada uma
de 1:0005, será distribuída om le-
gados, em seguida mencionados:
1° — a Massard, filho do japonezGato, 5 apólices; 2° — á Clarlsse,
filha do dr. Mario Pereira de Bar-
ros, 10; 3o — â Guiomar, filha do
engenheiro Manoel Jacintho No
gucira da Gama, 10; 4o —- a Al.
fredo, filho do mesmo engenhei-
ro, 5; 5" — á Olina, füha de Ri-
cardo Fernandes Fontes, 10; 6o —
a Arthur, Filho de José de Castro
Neves Filho, 10; 7o — á d. Lau-
rita Lacerda Licinio Dias, esposa
do dr. Licinio Dias, 10; 8» — â
minha prima Carolina Amélia da
Silva (irmã de caridade de São
Vicente do Paulo), 10; 9o — ft
d. Zaida Lopes, esposa do dr. Cin-
cinato Lopes, 10; 10» — ft Ma-
tia, filha do despachante Arman-
do do Oliveira, 5; 11» — Irman»
dade de São Pedro, desta capital,
que funeciona na egreja de São
Pedro, 5, com o encargo de ce-
lebrar missas pela minha alma,
de minha mulher e pelas do dona
Delphina índio do Brasil e do Ti-
to, meu pae; 12» — ft d. Maria
Regina Soares de Gouveia, filha
do dr. Luiz Soares de Gouveia,
10; 13" — ao Asylo 40 Bom Pas-
tor, desta capitai, 15; 14o — aoAsylo de Santa Leopoldina, Ni-
ctheroy, 10; 15° — ft Santa Cnsa
da cidade do Victoria, Espirito
Santo, 10; 10° — ao Asylo de São
Luiz para a Velhice Desampara-
da, desla cidade, 15; 17° — â,
Santa Casa de Misericórdia, da
cidade de Belém, Estado do Parft,
20; 18» — ao Patronato de Me-
nores, desta capital, 15; 19° — ao
Instituto de Protecçâo á Infância
do dr. Moncorvo Filho, 10; 20° —
á Policlinica de Botafogo, 5; 21' .— á Lili, assim congnomlnada em
familia e filha do dr. Heitor Cas-
teilo Branco, 10; 22° — â Liga
Brasileira Contra a Tuberculoso,
do Rio de Janeiro, 15; 23° — .ao
Asylo Isabel, desta capital, 10;
24° — ao Recolhimento dos Or-
pliãos de Santa Thereza, dest*

'Continua na 5." pag.)
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_ X P V n I F N T F inw ó ín .sPensav«'iL A r n D l d n Li examinando, não pôde ser compel
ASSiUNATültAS Hda a exame" (U. Siqueira, Cur' mi, tlr Vracrwn arlinlntil nn- "l"l I nWJm« -0- c aa trniponUllrii» «tri

Ao» oossou nssl.iiunte» i-dl-ioa num- «o oc i iocc»*o i,iiiimiui, p.i_. .d..).' „ |;1 r^.,,!,.,,,!,,, „., iilK.rífitoilo Meti»

peBSOa. íoi liom todo o periodo. A temit .ratura
foi .üitavcl. An rn.fll.i. tlns tom;.'i-i.ur.m
r_Ui.i.ua ob-orrndaa non posto» do l>.s>
tricto FeiliTnl, foram: tmtiimit :10"0 r

riar rorormur tis m.uh a.. ipi-mirní. rnitei niuitu
da termiiutrcin, nfiu. ti« fcvMnr o .Hitíp
fiipçiio una rtimessa»,

O {.rego da s.BlifQaLura auit-ml I de
705000 a o d_ n_lll-t.ul ¦!,. _<>_0t"-i

Toda correspomlfocia que ne referir a
ente assumpto, quer unJlnm.. . quer re-
(listrada, e bem assim ou vai..] pn.r.ea.
devo ai-r dlrlsido ao et_rt.u.f_ 1. il_ Ajroí

Anno..;. ¦
Semestre. <

ÍUSnUO
¦iiiSiiii.ii

11101103 o doonle iiuo
quer operár-se pôde ser compel-
lido -ft intervenção.

'5.— Vem a fio recordar que
todo acto do vontade requer, além
de ser livre, uma Intenção. K é
sempre especifica a intenção iiuç
lm no fundo do toda vontade,
liluinliiaiido-n, dando-lhe a razão

Bttirtor
Annual.
Semestral...,

NÜMUIIO
Dl. s Uti.ll
Dominai»*
Suauroc atru^mins..

TKI.lifltllXKS:
Dlroct.r, 3*24'40: uecrçlario .«

«fifio, SH't58; redncçt-O. __;HHUK; v«t_-ih-ím
2-C08T. SLiccuraaJ _ Aifiilda -.<, Itrapeo,
4-8896,

nuo rul-sl-u Ja Avcnlila da. Nicõei, íurain:
_>tlm_ ltl _ C uilnliilii 21 -. ri-|wtl-

i vánit-iUe, í* lí) horns o ús a lioras fc
i .0 minuto*. Off ventos «opraram de _ul

a norv.*, cm gvral, fracos.
üyifijiu- >ío (a.í.po üoôórrlâo vtu tuãu o

Pali Ido 11 lioms ilo ilio 28 iii. D horr.B
ilo (tlu 20) — Znnu Norto: Niio 6 teitii
a Bji.opaf, devido a defieionoa d. in-
fornta'j5es ineteoroloficofi. Zona _N.ii tro:

temi» nus 2-1 liorii-, íol perturbado
...................  ..-„.._ cum ffcuvfis tspflrstt», IIojo, ís 0 horas,
,1-, _-.. xt. „...,_. _.„, ça, _¦. _«„-_«_!,-.f !o tempo nprcs-ntavii.í-* eom n.terMttvilfade ser. No caso em foco, quando üe ^JJ (. _'mí,ll% tt!|ldu ,.bu,.1(1„ eln (.„m.

,u doentQ trabalhado polo medico! pos e [fjiperuna. A temperatura d-_Huoü
'¦ii. ti.lnnl n -i.n-.nnli-.ir.nt,. 

'nni-a 
I Uwhamünto cai «ojaz ii _o£-r-u nciinoiin

IBUHjuii iua.aIlna! u ' onscmimeuio paia | „J.,,utóo m,3 ,Wm\, wtúo», l-rmloml-
miSuiiii l.ãer operado. Icm Intenção de quó? i nnr.iui os vimti- do iiumlronto línte, rom

í— IX- obter'.'ti'quo suppõeA pro- .«J'""« *"««• ««>«¦»«. traijO; £"""]"! 1,-nlniiirla un maioria iln» lucitllilndos il,|
(iiim moltor-lhe ii medico com a upc-.jjsttado ilo Hio. Honit Sul: u tcüipu nu«
SIDO .jicüm ui., ,-. _.. a nura do mnl -I hora<i, foi liom, salvo cm rurus iocu-
Er.llli:' * ' lllihilos ilo -io l_u!o o Ilio i;raiido. ouile

,Uia, ve-se. pois,, que o mcllvo • ,.|,u,.cll cu,„ fr„ea Intcualtlailc. Hojo, áa
ínão anda bem, Inaistindo cm obter!." «ore«; o tompo cra, cm sçral, _Uoni.A tçlnprrat .:_ fui. »m jrernl, estuYfcl.

retio.rvin. rara os ventos de núrtí! « lé_t'',
iiacoê.

POLÍTICA
REALISTA

te commentario, ainda cm rela- do-se
Cão A política econômica do café. cujas
I'azeinül-o em
sramrnu de São Paulo, segundo bic o abuso dos automóveis otfl
o qual o Instituto de Café do ciaes.

dc uu: dc«r,r._ncn.. ^ Correio, ,,,«, precisatldo^do &\^^*g«#£!J*
dependência; o novo go-! reforma, mae que não lhe dè a 50.851 contos e o

 ...„. i,„ii,„,,ii„ ,li, outra. Peru, com 13.108 cor
lata do um tele- verno expediu ordens severas so-'. mesma balbtirdin. da outra.

Estado appellára directamente;
para o minlstro das Relações Ex-
tprlorf-s, afim de não serem ma-

/Iluda o accordo ortlíograplüóo

1 Nestes ultimos dias, temos re-

I cebido reclamações de assi.nan-

i tes de caixas postaes, que se

punida, no primeiro orçamento
da ltcvolucão, com a pena de de-
missão dos funecionario- admi-
n'i atrativos.

I .Maa cedo passou essa scvtrliia-' 
dc, tornando-se o estorno, com o

| tempo, um expediente normal,
admiltldu quando autorizado por.
decreto do chefe do governo. | 03 grandes problemas que jorados, em França, os direitos

Nâo pretendemos apontar as Por íissilTl dizer encarnam as aduaneiros sobre o café, om ISO

Inconveniências da sua pratica, legitimas necessidades do povo francos por 100 kilos. Esse appel-

rigorosamente prohiblda o Imp-3- carioca, devem ser sempre to. '°go se vê, entende com uma 1)on(j0 nem ao officio do .......... .[__¦, i iMimmerciiil que so veiiUca nas
rio da Educação nem aos nossos | commei-im, iut

commentarios a respeito. Ella diz I referidas caixas^

.\ nota quc a Academia Brasi
loira de Letras fez publicar sobre ll03

o vocabulário do accordo ortho-f»»is _e.u.n,o

graphico luao-brasilelro não res

Pcrú, com 13.JV5 contos. O Uru-
'guay vehdeu-noa apenas 9.100

contos, o Chile -.(Í7S contoí, a
¦ l-olivla 30 conios c o Paraguay

queixam da falta de cuidado no J ili contos.

serviço de manipulação internai O nosso commercio no conti-

Correios. A irregularidade! nente e ainda muito reduzido.

i troca de cor- j E, ao invf-s de maior desenvolvi-

.'rcspondenclas, multas vezes cons- mento, tem decrescido muito nos

Ministe-1 tantes de documentos de valor

r_i» : sem naturalidade esse consenti-,
iTienio. porque a oura nãu pôde!
ser garantida. O medico faz tia-

ll.ENCU NA AVK.MUA
ÀTCnt-fl RlO UlT.IK-U. Ufi. fl-MlllU.

¦tua iJo Durlilor. Ttl. +-3HSM,

VIAJANTES
o .-„'Jir do n._?'i 'lífllU llf a-_i-Oírpoji.

çoatura. om 1'onta Nura, c nr. Uly«*e_
Dramaoiul.

A Mriico desta tollm noroorrom o !¦!*¦
tado do Uluaa, u ar. torico Bacia do Va-
ria; t o Estado do Ulo dx Janeiro, o
«r. Joio Alfredo de Ollvetro. Al_ai dea-
•ec ropitisentautet. mtinlemc», lanittcm.
nei-es Citados, atentea locaes, ilevldu-
menta citorliailo. u aiiuarln. asslinalu-
raa, a rtttBtar qtmliiU-r t_se.ii.eL.ni-t._Q c
• receb< r guae-guvr reclamu^Oei

ANUNCIAS UU _S.\t',\UIIlS
AUTOUIXALIAM

Eolecllea, Acmiola Will, lilomoii .* U..
roreign Ailmil.ins. üclllllllis lllllcr a O..
KruiireBi' ADivricaiiii du )'uMie.d-idi;. J.
Walter Cbomiiami l>„ Emaresa Uniiimla
¦arla, Leda., l_mpr.Ba Cumititrclul Hm_H.
Ltda., I.utla-Alnorllliu -.IlUcltJ, Serrl»
Md., Liotas Llilu. e A. Uorura.

AVISOS larilKt.-NTES
Aos qoiboh Anutiituia-tlef di*hta praça

*vi»ara«ii yu« aúra.Dte citão ai.itiriwidtm
a recetiyr av aoa«aa coutas us ar«. Avt.-
Uno Ni 'ea o Jua-juiin Morar. Juulor, «rn-
da considerados f.iUo» qnoesguer oiurja
Qtie if apreaeutcm v-n fal cHesurlt.

Da responsabilidade

I ÍOIliiJ/ÍÍO,
I delle.

6 — Nãu anda bem ainda o
médico om forçar o consentimen-
io. porque calmos num segundo
elemento stiffiélontè, por sl sú,
para viciar o acto:. o pito, que
seria aqui a causa determinante
da acquicsccncla. O erro. aliás,
se justifica no cliente, que nada
entende de medicina, mas não se
perdoa no medico, que deve saber
atfi onde vae a sua arte. Dahi,

cura não depende'Isiftir&mà da ltl eleitoral,
E', pois, certo que vamos ter

um alistamento eleitoral como
ninguém esperava.

Teremos uma eleição feliz? E' o

que se pôde procurar ver, consi-
derando e appllcando em hypo-
thoso a lei eleitoral.

Supponhamos, portanto, que a
eleição esta prompta, ultimada.
As urnas eloltomes, bem selladas,

assegurando a cura para obter o l ,)em guardadas, bem defendidas,
consentimento, o medico'incorrer'
no dólo — que é o terceiro vicio
do consentimento. Não ha, pois,
como tranqullllzar-se o proíissio-
nal, no ponto de vista juridico, se
opera o doente contra a vontade
expressa delle. ou .sem a sua
uoqiiie.-eoncia bem definida. Isto
é — obtida affiona,. á luz da ra-
zão.

7 — Nessas condições, quando
o doente apenas deixa fazer, sem

tar convencido, ou quando não

bem Intactas, chegaram ao tribu
uai eleitoral regional, que devi
na fórma da lél, fazer a apura-
ção.

Como se taz a apuração'.'
Faz-se a.stm (artigo 91, nume-

ro 1, do Código Eleitoral):
"O presidente examinará os re-

gistros dòs votos encerrados nas
machinas, ou, se não tiverem sido
usadas, lera ou fará ler por outro

sivel dc ser realizada dentro dos lembrados. Os habitantes deS'
dispositivos do Código de Conta- ta metrópole, sem os recursos

indispensáveis ao scu progres-

actuáção diplomática
Admira, todavia, que estendo

; multo mais perto do ministro das
RelaçOes Exteriores, o Departa-
mento do Cafí, encampação do
Conselho Nacional do CafC polo

; Ministério di_ Fazenda, "paru

maior efficiencia na execução do

últimos annos.

foram ludibriados durante
t|uarènta annos c precisam que
delles se lembrem hoje.

Os differentes governos,
Cllja acção reflecte sobre OS plano de defesa do produeto",
negócios do Districto Federal, não houvesse tomado qualquer
isto i. a Prefeitura e a própria providencia sobre o COSO, De onde
administração federal, não dis- > lnl"el'e ¦ «ue eo»tl»úa a Mtai"
pensaram o necessário carinho ln<1° ei'rado"-

• i j t T* j - ! E dc al__i-i_i mudo tambom f*-*a essa unidade da Federação '

b!!!d.;'e. Queremos apenas
Ilentar mais unia vez a necessi-
d-.ide eni que nos èiicóntrámo-j de
cuidar dos orçamentos coin mais
carinho.

Estamos perdendo a. única,
opportunidade de realizarmos a
reforma das nossas leis de meios,
tornando-as à expressão verda-
deira das necessidades da admi-
nistração publica.

Esse trabalho não podo ser,.. ..... .... ._ —. . ....—  ,,.. , i '•_ ! vae evidenciando quc, do pontorealizado poi- uwmbléu. nem! Sede do governo central; da - 
^ fla vlg||amc aBíjlaU.ncla

por com missões legislativas. | Republica, podendo aproveitar lao vrob]ema l)0 aHi nRo houve
E' obra da adininistiação, unico 

j logicamente essa circumstan-; nenhuma vantígeni cm trans-
poder que disp0e.de elementos e ciá; e contribuindo valente- formar o Conselho, mais ou me-
recursos para chegar A realidade \ ít QS cofres (anto fc I autonom0) coli\0 creaçâo dos
,-_- ________ ..-..-.__ _________»_<¦__ An. .-__-_--_ ' * 'deraes como municipaes, O Estados produetores, num depar-

Districto llão possue, em rea- ! tamento cuja actuáção será sem-
lizações, cm obras, em servi-
1,0.1 tle utilidade publica, nada
tjiie represente o valor de sua
ünorine cònlribüição. Ahi e;t;io

Ipara proval-o: a escassez de

autoriza o medico, estft-claro que mentiu, ilo Tribunal, em voz alta,
o profissional, caso resolva agir, tis cédulas extraídas, uma a uma,

medica
Examinemos o conceito juridico

da violência medica, quando o
profissional tenta, por todos os
recursos ao seu alcance, dominar
a vontade do doente, intra conse-
guir o scu consentimento numu
determinada intervenção. Convém
estudar este ponto, porque, na
sciencia do direito, ioda declara-
ção de vontade nem sempre equi-
vale a uma vontade.

— A catechese não deixa de
eer uma violência, porque vae
travar conflicto com uma vonta-
de livre, e o medico, dada a si-
tuação ascendente em que se en-
contra no lar ou no hospital, deve
subjugar, só com o peso da sua
autoridade, a vontade rebelde. Ha
da jiarte do doente, pelo menos
um certo gráo de íemor reveren-
rial, ou seja "o receio de des-
agradar pessoas a quem sc deve
obediência e respeito". (S. Vam-
pré, Manual dc direito citil 6ia-
-ileiro, pag. 90, tomo I). Assim,

luta é evidentemente desegual.
! tal luta, desde que se trava,
aduz que a confiança do cliente

•) scu medico já não existe ou
r.vela bastante dimim.lda. Ora,

¦ t:, ,'amoiilo da medicina, por
parte .:¦., cliente, è a confiança,

— Mas, convenhamos, se vio-
'jncia existe, no seu aspecto mais
:eral ou phllosophlco, ella deve,
na espécie discutida (a cateche-
:.e) não ser tomada em constde-
ração e cumpre ser tida como
uma acção perfeitamente legal,
uorqua sa presume feita, no cum-
primento de um dever de profis-
ião, em nome da sciencia e para

o bem do doente. A questão ê
de facto. O estado do doente re-
clama um soccorro que deve es-
tar nas mãos do medico. Incum-
be ao medico envidar todos os
esforços para cumprir o seu de-
ver; deinde philosophare... Dis-
se-o multo bem Achard, que ê cli-
nico. e pratico: "Uma coisa ê dis-
outlr nos tribunáes e nas acade-
mias, e outra muito diversa estar
deante de um moribundo." (Bo-
letim ãa Academia Nacional de
Medicina, n. 102, pag. 753). E
o Código Civil Brasileiro, no sçu
art. 100, reza que "não se con-
sidera coacção a ameaça do exer-
ciclo normal de fm direito, nem
o simples temor reverenciai."

3 — Muitas vezes o doente não
traduz bem claro a sua vontade,
interrogado pelo medico sobre a
necessidade de operar-se, o doen-
te, não raro, responde: — "O dou-
tor é que sabe". Emtora não
haja ahi uma vontade expressa,
essa resposta (ou outra qualquer
análoga) vale por uma acquies-
cencia, significa que o doei.'e
confia no que sabe o scu medi-
co,.a este se entrega livremente,
é. como se fosse a própria vonta-
de do medico a deliberar.

Então, o medico não tem ne-
nhuma responsabilidade em tudo
o que sueceder, de bom ou de
mâo, o o doente •— ou alguém
por elle — assumo as obrlgaçíes
moraes ô pecuniárias devidas ao
profissional. Bem entendido: o
medico nâo terá culpa, desde que
proceda dentro das normas usuaes
da sclsncla e com a perícia da
arte; no caso contrario, sob o
ponto de vista penal, ha culpa
sfricío .enin, dentro da Impru-
dencia inicial, e sob o ponto de
vista, civil ha a considerar o
damnuni culpa dalum, que obrl-
ga o agente á reparação (Dr. Nel-
son Hungria).

4 — Mas supponhamos que o
doente, cansado de soffrer, não
sô com o seu mal, mas com os
aborrecimentos trazidos com a in-
sistencia do medico em querer in-
tervlr, lhe diga, por exemplo, us-
aim: "O doutor quer fazer,
faça. Mas . contra minha von-
tade." Nesta ultima hypothese.
bastante commum, o doente deixa
fazer, mas protesta a sua con-
trariedade.. Penso que o medico,
üisim se dando, não obteve o
Pínsentlmeiito. Tal aequiescencia

torçada, não dá ao medico o
drettu dc tratar. Pôde comparar-
ae á confissão de um indiciado
obtida sob constrangimento e que
dess'arte nenhum valor juridico
tem.

Nôs. .brasileiros destt século,
não pensamos como os antigos
romanos quando lançaram aquella
singular theoria — atti iiiatiult,

' vult; ou, por outra máxima,
coada volunlas voluntas est.
Hoje, a sentença romana ainda
em voga 6 outra: ejus est volc
aii.ius est nole. A vontade, livre
í a primeira condição da valida-
de jHirldlca do consentimento. E
>;e. tratando-se atê de crimes bem
definidos, como os delicto. se-

. xuaes:

tem que se responsabilizar por
ludo o que acontecer. Aliás, ê o
próprio facultativo quem o decla-

i ra, as mais das vezes, junto ao
doente.

Vale a pena citar, por expres-
sivo, um caso clinico, passado
em uma cidade de Minas. Cha-
mado o medico para prestar soe-
coitos a uma menina broncho-
pneumonlea, pediu agua Ifrla e os
pannos necessários para uma
compressa lhoraxica, quando o
pae da iloentlnha. que era o juiz
de direito da comarca, protestou,
dizendo que não consentia na-
quelia medicação, a seu ver perl-
gosa. O facultativo, porém, re-
trucou-lhe com altivez e desas-
sombra: — "O senhor tenha pa-
ciência... Aqui neste quarto a
autoridade sou eu. Sei o quo es-
tou fazendo, fui chamado para
fazer, e responsabilizo-me pelo
que acontecer." E o juiz reti
rou-se, deixando o medico agir á
vontade.

Assim devem proceder os me
dicos conscicnclosos, assumindo
desdo logo a responsabilidade do
que estão fazendo, sob declara-
ção formal, pois esso pvocedimen-
to energlc» expõe a sua boa fé
e a sua convicção scièntifica, que
lhes dão a justa autoridade nó
momento o que lhes servirão de
excusa no caso de um ínsuucesso
capaz de originar queixa cm juizo.

8 — Devem, entretanto, agir
assim os médicos, somente quan-
do o caso é relativamente sim-

de cada caso concreto de verba
orçamentaria.

NTio deixe o sr. Oswaldo Ara-
nha passar essa 'opportiiiitdãde

de prestar ao paiz tão f relevante
serviço, como soi.a a ovgá-hisia-
ção de orçamentos verdadeiros, .

Cnm orçamentos assim elabó-

simplesmente que a pübltcasão JtoíonfB prejudicial
do vocabulário foi feita de intei- '-
ro accordo com a Academia das Quando so avolumaram os boa-

Sciencias de Lisboa, quando não tos dc que a Escola Amuiu Ca-

é disso que se trata. O que o Mi-
nisterio da Educação quiz saber,
e não sabemos se já lhe foi offi-
cialmente respondido, era se o
dito vocabulário fOra approvado
pelai duas Instituições e em que
data.

O accordo orthographico, em
principio, tinha uni objectivo: o
de uniformizar a graphia da Hn-
gua. Isso não foi positivamente
conseguido, em face de certas In-
translgenclas de um lado e de
outro, o quc é facll do verlficar-se
no próprio vocabulário da nossa
Academia. Nelle se registram pa-

pre sacrificada ft rotina e a pra- |avra8 que têm duas gtuphlas,
ses que difflcllmcnte desappa re- ( uma aqui e outra em Portugal,
cerão
tivo.

do mecanismo administra-

.1 mulher jurado
lados, não havia necessidade de
appellos ti expedientes condemna-
veis. como são os estornos de vor-
bas.

O parojrysmo democrático

escolas para a instrucção pn-
maria dc seus filhos; a de-
íiciencia de meios de trans-
portes; a falta absoluta e ver-
gonhosa de estabelecimentos
de assistência. Se o_ habitan-
les desta metrópole, e do dis-

Não é ainda um problema so-
lecionado, sem embargo da boa
vontade de alguns magistrados, a
Inclusão da mulher uo corpo de
jurados. Veja-se. por exemplo, o
que oceorreu em São Paulo, rela-
tivàmenté ao assumpto. o presi-

das «niaí."
A operação é, como se vê. sim-

pies. Qualquer pessoa calcula o
tempo que ella consome para scr
ultimada, isto é quantos minutos
gastará um membro do tribunal
para tirar da urna uma cédula e
lel-a cm voz alta, nome por nome.

Para que o calculo seja mais
ou menos exacto, é necessário
figurar o Estado onde se faz a
apuração. Figuremos o de i_ão
Paulo.

As cédulas da. eleição em São
Paulo devem conter "3 nomes:
22 dos candidatos a eleger e mais
1, na fôrma do Código Eleitoral.
Quem quizer pflde dlvertlr-se
com a experiência, que consisti-
rft em pronunciar, em voz alta,
23 nomes. Não ê exagero dizer
q.ue isto pede, no minimo, 3 mi-
nutos de tempo, Incluindo a retl-
rada, da urna, do envolucro que
contém a cédula, a abertura do
envolucro, a leitura e a annota-
ção dos votos, ao lado do nome
de cada. candidato. A apuração de
cada cédula em São Paulo oecupa-
râ, pois, 3 minutos. Admittlndo
que compareçam á eleição 200.000
eleitores, haverã 200.000 cédulas
n. ler. Multiplicados os 3 mlnu-
tos de cada cédula por 200.000,
teremos o total de 600.000 mlnu-
tos, os quaes, divididos por (50,
se transformarão em 10.000 ho-

Os observadores superticlaes da;u.jct0 
^ç tlie Üca limi.rophc, ' lente da Junta quallfieadòra de

-cmaiidado européa ,- de uma, ^.—h; durante OS AO anno..'Jurados of.ieiou ao pro.idenie rto
octiialidade, alias, que remonta u.\^ m 

I Trll)UIlill de Justlfia d0 Estado,
um período de dez annos — sus- °. . ?¦ „. „„,,., 

'• I pedindo providencias, no sentido
tentam a fallencia da democracia. I 

^nLMO 
cpiKlglia, OUlia serUj^ 

^ ^ ^^^^ na
Sustentam a fallencia da demo- |K,JC a »ua *l uaçao. 1 elo mç-, 

^ ^.^ ig tr,buna, ü0 pov0i
cracw, èm lace da ¦''instituição de 

j 
"°S SKIS fllllOS teriam Otlfle ^ ^^ da inolU!iao de quau.0

certos regimens de força, como¦': instruir-se e elles próprios po-; senh01.as entre os jurados pau-
o russo c o italiano, o recentissi-ídériam contar com estabeleci- lls;!l3i

iiieiHO» hospitalares para mi- I o sr. Cosia Manso, presidente
ligar os seus soffrimeiUOS 

' 
da mais alta camara Judiciaria do' assumpto nunca deveria ter me-

physicÒS. Isão Paulo, respondeu que a pio-1 recido attenções officiaes, dando-

Xão admira que tudo isso . videncia pedida não & ae sua sè-lho um caracter internacional,

falle, quando nem O próprio j 
alçada, acerescentando ainda - o Melhor

transporte, seguro e hygienicò, i««« é de srandc importância para
;uu uu ojatuiiia , ______ _ _-... -.-. _!---.----_--_ .__-.

.¦o. Mas é pre- Possue grande parte da popu-

mo da Allemanha e alguns outros,
esporádicos.

Não lia nada de menos exacto.
Evidentemente, á primeira vis-

ta, parece que quem appella
Mara a força estft violando o.s
princípios ou a ficção do systema
liberal representativ

como nestes exemplos: ouro, alro,
vasi.oira, vassoura, travadoura e
trtivtnlulio, vindouro e viniloiro,
etc.

Evidentemente não houve a
unÍforÍT_iznf,*u.o que era a base do
accordo, Podo ter havido enten-
dlmento com resalyas o que é
coisa diversa, e mantém a con-
fusão quo se queria evitar, aggra-
vada pela imposição da orthogra-
phia que a maioria dos escripto-
res do Brasil, ipclnsive diversos
acadêmicos, repudiam nas suas
obras.

Ora, se se admitte uma gra-
phia para cada maneira de pro-
nuneiar os vocábulos, não ha ra-
zão para exigir que os brasileiros
se submetiam â vontade academi-
ca. No nosso entender esseI.

valcantl ae mudaria, da praia de

fciolnfogo, para a praça Mauft, a

medida parc.cu-nos de toda pro-

judicial, üifficllmente se aeredl-

tava que a transferencia se ope-

rasse.
Pois, apezar de todas as recla- 

j
maçOes, a Escola, melhor Instai-

Ioda cm Botafogo, servindo muito |
mais aos aluamos residentes nas

zonas da Oloria, do Cattete, de

Laranjeiras, do Flamengo, do Bo-
tafogo, Leme, Copacabana e Ga-

vea, acaba de.ser alojada numas

dependências do arranha-céo da

praça Mauft.
São seis ou sete centenas de

alumnos que terão de oecupar

elevadores, diariamente, afim de
subir fts aulas. Sem prejuízo, já
se vê, de todos os locatários do
mesmo edificio, onde o movlmen-
to 6 formidável. Imagine-se, ago-
ra, o que não vae acontecer com
os alumnos, principalmente as
alumnas, da Escola, forçados
todos â approximação de gente
de todos os feitios, no saguão, nos
elevadores e nos corredores do
arranha-céo!

Mesmo que se reserve para
esses alumnos um elevador espe
ciai, que se promette ser o de
carga, a situação não se allera.
Os destinos da Escola serão fa-
talmente compromettldos.

Disso, as próprias matrículas,
que se processam, darão o testo-
munho.

Xovo oints.

questão
! julgar dois

ter já decidido, ao

seria que elle houvesse
permanecido no terreno das con-
troverslas bysantlnas das socie-

recursos, "que sem dades letradas, sem a repercussão
ciso considerar que em
quadros perfeitamente legaea e
constitucionaes pôde fts vezes anl-
nnar-se o germen ae governos
untl-democratlcos.

Encarada a questão do ponto

. i"- |. - i ry f • . V Ao : julgar aois recursos, -que man,"-™ ._.__..._._, _^... «. .»,
mUil03jia.aOü0lJistiictOJ-eaerai que.-j.^ e__ecja, as mulhere8 mi0 ,)U_ desastrada que teve na vida esco-

reside nos subúrbios e des-
empenha sua actividade aqui
na cidade. Para julgar das
condições precárias em que
essa massa diariamente se mo-

! dem tomar parte no Jury, não lhe lar do paiz com prejuízo das

sendo licito, portanto, contribuir creanças que começam os seus

para a consummação de um acto [estudos 
lingüísticos,

que reputa Illegal".
Por onde se vê quo o caso 6

controverso e trará sérias com- Os moradores de Porto Velho

Ag uu contaminada

pies, quando não ha duvidas so
bre a inoculdade e a necessidade i ™*i «« quaes, divididas, por sua
do recurso a empregar. Nos de- vez, por 24, serão 412 dias e
inais casos, ha sempre uin certo fracção, — dias completos, do 24
grão de imprudência, a^- giu. não ] horas.
estão alheios os dizeres dos arti-i Ass|m_ jüppondo-sé, por absur-
gos 297 e 300 do Código Penal. I
Podia mesmo concluir-se que a |
falta, quando verificada, seria
«tais do homem que do medico. ]
(Lutaud. JJeeícciHc legale. Pngl-
na 632).

Por isso, é estranho que o Co-
digo de Deontologla, do Syndiea-
to Medico, estabeleça, no seu ar-
tigo 14, que nos casos de urgen-
cia o medico deve fazer quaes-
quer Intervenções em menores ou
Insanos, sem consultar quem quer
que seja, Essa condueta não é
a geralmente acceita. Laeassagne,
no seu famoso compêndio sobre; dias qne a lei (art. 87) prescreve

do, que o tribunal possa traba-
lhar sem nenhuma interrupção,
a apuração da eleição de São
Paulo, dentro do rigor da lei, du-
rara um anno, um mêz e dezesete
dias!

E' certo que a lei permitte que
o trabalho se faça com tres tur-
mas, o que reduziria a um terço
esse tempo. Ainda assim, um ter-
co de um anno, um mez e deze-
sete dias estft multo longe de ca-
ber dentro do prazo fatal de 30

de vista social e phllosophlco biliza para angariar a subsis-
(pois a3 questões são sempre di-j tencia, basta permanecer Uma • Plicac.es, desde que venha a pic-jdo Cunha, 3° districto do muni-
versas quanão apreciadas do pon-; hora pela manhã, e outra pela dominar o principio da unidade. clplo do Carmo, no Estado do

to de vista meramente politico), i larrle, na estação D. Pedro II. cla Just|Sa' Por outro lad0' ° l've' m°t Povoado que fica a tros kilo

Os trens chegam ali matinal-
mente apinhados de gente, da
mesma maneira que partem

o caso ê que quasi todas as dl-
ctaduras modernas são, na Euro-
pa, um signal e uma expressão
da democracia. A mais absoluta .
de todas, a mais bem concebida, i ™m. passagetros ate nos te-

sidente da junta quallfieadòra de
São Paulo não disse quaes as
adaptações que se devem fazer,
om beneficio da commodidade da
mulher jurado. E notemos Jâ uma
distineção, onde não a poderáa mais durável (aquella do que ;lliados... No entretanto, OS;

ii de Adolf Hitler é um reflexo);! annos passam, as administra-' admittir a lei que porventura,
a de Mussolini, não restabeleceu ções mudam, a fachada repu- I autorizar a inclusão da mulher

nem fortaleceu a estruetura aris- blicaiia reforma-se de cima | no corpo de Jurados, como quer o
tocratlea. Organizou a democra-jabai.xo, e pelo habitante dessa jsr- 

c:osta Manso- A que ficaria
reduzida a egualdado de direitos
que a própria mulher politlcamen-
te emancipada tem Invocado em
seu favor? .

cia dentro do Estado. LOrg-\nl- cácjiiecidà unidade da federa-
zou-a, está bom visto, de um modo^gQ p0UCO Se faz.

A situação de abandono ern
que vive o povo da capital do
jiaiz, convém que seja lembra

para a conclusão da apuração.
Os que desejarem algarismos

ainda mais expressivos podem
fazer os cálculos figurando o caso

Serviço de esgotos

medicina legal (pag. 54), desta-
ca, em grypho, que quando tim
cirurgião opera uma creança não
deve tentar intervenção grave
sem a autorização escripta dos.
paes. Friza então o reputado tra- j 

«a 9,el<*0 de Mlnas Gerzes, onde

tadlsta: "E' uma indicação bem! as cédulas deverão conter 38 no-

precisa, um acto de prudência a mes
cumprir."

Nem esqueçamos isto: "O res-
peito que a sociedade deve à pro-
fissão médica sõ continuará jus-
tifleado se, além de a sentir ca-
paz, a souber responsável." (Afia-
nio Peixoto, Mcd. legal. pag. 484,
!¦ ed.). E ninguém Ignora que
o principio da culpa surgiu em
direito como uma necessidade,
Impedindo as vinganças dos pre-
judlcados. O direito moderno es-
tabelece, com a maioria dos au-
tores, que a responsabilidade vem
da culpa, Isto é — da acção ou
omissão voluntária violando o di-
reito de outrem, causando-lhc
prejtiizo. E como cm direito tudo
hoje é disciplina, 6 preciso dlsci-
pllnar a solução do problema da
responsabilidade medica. Não o
podemos deixar entregue ás ins-
pirações opportunlstas da pollti-
ca. jurídica (Elle Cassvan). O
professor Orozimbo Nonato disse
bem, quando lembrou, citando
Schiossmann, que, se o problema
da responsabilidade é tambem
um problema da consciência, esta
nada é se não contém princípios.

fDahf, dever concluir-se que o
tratamento arbitrário sô se lm-
põe quando ha, não um simples
perigo dc vida, mas um caso de
morte certa, para conjuração da
qual se conheça em sciencia um
tratamento de urgência que. esse
sim, o medico tem obrigação de
fazer sem vacinações. Exemplo:
o caso de uma hemorrhagia fui-
minante.

Floriano de Lemos

que nem todos applaudem; mas
ninguém dirá que o que Musso-
llnl reu foi a' restauração de qual-
quer poder' feudal clássico. .

Da mesma «rma, que é Adoit ^ agora, quando,- ante a per-
Hitler? com todo o ruído de sua 'spectiva de se formar uma re-

política de mão de ferro não en-1 presentação democrática, para
luvada
sympathlas por uma volta even-
tual da dynastia, elle não ê mais
do que o produeto do uma ter-
mentação democrática e sf> che-

, ,

O lalieüatnenfo dos meúdoj

e apezar de suspeito dc votar a futura Constituição, |

de rezes a peso

A attitude dos açougueiros poz
em foco

metros abaixo das usinas da ilha
dos Pombos, â margem do Para-
hyba, nâo têm outra agua, senão
a desse rio, para beber e para
todos os misteres.

A Light, sem preoecupar-se
com a situação em que, para
seus proveitos, deixou aquella
desamparada população, não ca-
rallzou outra agua para serventia
dos habitantes de Porto Velho.
E, sem fornecer luz aos mes-
mos, priva-os, semanalmente, por
alguns dias, de se utilizarem da
unlca agua que têm, pois, com as
limpezas de suas machinas e do
canal, a LIght, além de encher
esse trecho de oleos e immundl-

, cies, deixa descer numerosos pel-
a tabeliã de preços da | xes mortos.

já se vão, como seria aliás de-, D"-«ctoria do Abastecimento ta-i E, um caso que 0 lntervent0P
¦* --¦¦_ -¦'"<¦ ruai-a i-iici -» twtranWnna nom irnni- ! _ _ _______¦_: ___. r___sejavel, arregimentando as for-
ças políticas, antigas e novas,
todas objectivando uma aspi-

gou, afinal, á cadeira que foi de; - rnmm,.,.,. „ nn... dn ','" , „, ,„,__ ,_ '_ t,  _,„ laçao commum. a posse ao: reunir-se para deliberar sobre
governo. Ora, OS moradores; um memorial da Associação dos

bella que ê organizada pela Com- no Estado do R|0 deve conhecer
para tomar providencias, em be-
neficio da população sacrificada,
numa zona em que são endêmicas
as febres de mao caracter.

missão Mixta de Tabellamento dos
Gêneros Alimentícios.

Como essa commissão terft de

Segundo communicação tele-
graphica, vinda de Paris, o go-
verno da França estaria disposto
o, introduzir novas modificações
nos tributos que ali oneram o
café, em sua entrada. Dessa alte-
ração, pensa o governo francez
augmentar a sua receita de tre-
zentos milhões de francos.

A noticia ê certamente das que
mais interessam a economia bra-
slleira, na qual o café oecupa ain
da o primeiro logar. E, quando
dizemos ainda, não é com o dc-
sojo de vel-o relegado para um
plano inferior, mas porque, sen-
tindo as ameaças que sobre olle
pairam, parece justo prever o de-
cllnio de sua pujança, fazendo-se
votos, ao mesmo tempo, para
que outros productos nacionaes
«ppàreçam, capazes do substi-
tuil-o em nossa balança commer-
ciai.

Sob muitos titulos serve o café
brasileiro para attestar a incapa-
cidade daquelles que têm orienta-
do a sua exploração commercial.
Ahi estão vlctorlosos nos merca-
dos importadores os seus con-
correntes, que germinaram, crês-
ceram e venceram, emquanto o
café brasileiro já era um gigante.
Hoje, além de cotação inferior
aos de outra procedência, elle
serve em grdndè parte para sup-
prir a sua falta.

Se não tivéssemos enveredado
pelo falso caminho da elevação
artificial dos preços, tal facto não

popular da opinião o levou até -. °

lá. Dictadores desta espécie são

_ NOTÍGI-
O tempo

BOLETIM DIÁRIO DA _>IK. CTORIA
DU METKOKOI.OUIA

A licença para abertura de fos-
sas na Avenida das Nações, con-
cedida, segundo se sabe, por não
haver esperança de que a City
Improvements complete a rêda
de esgotos, é um facto depri-
niente para a capital do paiz.
Os edifícios já concluídos e a

I serem construídos naquella fal-
xa ui bana não podem ficar éter-
namente desha.bitados por falta de
esgotos. Dahi as licenças, que
estão sendo concedidas — a de
agora ê a segunda — para aber-
tura de fossas e Isso no coração
da cidade, em área valorizada.

Temos debatido frequentemen-
te este assumpto, a propósito de
se acharem até hoje sob o regi-
men das fossas alguns dos mais
elegantes e plttorescos bairros
do Rio, nomeadamente Copacaba-
na, Ipanema, Leblon e Tijuca.
Acreditava-se que, eom a creação
do Ministério da Saude Publica,
senão por effeito de judisdlcção,
pelo menos em vista da sua ex-
pressiva denominação, houvesse,
afinal, um entendimento defini-
tivo entre a City Improvements
e o governo.

Verifica-se, porém, pela conce..-
são de licenças para fossas, numa
zona conquistada, ao mar pela
necessidade de ultimar o einbel-
lezamento da cidade, que não
tinha fundamento a Informação
oue ha pouco circulou, em rela-
ção aquella intelligeneia. O ser-
viço de esgotos do Rio ê um mo-
nopollo. Explora-o uma empresa
estrangeira, teimosa e recalcl-
trante como a maioria dellas.

Até quando durará essa lamen-
tavel situação?

impostos pela multidão e não un-; alegar poderes a cidadãos
piovizados contra eiia. | idôneos, para que defendam

Assim, o que ha no mundo, pre- ;'scus direitos e interesses, preci-
sememente, não' ê um surto de saiu ter dessas agremia-
nntl-democraeia e sim o paroxys-igões púliticas informações
mo democrático, reveiando-se eni, sobre OS SCUS intuitos, e quefôrmas imprevistas, que o .senso {(jarao aos cariocas em troca de

seus votos. Não bastam, claro
está, promessas vagas em tor-
no das reivindicações liberaes,
declamações gongoricas sobre,
as virtudes das leis básicas e
dos pactos constitucionaes para

da metrópole, empenhados em , Retalhistas do CaVnes Verdes, se-1 Bebendo menos.

critico da Historia ainda não jul
gou

As surpresas do assucar

O plano actual de defesa do

ria de conveniência que ella con-
siderasse o caso dos metidos de
rezes, tabellados a kilo e não por
unidade.

O consumidor não adquire mio-
los de boi, rins, lingua e mocotó
a kilo, e sim por peça. Compra
um miolo, um mocotó, um rim,
e não um kilo de miolos, um kilo
de rim, etc.

Fixado o preço por kilo. ha
constantes abusos.

O tabellamento desses artigos
por unidade, é uma medida que

BANCO

BOAVISTA
Capital realizado 1_.000:..«{..0

DEPÓSITOS — DESCONTOS
CAUÇÕES

Directores: i

GUILHERME GUINLE |
BARÃO DE SAAVEDRA j
CÉSAR RABELLO ,

RUA í.* DE MARÇO, 47 j~" 
_ (J-5Í5.

A SÉTÜAÇÃO
(Continuação da 1." pag.)

fiado ao patriotismo do sr. Car»
|iis de Lima Cavalcanti. — .'nin-
cisco Martins Verás, Dircvu Hoj-
ges, lieis Lisboa. José fio.l).,
Leovigildó Juulor."

IGNORADOS OS CANDIDATOS
A' CONSTITDINTBí NO

AMAZONAS

A/mnins, -íl (A. B.) — Até ago-
ra, apezar da grande aetiviil.ile
reinante nos arralaos politicos,
não se conhecem candidatos á
Constituinte por nenhum dos gru-
pos amazonenses.

Espera-se, entretanto, quo até
sabbado haja algo dc novo nesse
sentido.

)_M VIAGEM O DR. CARLOS
— LUZ —

llanliandii', Minas, 28 (Do cor-
respondente) — Passou por e.t:i
cidade o dr. Carlos Luz. secreta-
rio do Interior do Eslndo ile Ml-
nas, que visitou ligeiramente .i
fabrica de lacticinios, seguindo
para S. Lourenço.

O SR, LAURO SODRE" QUER
A HARMONIA DOS PARTIDOS

Belém, 29 (A. B.) — Os meios
políticos estão movimentados, pm
vista de ter sido confirmado que
o sr. José Julio trouxe creden-
cíaen reservadas do general Lau-
ro Sodré no sentido de promover
um accordo ontre o Partido Re-
publicano Federal c o partido Li-
bcral afim de que essas duas agre-
miações concorriu.i ás urnas em
acção conjunta, suffiagamlo uma
chapa única.

Nuturiilmii.tc, existem exigen-
cias e pedidos do renuncias, entro
as qtiaen figura a mudança f'.o
nome do Partido Liberal o, se
preciso fôr a reforma dn com-
missão executiva do Parüdo fle-
publicano Federal.

Como o!'j~etivo pratico do nc-
Cordo, o Partido Republicano Pc-
deral, reconhecendo a honostid..
de civica do interventor Barata,
dará apoio Integral á politica üa
tri tèrven toria.

A Agencia Brasileira está In-
formada de que o sr. Souza Ca..-
tro 6 o unico divergente no seio
dn commissão executiva do Ps.-'-
tido Republicano Liberal.

Da seu ponto de visla o accor-
do só pôde ser realizado median-
te reciprocas concessões de moldft
a equilibrar as duas correntes a
que caberiam deveres e direitos
por egual.

Fofa disso, o sr. Souza Castre
manter-se-ia em opposição leal 6
declarada.

Sabe-se mais que uma vez as-
signado o accordo os dois Parti-
dos jurarão solidariedade á União
Cívica Nacional.

A TARDE DE HONTEM
NO CLÜB MILITAR

suecederia. No entretanto, como _ 
se Isso não bastasse, nada se tem;As S<.Ien_lÍ(la(_eS alí realizada.

As corridas de omnibus

folto, da parte do governo, para
A nossa importação de bebidas I poupar os pesados encargos com

diminua de anno para anno. | que os paizes consumidores de

. Essa queda é constante e não se café oneram esse produeto
verifica apenas no vinho com-

| muni, devido à producção gail-
; cha, mas em todos os productos,
! desde o champagne aos suecos,
| licores 8 xaropes.

| O quadro referente ao volume
e ao valor de nossas compras no
qulnqucnnlo 1928-1932 ê multo
elucidativo:

assucar (regimen de cooperativa , ¦ 
e_nobrcc.me_to" dos I 8e '"^ e <ue náo âevl; ser adia

com base no dumping) . . i j- — -.__. forçado
elaborado em
decretos n.

harmonia com «|I»vqs. Foram essas_ digres-
0.7.1, de i de de- sões rhetoricas, repetidas du

Os estornos e o orçamento

Demonstra irrefutavelmente a

PrerlaSes para o periodo Ue 14 bora-
do dia _., á_ IS bora* ilo dia 30:

niílrtcío Federal « Slclheroti — Tem-
po: bom, nublado por teící. Tempera.u-
ro: rutavel _ nolto e fra olevnç- dn
dio. Ventoa: variável», predominando ou
dí. nort- ó __f.to, sujeito» a rajada*.

F.itatla tio Rio its .Itineirti — Tempo:
bom, nublado por .-?.es. Tompcntnrii• i . nr_,ni-..sn a„„ n0s.os orca-e.nvel á noite o em i-ptucüo de dia. ma Olganizaçao aos nossos orv*

B.lmlos lio Sul — Tempo: em getal,! mêntos o facto de não estar ainda
inilmel. China- « trnvoadna cspnrfaf.; .
T.-iiiponiturn: em clevnçío. «alro no x\\; ¦ decorrido o primeiro trimestre do

£.-__«_«_. SFiS. vTnl.l°: 
'*"*£_. 
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a lüate, rajadas, muito fresca» no Bl.|<jretado vários estornos de verbas, fjue hoje forçam a' alta nao sao
G,___.p.- 

4o tempo occorrUo no _f I A sua prstica. sempre combíi- os mesmos que ha tempos manti-

zembro de 1931 e 21.010, de
1," de fevereiro de 1932, resente-
se de muitas falhas,

Uma dellas Já apontámos: fa-
voreceu os Intermediários contra
os consumidores, não controlando
devidamente o volume das quotas
de sacrifício destinadas ao alludi-
do dumping. E a Commissão de
Defesa, que deixa de publicar o
seu balancete com documentos
esclarecedores de todas as verbas
do activo e do passivo, pôde cor-
rer o risco de parecer culpada...

O pobre está pagando assucar
a 1$200 o kilo. Em junho de 1932
o mercado do assucar, no Blo,
estava desanimado, e comtudo
não havia grandes stocks. Uma
anomalia! Como se sabe, a gran-
de safra do norte principia em
setembro; a de Minas e S. Paulo
começa em junho; a de Campos,
em maio, — e a de Santa Catha-
rina em julho. Em junho, as dis-
ponlbllidades de aíocfc na praça
eram ainda pequenas e, por isso,
todo o mundo, mesmo os absolu-
tamente leigos no assumpto, não
comprehondeu porque motivo

permanecia o mercado numa
enervante frouxldão, indeciso,
sem compradores.,.

Isto dâ que pensar. O assucar
oscillou nessa época entre 39 e
41 mil réis o sacco de 60 kllos.
A Commissão de Defesa «usten-

tou o preço de 39 no mercado do
Rio, e atirou-se Immediatamente
a um dumping desesperado, afim
de poderem ser mantidas em bom
nível as cotações internas.

Os usineiros vendem o seu pro-
dueto, os mezes correm
agora o assucar cotado a 58 e 58 |
mil réis o sacco. pelos intermedia-
rios que o negociaram a 39! Os

rante quarenta annos a fio,
que crearam para o habitante
da metrópole todos os proble-
mas sérios, dentro das tenazes
dos quaes cllc hoje se debate:
a instrucção, a assistência, o
transporte e a habitação. Fora
dessas aspirações concretas, e
que encarnam necessidades
inadiáveis ao progresso e á
própria vida do Districto, dc-
balde lhe farão promessas no
terreno das abstracções demo-
craticas. O que elle quer, o
que nunca lhe foi dado
pela demagogia opportunista e
aproveitadora do antigo regi-
men, é o direito de viver, con-
cretisado em realizações fu-
turas, porém próximas.

Dentre as varias collectivi-
dades que se deixaram embair
nas tramas da rhetorica e, da
pratica demagógica, difficil
mente se encontrará uma vi-
r.tima mais característica do
que aquella representada pela
capital do Brasil. Para a sua
redempção, portanto, se real-
mente soou a hora em que se
possa empregar esse vocábulo,
o que agora se faz necessário
c uni prograrnma de melhora-
mentos públicos, ou, por outra
fórma, uma politica tomada no
sentido realista da expressão.

Bazar Americâ"^^ Tl
40. Apparelhos de jantar, crys-
taes, talhores. Trens de cozinha

e eis' ao alcance de todos.
(S2S40)

da por mais tempo.
Aproveite a commissão a op-

portunidado e regularize de vez
todo esse caso.

Automóveis officiaes

A Revolução entrou dando uin
golpe em vários abusos, inclusive
o dos automóveis ofíiciaes. E' ver-
dade que já não se pôde assegu-
rar que a morallzadoia repressão,
tão proveitosa a economia do
Estado, continue como de irlcio...
De São Paulo recebemos uma de-
nuncia, que levamos ao conheci-
mento do ministro da Viação. Será

Annos Toneis. Valor

192S 31.463 67.600:000$
1929 27.432 59.113:000$
1930 18.147 39.213:000$
Wl 7.773 20.766:000$
1932 6.124 17,107:000$

Em cinco annos, as nossas com-
pras de bebidas caíram de 25.339
toneladas e de 50.493 contos.

Positivamente, estamos bebendo
menos... Pelo menos bebidas
estrangeiras...

O caso. lamentável do homem
que, viajando num omnibus, pra-
ticou a imprudência de collocar
o braço para fora, da qual resul-
tou perder esse membro do cor-
po, violentamente desarticulado
por outro carro quo corria na
mesma direcção, é grave accl-
dente que denuncia uma infracção
do chaulleur de um desses car-
ros, o qual, procurava emparelhar
com o outro em rua de grande
trafego.

A Imprudência da victima do
desastre, embora deploravel como
todos os desastres, poderá não
ter desculpa. Dir-se-á que as
empresas que exploram o serviço
de omnibus têm affixada, no

Coiiciti.o atribulai, o

Este ultimo concurso realizado
no Banco do Brasil, tem sido
muito commentado. Jâ tivemos

facll apurar a procedência dajoccas|flo fle f._er ^^ç,,,
acerca dos problemas, objecto damesma.

E tanto mais opportuna ê ella
quanto S certo que toi o sr. José
Américo que deu o exemplo de
reprimir o abuso dos automóveis.
O caso de São Paulo, que dlvul-
gamos para as necessárias ave-
riguações, i o seguinte: em pie-
no dia, sem fazer mysterio do
acto que considera natural, uma
pessoa, cujo nome consta da de-
nuncia que nos enviaram, toma
gazolina na bomba dn repartição
dos Correios e Telegraphos, para
freqüentes viagens a Santos e
passeios pelos suburbios da capi-
tal.

Accrescenia a informação que
o director da mesma repartição!
adquiriu numerosos pneus e orde-1
nou que o chefe do correio arnbu- j Com a reforma porque passou
lante, até então responsável pelo j o serviço postal, ultimamente,

.-to quc o exame da victi- #?, i?trt do'dl"^- o"t».. ^a e condemnada, chegou a ser veram a baixa

Tudo errado...

Verificamos, pelos factos, qu»
podemos e devemos manter a epi-
graphe adoptada para um recen-

prova eliminatória de arlthmeti-
ca, exactamente formulados de
accordo com os dados de uma
arlthmotlca multo conhecida dos
nossos estudantes gymnnslaes.
Hoje um novo detalhe nos foi en-
viàdo — nas salas em que se rea-
lizou a prova acima, muitas pes-
sOas estranhas ao concurso tive-
ram Ingresso.

Como se vê ê mais um detalhe
que a direcção do Banco deve le-
var i>m consideração para que a
seriedade dos concursos quc faz
realizar não seja. de vez compro-
mettlda.

Effectuaratn-se hontem, no Club
Militar, varias solennidades qu»
tiveram grande brilho, em home-
nagem á memória de Senna Ma-
ilurcira c marechal Leito de Cas.
tio.

A's 4 horas, já era avultada a
assistência, especialmente de offi-
ciaes do nosso Exercito.

Antes da Inauguração do busto
do tenente-coronel Senha Jladu-
Veira 

* 
e do retrato do marechal

Leite de Castro, foi prestada ã
memória do general João de Deus
Menna Barreto uma significativa
homenagem.

Usou da palavra, o genera! Mo-
reira Guimarães que enalteceu a
acção de Menna Barreto nos ul-
limos acontecimentos politicos
que agitaram o paiz c os teus ser-
viços ao Club Militar.

¦ Em seguida, todos se dirigiram
para um dos salões do club sen-
do então inaugurado o retrato a
i.'eo do marechal Leite de Ca_-
tro.

Em nome do club falou o gc-
neral Moreira Guimarães que
produziu eloqüente oração sobre a.
vida do marechal. Ein resposta,
agradeceu o general Leite de Cas-

interior dos vehiculos, VQhemen- -.oTproduzlndo. umaíbejl-^oat.,
sendo no terminar multo cumpri-

te advertência ao publico, no sen-
tido de evitar factos como o que
commentamos.

Mas, o que é preciso é que o.
poderes competentes acabem com
o abuso das corridas disputadas
de omnibus no centro da cidade e
nas principaes artérias dos bair-
ros. Pois será possivel que tão
criminoso abuso não possa sor re-
prlmldo?

O nosso commercio no con-

Serviço postal

consumo da gazolina, entregasse
a chave da bomba da repartição
ao proprietário de um carro par-
ticular, para o qual se compra-
ram os pneus, habilitando-o assim
a gastar a gazolina de que ne-
cessitasse.

O dono desse carro tambem S
funecionario dos Correios « Te-

852 contos;

não dcsapparcceram as queixas
que, por nosso intermédio, o pu-
blieo faz contra o serviço de dis-
trlbulção da correspondência nes-
la capital.

O commercio cm geral sempre
procurou valer-se das caixas pos-1 Equador, 11
taes, afim de, com mais sesuran-i Guyana Hollandeza,
ça e presteza, receber a corres-! A nossa

montado.
Em seguida, todos os presentes

passaram ao salão de honra do
club, reallzando-se a inauguração
de um busto em bronze, usando
da palavra o general Moreira Gui-
marães.

Ein nome da família, falou,
agradecendo a homenagem que o
Club Militar acabava de prestar
aquelle bravo militar, o nosso col-
lega Senna Madureira, que con-
clulu a sua ovação concitando á
mocidade militar a seguir os pas-
sos dos seus antepassados da glo-
rlosa geração do Exercito que fez
a Republica de 1889.

Depois, como fizesse annos hon-
tem o general Aranha da Silva,
presidenta do Club Militar, foi o
seu retrato inaugurado, usando
ainda dã palavra o general Mo-
loira Guimarães e respondendo o
presidente do Club.

Por fim, houve na sala á"ai'-
mas, um magnifico numero de «•
prima a, espada, em que toda »

„, i,,,r ,„„,„ , ,..,....,, , assistência admirou c applaudiuna importância de 188.844 contos. a d(,xtl.02a dc nOESOS jin.c„_ of-
Desses 254.788 contos de mer- ficiaes

cadorias vendidas, 149.894 foram
para a Argentina e 91.258 para o
uruguay, . restando assim, para
os demais paizes do continente,
apenas 13.636 contos! O Chile
comprou-nos 12.211 contos, o que!

tlneiiíe «ul-n. loricatio

Ainda ê multo reduzido o nosso
intercâmbio com os paizes da
America do Sul.

Em 1932 exportámos para elles
mercadorias no valor de 251.7SS
centos, e comprámos-lhes outras

Continua a greve dos
operários (la Foifl

Motor Works
Londres, 29 (U. T. B.) — Con.

é bem pouco, sendo ridículas as j tlnúa a greve dos operário, às.
demais Importam.ias: n_.i-.--w_ I Ford Motor Worlts em Dage-Colômbia, nham, no Essex, e que attinge »

Guayana Franceza,, oerca do sote n,n operar'os
224 contos; Paraguay, 220 con-j O presidente daquella orgaiil»'
tos; Peru, 76 contos; Bolívia e!ç5°' Sir Percival Perry, falando

_ _. aos grevistas, otfereceu-fo paracontos cada um;!ouvll- uma. delegação de seis den-I7 contos. I tre elles, com a condição de fl"»
importação docresce I os mesmos não repi .sentasseni »
, „„,,„ I respectiva "trade union'1. Ü'=â

. restricção não foi «ccoita tiefM
A Argentina, que nos vendeu, grevistas, que resolveram conti»

em 1928, 426.357 contos, forneceu-'r.uar o movimento dc protest.
, -- -. •,.... ou .„., i,u,¦«">.Wl a reducção dos salários»
caso a apurar, sobretudo trata-- viço ii» distribuição intnrna dos valor -ia 113.058 contos Calw o 

^'S ° «eonheclmfrr. ae ¦
X" n' x-"*"" " sociedade dc classe

legraphos. A referida bomba, pondencia que lhe é destinada,! de anno para anno.
que consumia cerca da 1.000 litros ' sem ficar na dependência do
por mez, gasta agora essa mesma' carteiro.
quantidade numa quinzena. E' um. Pois bem, até mesmo esse ser- nos o anno passado utilidades

iiiiiininiiiiiiM^iii|iiiii|inmnnmnijijmiiij
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vida social
Premio de critica

literária
Já sc acham concedidos os prin-

cipaes premtos da ultima "esta-

ção" literária franceza.
Guy Mazcllne tirou com "Les

Louiss" o Premio Qoncourt; Ja-
eques Chardonne, com o seu ro-
mance "Claire", o Premio da Aca-,
demia Franceza; Céllnc, com "I,e
x-mjage au bout de la niitt", o
Premio Thçophraste Renaudot;
llamon Fernandez, com o roman-
cc "La Paris", o Premio Fcmtna.

Vários outros premios menores
foram concedidos a diversos ou-' tros escriptores, uns de mais, ou-
tros de menos notoriedade.

Agora no mez de abril vae se
proceder o julgamento dc um pre-
mio muito disputado, aliás de re-
centtsslma creação, o Premio de
Critica Literária.

A Fiança, hoje como sempre,
estd cheia de críticos literários.
F.ilmond Jaloitx, Benjamin Cre-
mitux, André Lang, Mareei Pré-
vost, André Hoitsseuux, René nus-
menti, Abel Ilcrmant, Ramon
Fernandez, Mareei Achard exer-
cem profissionalmente a critica
literária. Ua, ainda, além desses,
um grande numero dc escrlptores
que, sem serem críticos officiaes,
exorcem, entretanto,' com certa
assiduidade, a crítica literária, e
çomparecem sempre, na imprensa,
com os seus trabalhos. Ncslc caso
acham-se, por exemplo, André
Mfim-ois, Jacques de Lacrelcllc,
Henry Bordeaux, Paul Morand,
Paul Bourget, que não fazem pro-
fissão dr críticos, mas assignam
consto mente artigos dc critica.

O I sio dc Critica Literária
agita, ncsle momento, toda essa
gi-nln. E dois nomes já se apon-
tam como prováveis laureados:
André Roítsseatix e René Dusmc-
nll,

üm dos característicos dos pre-
mios literários fràncezes é o ines-
parado da escolha... Por isso
mosmo os palpites quasi sempre
falham. Vamos ver se desta vez
os que apostam em Dusmcnil, ou
cm André Rousscaiix conseguirão
acertar.

JOÃO JOSE'

PCBCCO
lem
seu
sabor

particular
— fresco e refrigerante —

agradar-lhe-á.

PASTA
DENTIFRICIA

/ ///i3 /1 HS *y^^*-te__>~ Jl §3
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CARLOS KERN & CIA,, Giu Poiial 1912. RIO OE JANEIRO
(51121)ila , "Maria", "Dolorida", "Esmerai-

Ua , "Loira", retratos de Madame H.Si, "Romanticlsmo", "«Melancolia",''Meninice", c o "Vaso" c paisagensPão de Assucar", "Praia Vermelha",Vento", "Synthese carioca", despertamos mais vivos e elogiosos comníeiitariòsi

VARIZES
— t

cura sem operação e
sem dôr

D». LUIZ SOBRE
Doenças dos intesti-
nos -- Recto e Ânus.

T. 2-0698

Rodrigo Silva, 14
(52525)

iSr-

Assembléas

Nascimento

Uma Mulher
Fraca Augmenta

8 Kilos
em Dois Mezes

Os homens podem fazer o mesmo

Todos os homens e mulheres
débeis, nervosos e magros, po-
dem. obter forcas, saude e mais
vigor, augmentando vários kilos
de peso em 30 dias, com o sim-
pies uso das Pastilhas McCOY de
Oleo de Fígado de Bacalhau
quatro vezes por dia. São tão
fáceis de tomar como se fossem
confeito-.

E como é enorme o exito ai-
cançado por essas Pastilha?.!-
nhas! Todo o mundo sabe quo
essa substancia tão boa porém
de gosto desagradável chamada
oleo de fígado de bacalhau, cria
carnes, da saude e ê o vltüliza-
dor mais1 maravilhoso que so oo-
nhece.

Porém quem toma agora o
oleo liquido quando as maravi-
lhosas Pastilhas McCOY são tão

¦iRiiiLTi»g_-ir__-__--i__ui acnan-gm-—— angasi uai •taaBKmasaasaBatraBmxmmm

O dia polici
FOI H0SPITAUSAD0 0

VELHO LJRAES

Sua casa ficou, pela poli-
cia, guardada

Ha dlns enfermo aos fundos do
armarinho existente fi. rua Barão
do Bom Retiro, 18, o negociante
Joaquim de Moras, homem de 60
annos, teimou em ali permanecer,
sozinho sem assistência medica,
sem ninguém que lho desse um
golo dágua, e isso com receio de
se afastar de sua casa commer-
ciai. Os,vizinhos, vendo-lhe a ca-
sa de portas fecbadas, chegaram,
mesnío, a suppOI-o morto. Isto,
¦lia dlns, quando ns suspeitas dos
curiosos levaram alguém a es-
plar pela bandeira da porta e foi
quando o viram Ifi,'sobre um col-
chão, no centro da loja, fi. espera
que a "ínnndinga" passasse. Co-
mo os dias corressem e o nego-
ciante prosegulsse no seu inten-
to, ou seja o dc ali ficar, sem re-
médios, sem nada, alguém se In-

Acha-se em festa, desde o dia 13 do ,corrente,- o .-lar do casal Delcjiles-Gra-: fuceis e commodas para tomar?
cmda Teixeira.dc Seixas, a*ni n nasci-j Contêm todas as grandes pro-
Seri_eoVltórtê'*edr.SSW. _lènln°-;-l" prledades tonlflcantes do oloo téressou por ello,' promovendo""o

— Acha-se enriquecido o Inr dn sr. "lui(io' aem cheiro nem sabor aeu internamento na Boneflcen-
Jnulicrl Basilio du Roclia c Luiza Pe'- 'e si"10 t"0 Ottlc
reira da Silva, com o nascimento de um como no Invernmenino, que terá n nume dc Jaiibcrt. Pastilhas McCOY nas boas•' Joaquim Gonçalves Servos, tam

pharmacias e não esqueça que'1-''"1 negociante, que dc tudo tra-

NA PEDRA DO PA-
PAGAIO DEU A' COS-

TA UM CADÁVER

Serão os despojos do ne-
gociante Delphim

Fernandes ?
A' delegacia de Nictheroy, foi

hontem, fi tarde, dado o nviso «le
que na pedra do Papagaio, uo
longo da costa do Imbuhy, appa-
recerá um cadáver, do sexo ma3-
eulino, de cor branca, em adean-
tado estado de decomposição.

Vários pescadores arrastaram o
cadáver, deposltando-o na areia
da praia.

O commissario Paladino, de
plantão naquella delegacia, man-
dou para o local o investigador
DalIIer.

SuppOe-se que se trata dos des-
pojos do mallogrado negociante
Delphim Fernandes, soclo da Pa-
nifienção Santa Cruz, a rua Dr.
March n. 502, que domingo ulti-
mo pereceu afogado na praia de
ltaooatlára, em «Sno Qonçulo, con-
forme foi noticiado pelo "Correio

UMA IMPRUDÊNCIA

Um jornalista victima da ex-

plosão de uma granada de mão
Quando do recente movimento

contra-revolucionarlo paulista, es-
teve o jornalista. Jorge Echenique
em serviço do sua profissão jun-
to ao Exercito do sul, tendo tra-
ziiio, como recordação, findas as
operações, uma pequena granada,
que teve a imprudência de guar-
dar em sua residência, em Ipa-
nema.

Ante-hontem, recusando sempre
seguidos conselhos de amigos e
parentes para que desse destino
ao projectil, foi Jorge Echenique,
que trabalha na redacçao (lesta
folha, victima de sua Impruden-
cia, tendo explodido a granada,
que lhe produziu graves feri-
mentos numa das mãos.

Promptamente soceorrido pelo
posto da Assistência Municipal de
Cop«'icabana, foi depois internado

CS, JL TIROU A CÔR jjjfljí^ 'll-AMARELLA D0sJ|pf^ *@> /k£y|]

GRAUS MAIS AL- |\wl\ 
>**^/Jp

VOS EM 3 DIAS 11 Bf X^_^«jÍ|

.azes no verão*'cia Portugueza, da qual Moraes 'M Manhã" na sua edição de te-^Hospnàl^dê^romn^^pn,-!0•no. Compre asjé soei,.. E.se alguém foi o sr. ça-felra passada. onc!e se acha em ^t&tóntoi/IV ._-_-. ' .7_V1-llllll- í iini-n i«nr« l_«-i.i«.„« _ v WM u u uuilt ULU,

Agora pode tornar os seus dentes
alvos e brilhantes em poucos
dias. A sciencia descobriu o meio
de tirar o amarellado e as man-
chás dos dentes—tornando-os 3
graus mais alvos em 3 dias. Ê o
methodo "Systema Kolynos da
Escova Sêcca." Experimente-o—
só um centímetro de Kolynos
numa escova sêcca—duas vezes
por dia, e notará uma admirável
transformação da noite para o
dia.

Ao entrar na bocca, o Kolynos
se converte numa espuma que
tira a efir amarella e as manchas,
destruindo milhões de germens
prejudiciaes aos dentes e á_
gengivas. O Kolynos limpa o?
dentes restaurando ao esmalte s
sua côr branca sem causar
damno algum. Escovando-oa só,
nunca se poderá tornal-os tão
alvos.

Conserve-os alvos, brilhantes
e livres da cárie com o Kolynos.

-<y-
Natalicios

Fez annos liontem, o dr. Alcides No-
Biieira da Silva, professor e conceitua-

j 
ib clinico ncsla capital. Seus amigos

| 
ikraiii-llic expressivas demonstrações de

| atto apreço e sympatliia;
.. 7~ '''l'2 áiinos lionlem o menino Gilfilho do sr. Alexandre Pinlo, despa-diante da nossa Alfândega,

I — Fr_ annos lionlem o sr. Carlos
i Custa, filho do sr, Ignacio J. Costa

ueijociante desta praça. O anniversa-
nante oue c muilo estimado na nossasociedade e nas rodas sportivas teveensejo de ver quanto é estimado pelosSeus amidos.

— Kstá (-in festa, liojc o lar do jor-rinlÍsL.1 Carlos Antunes Ferreira c dcd. Maria José ila I.ur l'eri
motivo da data natalicia de seu fiíhiiilio
Carlos José( que receberá os abramos _le
seus amtguttihos, parentes e pessoas de
amizade de seus paes, em sua residen
cia na estação dn Roclia.-*.•.-

Em sua sede social, á rua do Pas-seio, 62, realiza Iloje, ás 5 limas da
tarde, o Centro dc Chronistas Carna-
valescos uma asscnitilca geral extraor-
dinaría, para leitura do parecer da com-
missão dc tomadas de contas, relativas
ao exercicio dc 19Í1-.12. •

so morre quem não
bebe leite

(53765)

Correio literário

PHOSPHATADA

foiça-
dasaúcU,

-e -me-mo-lia

não ha nada nielhor para trans-
formar ns creanças atrazadãsi
débeis e com falta de peso em
creanças fortes e robustas.

(52903)
•* l«l*i

Alistamento
Eleitora?

Titulos expedidos
hontem

O.s drs. José Duarte e Pontes
poi-! de Miranda, juizes das 3* e íl" zo-

Prof. Godoy Tavares c™«£
rins, estômago o Intestinos (coli-
tes, ilisenterias chrnnlcas, hemor-
rholdés). Av. Rio Branco 183, Ba-
las SOS, 801) e 810. Tei. 2-01)09 e
0-3170. (J 13239)
Casamentos

Realiza-se hoje o enlace matrimonial
do sr. Virgilio Pinto, negociante nesta
capital, cmn a senhorita Nair Costa, fi-
lha do sr. .losé II. Cosia e d. Her-
uiclinda Costa.

Almoços
Vindo ao Rrasil despedir-se dc seus

amigos c das empresas que dirige, o |Paul D. McKce, presidente das I ta de Boscoli, Luiz Pinto de Ma

nas eleitoraes, mandaram hon-
tom, expedir titulos de eleitor aos
alistando., seguintes:

íl" zona — Álvaro Leite Pentéa-
do, Mário Corrêa Cardoso, Janice
Teixeira Costa, Augusto Tavares
de Lyra Filho, Agostinho Teixei-
ra Curtes, Moacyr Vieira de üar-
ros. Berilo da Fonseca Neves, Os-
car Costa, Maurício Campos de
Medeiros, Paulo de Campos Por-
to, Luiz Mendes de Moraes, Ed-
mundo Williams Muniz Barreto,
Mario Rocha de Azambuja, Maria
Luiza Alice Heilborn, Armando
Earcollçs Perestrello, Enzo Car-
los Pinto, Jeronymo Coimbra
Bueno, Mario José de Jesus, Luiz
Cláudio de Castilho, Mario Fran-
cisco de Mello Franco, Paulo Na-
zarelli, Francisco do Rego Mace-
do, Theodoriek Gaspar de Almei-
(ia, João Francisco Velho Sobri-
nho, Roberto Barreto Bruco, Zll-

Tijuca Tennis Club

Annuncia-se para dentro em pouco a
traducção portugueza dc mais um livro voltamos a'sua presença com o recti

Escrevem-nos:"Sr. redactor — Tendo sido • leita
uma modificação no nosso programmadí festas para o próximo mez de abril,
e que llie mandamos hontem, dia 2à

de Emil Ludsvig, o seu "Guilherme II" ¦!.ciuio>r,do .1"al pedimos a sua publica
- , .."'*'"" " • çao: Domingo 2, reunião dansante dasAitltlvílg teve, ein tempos, um incidente
dc que resultou ser chamado á respon-
saliilidade pclo antigo solierano allenião.
O seu livro sobre Guilherme II é um
dos que obtiveram mais voga.

Dois livros de Ruy Barbosa acabam
dc ser editados ncsla capital, "Esfola
de uma calumnia" e "O Divorcio e o
Anarchismo". Nesses volumes, ambos
<k grande formato c contendo numero-
sas paginas, reunem-se vários trabalhos
esparsos do grande brasileiro, uns de
assumptos literários, outros de natu-
rea politica e vários, ainda, sobre i-u.s-
tôcs jurídicas e sociológicas,

Recebemos dos srs. Soria e Buffoni
o primeiro numero da revista illustra-
da, "Soyons Pratiquei"", revista de ele-
gancia e niiindanismo que vem de ini-
ciar com agrado a sua publicação.

jjllllllIlIjilllllllllllllllllKIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIHIU^
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Moveis

onungo
21 ás 23 horas. Domingo 9, cinema ín-
fanlil das 5 ás 6 1|2 horas, c reunião
dansante offerecida á senhorita Yeda
Telles de Menezes, Miss llrasil 1932,
das 9 1|2 á 1 hora. Sabbado 15 —
Alleluia. Grande baile com duas jazz-banils, das 11 ás 5 da manhã. Domin-
«o 23, festa de arte regional, ás 9
horas. Domingo 30, excursão â Ilha de
Paquetá. Partida ás 9 horas do cáes

Empresas Electricas Brasileiras, um
gritj-0 particular de amigos brasileiros
promove:lhe, cm homeangem, um ahno*
ço que se realizará no dia 8 dc ahril
ás 12,3f) no restaurante do Jockey Club.

As listas dc adhesão acham-se na
portaria do Jockey Club ou com o sr.
Eugênio Matarazzo. Telephone 3-1720,
Paina! 36.— Üs collegas, amÍRos c admirado-
res do dr. Sampaio Corrêa, congratU*
lando-sc cum a sua eleição e investi*
dura no car«o dc presidente do Club

galhães Junior, Manoel Duarte
Coelho Filho, Josí Antonio de Al-
buquerque, José Antunes da Ro-
cha; Fablo Barreto Leite, Maria
Rosa Guimarães, Ângelo Giannlnl,
Vicente Saraiva de Carvalho Nel-
va Filho, Augusto Susseklnd de
Moraes Rego, Renato Guimarães
de Souza Lopes, Ignacio de Bar-
ros Barreto, Francisco Dall'Orto
Junior, Chrisplno Julio do Nas-

de Engenharia, tomaram a iniciativa i cimento, Zelma Vianna Rodriile pffereçer-lhc um almoço intimo, em , _„„„ joaaulm Bezouro de Fizii-i.onportiinidadc que será com anteceden- ¦ B"f3' ,, q ,m, ! v!10,, . g „cia iinuunciada. Ie*io> Manoel José dos Santos, Pe-
..' . , , . ., dro Alves dos Santos, Pedro Al-Tara esse fim existe desde ja na se- t_.i_._- t„0_s _-„.«!_,i„i_, r,cretario do Club de Engenharia uma veíL P1"t0'„ Jos? E*,pindoIa, Os-

lista para ser assi «nada por todos | waldo _90e.)**0 da Silveira, Fran-
aqüelles que desejarem tomar parte
nesta justa homenagem,

Funecionarios do Departamento
do Material da Prefeitura reuniram-se
hontem, no restaurante da Brahma, pa*ra um. almoço promovido cm homena*
j»em a |üm collega dos manifestantes,
tamlieni fuiicciònario do dito Departa-

Pharoux. Parte sportiva — dias 18, 2'í I mnito. E* qiie fazia annos o sr. l-Van-
c 22: grandes jogos de basket-ball com cisco dc Carvalho "que, ha vários lus*
o Hindu' Club dc Uuenos Aires. tros, vem prestando o melhor de seus

No grande baile dc Alleluia haverá I serviços aquella dependência da Prefei-
mesas somente no salão nnhre." tura. Ao anniversariante, e homena*

&aIlAlta—|
AnoMa maior E$pea*lidada

Irais a :MJ p^ièSòM ò ¦_.
..,,.121

Bailes á fantasia
- rrtn-r i- f\ à* ¦-' ^st^ tiespertando um grande interes-
| 1 apCCCS jüOlTinaS «| S,Ç nnindano, na cidade serrana, o gran-

| Grande Baixa nos Preços í

I SALDOS DE BALANÇO j
| Senador Vergueiro, 147 |

Tel. 5-4015 I
iniiiiiliiililiiiiiliiíiiiiiiiiiiiiiáiiiiiinilililiiiiiiiiíiijii;

(Õ5704)

Hora de Arte
Xo studio Eros Volusia, realizá-se

depois de amanhã mais unia hora dc ,arte, com um programma variado ein '¦ tlsmos,
qin- tomarão parte íiguras do nosso Cid e Aristides Tavares, 13 á
Bicjo intellectual. Como numero espe*

programma Kros Volusia dan-
títiá diversos bailados de sua creação.
J:?sa hora de arte começará As cinco
toras da tarde.

díoso baile que se annuncia para o sal:
bado de alleluia, t no Hotel Independeu-
cia, em Petropolis.

O salão nobre está sendo decorado
a capricho, proporcionando deste modo
momentos de prazer e espiritualidade,
a par de alguns conjuntos musicaes,
que deliciarão os requintados convivas,
naquelle pittoresco recanto, que é o
Parque da Independência.

ONDAS ULÍÍK-CURTAS E
RAIOS ULTRA-VERMELHOS
Trat: pert. menstruaes, ovarl-

tes, metrltes, gastrltes, colltes re-
tltes, prostatltcs, aortites, pleurl-
tes, furunculos, eczemas reuniu-

nevralglas. Drs. ítiMlilo"¦ ' 
lil.

Av. ltlo Branco 1S3 (secçilo elect.
Prof. a. Tavares). Tel 2-0UG9.

(J 13239)-®-

LISTA DE PREÇOS GRÁTIS
0POGAPIA MELUCO

7 DE SETEMBRO.25.RI*--»

Botafogo F. C.
A sociedade carioca que freqüenta as

reuniões do Hotafogo F; C. terá>do-
mingo próximo a opportunidade de as*
sistir mais um dos apreciados jantareidahsantes que o club alvinegro offerece
a':s sócios c famílias. Kxccllcnte jazzc- meçará ás 9 horas.

Sua tosse só passará com
"PULMOTYL"

(66519)

Orpheão Portugal
Apesar de transferida, a excursão a

Vetiopolis das escolas desta querida so-
fiedade, c grande o enthusiasmo entre
os executantes, que continuam diária-
mente ensaiando com verdadeira alegria
c promptos para mais louros^ conquista-
rem para o seu glorioso pavilhão.

Dia 8 de abril, o corpo orfeonico fa-
rá realizar uma imponente festa das
9 ás 4 horas da manhã, em homena-
gem 

" á imprensa desta cidade. "' Será
inaugurado nessa noite, que ficará per*
petuamente gravado nos annaes da be*
nemerita agremiação, o monumental
quadro de corpo coral. Haverá uma
sessão solenne. seguindo-se um baile
ati! á madrugada. Serão exigidos o
traje completo, preto uu branco a ri-
gor, recibo corrente c a carteira sn-
ciai. Toda a confortável sede, interna
e externamente receberá artistica orna-
mentação e deslumbrante illuminação.

Exposição Ernani de

Irajá
Continua attraindo grande numero de

visitantes a exposição dc Hernani de
Irajá, na Associação dos Artistas Bra-sileiros, no Palace Hotel.

Os seus bellos "Nús", "Abandona-

ceado foi offerecido um lindo mimo,
falando, por essa oceasibo, o dr. Oscar
Possolo, a cujo improviso respondeu,
agradecendo, o homenageado.

Conferências
Na sede do Grupo Espirita Sebastião

á Travessa S. Vicente dc Paula 16,
(Haddock l.oho), ás 8. 1)2 horas de
boje, como de costume, realizar-se-á a
sessão doutrinaria, oecupando a tribu-
na o dr. Lins de Vasconcellòs, que
dissertará sobre o thema "Justiça da
reincarnação".— Ma sédc social da Sociedade Theo-
sopliicá Brasileira, á rua Buenos Aires
81, 2o andar, ás 8 1|2 horas da noite,
dr hoje, quinta-feira, realizasse sessão
publica na qual o instructor da loja" KutIIumi" dissertará sobre "A tra-
dição hebraica e a Thcosophia", sendo
franco o infiresso.

Viajantes
A bordo do "Neptunia" segue hoje

para Buenos Aires a sra. Lindolfo Col*
lor que, naquella capital irá participar
do exilio dc seu marido. Durante os
poucos dias de permanência nesta ci-
dade, a illustré senhora, que viveu aqui
cercada da estima de grande numero
de famílias, recebeu expressivas de*
monstraçÕes de affecto e de sympathia
por parte das numerosas pessoas de suas
relações.

— Pelo avião "Riachuclo", do Syndi-
cato Condor, chegou hontem do sul os
srs.: Salathicl de Barros, Jules Vcrclst,
Carlos Bastos Tavares, Ângelo M. La
Farta, Jorge Bragança, Manoel H. da
Silva, Mario A. Abreu e Dario de
Almeida «Magalhães.—®—
Missas

tou. Ao chegar a ambulância ao
armarinho do sexagenário, este so
recusou a deixar o estábelecimen-
to, "Que não era nada o que ti-
nha. Aquillo passaria". Vendo que
o homem não queria, mesmo, sair,
foi solicitada, então, a Interven-
ção da polícia, quo compareceu
na pessoa do commissario Potier.
do 19" districto, sendo assim hos-
piU-liz-do o enfermo, apôs as de-
c!araçõcs da autoridade de qtie a
sim casa ficaria guardada.

O armarinho foi por Isso, inter-
dictado pela policia, ficando sol-
dados a guardarém-lhé kr portas.

Victima de aggressão a
bala

Octacilio Kon.ltíuo Soledade,
empregado dri Companhia de Po:--
tos e residente a. estrada do Areai
gostava de uma joven, moradora
d estrada da Bôa Esíierançá. Por
ella também se enfeitlçoil outro
rapaz, de nome Ananlas Gonçal-
ves da Silva, o qual, indo, hon-
tem, ft. casa da pequena, lá en-
centrou Octacilio. Discutiram. E
Ananlns, sacando de um revolver,
atiimi contra o rival. Indo o pro-
jectll se lhe localizar no ventre.
O criminoso fugiu. A victima foi
internada no H. P. S.

*£<¦

Furtou o dinheiro e o re-
. logio do conhecido

Lucinda de Souza Lima. tum-
bem conhecida por "Lucinda Ba-
rulho", foi, ha dias, em visita &
casa de Albino David Castello; íí.
rua Vidril de Negreirós, rlrl, mor-
ro do Pinlo. Ao sair, con-sigo le-
vou uma corrente de ouro e a
quantia, em dinheiro, de 2705000,
pertencentes a Castello. Este
queixou-se íi policia, que apurou o
ca_o, fazendo a apprehensáo do
furto. Do dinheiro apenas foi en-

Larga-me!... Deixa-me grifar!

W,A&rope Sâo João
E' o melhor para tosse e doenças do peito

(5-1485)

contrado o resto:
da foi autuada.

50*000. Lucin-

-J-S+-
CLINICA DR. MOURA BRASIL

Moléstias dos nllios
,, , Dr. Moura Brasil do Amaralcisco Xavier da Costa, Lucilia; Rua Uruguayana 25-1", de 1 âs 5Carvalho Mesquita, Oscar Fernan-1 (53492)

des Ferreira, Onesino Becher de
«Vraujo, Carmen Amoroso Her-! '
manny, Alayde Pires Lopes, Ar-' Alice de Souza Alves, Leonel Cae-
dulna de Jesus Gonçalves, Miiril-1 tano da Silva, Hygino Soares dos
lo de Souza Campos, Francisco! Santos, Josô dos Santos Rodri-

SALVOU AS IRMÃSI-
NHAS DA MORTE

A menina Deodf-a, de 9 annos,
filha do Guilhermina Alencar,
moradora ft. rua Caroliná Macha-
di.«. 20, estava, honteni. ft frente
de sua residência', em companhia
de suas irniãzinhas, Erady, de 1
anno, e Rosallna, de 7 annos,
quando um automóvel, perdendo
a direcção, se precipitou sobre
ellas, subindo á calçada.

Deodéa, revelando extraordlna-
ria presença de espirito, empur-
rou as Irniãzinhas para dentro da
porta, salvando-as. Ella, entre-
tanto, foi colhida pelo carro, sof-
írendo contusões e escoriações
generalizadas.

O chauffeur conseguiu fugir. A
pequena heroina teve os soecor-
ros da Assistência.

Explodiu o compressor,
havendo duas victimas

Éo mais econômico—Um centímetro é o bastante*

O CREME DENTAL
Antiseptico ao»

KOLYNOS
(529__>

CORROO

0 TESTAMENTO DO EX-
SENADOR ÍNDIO

DO BRASIL
(Continuação da 3." pag.) .

capital, 10; 25o — ft Santa Casa
de Misericórdia desta cidade, HO-
com o on us de Inalienabilidade;
2ü" — a mlle. .Marle Laforde, re-sidente em Paris, á. rua Sevres,39, professora que foi de minhamulher, 10; 27° — a d. Maria Ba-cellur, residente no Parft, filha dodr. Josô da Matta Bacellar, 15;2S° — á minha afilhada Ruth
mais 50 apólices, tambem em fi-delcommisso, afim de, como fi-duclaria, conservai-as ou trans-
mittll-as, etc. (na fôrma dos ou-
tros legados).

Não chegando o produeto liqui-
do remanescente, em dinheiro,
para o integral pagamento destes
28 legados da segunda sôrie, sof-
frerão reducção proporcional. So,
poriim, houver ainda, saldo, per-

um compressor do ar, "Curtis",
Ribeiro do Rosai-lo, Alice Bahiana gues, Francisco Moreira de Cas-j causando q facto enorme pânico
da Fonseca, Áureo do Valle Lins, i tro, Sebastião Manoel de Oliveira, entre os operai-los. Foi Immedia-

A" rua Gonzaga Bastos, 218,  ,„.,verificou-se, hontem, explosão do j tencerá ello fi Santa Casa de Miserlcordia, desta cidade, que Insti

Eduardo Carlos Duque Estrada de' Manoel Ferreira da Costa, Marti
Barros, Oscar Von Lydow, Alfre- i nlano Justino, José Machado Lo
do Russo, Álvaro Arêas, LuizPcs, Lúcio Benevenuto, Arnaldo
Gonzaga Vieira de Castro, Oswal-1 Arzua dos Santos, Cícero de Car-
do Susseklnd Rocha, Armando de! valho, Olymplo Macedo Alves de
Saint Brisson Ferreira, Waldeck j Castro, .losé de Assumpção, Er-
Lisboa Vampré, Raul Dowsley | nesto Peçanha, Eugênio Pereira
Cabral Velho, Heitor Luz, Arlsli-
des Visconti, Antonio Pinto No-

Lopes, Murillo França, Antonio
José de Souza, Frederico Leal,

guelra Accioly Netto, Nilson Ba-1 Rubem de Vasconcellòs, Luiz Car.
kker de Araújo Costa, Cláudio de: valho Guimarães, João Geraldo da
Castro Nascimento, Jalre Jair de Silva, Jacyntho Urbano Corrêa
Albuquerque Lima, Octavio Toie- Braga, Joaquim da Cruz Cabral,
do Bandeira de Mello, Alberto j Oscar Barbosa, José da Cruz Ca-
Torres Filho, Luiz Leivas Otero, I bral, Ataliba Antonio da Silva,
Mareio Honorato de Mello Franco
Alves, Horacio Lima e Castro, Ho-
raclo Aguiar, Paulo Teixeira Soa-
res, Tullio de Gusmão Lobo, Ra-
phael Teixeira Soares, Oswaldo

Leonol de Souza Barros, João
Moura Balhe, José Justino Bran
dão, Abel JosC da Matta, João
Antonio da Costa, Evaristo Fer-
nandes Machado, Franquilino Jo

Ferreira, de Mendonça, Arthur da! sé Vieira, Francisco Luiz Netto,
Silva Cíistro, Ismar Pfaltzgraff I Waldemar Visconti, Antonio Cor-
Brasil, Ruy Carneiro Guimarães. | rêa da Silva, Francisco Amaral
Raul de Caracas, Maria Thereza j Noronha, Paulo Alfredo Gissonl

Realiza-se hoje no allar-mór da ma-
triz de'* SanfAnna, ás 9 horas da ma-

¦%EXAME GRÁTIS DA VISTA POR
MÉDICOS
OCULISTAS
Av Rio[Wnco127CirVlEITAS

(53019)

Bodas âe ouro

Festejam amanhí, N annos de feliz
consórcio o antigo e estimado funecio-
nario do "Diário Officill", sr. João
Medeiros da Silva Leal e a sra. dona
Felisbcrta Augusta dos Santos Leal.

Por esse motivo os filhos do casal:
srs. Joaquim e Josí Medeirus da Silva
Leal, senhorita Deolinda da Silva Leal
e a professora sra. d. Iracema da Silva
Leal Alves, farão celebrar missa no
altar-mór, da matriz de Santa Rita, ás
9 horas. —®—
Festas

Realiza-se amanhã, a recita mensal
e baile, do Grêmio Dramático João Cae*
tano. Abrilhantará a festa o jazz Her-
mes de Carvalho.

nlú, a missa mandada celebrar pe.a
familia Ccciliano. cm suffiacio da alma
de d. Emilia Cccíliana, irmã do sr.
Francisco Ccciliano, encarregado da
ngencia da "A Noite".

Fallecimentog

Falleceu hontem o sr. .Tora*1 Taim de
Menezes Camara; sorio solidorlo da firma
J. Palm & Cln., desta |>rnça O dnnonlaee
oceorreu no Instituto Cirúrgico Paes de
Carvalho, á tivenidn .Mem de SÂ d. 3!t.ri,
de onde sairá hoje. ís 4 boras, o fere-
tro, pnrn o cemitério de S. Jião BnptUta.

— Fnlleceu hontem o ar Francisco
Corria de Mello, saindo o ffretro hoje,
ás '2 1|2 horaa da tnrde, da rua Pam-
pilio dc Allmquerque (nnt.ira Tavares),
n. 82, no Encantado, para o cemitério

do Inhnuma.

de Faria Amoroso Lima, Nair
Junqueira, Camilla da Silva Amo-
roso Liinn, Maria José Barros
Barreto, Belarini.io Ferreira da
Silva Junior, Francisco de Assis
Rosa e Silva Netto, Bruno da
Justa Menecal, Aura da Silva
Netto Machado, Theodoro Maia,
Luiz Osmundo de Medeiros, Jef-
ferson Seusburg Vieira do Lemos,
Manoel Expedito «Sampaio, Ma-
noel Barbosa da Motta, Maria da
Gloria Vieira da Cunha, Francis-
co José Fernandes Panema,
Eduardo Rabello, João Carlos
Teixeira Brandão, Humberto
Guerreiro de Castro, José Fer-
nandes da Cunha, Geneslo de
Souza Pitanga Filho, Eduardo
Con5f^ntlno, Francisco Daltro de
Briliu, Carlos Sayão Dantas, João
Sã I'')*)iro Paes, Maria Barreto
Tlioick da Silva, Josephlna Moret
Duarte, José Seixas, José Lopes
Pontes, Luiz Barbosa Lima, Em
manuel Gomes Braga, Humberto
Brandi, Honorio Moraes, Octavio
Borgerth Teixeira, Antônio Cam
pos Cavalieiro, Adolpho' Vaz, Al
berto Sá Freire Paes, Antonio
Fernandes Barbosa, Palmyra Jus>
ti Corrêa, Antonio Magarinos de
Souza Leão, Victorino Brasilino
da Rocha, Esther Attlas Corrêa,
Maria Liberal Freire de Carva-
lho, Eulína Monteiro de Azevedo,
Maria Emilia Bogado Torres, An-
nibal José da Costa, Sebastião
Manoel de SanfAnna, Elbertlno
Thuler, Antonio Manoel Ortigao
de Sampaio, Aura Pontes Mar-
tins, Christovão de Queiroz Bar-
ros, Joaquim Pereira de. Souza,
Maria Elisa Borges Dutra, José
Beltrão Cavalcante, Gastão Fer-
reira de Souza, Leonidas Detsl
Filho, Carlos Augusto Gaston La-
rlgue, Zaira Amoroso Costa, Ma-
rio Duarte Hall, Moacyr Teixei-
ra da Silva, Antonietta Moreira
Uliler, Edgard Albuquerque Alves
Mala, Dario de Souza Castello,
Alberto Guimarães, Américo Viei-
ra de Mello, Affonso Henrique de
Miranda Corrêa, Raul Regio Bit-
tencurt, Saturnino Martins da
Costa, Bento Ribeiro Carneiro
Monteiro, Branca Maria de Lage
Mascarenhas, Adelaide da Silva
Campos, Leonel França, Mario Jo-
sé Fernandes, Waldemar Baptis-
ta Martins, Cyro SlmOes Corrêa,
Miguel Magaldl, Urbano Pinto de
Abreu, Fernando Romano Mila-
r.ez, Branca Iracema Portella
Chagas, Alfredo Bernard Colônia,
Bernardino Vieira Lima, Francis-
co Barroca, Maria Adalglsa Japl
Assú Tarquinio, Alexandre José
Braga, Lourenço Affonso Alves,
Augusta AmeUa Rodrigues Pe-
reira, Trajano César, Heloísa Ta-
vares e Raphael Barbosa Dias dos
Santos.

9* zrona — José Nardy, Mel-
chiades Pereira Barbosa, Amaro
Joaquim Alves, Antonio José
Vieira, Alice de Figueredo, Emilia
Dias, Llcenlo Gonçalves de Pinho,

Carlos Piquet Carvalhos», Juve-
nal Isidoro da Silva, José Caetano
Mendes, Sylvestre «Sampaio de
Azevedo, Álvaro Gonzaga Amo-
rim, José Bibiano Torres, Victo-
rino Antonio Barbosa, Rubem Al-
ves Pacheco, Arlindo Coelho dos
Santos, Antônio Homem de Al-
meida, Antônio Travassos Lopes,
Joaquim Soares dos Santos, Fran-
cellno Lemos de Abreu, Julio Tel-
les de Menezes, Delphim Almeida
Lisboa, Arnaldo de Paula e Sil-
va, Silvestre de Paula e SUva,
Marcolino Pereira da Costa, José
Jonotslcoff de Almeida Gomes, AI-
berto Gomes, Alcides de Azevedo
Pereira, João Baptista Megliorini,
Orlando Pereira da Silva, Renato
Augusto de Castro Moniz de Ara-
gão, Leopoldo Antonio Domingues,
Acilio Magalhães, João Baptista
da Silva, Antônio dos Santos Ma-
lheiro, Alberto Martins dos San-
tos, João Rangel de Castro, João
Nicoláo de Andrade, Pedro José
Pestana, Octavio Tiburcio de Oli-
veira, Benedicto Custodio Dias,
Victor Ribeiro Alves, Anísio Reis
de Magalhães, Antonio Marques
de Oliveira, Athayde Innocencio
Reis, Dagmar Soares Ferreira,
Francisco Gomes de Lyra, João
Baptista da Rocha Teixeira, Ma-
ria de Lourdes Pereira de Figuei-
redo, Olegaria Cândido, Vicente de
Paula Formiga, Alzira de Almei-
da, Judith Ribeiro Silva, Jòsê Xa-
vier das Dores, Edgard Mello,
Lauro Alves Pinto, Hennlnio de
Carvalho e Rufino José Teixeira

Os títulos serão entregues nos
respectivos cartórios dos próprios
eleitores ou a quem apresentar a
senha-recibo com a assignatüra
do eleitor.
OS TÍTULOS ELEITORAES EM

CONDIÇÕES DE SEREM
ENTREGUES

Até a data presente foram man-
dados expedir 13.332 títulos elel-
toraes, assim discriminados pelas
respectivas zonas:
Zonos Eleitores

1* 1.000
2" 410 

*
3' 2.693
V- 1.269
5* 560
6* 2.083
7' 2.400
8' 1.017
9' 1.900
O dr. Martinho Gascer, pela

falta de funecionarios que subs-
crevam os termos dos respectivos
processos, resolveu não fazer a
entrega dos titulos de eleitores
inscriptos na 5* zona senão de-
pois do dia 10 de abril vindouro.

Na 2" zona eleitoral, semente
serão entregues os titulos man-
dados expedir, depois do dia 3 de
abril, conforme deliberação do
respectivo juiz dr. Barro» Bar-
reto.

immedia
tamente pedida a intervenção do
Corpo de Bombeiros e da Assis-
tencia, comparecendo, daquelles, a
guarnição de Viila Izabel, e uma
ambulância do posto central.

Felizmente, os prejuízos causa-
dos foram de menor importância,
havendo, entretanto, duas victi-
mas: os operários Reginaldo
Duarte e João Aguiar, que rece-
beram queimaduras generaliza-
das. Foram internados na Casa
dc Saude Dr. Pedro Ernesto,

Ali funeciona a fabrica de vi-
dros Scarrone.

A policia local fez abrir Inque-
rito.

*K_*Caiu do trem em São
Christovão

Com fractura da basíe do cra-
neo, foi Internado no Prompto
Soccorro, erin estado grave, sem
fala, um desconhecido, de cOr
branca, de 40 annos presumíveis,
o qual foi victima de queda de
trem na estação de São Christo-
vão.

*®*

CAIU DO SOBRADO AO
SOLO

Victima de queda, do segundo
andar ao solo, na casa em que
reside, á ladeira do Barroso, 208,
foi soecorrida na Assistência a
joven Hilda Santiago, de 15 an-
nos, solteira.

Soffreu ferimentos na região
lombar e ficou em repouso, no
posto central. +£+

VICTIMAS DOS AUTOS
Victimas de um de.nstre de

auto na rua da Alegria, foram
soecorridos, na Assistência, Emi-
lio Sotti, soldado da 1" Companhia
do Administração do Exercito,
morador á rua Bella de São João,
297, e José Teixeira, ajudante de
cliauffeur, residente &. rua Santos
Mello, 9.

As vlclimas tiveram os soecor-
ros da Assistência e retiraram-se.

ORCHESTRA PHILAR-
MONICA

Os componentes da valorosa
agremiação, que este anno, o ter-
ceiro de luta ardorosa, apresenta
ao lado de Burle Marx, o ínuioi- in-
terprete de Beethoven, o insigne
mestre Felix "Welngartner, com a
sua collaboradora e regente Car-
men St'uder, positivamente merece
que o publico e círculos artlsti-
cos amparem de fôrma a mais de-
cisiva tão novel Iniciativa que já
hoje podemos considerar uma in-
stituição nacional, surgida do na-
da ha tres annos, mas que tan-
tos serviços vem prestando ao
nosso meio.
UM CONCERTO DE CARLOS

DE MESQUITA
Em ab|'il próximo, o Illustra

maestro Carlos de Mesquita rea-
lizarã, no salão do Instituto Na-
cional de Musica, um recita! de
obras suas.

Será oceasião do publico ficar
conhecendo um artista de mérito
real que viveu tantos annos afãs-
tado da pátria.

E' de esperar que Carlos de
Mesquita nos dê algumas das suas
ultimas composições.
UM PIANISTA DE OITO AN-

NOS DE EDADE
Mais um prodígio?
O menino Paulo Guilherme

Hánnequlm do Valle realiza a 2 de
abril próximo, ás 3 horas dn tar-
de, no salão do Club Gyiniiastico
Portuguez, uma audição de pia-
no em homenagem ao maestro
Villa Lobos.

Opportunamente publicaremos o
programma.

SYNDICATO DOS PROPRIETA-
RIOS DE BARBEARIAS DO RIO

DE JANEIRO

Ultima Hora
Francisco Cor-

reia de Mello

f. Clara GuimarSes .deMollo, capitáo do cor-
veta Eurico Correia do
Mello (ausente), Maria

Mello, João Correia de
Mello, Dr. Edgard Cor-

reia de Mello, senhora e filha;
Clarice Mello, esposo e filho; ca-
pitao José Correia de Mello, ca-
pitao Francisco Correia de Mello,
senhora e filhos; Oriundo Correia
de Mello, participam aos paren-tes e amigos o fallecimento de
seu marld, pae e avô, FRANCIS-
CO CORREIA DE MELLO, sa-
hindo o enterro, hoje, ás 14 1|2
horas, da rua Pompillo de Al-
buquerque (antiga Tavares) nu-
mero 82, no Encantado, para ocemitério de Inhaúma. (J 110811)

tuo herdeira, não sú desse saldo
como de quaesquer outros rema-
nescentes da mlnhn herança, pro-venham elles da premorte de le-
gatarios ou de renuncias dos res-
pectivos legados, e aos quaes não
tenham sido nomeados substitutos
expressos.

Nomeio para exercerem conjun-
tamente os cargos de inventarlan-
tes e testamentoiros de meus bens
os meus amigos engenheiro Ma-
noel Jacintho Nogueira da Gama
e José do Castro Neves Filho, quedeverão sempre consultar duran-
te as diversas plisses do processode Inventario á Santa Casa de Mi-
sericordin, desta cidade, por inter-
médio do seu provedor, e no caso
de divergência entre os alludldos
(nvèntariantos o testamentelros
conjuntos e com audiência da
Santa Casa de Misericórdia, deci-
dirá o juiz. Em falta de qualquerdos nomeados inventarlantes etestamentelros, será preenchida avaga, em 1° logar pnr Armando
Steele; em 2» legar pelo dr. Cin-
cinato Lopes; em 3" pelo dr. Ma-
rio Achilles Pereira de Barros; emi" logar pelo dr. Luiz Soares de
Gouvêa o em 5" peio dr. Manoel
Venanclo Campos da Paz, quo no-
meio substitutos, um na falta de
outro, havendo desde já a todos
por abonados em juizo ou fira
delle, independente de prestaçãode fiança ".

A' Santa Casa de Misericórdia
desta capital, recommcndo muito
especialmente que respeite esta
minha vontado de que aos refe-
ridos Inventarlantes e testamen-
teiros conjuntos, que assumirem
os ditos cargos, compita á admi-
nistração e posse da herança, sal-
vo na hypotheso de subsistir um
unico dos inventarlantes e testa-
menteiros neste Indicada, porque,então sem desrespeito a esta mi-
nha vontade, tão expressamente
manifestada, poderá a Santa Casa
exercer o cargo de inventarlanteou de testamenteira conjunta-
mente com o lnyeritariante ou tes-
tamenteiro sobrevivo. Na hypo-
these, porém, de não existir ne-
nhum dos Inventariantes ou testa-
menteiros nomeados neste testa-
mento, peço á justiça que, no-
meando o testamentelro dativo,
lhe commetta, tambem, o encar-
go de Inventarlante, para que,conjuntamente com a Santa Casa
desta cidade, sejam sempre dois
os inventariantes no exercício, emcommum, da administração da he-
rança, ainda quo neste ultimo ca-
so, um sô soja o testamentelro.
Infringindo a Santa Casa de Ml-
serlcordia, desta cidade, o disposto
nesta cláusula relativamente ao
exercicio do cargo de inventa-
riante, perderá a sua qualidade de
herdeira dos remanescente.., om
que a institui, sob essa condição
resolutorla, para passar, ipso fa-cto, como determino, para minha
afilhada Ruth, que, então, será
herdeira dos remanescentes, com
as cláusulas restrictivas de in-
communicabilidade, inallenabilida-
de e livre administração dos res-
pectivos bens e com os juros ou

A Associação doa Proprietários
de Barbearlas promove para hoje
As 8 horas da noite, em sna sede,
á rua Luiz de Camões n. 36, uma
reunião de classe, na qual será
fundado o Syndicato dos Proprie-
tarios do Barbearlas do ltlo de
Janeiro,

POÇOS DE CALDAS
A MAIOR ESTÂNCIA BALNEAR DA AMERICA

Águas thermo-sulfuros as — Clima de altitude
RHEUMATISMO - PELLE E SYPHILIS, e varias

outras indicações.
Onnhoi — MoMBgren» — Duchnii — Thermothernpln — GymnnullcnMedlcn-Mccnnlcn _ I>iilvcrIsiiç«.o.- — Aprn-llnnlio— Banho carbo-gnzoso, —

REPOUSO E COl-VALESCENTES
¦'-¦¦- _ Grnden attraccO» pnra o Verfio dc 1933Ii-formnçfle» i "Exprlnter" oa DEPARTA MENTO MUNICIPAL

 »H PROPAGANDA — Poço. de Calda»,

rendas correspondentes ficam
Isentas de responsabilidades pas-
sivas, presentes, passadas ou fu-
turas, como se acha. declarado
neste testamento, quanto aos ou-
tros legados.

Taes bens dos remanescentes da
herança, se vier a pertencer â
Ruth, segundo a hypothese acima
figurada, passarão livres destes
ônus aos seus herdeiros legítimos
ou testamentarios; e aos curado-
res, neste nomeados, rogo promo-
ver o que fôr necessário, no caso
de inobseryancla desta minha von-
tade expressa por parte da Santa
Ca.sa da Misericórdia. A rada um
dos meus amigos, acima Indicados,
que fôr investido nos cargos con-
juntos de inventarlantes e testa-
menteiro, marco o preinio por
vintená de 5 0|", como remtine-
ração do seu trabalho, calculada
e tirada tão somente do produeto
liquido apurado dn suecessão, ex-
cluidos, previamente, os impostos,
despesas, legados de quantidades
e os de corpos certos e demais pn-
cargos da herança* como detei-mi-
nei no começo deste meu Vesta-
mento.

Ao meu amigo José de Castro
Neves Filho, se não desempe-
nhar os referidos cargos de inven-
tarlante e testamentelro em qual-
quer, circumstancia lego"" 120 apo-
lices. Não desejo ter honras mi-
litares nos meus funeraes, que de-
vem ser simples, pedindo, popfm.
aos meus inventariantes e festa-
menteiros conjuntos que façam
conduzir o meu caixão mortimrio,
coberto com a bandeira nacional,
por seis marinheiros da nossa Ma-
rinha de Guerra e a cada um dei-
les, darão de prompto, a quantia
de 1005000.

Incumbo aos meus amigos José
de Castro Neves Filho e Ricardo
Fontes zelarem pela minha sepul-
tura, durante a menoridade da
minha afilhada nu th, e, se por
qualquer motivo, esta não puderdesempenhar este encargo, nem
mesmo aqüelles dois amigos, pe-
ço A Provedoria da S, C. da Mi-
serlcordia desta cidade, que assu-
ma mais este encargo. Marco o
prazo de 2 annos para a fiel exe-
cução do presente testamento e
por esta fôrma tenho concluído
este meu testamento, que do mi-
nha livre vontade o sem cons-
trangimento ou de qualquer in-
duzlmenlo pedi no tabellião Be-
lisario Tavora, do 4o Oficio de No-
tas, desta capital, que o escreves-
se, em duplicata, para um sô ef-
feito, depois de por mim lidos um
e outro dos exemplares do pre-sento testamento e os achar con-
forme com a minha vontade, vão
por mim ambas datadas e assi-
gnadas, juntamente com o dito
tabellião, devendo o exemplar da
duplicata ser depositado nos co-
fres da S. C. do Misericórdia
desta cidade, para os fins de dl-
reito, a qual providenciará paraa devida publicação desfe meu
testamento nos periódicos mais
Importantes desta cidade. Rio de
Janeiro, 4 de outubro de 1930."

PROCURA-SE 0
DOS DUZENTOS CONTOS!

Quem é o felizardo detentor
do bilhete 18.390? Esso nume-
ro foi contemplado hontem com
duzentos contos de réis na Lo-
teria Federal do Brasil, cujo
promlo, como era de esperar,
coube á Casa Guimarães distri-
buir. E é a popular e feliz
agencia da rua do Ouvidor 50,
esquina de Primeiro de Março,
quem faz a pergunta acima,
porquanto deseja effectuar o
respectivo pagamento immedia-
tamente. O bilhete 18.390 foi
vendido pelo freguez da. Casa
Guimarães, Sr. Emilio Bruno,
proprietário da Estrella da
Lapa, á Avenida Mem'de Sá 3.

Encerrando a semana, a Casa
Guimarães annuncia para sab-
bado próximo: dois grandes pre.
mios de duzentos e cem contos
pelo preço unico de quarenta
mil réis, fracçOes a dols-mll
rêls. Enveloppes "Tallsman",
contendo dez números sortidos,
com finaes de 1 a 0, por vinte
e quarenta mil réis. DIA 8 —
MIL CONTOS por duzentos mil
réis, meios a cem mil réis, quar-
tos a cincoenta mil réis e fra-
cções a dez mil réis.

Para pedidos e informações
queiram dirigir-se a Casa Gui-
marães, Ltda. Rua do Ouvidor
SO, esquina de Primeiro de Mar-
ço. Caixa postnl 1273. Endereço
telegraphlco "Kasanova". Rio
de Janeiro. (566591

¦*_ i»i t__m

Sua tosse só passará com"PULMOTYL"
E.M TODAS AS PHARMA-

CIAS E DROGARIAS

(J 14060

Será instaliada hoje a
primeira preparatória

do 1° Congresso dos
Funecionarios Publi-

cos Civis
Será realizada hoje, qulnta-íel«

ra, ás 8 horas da noite, nos sa-
lflè.. da Federação Brasileira pe-
lo Progresso Femininp, á rua Pe-
dro I, n. 7, 2" andar, a primeira
preparatória, do 1° Congresso dor
Funecionarios Publicos Civis da
União.

Nessa reunião, seríSo escolhi-
das as commissSes externas, de«
vendo os delegados exhibir á me-
sa as credenciaes.

Outros assumptos serão debati-
dos, todos de interesse urgente.

A DOENÇAS #1sai dos vhp

í JLMi/\
VrraMQüBMIHW

(S.Í417)

Os cursos de extensão
cultural da A. B. de

Pharmaceuticos
Realiza-se. amanhã, sexta-feira,

a quinta conferência dos Cursos
de Extensão Cultural, promovido
pela directoria dá Associação Bra-
sileira de Pharmaceuticos.

O professor Abdon Lins, dlre'
ctor do Laboratório Bacteriologi-
co do Departamento Nacional de
Saude Publica, dissertará sobra"Exames de sanjjfiio".

A reun-âo, qut 6 p/blica, terá
logar e luicio ás l boras da tarde,
nn secrèts ria iia ,< (sociação, á rua
do Ouvidor n. 1»'\ 4" «nlar.

--¦«•» «»_, fr-
Na Drogaria JJaptlsta encon.

tra-se sempre o medieament»
desejado, legitimo e a preço mo-
dico. Rua Io de Março n. 10.

(52535)

A transferencia do arse-
nal de Guerra de Por-

to Alegre para as mar*
gens do Taquary

A bordo do paquete "Pará*,
que segue amanhã, para os por-tos do sul da Republica, deixam
esta capilal afim do assumir, no
Rio Grande do Sul, as íuncçBes
téchnicas do que foram encarre-
gados, os engenheiros militares
coronéis Luiz Mariano Pereira de
Andrade, que chefia a commissão
que tem de, realizar a montagem
e transferencia do Arsenal dí
Guerra da Porte Alogro para as
margens do Taquary e Deníz Desi-
derato Horta Barbosa, comman'
dante do 1» batalhão ferroviário,
o qual foi incumbido da constru-
cção de um trecho da Estrada ds
Ferro São Borja.

DLIrÍSTIDÊS MONTEIRO
Assistente ilo 1'rnf. Marinho

l,lv. Dm-iiiitr dn Fnr. Medicina
OUVIDOS - NARIZ . GARGANTA
Run Qultnniln, n — Tci. 2-..GB0

(56623)

(54119)

EM CASO DE MOLÉSTIA Oü ACCIDENTE CHAME OS

SOCCORROS URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO
Tel. 2-9950

£38975).
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NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS

UM APRECIÁVEL ELEMENTO
DA CASA DE CABOCLO — A cm-
presa Paschoal Segreto e Duque rc-
abriram, com suecesso, a Casa do Ca-
hnclo. O publica já sentia a falta do
pittoresco tlnatriulio que torna conheci?
dos na cidade vertiginosa os aspectos do
sertão, O elenco c exçellente. Xo meio
delle merece ser referido o nome da
actriz insinuante que é Ksther dc Spu-
7a. Não c unia figura nnva para os
cariocas, embora até hoje tenha de pre*ferencia exercido a sua arte fóra do
Kio. Bahiana de origem, aqui appare-
ceu, ha sei? anhòs, no Phcnix, numa
companhia dirigida pelo tenor Vicente

Esther de Souza

Cele.itino. na opereta "Aves de arriba-
ção". Agradou, fez-se notar, pelo seu
desembaraço', pelo seu fio dc voz afina-
do, pela expressão de seus olhos bre-
ieiros. Ha muita gente que se recor-
í'4 ainda da mulatinha faceira de qua-
iro annos mais lardc no Casino, numa
peça de encantador buçoUsmo: "A vor.
doviolao". Vinda de Portugal, ha pouco
onde fez com agrado "A cabocla
bonita" e outras peças que se ajustam
ao seu typo, parecendo terem sido es-
criptas para ella. Esther de Spuza en-
trou para o conjunto da Casa do Ca-
boclo e se impor logo que teve o seu
primeiro contacto com o publico.

E lá está sendo applaudida todas as
noites e divulgando com habilidade as
riquezas do nosso opulento cancioneiro.

OS "FANTOCHES i)F. YAMIIO",
SABDADO, NO CARLOS CiOMliS —
Os "Fantoches dc YamboV, os prodígio-ses bonecos animados cuja estréa o KÍo
remt aguardando, anciOsamentc, ha
quas: um mez, e, com clle, essas cen-
tcn3s de milhares de petizes soffregos
por uma diversão própria ao seu agrado
e á sua cdade. vão appareccr-nos, no
Theatro Carlos Gomes, da Emp. Pas-
cho.il Segreto, Aí S c 10 horas, no pro- ;ximo sabbado. !

E está, assim, de parabéns, a peti- I
nida da Guanabara, lendo cm um dos
nossos theatros mais confortáveis e cen-
traea, ao seu alcance c a preços po-
pillares, os curiosos "Fantoches de
Vambo", os dois mil bonecos animados
que representam como uma verdadeira
e completa companhia dc operas, opere,
tis, attraccões, music-hali, com um
guarda-roupa numerosíssimo e monta-
gens de grandioso effeito. cantando,
ba-lando e falando como verdadeiros
artistas de carne e osso.

Acompanham os "Fantoches de Y»m-
bo" excellcntes vozes dc todas as cias-
smeações, dando ao espectaculo ttm tom
de veracidade que os perfeitos movi-
mentos dos bonecos corroboram c «lão
vida, acompanhados pela grande orches-
tia que abrilhantará os espectaeulos.

As creanças cariocas já tem o diver-
timento de que careciam. E nüo só os
petizes. Os espíritos formados tam-
hem admiram-nos, uotando-sc entre esses
adeptos, grandes nomes da politica, das
artes c das sciencias.

Assini, os Fantoches de Yambo, cuja
estréa sc annuncia para o próximo sab-
hado, no Theatro Carlos Gomes, não
vão apenas _ interessar á petizada ca-
rioca. Terão agrado para todas as eda-
des esses espectaeulos dc arte mundial-
niente afamados, com um cunho espe-
ciai de agrado c acceitação por todas
»s camadas sociaes c iniclíectuacs.

OS AUTORES NA TEMPORADA
OFFICIAL DE "COMEDIA BRASI-
LEIRA" — No repertório da têmpora-
da dc "Comedia Brasileira" a inaugll-rar-se em meiados de abril no Theatro-Municipal, annuncia-se a estréa de llen-
jamin Coslallat como autor theatral. Oromancista niodcrnlsisnío dc "Mlle. Ci-nema" vae se iniciar como theatrologo
escrevendo justamente para o publico
que elle melhor conhece, aquella mesma
platéa onde ficava a poltrona de onde
partiu a sua carreira litteraria e jor-nalistica. Porque foi como chronista c
critico das temporadas no Municipal
que Benjamin Coslallat começou a sua
vida de_ homem de letras,

O primeiro livro publicado pelo autor
dr "Katucha", foi, como sc sabe, da"Da Letra V, n. 2," volume cm que- oautor reuniu as suas impressões de cs-
pectador das "acasoiis" do Municipal,
publicadas no "Imparcial".

Lydia Vvoune, Alice Ferreira, Flora
Fleury., Rita Ribeiro e outras. ,Mutilin Bleu é o eterno victorioso
porque é tambem o eterno comprehen-
dedor do publico, a quem sabe agradar
constantemente;

Espectaeulos impróprios para meno-
res e prnttihidn* para senhoras. 1

A ESTRÉA DA "U1ÀRA" — "FE-
LICIDADE E' QUASI NADA", HO-
JE, NO CASINO — E' finalmenk-
hoje, que ¦ a platéa carioca vae ter a
sua curiosidade * satisfeita com a estréa,
no Theatro Canino da Uiára — Compa-
nhia de Estytisação do folklore, orga-
nitação de Luiz de Barros e da qualfazem parte novas figuras que vão eu-
trar para o theatro.

Gilberto Andrade, escreveu a peça de
eítréa. "Felicidade - quasi nada" é,
sein favor uma das producçôes mais fe-
lises do autor de "Miragem" e "Mia-
sangus" ha vários aunos representadas
com suecesso no Theatro Casino, quan-do ali trabalhou a Rn-ta-plun.

Laura Suarez, interpretará ao lado
de Roberto Vílmar, personagem de real-
ce. Nos outroa papeis veremos Manoe-
lino Teixeira, Zété Fonseca, uma ani-
inadora esperança do nosso tbe&tro;
Paulo Gractndo, bacharel em Direito;
Dulce de Almeida, que no seu gênero
brejeiro é incomparavel; e Paimyra
Silva, Edmundo Maia, Antonia Dene-
gri, Paschoal -Américo, todos artistas
de valor e que têm no theatro o seu
merecido logar.

Os bailados de "Felicidade é quasinada", cuja musica o maestro Rondon
compor, teri nma interpretação artis-
tica confiada a Valery Oeser, Yvonnc
Rraud, Mameis, e ao bailarino Iuco
lindemberg.

Os numeros feitos em tetões, serão
por quasi todos os artistas do seleccio-
nado conjunto. O "speakcr" chronis-
ta Bento Gonçalves, dirá a finalidade
de cada quadro."Felicidade é qu»! nada" está lu-
xuosamente montada, e constituirá um
espectaculo artistieo verdadeiramente
notável. A orchestra coiumbia, acom-
panhará os números de canto.

Os espectaeulos serão em duas ses*
sões.

ALDA GARRIDO E PALITOS,
AMANHA, EM "MALAXDR1NIIA",
NO ALHAMBRA — A Companhia de
Aida Garrido, conjunto pequeno mas
homogêneo, com elementos de primeira
ordem, vae estrear amanhíí no Alham-
bra, em duas sessões com um comple-
niento de films nas demais sessões. E
o que ha de notável na eslréa de ama-
nhã c que com Aida Ganido estreará
tamhem Palitos, o cômico magnífico e
inimitável. Nunca trabalharam juntos
c agora formando uma "dupla", temos
a impressão de quc ha muito deveriam
trabalhar assim.

Se cada um de per si tem o seu pu-
dt '"'steza. Moulin Bleu é. no mu-

Astltma
Os que soffrem dc Asthma
encontram allivio imme*

diato, usando este

H 
Remédio de mimrod

PARA ASTHMA

VIDA JURÍDICA

(5-1.158)

PELA MARINHA
MERCANTE

A HOMENAGEM AO OAPFITXO
ALÉNCASTRO

A propósito da passugeni do
ttrinlvei-stírld natalicio do capitão
Napoleão ile Aloncastro tluima-
râes, os seus amigou prestaram-
lhe liontem significativa hom*-
nagem, constante de uni almoço,
na Confeitaria Colombo.

Esse agape teve a presença do
numerosos convivas, notnndo-se,
entr* outros os srs. coniman-
dantes Firmino Santos, Octavio
Guedes, Benedicto Leal, Pedro
Telles, José Plácido e dos chefes
de serviço do Lloyd. da frota
penhoiadn e de representantes
de todos os syndicatos mari-
timos.

Falaram vários oradores, dos-
tacando-se os diBcúrsos dos srs,
Eurico Àõhê e Homero Mesquita
que, em conceitos felizes e op-
portunos disseram da justli.-ii ila
homenagem que st- prestava ao
capi til o Aléncastro',

KFFECTlVAfAO UI10 SE
IMPÕE

Chegará hoje a este porto o
paquete "Duque de Caxias'' que
tom a bordo, como chefe de ma-
chinas, interinamente, o sr. Lu-
cio Gramaclio, nomeado logo apôs
a morte de Mario Bandeira.

O profissional que foi nomea-
do para o "Duque", tem 38 an-
nos de serviços ao Lloyd, seni
nenhuma nota desabonadora e
ainda mais, ha cerca de dois an-
nos que está sem comniissão.

E constando que o director
cogita ile designar para o cargo
que está sendo desempenhado
interinamente pelo sr. Luclo,
um machinista que tem o seu
logar em Mocanguõ, nüo vemos
corno a commaudanle Firmino,
que prima pola justiça, pode
sanecionar um acto que aberra
daquelle principio.

MCA DOS FDNCtlO.VAMIOS
marítimos da umao

Acaba de ser fundada a agre-
iniação do nome acima. Amanhú,
ás Ti horas da tarde, ua sede do
grêmio Beneficente dos Funecio-
narios Civis do Ministério d.i
Marinha, haverá a primeira as-
sembléa para tratar de interes-
ses da classe.

PARTE HOJE O "ALE-
XAMDRI.NO»

Para os portos da Europa, s<;-
gue hojo o paqueto "Almirante
Aloxandrlno", do commando do
capitão Tasso Napoleão.

OS NAO .MILITANTES
' No Syndicato dos Pilotos e Ca-
pitães vem sendo . agitada uma
questão que ostá merecendo uni
estudo mais acurado da parto
dos dirigentes dessa associação
de classe.

, , Trata-se, apenas, de alijar da-amanha surgir a nova o sattalhante qlleila sociedade os pilotos e ca-
quamto apparece em scena, calcule-se o _ pltâes nilo milltftnt«Sj isto 6. os

Ay -&/mi^-
_^L_^_mÊmj' I 1^^

___\\\\ _________\\\\ \\\\\____f i
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CORTE DE APPELLAÇÃO
SEXTA CÂMARA

Serão julgados amanhã, 31:
Relator, desembargador Nabu-

co de Abreu. Carta, testemunha-
vel n. 1.277. Aggravos de peti-
irão ns. S.1S0, 8.21:) e 8.224.

Relator, desembargador Souza
flotncs. Aggravos de petição ns.
5.203, 8.211 e 3.219. '

Relator, desembargador Álvaro
Beriord. Desistência n. 8.1.74.
Aggravo de petição n. 8.235.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

A requerimento de Francisco
BerenCeld, credor da quantia tle
200$000. foi decretada, hontem, a
fallencia do negociante I. Hal-
Célia, estabelecido â rua Leopoldi-
no Rego, n. 422. O termo da fal-
lencla foi fixado a partir do dia
17 de fevereiro ultimo, sendo mar-
cado o prazo de 20 dias para a
habilitação dos credores, que de-
verão comparecer ft assembléa no
dia 8 de Junho próximo e nomea-
do syndico o requerente da fal-
lencia.

— O juiz da 3* Vara Civel, at-
tendendo a confissão de Insolven-
cia decretou, hontem. a fallencia
do negociante .T. S. Rocha, esta-
belecitlò ú rua Marechal Floriano,
n_. 18. Foi fixado a partir do dia
IS de fevereiro ultimo o termo le-

gai da fallencia. sendo marcado o
prazo de 20 dias para a habilita-
ção dos credores e designado o dia
12 de junho próximo para a re-
união dos credores. Foi nomeado
syndico o credor Adelino Pi-
mentel.

A requerimento do Corrêa &
Santos, credores da quantia tle
:l:::tir»$ 1 o0, foi decretada, liontem,
peln juiz da 3' A'ara Civel, a fal-
lencia do negociante Antonio da
Silva Maia Filho, estabelecido A
travessa Ouvidor. 27. O termo da
faliencla foi fixado a partir do
dia 30 dc janeiro ultimo, sendo
marcado o prazo de 20 dias para
a habilitação de créditos e desi-
gnado o dia 12 de junho proximo
para a reunião dos credores.

Maximino José Pereira, cre-
dor da quantia de 420*. requereu.
no Juizo da 1" Vaia Citei, a lal-
lencla. da firma Abrahan Soibel-
ban & Natham, estabelecida ft
rua do Cattele. n. Hl.

Xo Juizo da 5" Vara Civel,
foi requerida, hontem, por Na-
tbun P.osemblitl.- credor da quan-
tia tle !I7C$,'i00, a fallencia do ne-
goclante Juvenal llanna. estabe-
lecido A rua Álvaro Miranda, nu-
mero 27.

Asxt:mlili:as
Estão marcadas para lioje. nas

Varas Civois, ns seguintes assem-
blêas: 1". Artliur Pinto; 2', An-
tonio SimOes; õ", Joaquim de Sou-
za Alho,

Cabellos brancos
Caspa,quedados cabellos
JUVENTUDE ALEXANDRE

No Mundo da Tela
CARTAZ DO DIA phoro", o film que a cidade aguarda lm-

pactontc.l Pol* í esse bom<?m que tres
i mulheres bellissima* e românticas en-

AI.IIAMIlllA — "A esquina dot'contrato para aatlafaijin de nu»» illteraai
peci-ãdò", fllm tlu Universal, com » (orle» ninMcrm... Uma queria dlnhcl-
John BÓlès c Irene Dunnc. I'»> outra finória nmor s » (--rcelra ipie-

nilOÁDWAV — "Ama-me esta I rl," ,P™a>"«!". E encontraram, em um
notto", film da Paramount, com "*- "ornem (mas que-liomcmOía-iatlato:
Maurice Chcvaller e Jeanette!
MacDonald. |

Kl.lMiIl ADO — "Calumiilada",
oom Constance Beijnet g Paul ?,
Lultas. No paleu, Variedades. DOLÒItÊS 1)KL UIO « .10HL MO.lll IMIII IO — "Até debaixo da- rilKA EM "AVK 1)0 1'AKAISO" — Oi
gua", "llin da Warner-Pirst, com | ralores <ln "Atc do Paral»}" kò- tanto».

(;ilo dr I.hIiis or simft desejos 1 Mim nüo
í ficou KÓmente nhi... pois nnlte encontra-
I ram Hindu 41 amar^or <le rtchilUiuües e o
jíol do arrependimento!

1IMMM JEIiM
* (]ut« «ómente aprr*olnm1<i o hii desonro-
í Inr no frran poderemos faier uma ldôa
I do ijiif iv (>Kta tjixílumliranto jota cinc-' nüiíbgrflphlca de IllCU-Iíndlo. Putece que

King Vidor o director deita ultra mo-
flérnti produtífiilo reaolvé reviitir todoa oa
expoentes nmxlmoR da tein pa?Ü proporcio-
imr now fatia somente um chns)C0 do cel-

: lutolde Joel McOrcn, o ]ovi?n de pb.rsico' nm is porfel to da A morlca. Dolores doi
11;i«». a morena <los olhos ti\n -inuiiteK, Kin;

Erros crassos da lei de syndicalisação

Aida Garrido
Visto por Gue va rft

TOSSE?
ISstá rouco? Kesfriado

Uie AXOL; não é xaropa.

(J 03SS3)

GRANDE CIRCO OCEANO — A em-
presa deste grande circo, amigo e ad-
nu rador do que c nosso acaba dc con-
tratar unia (amilia dts artistas ganchos,us primos Cumes, quc já competiram
com as (celebridades do gênero, e quc
pcla primeira ver. se apresentarão noUio. Esles artistas chegam boje no"Commaniantc Alcidio" procedentes-ic llucnos Aires c ultimamente dc Por-'o Alegre, A estréa deste circo está
fixada para quinta-feira 6 dc abril na
Esplanada do Castello.

AiOUI.IN BI.EU"Í OS SEUS ES-
PECTACUI.OS PARISIENSES —
Moulin Bleu, no Rialto, contínua ven-
cendo. K vencerá sempre porque os
seus espectaeulos são maravilhosos e
sabem. tirar do publico toda a espécie
de tristeza. _ Moulin lleu c, no mo-
niento, o unico suecesso do Rio.

Hoje em matince c á noite despe-
dc-se o programma desta semana, paraamanhã sumir a nova c gargaliahtechanchada: "Acerto ne conta". Nota-
veis estréas, mulheres lindas e sketches
íngraçadissimos.

óenesio Arruda e Tom líill, ns in-
superayeis cumicos da cidade continuam
divertindo multidões.

Fazem ainda a alegria da casa, —
bellezas incontestes, naa pessoas de
Margarida dei Castillo, Dura Brasil,

que não sttecederá com o esforço con
jugado dos dois!"Malandrinlia", o sainete em dois
actos de Freire Junior, foi a peça es-
cclhidu. para a estreà.

RECREIO, E O TENOR VICENTE
CELESTINO — A "Companhia Bra-
cileira de Theatro Musicado", eatréa
amanhã, no Recreio. A sua nrincipal
figura masculina i Vicente Celestino,
quc vae emprestar o concurso, da sua
voz e da sua figura syinpnthica e insi*
uuante à nora companhia que sob uma
forte corrente de sympathias o empre-
sario M. Pinto organizou, animado do
propósito de collaborar na campanha
iniciada pelo rejuvenescimento do nosso
theatro. ií a esse respeito, elle fe re-
feriu á opereta, de estréa, da autoria
do makstro MenrinUe Vogelet, ditendo-
nos:— "A Canção Brasileira" é uma
opereta que reúne todos os requisitos
liara agradar, porque tudo quc está
dentro delia r. um pouco de tudo que
palpita em todos nós. E' a alma do
Brasil que sc manifesta em uma ex-
pressão de arte c que se resume nessa
canção á qual Tão faltam a delicadeza,
o sentimentalisiuo e :¦ o romantismo aa-
dio que nos caracterisam. Toda a peça
c um .hyuino ás nossas coisas e a can-
cão vem até nos nossos olhos inter*
pretada por duas creaturas bonitas quc
alliam a uma alta cultura artística, uma
aprimorarei educação social:

Gilda de Abreu e Ida dft Alencar.
E, creia. estes dois elementos valem pelu
melhor elogio do conjunto artistieo, elo-
gio que cresce fixando-se os outros no*
mes que o completam e que são os ile
Edith Falcão, Margot Louro, Norma de
Andrade, Lia Hinati, Francisco Peni
e outros. Deixe quc as horas corram
e, depois <1a estréa, espero que^o amigo
veja confirmadas as minhas palavras.

Kc=»Sfl

OBSÉQUIO
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SE6RE00S
O numero exacto dt «ut tert» para
ganhar na lotaria, como prora 4a qui
poeo eodlcar por èiefo dst tutu* eç
mdea lideras». "A Chat* dt» Inem"
para triumphar an todoa os Jogo»LMerlaa, Baralhe*, Mfllt. tbrrairas.
etcettrt. O IIvd "Menaafira dt
Dita" par» triumphar tm Amnr-is,
tmpre»> • Negócios, eanieguindo
adamait qualquer ditejo. Peel «ates
3tegr»4ot.e<ivlan4i> o di» dt titxtrsr
mento. eoderteo e 600 rtl» en tello».
MILA MAJUk MU* BUM* llll
Butuot Alua (E^. AlfMMa»),

(53036)

0 coronel Ávila Lins vae
a Parahyba

Antes dc assumir o commando
do 18° K. I. com sede em Ponta
Grossa, vao ao Estado da Para-
hyba, com permissão do ministro,
o coronel Estevão DIonlalo d'Avi-
la Lins, ex-chefe da policia mlll-
tar do Exercito de Leste.

que nüo se encontram cinbar-
cados.

Essa campanha * orientada
pelo capitão Orlando líamos, quo
dcaoja ter campo livre paru agir
naquelle syndicato. E oomo esse
senhor dispõe de elementos,
além da verborragia, ê possivel
que consiga expulsar os vertia-
deiros fundadores daquella so-
cieilade, os que, máo grado ã
oppoüiçâo desse conhecido com-
mandante ilo hatalhilo "lionicu
Braga", conseguiram levar avan-
tc e solidificar a sociedade.

Não será tle estranhar que o
Hyndlcato, quo JiV esteve nas
mSos dos "carcomidos", venha a
sei* propriedade tio commandanto
tío "Dorat".

Colicas dos ovarios, uterinas,
regras demasiadas ou escassas
e Irregularidades mensaes. —
SEDATIVO REGULADOR BEI-
RAO. — E' o melhor remédio.

(51522)

GRIPPE
USAR

Septaü
(IN.1ECÇÕES)

Em todas ns Drogarias e Phar-
macias e na Casa "EMER".

RUA DA QUITANDA, 3 e 5 —
(Esquina da rua São José)

Foi divulgado que a commissão
encarregada pelo Governo tia re-
forma da lei de syndicallzagãq tem
seu trabalho prompto para rece-
hei- as suggestOes e alvitres de
terceiros. Cabem e são oppoi-tu-
nos, os seguintes reparos que pas-
aamos a fazer:

a) — o prazo para a vitalieitla-
ãr dos empregados constitue um
absurdo sem defesa. Conforme ê
sabido, a lol fixou esse prazo em
uni anno do serviço; Ora, sendo
certo quo o Governo estabeleceu
para os funcolonarlos públicos, o
prazo de tlvz annos de serviço,
para a.- concessão dessa re-
galia, desde logo. se evidencia o
contra-senso e a injustiça daquel-
le dispositivo. A prevalecer se-
melharife facto. o que nâo acre-
ditamos, ficará, a autoridade mo-
ral do poder publico profunda-
niente ab.ilnda. pois que. seria
contra a moral que o Governo de-
eidisse quando parte Interessada,
de uma fúini-t e quando não, de
fôrma inteiramente diversa,

Mas. afora essa oircumstan-
cia, ha que se levar em conta, a
exiguidado de tempo que represen-
ta um anno de sr-rvlço. De facto,
nesse diminuto lapso de tempo,
em regra geral, o empregado não
faz senão uni aprendizado do ser-
viço. Suas qualidades, suas apti-
(ÍOcs, seus predicados, seu com-
portamento só se revelam em toda
a plenitude depois desse lapso de
fempo, depois de VBlttfuno no tra-
balho, por conseguinte, com mui-
to mais annos do serviço. E' uma
verdade qnc se impõe por sua dia-
phana evidencia.

O dlsposütvo prescripto em lei,
dando aos empregados a garantia
da vitallcidadc, após um anno de
serviço, somente tem servido e sô-
mente servli-ft para fomentar a in-
disciplina e a desordem. A vita-
licidade ê uni premio que deverá
ser concedido aquelles que se te-
nham revelado perfeitos e bons
empregados, apôs annos de fra-
bailio.

Para essa aberração da lei, toda
n attenção dos poderes publicos
não é (.'òmaslallá".

b) — Outro dispositivo da lei
mencionada qüe pode cuidados es-
peciaes f o referente d repressão
ds greves. A tendência revelada
em todo o mundo pelos emprega-

As secções mobilizado-
ras das unidades da

P região
As secções mobillzadoras da 1"

região que funoclonarão nos uni-
dndes, de. accordo com as instru-
cções recentemente baixadas, se-
rão constituídas de um tenente-
chefe de secção, tres sargentos c
quatro a seis empregados cons-
crlptos.

tios syndlcállzádos, é o de abusa-
rem dessa torça promovendo gré-
ves a tudo e qualquer pretexto.
São innumeros' e repetidos os
exemplos e por todos conhecidos;
lí' Indispensável, pois, que nossa
lei, se louvando no exemplo alheio,
evlt'6 ou mesmo aniiullc essa ten-
dencia para o abuso.

Nossa legislação trabalhista, es-
tatuiu o tribunal dc conciliação
para dirimir todas as questões
surgidas entre empregadores e
empregados. Será. portanto, impe-
ratlvamente lógico estabelecer-se
penas severíssimas para os syn-
dicatos que promoverem, fomen-
tarem ou animarem movimentos
paredistas, «ntcs de esgotados to-
dos os recursos conciliatórios.

As grfves declaradas abrupta-
monte não prejudicam somente
aos patrões, prejudicam e em mui-
to ao publico, que no caso nada
tem que vêr com a situação, lu-
tas e discernimentos entre pa-
trões e empregados.

c) — A syndicallzaçãt) por cias.
sc ou príf empresas, ê tambem um
tliema controvertido, que dft niai";
gem a longas dissertações. Não
cnbo pois, abordal-o aqui nestes
ligeiros commentarios. Comfudo,
não fugimos ao desejo de salicn-
tar um dos graves inconvenientes
da syndicaüzação por empresas,
de facll remoção.

Reportamo-nos fl hypothese de
se permittir que ex-émpregadós,
continuem a fazer parte do qua-
dro do .syndicato em quo tra-
balhou. Essa faculdade é um mal,
de conseqüências imprevisíveis.
Basta no entretanto, considerar-
se que, essa faculdade admittida
por lei, poderá dar logar a que um
syndicato venha a ficar constitui-
i!o, em determinado momento, cm
sua maioria, vor ex-em pregadas,
E' uma hypothese perfeitamente
admissível e que constitue uma
anomalia irrlsivcl.

Os reparos que aqui fa-
zemos á lei de syndicaüzação, são
uma advertência que merece toda
a attenção dos responsáveis pela
reforma da, loi, porquanto tém to-
do o fundamento e base em face
do direito. Esses problemas são
complexos, merecendo que se faça
sobre o assumpto obra durável e
merltoria, para o bem do Brasil.

Tiro de Guerra n. 7
Os atiradores da turma de 1932

devem comparecer á sede desse
Tiro de Guerra amanhã, sexta-
feira, ás 7 1|2 da noite, devida-
mente uniformizados.

Outrosim, previne a directoria
que o juramento & Banãeira se
realizará no próximo domingo, 2
de abril.

.Ioo K. Bi;o\v
(¦'I.OIUA — "Zoilile—- a legião"

dos mortos", com Bela Lugosl.
nnuoN — --o congresso sc dl-

verte", fllm du Ufa, com Llltati
Harvõy o i-Ieuri Garati

i-Ai.ACIO THEATltO — "Pios-
r.ond:uic", film tia .Metro, com
Marle Di-esslcr e Ptjlly .Moran.

PATHft — "Robinson Crusoo
Moderno" fllm.--tla Unltetl Artists| ví"lor burilando tudo o enredo de amorcom Uouglas PalrhanKs, n | Pm mn Bnabl«nte ile «oniio» attlnue ao aeuPATIII3 — "Loi dn fronto irn ijaposeu iieBtn arte cm que poucos unhem
dn Fo.v, com Uoprge 0'Brlen j ii,ir rcãleo ín acenaa nntimus. ns nunes

PA'l'llfi-l,AI,.U.'IO --- " Vnli-ii-j iTodomlnam no dnuenrolar deita grandio-
lino". fllm da Paramount, com'to íilm.
<!enrífo llaft. I Aquillo fi pura art* e arte requintada.

PA ll ISI 10XSU — "Olnfcmanla- j Somente ss serelns doRlls.iriujii *nh bh
co". e ' Celiliatarlo carinhoso". aitnna comi' Pulurr» o faz -.i-.ís. «cena. 1!

.McCita I fm perfeito Apo'1;-, redivivo,
NOS BAlliROS

ri.i .iiiXK.vsi-: — "Divorcio na
família-1.; Xo palco: Variedades.

HADDOCK 1,0110 — "Anjo ila
noilo", "Docas de S. Francisco"
e "Curlllos".

MA.SCOTT1-: — - Sonho dc mo-
qa", Xo palco. Cia. Vicente Ce-
les tino.

XACIOKAIi —• "TentaçOes da
mocidade" e "Carnaval de liílí:!".

PARIS — "O marido da ral-
nha", "O tio du Ainorlca", e"Aventuras de Carlitos".

POPVliAR — "Cadetes de hon-
in", "Hollywood" i- ".Sedento de
sangue".

rniMOlt — -o marido ila rai-
nha", e "O bamba do rio Verde".

VARIAS NOTAS
A UANCÃO DE NORMA RnRAItKIt

r.M "0 AMO» QUE NAO MOHRKU" —
Xortnii Shearér ciui.Ui em "O o mor que
mio morreu"! Canta "SmilÍH* 'troiijíh'', de
fuun — umn cancilo KiinvUsfnn, propriu
parn ser interiiretoda pcln vo» de umn
mulher do "erlnoUnc*' c cliola de flores

que ê como Norma Sli-arer apparece
alíis sempre maravilhosa, dcilum*

brante — na íflquencla em que lho in-

Viu os "zombies" desfila não peia Avenida? Volte
a vel-os, hoje, no Gloria. . .

mUitmPá£ mwWfLA - *^^^l

__2___Wí ffiHSSm* * S:'"Yi
íS M¥Fm\ mÈÈÊÊvÊÊiÈ' TH Blfl WSXlmWiÊÊÊ

i_ '1 i^Ubi1T'i ii' i fcv"i«i«i^>*^^B*íÉhs-' feí"^3
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Umn emocionante «cenn do fllm "Zomble — a le»l(lo dot mor»
to»", com Bcln Lapal, hoje no-Gloria

i

Depois de nma Intensa < movimentada
campanha de propaganda. 'Kouible, fl le*
Bino dot mortos", «crâ tjjialoiciitíi orferc-
eldo hoje no píiMÍco do íitorlo. pela United
Anl.ts. 1'nr muitos dias. no ío» dáquellà
cliietha, tel a exlilblcto das «eis macabra»
e hlnl^trafi figuras repròüÚKhtdo os "xom-
liles" tmonstros redivivo»), com effeitos
luminosos, sou» o no complomesto de um
miiueli-to niitbentleo, cujo . rroprletario,
em rida, descoiibecemon... Depois, e
ainda liontcm, foi o destile, rorroduzldo
em typos de eiirue e osso, como todoa nós,
daquelles mesmos e pavorosos persona-
írehfi, pela runn da cidade, em «eua nn-
drujos de desenterrados, snnyrentos o che-
fiados pela fiitura aluda mala sinistra
ite Bela Luposi. Hoje, na tein, do (ílo-
ria. será fiiuilini-ute a pi-lllíuia dirigida
•or Victor Hnlpcrin e interpretada porvHeln Luposi, Madtte Bellamj e Joseph

Ctnvthorn, nos protagonistas.

Á partir das 2 horas da t*rd>, 0 nn-
blico 400 não seja wunreptlT«;l de abtlm
no «j-stema nervoso demite de ftFrecttçiiloi
por demais violentos, podará conhecer,
nos seus mlnlmofl detalhes. "Zorablí, ¦
leelfio dos ' mortos", travando relacCt*
rom J.etinoux, Garcia» Ttin VtMor. lt*r«
ijues, sua excellcnoia o ministro rto inti-
rior e Chovin, ou Bpja» ns ,«el* " tlteres",
arraneados n paa da sepulIura psra ti
movíincutnrem, qunes nutfimatos, á raert'4
dos caprichos e da vontade uilmtnon di
Bela Luposi...

Mas o espcetneulo rto Gleriu. a tôttt-
çar de hoje, ft todo elle, ou (jnasl todo,
do mesmo gênero. Até o complemento,
composto da segunda "symplieula bIüru-
lar" colorida — "Perdidos na florçsta"
— possuo b mesma característica im-
prespionante e tenebrosa, èn:bófíl jihrnn-
dudn com o colorido admi rev. ] ,j{ w_\i
DlBTieyitt

(-15870) |

As aulas do Collegio Mi-
litar do Ceará se re-
abrirão na segunda

quinzena de abril
O director do Collegio Militar

do Ceará foi autorizado, pelo mi-
nistro da Guerra, a addiar. parn
o dia 15 do abril próximo, a rc-
abertura daa aulas daquelle esta-
telecimento.

— I SENHORAS
[ e Senhoritas; faltas, colicas,
hemorrhagias. tomem EI.OAN

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada LISBONENSE

JÓIAS
Cautelas dn Caixa Eco-

nomica
Empresta o VALOR REAL

CASA •GONTHIER
45. Luiz de Camões, 47 e

195, Sete Setembro, 195
52825)

1» MIM 4, «usinai

(53072)

The Glasgow Herald
Acabamos de receber o numero

commemorativo do 150° anniver-
sario deste jornal, que saiu pela
primeira vez cm 27 de janeiro de
1783, encimado pelns armas de
Glasgow, cuja divisa "Lot Glas-
gow flourish" traduzia então, co-
mo ainda hoje traduz, o ideal do
povo escossez.

Xo decurso de século e meio,"The Glasgow Herald", que era
um pequeno jornal de quatro pa-
Binas e formato estreito, cresceu
om tudo e tornou-se talvez, o or-
gê.0 de maior penetração no nor-
te da Inglaterra.

(J 0U8S3)

0 Departamento da
Guerra está chamando

um official
O capitão José Alvares de Ma-

galhães estft sendo chamado a
comparecer ao Departantento do
Pessoal da Guerra, com urgen-
cln.

—< «ot —

Norma Shenrer, cm "O nmor que
nílo morreu'", fllm dn Metro

terpreta os versos e a melodia, npalxo-
nados e enteriieeidorey. Jn 0'tviaios >'«r-
ma Stiearer em "Vidas particulares*; can-
tando. irias «si»a cançíiò do Neil Cowurd
pão Hi" dava a opporttniidiKie i;irn o mt-

j lngre de bellezn e térnnni ;u*-- elln eou-
j KCgnc Interpretando n "SmilHn* Throut;li",

de Penn — uma. das emóçlton maia en*
volventea ilnsse fllm todn du encantos
t|lio u Metro Goidwyn Mayer, rnm rasifio
orgiiltiòsu, vae estrear Bcmlnda íplra pro-
xlina, —a—

A FOS NO I.Ml-KKIii - A pnrllr
i do diu Hi de abril proxliiu, .1 Fox Iara
I os lunçameutos de seus ffluw cxuIubIvh»
t mente nò Império, cujo eontrnto vem de
i nssigiínr oom a Çompnnbtti (.'àfiilelra de' CinuiüaH.

Assini, n partir dmtiiella d.ita veremos"Cavalleiro dti pol te", ^ eúiti Jo/ft Mujlcu
e Monn Mnrls: «"Siiitifitc viTiiitlliu". com
Glnril Hnw; "Seis loiras pjir\ uver", com
Tom 1'iiirboln; "•(.'nvuleade.'', 10111 CHvc
llrooelt, c muitos oiitruti Nlita de fraude
suijcesso, —n—

"0 RUI HU 1'AlilS", ,lM.\NIIÃ XO
Al.lIAMIlIt.v -- li'2--su tilinfi i-M-rev,-ii"<l rt'1 de 1'nris" — 11111a diif, suhk me-
Ihores nuveltns. Jéun de Merlj adaptou
o film á tein. deu-lhe vida e movimento,
Serrador miutrlu o fllm — o Jil nma-
nhã o Allinmlirii o vae CXhHiJr, Akníiii
oh dn cinemntuRrnphl:) frauoern, os qtie
ne sentem bem* ouvindo mu ftlm em fran-

Doloroc Ucl llin « .lorl Mi-Crn,
cm "Ave dn pnrnino", fllm tln

ItKO-nnrtio

bello e másculo. H n scena espeetaoular
dn dnnsd cio íuko! K' o quq hn dc mais
siiggcstlvò em matéria de cliieiiia'! Hn'¦(.•aior" em ludo. Noa olhares magnéticos
de Dolores, nu amor erepHante de Joel
McCreft) Mas vamos fazer p^nto final,
lato 6 airinjar demais o espirito curioso
dus nossos fnusi e pnfft fine vamo» dlser
maU «obre um cfípectaculo tuu todos lrSo
ver? SeBUiidfl-fcira próxima ò iii na ttt.i
uo Broadwar iniciando a avalanche de
preciosidades da RKÚ-Itadio. desençádea-
das directamente de Nova Vuk para o
Hlo. veremos "Ave do Paraiso";

I O AMBIENTE) DF, "A l'ASA 8IXIS-
TltA'" — Nós vamos ver. d.-ntio do pou-
cos dtis, uu maU precÍBamtmte( uo dia
IU de abril, sexta-feira, mais um da-
quellee films que óinente n Universal
nabo fazem — "A en*n sHlstia*. O ti-
tulo, e mais em se sabendo qne o ar-
tlsln principal 6 Horis KHrloff, jà non
dfit uma Idéa do Uesorirolar das scenas
macabras detnse fllm. Na vetduile não se
tratft bem de scenas mncabf.is, porquanto
não se cogitou aqui de nada que exprima
morte, em neu verdadeiro íçntI(|o} nndii
tamhem do sobrenatural iieia de espi-
ritos. "A casa sinistra" assini M cha-
mada pela gente que a liab:^»v,i e pelça
ficoitteclmeutos que dentro delia sc de:»cn>
rolaram.

1'ols bem. Era preciso 11111 ambiente
jiara que a suguestfto fosse niidor no es-
pirito do espectador. Çlturle.4 U. llllll se
eíienrreBoíi ('.Iíiboi inserido o interior dessa
casa. Foi elle quom preparou tambem o
ambiente de "Nada de novo riu frente
(iicidentur, e em '"l-'rnn«çKkm' — e o
qtlo elle fes nervo pura nos dizer o que
fez lambem em "A casa s!ni;,tra". Etjpe-
rumos essa seusáçtlo.

—D—
O AMAZONAS EM TODA A SUA

OI.OUIA NA TJil.A DO Kl.ill'li.M)0 —
Neste elecãute cinema da Avenida, pode-
rniiiõs apreciar ua próxima shprum mais
mu fllm encantador, mostrando as forml-
davels palzaíienH de que vo. nena repleta
a refilão niiiazonlc/i. do tini* riqueza

impressionantes sobre a vida de Elisa-
beth, n do imperador, a dos amores do
Itrüo (Inque IttulolC e «obre t tragcilii» ile
Meyerlliis. —?—

UMA NOVA TECHNICA Fll "CAVA-
I.HF.IItO DE ALUtiUUL" -- Herbert
Marshall, o novo cnlã de M.»rlene Die-
tricb. o gnlã do moda em Nuva Torlc, 6
o protagonista d« "Cavalheiro de aluguel",

9IBk& "*y, K'-fS?:---\<-~ ___MPSf

ií ERCIIII1E .,

(IXJECÇOES)

Para a GRIPPE
Em todas as Drogarias e Phar-

macias e m Casa "EMER".
RUA DA QUITANDA, .1 e 5 —

(Esquina da rua São José)

Mu rii*
rl»1'.

(43869)'^¦¦¦¦SS—^1

..x_t_1B_h.ELLE: — Pwa 4ue esíe ícíí0 de rosas ? _
^g^fli ELLA: — Para repeüres nelle áwfc***^

i?^Bfffil os ícw* beii0s..d€ omor! IF^ ' 
j fcfc^

fílory. pm "O rei dc Pn-
nninnliil, no Alliiiinlirn

cez por melhor o compreliendefem, mes-
mo no que não coUf>ta das .'fjndus tra-
di.zidus, vão tur, n partir <'r amanhã,
mais um motivo de reffosljn. K* que,
nn realidade, "O rei de I'arl>' e um dos
maia llndoa films falndon em franeen.
Basta dlxer que on seus liit<?rpii<tc* prin-
cipaes são Ivan Petrovich, Mirio Glory
e HiiKunne Blanchcttl.

Cumpre-nos acerescentar que esse film
serA exhibido em um programma variado,
de tela e palco, sendo que no palco tere-
mos a dupla esplendida 1'atltct-AIdii Gar-
rido, com uma compnnliia homogênea,
que dnrâ em representação o sainete dc
Freire Junior — "Malandrinha".

SENHORA
uze AGERMOL é um preven-

tivo seguro.

(J 00833)
—?—

O FILM DO IMPÉRIO, SECUNDA-
FEIRA — '*Trez ainda fl lun", d o fllm
com que a AVarner First Niillonal vbb
apresentar Já nn próxima repttida-felrrt,
dia 3 de abril. (ítiatro timm b dos maix

.lonn ninmloll, em "Trca iiiiiiiu (¦
bom", film dn Warner Flr»t

queridos do cinema moderno, XVsrien Wil-
lam, n "lmppisiver i). inan que tão

I bello desempenho nos offer.icvi", revente-
mente em "Pela mfio de nua dama" G em

j "HurpreHas convencionaes". Po- seu tra-'alho *m "Trei ainda 6 bor-i". por seri melhor d» todn sun citrr>'irr». foi quea TVaruer l*ir**t National o eçwritwMi paracüui Lili Dnmltfli fa/.er "U rei do ptios-

S(-cnn ilo fllm. "Xo |inlí do
AiiiiiiRomiN"

Inexliaurlvcl, porím. pouco acc*fiivcl aos
brasileiros que babitum o sul do pilljs.
Pode h- dlser i|m» o hnbltnrte dessns ro-
K'iõc*t não tem necessidade de far.cr forca
pura obter <> sustento dlarlo, tfl a fncl-
lidade com quc colhe oh frulo.i da natu-
reza de uma exuberância iifi.iinosa.

li. quando satisfeitos e cheltis de tnuta
rlqiiesa nu Hrasil. Uepara-ar temt o Hlo
ltrnnco, i1e|mis dn descida dn umo serra
majcfttnHa, nos limite» da Vniesinda rom
as (íu.rnnns IrtRlcza e Hollandeza. com
um verdadeiro "far-west" d»i campo* ln*
terminavels do endo. com raquelros derri-
bando re7.es e laçando veados rm carrel-
raa vertiginosas.

Além deste bcllo eeluloldí tucional te-
rentes novas variedade* do sensação no
palco do Eldorado, a começar de segua-
dn-felru próxima. —?—

NÓS VIMOS 1KIXTH.M "lttlNNY": —
I" preciso mel ter mesmo um ponto de nd-
minição; quando dissemos sue Já vimos•'líunti.v". Não ouvimos apemi*. inns tam-
bfiii vimos I E a admiração oos ficou do
quc vimos e ouvimos I Hen t Meu te, nunca
o fllm fez coisa tão dellctr*c.i colito essa
que abi e«tá. p qne u carioca verá o nu-
virá dentro em pouoo, ou nelhor. no
mez de abril que vae entrar. "Itonny" c
Umn cotsn assombrosa. E' umr opereta,
inns nâo se ikkIo comparai -i s nenhum
oulro film desse cenero. E' ema opereta,
mas cm que a musica c os cantos — e
toda elln 6 feita de musica e de cantos
— calham cm momentos apropriados,
E, mais iiiiidn. (• nina oper.>í.t> de luxo.
mas de luxo eitraordlnaii). *RotmyM
c, a nosso ver. a maior maravilha feita
pcla l'fa nestes últimos tempfs, e o pro-
gra tu ma Art vae nol-o dar tio Odeon.—?—

"TUBAIIÃO", O MAIOIt TRABALHO
DK E. O. ROBINSON — RoliiiiBon, o
artista que tios tem proporei u.sdo euio-
çõea sem conta, que nos teii levado pas-mos e estarrecidos por caminhos iuedí-
tns das sensaçõe? mais fortes, polo podermágico da sun arte BUiígestlva, desdo-
brando-se etn personalidades its mais di-
versas e mais chocantes, ni&ls uma \p.r,
sc apresentará ein scena pari noa relatar
mais uma violenta e rcnlisedinu historia.ilIrlRlilo pelo srande Hovnnl Bawka.
Pnra realizar "O tubarão", «rei de cln-
coenta homens desafiaram r morte no cor-
rer dc cinco Iom;ns e aniíUstk*a* semanas
sobre as ondas eiieapellada* do Pacifico
Norte, navegando em nmia •luffstsün* d*'tubará es. os monstruosos cnnlbaes de
mar! Kdwoid G. Roblithon A o alegre.
Ingemio, abnegado Nike Máscarenhas,
capltfto de um barco de pes:»."0 tubarão" vae ser exhibido pelo cl-nema Odeon. já nn proxi ino se^unda-fei-
ra. dia IU de abril c cotn R,ibWou vamosver Zita Johann e lUcltard A-Ien.—?—

1,11. I1ACOVr.lt. A FORMOSA. RM"Kl.ISAnKTn D-AUSTItlA" ... 1,11 Un-
gover 6 uma das maia Untlaa artlfitus daÜuropa. Ainda hoje podem )s vel-a em•'0 Congresso se diverte", <(,k> o OdeoneMú exhililndo. Ella foi éscollilila para o
papel daquella condessa que dtfVtâ attrair,
fascinar o c/nr da Ktissln. s que ella
mio conseguiu apenas porque » coração
do monarrln jA citava t„inail.i por outra.K ninguém, nenhuma nutra ui tista ik>-deria ser escolhida melhor psra esse pa-pel. de seduetorn, attendeav.) á belleiade Lil Dagovcr.

Pola foi easa a rnzío tamhtm i,ela qiml1.11 Dasover foi encolhida p»--, a prota-üonlatn de - Elíiuhoth dMiiattla". ta-tendo o papel t\cmn soberanr( Imiiorb porser a mais bella do j»u ttmp-i. Nós a te-mos nesse fllm realmente qiml f — Him-
plesmente linda, encantado^"EINab-tb il'Aiiatrl»" 6 mr> fllm qne0 Jirosrnn  Ari nos run i,:„,liar dentrode poileõ, dias, e nesse tilm Ia detn!he6

Snrl Mnrltn»; cm "Cnvnlhílro ile
nliiKiicl", fllm (ln Pnrninonnt

o film annun.-inilo pelo Pi-tliê Palácio
como seu programnia dn proxnna semana.
Dividem coni elle as Blorlap (ln inler-
pre tn ção .Snrl Mnritza, vedo.ls Interna-
elonnl, Cliarlea lliisulea, nn cômico de
feição semprí! original, o Mat.v Koland,
um dos graiideB numes do theatro nmcrl-
cano.

t> film foi produzido nos moldes que
tomaram tão populares as fitas de Mau-
rica Clievaller. Desenrolando-BC no am-
blelite de Vienna apfta a gurrrn, o fllm
Cotn bina o* valores do argumento e da
camera, habilmente mnnejadi, eom um
acoiiipanhameiito musical que eitnnientn o
romance do principio an fim, A plirnve— themá da valsa "Unter den IJden",
escripta expressnineiitc pur Sí-.auss e des-
envolvida de varias maneirai, i-rompniiha
o drama acceutuahdo-Iho os Luicea cul-
mimintes. nmncinndo-lhe os momentos

| mais românticos. Por outro Indo, a co-
media, servida gcncrosnniento per um trio
Insuperável: fliarlie Itugglcs, Mary ílo-
land, George línrbier, ctc.

—a—
20.000 CONTOS POU UM FI1.M: "O

! SIONAL DA CRUZ" — Oa amorea de
Marcas Superbus, o prefeito de Itoma ao
tempo do sanguinário Ner*), com Met-
ela, nma doiiaelln ehrlstí. que foi uma
força deterntitiantc non prlnndros trium-
phos do Ohrlattanlsiuu, sáo n tliema ro-
niantli-o que Ceell 11. De Mille, az dos
(ll tec tores cinematographlcos, enquadrou
na ninguiflea producção (pie elk eompoz
para a Pnramouut sob o tom*» do "O
signal dn crur.".

V.M! estupendo trabalho c-j-tnrá breve-
mente em eshibição no Brondway n no
Pnthé Palácio c delle serão Interpretes
principaes Fredrlc March,. Clnudettu Col-
liert. Ellssa l.undl e 1'liarles l.iiuühton,
personificando as figuras de Murcus Su-
perbus, Poptifa, Merda e Ner...

O custo da obra — cerca de U0.000
contos dn nonaa moeda — aponta, de

gnan, 6 Simon Olrnrd. quc. parece ter
nascido, para encarnar este papil.—?—

COMMISSÃO DE CUNSUItA C1NBSU-
T0GRAPH1CA — Relação dos films cn-
minados de ÜO a —0 de ma.-ço corrente:
l) Fabricação e appllcaçãa de ensaeu*
deiras, denominadas "Estacas tntíícn" —
Vcrelnliíte Stulihvcrke A. (,. - Certtfl-
endo n. 1.010 — Kllm cilm-ntlvo; 21
Prosperidade — Motro Coldntu Maynt,
U, S. A. — Certif. n. 1017 -¦ Impróprio
parn creancaa — ApprovnJo: .1) Mvsi..
rio das selvas — 0o o IC0 fplsodlos —
Universal PJçtureá Corporation, U. S. A.

Certif. li. 1U18 — ApiM-oT.id,,; li A
rou do inundo n. 56-S3 — Jornal — Pa-
ramount International Corpornlion. U, S.
A. — Certif. n. 1019 — Approvado: íi)
A voü do mundo n. 57-33 —- -lornal —
Paramount International Co*porntion, 0,

i S. A. — Certif. ll. 1020 —- Approrailo;
I lll Noite após noite ou Valcntbi - Trail-

Ipp — Paramount International Corpora*
I lion. U. S. A. — (,'ertlr. n. !02l — Ap-

provado: 7) Tentação da carne — 1'ra-
mn — Paramount Internati-wl Corpnrs-
tion. U. S. A. — Certif. n. Wl -- lm-
próprio para creanças — Apinovadoi f>)
Jornal Universal n. 10Õ — 1'nlrertal PI.
ctures Corporation, U, S. A. -— Certifi-
cado n. 1023 — Apiimvnilii; 5^ .lorusl
Universal n. 100 — irnlversat Pletiir.s
Corporation, ü, f>. A. — Certif. n. IOH

Approvado; 10) Cães e gatos — IH-
Rpoliu animado — Universal Pictures Cor-
porntlon. C. S. A. — CerrlI n. 1025

Approvado: lt) O nlumito levado —
Desenho animado — Universal Pictur»
Corporation, V. R, A. — Ortlf. n. 102S

Approvado: 121 Jornal Universal nu-
mero IUI -r- Universal Plct-ina Corpora-
tlon, U. 3. A. — Certif. n. 10:'? — Fllm
educativo! 13) O cachorro alesre — Uc-

nho animado — Unlvoraal Piolurca Cor-
iloratlon. U. S. A. — Cel-ti.t. n. 102!
t- Approvado; 14) Só a pai.-ln aalle —
Unlveraal rletures Corporation, U. S. A.

Certif. n. 10211 — Approvado: IB) A
mlnhn opernefío — Unlverail Plcturu
Corporation, U. S. A. — Certif. n. 1030

Approvuilo; 16) Apuros de família —
Unlvenal Pictures Corporatlcr.. U. S. A.

Certif. n. 1031 — Aoprovndo; lil
Mj-alorlo daa selvas — ll" >.- 12" episo-
rliòs — Universal Pictures Corporatlea,
II. S. A. — Ccrllf. n. 1032 •- Approva.
do; IS) O mysterio dna salva» — Trail-
lPr — Universal Pictures Corpora Hen,
U. S. A. — Certif. n. 1033 — Approva-
do: 10) A cnsa sinistra — Tralllcr —.
Universal Plcturea Corporation, U. S. A.

Certif. n. 1034 — Impróprio rata
atrnores, creanças c senhoritas — Apito-
vado; 20) Marldoe, apenaa — lladlo í|.
oturoB, ü. S. A. —- Certif. n 1085 —
Approvado: 21) A mulher prohllilila —
Tralllcr — Coiumbia Plcturea, U. S. A,
(Diatr. da United Artlstsl — Certif.
tt. 1030 — Impróprio para menores —
Approvado; 23) A mulher prol-lblda —
Drama — Coiumbia Pictnrc.-, D, S. À.
(Dlstr. da United Artists) - - Certif. a.
IU37 — Impróprio pnrn menores — Ap*
provado; 231 Eu e minha pequena —
Trailler — Foi Fllm Corporatlnn, U. 8.
A, _ Certir. n. 103S — Approvadí;
24) Mulher Indomável — Trailler — Pot
Fllm l'crponitlon. U. R. A — Cerlll.
10,-ltl — Approvado: 25) A dama erma.
te — Trailler — Foi Fllm Corpor.ltloa,
U. S. A. — Ortlf. n. 1010 — Appro-
vado; 20) Jornal Foi Movietone n. (i I 50

Fos Film Corporation, lí. S. A. —
Certif. n. 1041 — Fllm educativo; 21)
Sangue vermelho — Drama -- Fox Filra
Corporntlon. U. S. A. — Certif. n. 1013

Impróprio para menores — Ápptovâ»
do; íí$) Metrotone Neivs n. 175 — Jor»

resto, o que dello se pode e-.n-irar, mas nn, ._ j,ctr0 Goldw.vn Mnyar, U. S. A,"'" ' " — Certif. ll. 1043 — Fllm eilneatlvo!
20) Bacllr.v ndoptlvo — Universal l'l-
ctures Corporntlon, U. S. A. — Certif.
n. 10II — Approvado: .501 O terrlvíl
trovador — Desenho nnlmudó — Cuiver*
sal Pictures Corporation, ti. S. A. —
Certif. ll. 1045 — Approvado: 31) 0 «•
valleiro ciclone — Drama -- Colnmlili
Pictures, U. S. A. (Dlstr. da Unlttl
Arllats) —- Certif n. 1040 — Approva.
do; 32) Atraz da mascara — TrnlHT

Columbin Pictiire,, U. S. A. (W«lr.
ila United Artists) — Certif. n. 1017 —
Impróprio pnrn menores — Approradol
33) ltel do volnnte — Trailler — l*
Inmliln Plcturea, U. S. A. (Dlstr. ila
Unlti-d Artlüts) — Certif. n. 1018 -
Approvado; 34) O m.vstètlo no ovo —
Unlversum Fllm A. O. — Ccrllf. »,
llllll — Approvnilo: 35) O foi-ltlve —
Trnlllcr —• Warner Uros Pictures, II, S.
A — Certif. n. 1050 — Approvadíl
118) O rol do pliosphoro - Iralllcr —
First Nnllonal Pictures, Inc.. U. S. A,

Certif. ii. 1"5l — Approvado: ,1-)
liosko nn floresta — Desenho animado

Vitaphone Var te ti os, U. &. A. -¦
1'ertlt. ii. 1053 — Approvado: 38) Ale
debaixo d'agua — Comedia — I i»t M*
tlonnl Plcturea. Inc., U. S. A. — Certif.
n. 1053 — Approvndo; 891 Maitntns
daa nina — Tralllcr — Colômbia Plcla-
re». ü. S. A. (Dlstr. da United Af
tistsl — Certif. li. 1054 — Approvailo;
¦llll Marido de minha esposa — Tralllt!

Coiumbia Pictures, U. S. A. (Dlm.
dn United Artists) — Cer'lf. n. 10,-5

Approvndo: 411 Cavalleiro «olttirl»
-- Trailler — t.'olunlbla Plelurti, h.
S. A. (Dlatr. dn United Artists) — Cef
llf. n. 1050 — Impróprio para menorci

Approvado.

o publico, por tnniurcH que sejam
maa anteclpaçües, htt-du ver que a reali-
dade as excede por imitiu.

—?—
MAP.V ASTOR AO LADO DU I1AR-

LOW-OARI.E — Hn uma iu,,a fii;ura
de valor cm "A terra da pfltr.8ow, quc a
Metro vae natrear dentro cm' Itjeve no
Palácio Theatro. Além de Jean Harloiv
o Clark (inlile o fllm mostra Morj- Aator
— que tem, Hlinw, UO lado de ).'lark Oa-
ble, grandes moniontos de iirotividade.
Ella ó. no fllm, n rival ilo Jean Har-
Io«\ de sorte que o moreno Oable pnr
inomeutos hesita entre uma lot-ra e uma
morena,..

•*-?—
A NOVA F.DK.AO FALADA BE "OS

TRES MOSQUETEIROS" — Alirlró com
chave de ouro a temporada ciuiuuitogra-
phica fraticean deste anno. .!í. eatú nu-
iiHueindo o fllm de estría — "Oh ires
mosque teiros", da fabrica Diamond Ucr-
ger.

Fazendo n primeira versRn wriorn des-
te fllm. Diamond Berger, agiu com acerto
e Intelligencia.

E, todos aquelles que asslutí-em a ma-
gnifica obra de Alukundre Dumas, pae,
não podem deixar de roflcctlr sobro o
ini;cnt" trabalho dlspcudldo pnra a npre-
seu tação de um fllm destu qtiilute.

tt publlro irá iioln. se deliciar cum as
estupcndan façanhaH du d'Artagnan, com
a comicidade de Plancliet. com a iistucia
dn cardeal Itichellcti, com a tltaira do pa-
dre .losé, e tambem se eoniiuoveni cotn a
dedicação dó Mme. Bonactaux. a extre-
mosa .ain da rainha, no me^roo tempo
que admirará n seduetorn belleza.

Não esqueça o publico quo v d'Art a-

^..............................................................mui

l: DE ABRIL
uj:\rii.irn.it.\ no instituto: de gVmxãstiòa nnt- ;
THSUCA, EDUCAÇÃO 1MIYSICA e DANSA CJtiASSlOA ',

MARIA LAUDENBACH j
. (l)i|iliiiiiiitiii iih Allcuinnliac cm Gyniiinslica c Dan.-n) ;

Aulas pnrn Senhoras, Movas c Crcantjns — Htm (niidiilo '
Mendes, -ir> (Casa Stilssa) — tíloria. í
rútle-sc tratar diariamente tio endereço acima 5-J034, •

. salvo ás t|tiarlas-l'elras. Informações sempre: (l-2«in. {'"* """ •..•.•.••«..•...••••.......... *'"m

Federação das Socieda-
des de Educação

A Federação Naoional das So-
ciedades de Educação e a So-
ciedade Carioca de Educação
inaugurarão hoje, 30, ús 5 1|2 lio-
ras da larde. a sua sede í rua. do
Rosário. 130, :!" andar.

Kstão convidados a comparecer
iodos quantos desejam associar-
se a essa solennidade, que seráhonrada com a piesença de altasautoridades federaes e municipaes.
A entra-la Independente de convi-te e de apresentação.

Generaes que estiveram
com o ministro da

Guerra
Esteve liontem em conferencll

com o ministro da Guerra o st"
neral !-\ It. de Andrade Níve*
ihcfe do Eatado Maior d" Bs*r*
cito.

Tambem procurou o ministro.*
general Felippe Xavier tle Bsj'"
ros, director da Intendencla i*
Guerra.

.-YiSY: ¦ ...
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J Wõo eram homens e sim cadáveres redivivos, sem alma, o olhar parado, \ j"j os ^esíos mecânicos, obedecendo á vontade do monstro que os impellia, ff
j macabros e soturnos, á pratica de novos e tenebrosos crimes „. H
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Â CAÇA DO CAMONDONGO MICKEY

Theatro ecreio
TEMPORADA THEATRAL DE TURISMO

Companhia Brazileira de Theatro Musicado
Iniciativa artistica do Emprezario Pinto

A's 8 e 10 hs. -- ESPECTACULOS POR SESSÕES -- A's 8 e 10 hs.

Amanhã ~ Inauguração
Com um sò programma - A's 9 horas

Dedicado á Imprensa

Apresentação do bri-
lhante conjuneto ar-
tistico com a brazi-
leirissima opereta

fantasia, dc grande
espectaculo, em 2
actosv e 19 quadros.

ni" '¦* -...^^^^^^^^

O QUE E; NOSSO.
Gente nova. Resur-

gimento do bom
Theatro. O que fal-
tava á nossa capital.

ORIGINAL DE: Mieticl Santos e Luiz Iglczias, MUSICA DO MAESTRO HENRIQUE
' VOGELER"1 MP UU'

UM VERDADEIRO HYMNO A BRAZILIDADE.
DESLUMBRANTISSIMA MONTAGEM.

MARAVILHOSA SCENOGRAPHIA DE JAYME SILVA,
HYPOLITO COLLOMB, LAZARY E MONTEIRO FILHO.
ARTISTAS NOVOS E DE ELITE

ORCHESTRA DE 20 PROFESSORES
EM SCENA — Um Jazz-Band — Tio San.

ELENCO DA COMPANHIA E DISTRIBUIÇÃO DE "A CANÇÃO BRASILEIRA"

CANÇÃO (em double) 

MODINHA 
FLAUTA 
SRT. CHARLESTON 
THESOURA, VALSA B PRINCEZA ISABBL
COUPLET 
SIÃB CUÍCA 
PAGE51 

SAMBA 
TANGO 
TAMBORIM 
CAVAQUINHO 
VIOLÃO 
LUNDU' E BOMBO 
FADO E FIGURINO 
TEMPO E MINISTRO JOÃO ALFREDO
MESTRE CUCO E G1GOLET 

Kl CORISTAS li BAILARINAS

DIRECTOR DE SCENA B ENSAIADOR
MAESTRO REGENTE 
MAESTRO AUXILIAR 
DIRECTOR CHOREOGRA PH ICO 
SECRETARIO 
CHEFE ÜE PUBLICIDADE 
PONTO 
CHEFE .MACHINISTA 
CHEFE E1.ECTR1C1STA -*.•-•
CllEKE DA CONTRA-RICC.HA
CHEFES DO Gi;.\l!DA-I!OI*IV
ADMINISTRADOR 
DIRECTOR TECHNICO 

(Glliln de Abreu •
I Iilu de Alencar

Sarnb Nobre
l.In lllniitti

IHnrgot Louro
Edith Fnlcflo
INornin de Andrnde
Mnrln Len!
Jqrn«\r Silva

. Vtvêutc Celestino
Francisco Penei
Apollo Corrêa
Ilr.iiiilflo Filho
Pedro Dlnii
Oscar Sonrcs
Armando Nnsrlmcnlo
Snlrndor Pnoll
.Ilm Finrson

IS CORISTAS E BAILARINOS

ProfeANor Gilunrdo Vieirn
Bernnnlluo Viva»
Krurlgue Vog-cler
.Mm Plamon
Alvnro dc Aff*unt[K'lio
Ur. IlitrroK Vltlnl
floriano FiiImiiiiI
Antônio -\ovclIji»
(úispnr Snntos
«hiyiuc Honres
Miirlnn Siiiirhe» e Xndji- BriiKn
Alvnro PI nio
.11. IMllto

NOTA  O llnuirer.nrlo Pinto tlnlin ••Ktn nrKiiiil/.nvGo, prompta pnrn fuzcr n tempo-
rndn oftlclnl de turismo no rhmtni Joilo Cuelmio. Por motivou, porém nue nfio convem
illNcutlr. «quelle próprio Jlulllclpiil niio llie Tol cntrcKue. Nniln perder* o publico cora Imm,
Boi» no nlcitre (lirntrliilio il» Him Pedro 1". com mui excellcutc ucuaticu o magnlfiea diapo-
ílcÀo e com n» rcformaN pontue ncnlm ile pn*«iir multo nuilii nurnilnrão o» eapectudorea daGRANÜE COMPANHIA BRASILEIRA l)B THEATRO MliSICAUO

BILHETES A' VENDA ATE' DOMINGO

AOS SEGUINTES PREÇOS:
Frizas e Camarotes
Poltronas
Galerias
ficríics..••••••••••** »•••••••••

Sello á cargo do publico

SABBADO — DUAS SESSÕES - VS 8 E 10 HORAS

DOMINGO — I.' MATINE'E A'S 3 HORAS

30S000
fiSOOO
3S0O0
25000

Os barbeiros e a regula-
mentação do trabalho

líeallza-sc hoje, âs 8 lioras, nos
siiiaes da sede da Associação dos
Proprietários Ue Barbeavlas, li
rua Luiz de Camões n. .'SC, uma
grande assemblia geral dos pro-
priòtários de barbearias pai*a cui-
dar-se de duas momentosas ques-
tiles que vem aRitando toda a
classe: a da. regulamentação do
trabalho e da syndicalIzação.

Pela iniiiortanela de ambos os
assumptos. 6 de esperai* que u
assembléa seja concorrldlssima.

PUBLICAÇÕES Ã PEDIDO

ILTI SOCIEDADE

^3H
<^<

iia £

PRISÃO DE VENTRE?
Tome DELBINA. é mapfnl-

fico, nüo Ah eólica.

f.l 09883)

K i \mam
das elites ¦

E' Indispensável nos toucado-
res elegantes. Difere de todos os
similares. Fulmina a CASPA;
transformando a poeira, pordu-
ra, num sabão do neve, perfu-
mado, anticotlco, vitallsantc e
microblclda. Vende-se nas boas
drog., perf., faim., desta Capital
a UÇ 500 e a R. 7 Setembro, 61.

PIANOS NOV^S e RÁDIOS
Dos melhores fabricantes á vista e n longo prazo.

Grnnde* Stock*. nio comprem sem verificarem nossos preços.
Av. Rio Branco, 12», próximo d rua do Ouvidor — A. MATHIAS.

(S2829)

w^Ê&4_\-éez=zM

BROADWAY e
PATHE' PALÁCIO

n í |

Amanhã?
Amanhã, não!

«no i seu seouro i

QUITflTIVIl
Pagamentos realizados

DIRECTORIA:
Raa!" Fef nanáes
Di». Fabío Sodté
Alhetto T. Boa vista

mi

(45280)

P0RTIV0
TURF

AS PRÓXIMAS CORRIDAS
DO JOCKEY-CLUB

Foram abertas bontem as res-
pectivas cotações

Para as corridas que o Jockey-
Club realizara nos próximos sab-
bado e domingo, foram abertas
hontem, as seguliitta cotações:

CORRIDA DE SABBADO

Premio Galrino
— 3:000$000.

— 1
2  o
11 — 3
4 — 4

5} 5
l 0

Soltelrlnha.
Aeuerdu . .
Saucy Sally
Jaguaré . .
Massiço . .
Taquary . .

1.500 metros

lis. Cot.
56 25
50
66

52
53

Premio Itararé
- 3:000$000.

1.400 metros

í 1 Plnstra . . .
I 2 Gavião . . .
i 3 Salvaropa .
I 4 Morador . .
í 5 Dorina . . .
I 6 Lampreia . .
f 7 Franco . . .

l 8 Legenda . .
¦I 9 Ivon ....
Premio Karina — 1.500 metros

— 3:000$000.
Ks. Cot.

. 56 22

Ks. Cot.
50 40
54 50
54 35
52 40
40 40
54 50
56 60
56 40
55 ,35

Saratoga
Xire . .
Lainbary
Matinée .
Azulado .

64
49
63
49

Premio Massiço — 1.400 metros
— 3:O0O$00O.

Ks. Cot.
30
60
35
4(1
25
50

1 J 1 Kleops 52
Ubá

J 3 Andallclt . .
í 4 Sitéa . . .
í 5 Transvalíana
l (i Yára ....

53
56
56
54
53

1 Jl I do Brasil em to-
IHp^ (fll **a a sua P*enitUm

\\_\_fo ________________ yg\

wt^m. ')) Selvagens, animaes, nos caudalosos e todo
I l^S, um mund° ^e paisagens encantadoras .. .

4 J 7 Xadrez .
I 8 Karina .

Premio Canace

54
52

3:000$000.

i ;
l

2 í
í

Lltlle Jack
Maça . . .
Hortencia .
El Negro .
Xaviana .
Tomyassú .
Ribatojo .

1.500 metros

Ks. Cot.
64 50

í 8 Hudson
4 i 9 Kerensky . .

110 Golden Boy

53

56
54
51
52
56
53

Premio Ivon — 2.000 . metros
— 4:000$000.

S 1
l
i
X

2
3
4

í 5
l 6

S 7

Catlguâ . :.
Valentão . .
Itararé . .
Weston . .
G. Marnler .
Rico ....
Puro Tango
Maracô . .

Ks. Cot.
55 40
56
52
49
54
50
65
48

CORRIDA- DE DOMINGO

Premio Xire — 1.100 metros —
4:000$000.

Ks. Cot.
54 181 Caplbaribe

í 2 Yoyô
X 3 Audaz
í
l

4 í
X

Malayr
Sunny

Yuçâ

51
54
51
52
62
62

Premio Nemo
— 4:000$000.

1.600 metros

1
2
3
i
5
6
7

Vlsette . .
Concórdia .
Curacô . .
Almanzora .
Galrlnò . .
Cuauhtemoc
Farceur . .

Ks, Cot.
55 50
50
50
66
411
50
60

Clássico Crlterium — SOO me-
tros — 10:000$000.

2
3
4

l 5
f 6

4 l

Relho . .
Badana .
Reveillon
Dox . . ,
Canção .
Zinga . .
Zaga . .
Zinnla .
Zoada . ,

Ks.
53
51

Cot.
35
60
.10
60
60
50
16
20
40

Premio Ousada — 1.500 metros
— 5:000$000.

Yolanda ,
Universo .
Birlbl . .
Tricolor .
AIsaclano

Ks. Cot
56 35
56
53
52
52

1 — 1

Premio Paraguaya — 1.600 mo-
tros — 6:000f000.

Ks. Cot.
56 35
53 50
56 30
56 35
56 50
56 40

Xlrô. . . .
— 2 Venus . . ,
— 3 Fleche d*Or
— 4 Vicliy . . .
í 5 Xaréo . . .
I 6 Guapo . . .

Premio Queluz— 6:0OO.Ç000.
1.750 metros

Ks. Cot.
— 1 Yeoman .... 54 20

I 2 Foragido .... 55 30
l 3 Tomyrlm .... 57 50
/ 4 Lollta 65 50
l 5 Facella 56 -60
í 6 Ibérico .... 55 50
l ? S. Salvador . . 54 CO

Premio Roca
— 6:0005000.

1
2
3
4
5
6
7

Double Steel
Dão Diga .
Gravata . .
Xangô . . .
Xiah ....
Ulises . . .
Topaze . . .

1.600 metros

Ks. Cot.
54 35
57
60
49
53
51
51

Premio Sevrcs — 2.200 metros
— 7:000$000.

Ks. Cot.
1
2
3
4
5
6

Xenon . ,
P. Royal .
Sastre . .
Carme! . .
Duggan .
Voxllo . .

54
53
56
57
51
50

OS CONCURSOS PATROC1-
NADOS PELA A C. D

Os concorrentes que oecupam
as principaes posições

Com a corrida de saibad., e do-
mingo últimos no Jockey-Club. fl-
cou sendo a seguinte a colloca-
ção dos concorrentes que oceu-
pam os dez primeiros logares em
dois dos concursos patrocinados
pela Associação de Chronistas
Desportivos:

TAÇA SALUTARIS
(Offerecida pela Empresa de
Águas Mineraes Salutaris)

— A. Corrêa .... 54—88
— C. Gonçalves . . 54—88
— H. Campista . . 53—88

5 — Alberto Smith . 59—87
— Augusto Bastos . 54—87
— C. de Carvalho . 54—86
— M. da Fonseca . 57—81
— Isaac Moutinho . 50—80
— II. de Oliveira . 44—80

10 — E. Salgado .... 40—79

TÀQA GLOBO
(Offcrecida pelo ¦espertino

"O Globo")

— Alberto Smith .... 94
— M. da Fonseca .... 90
— Augusto Bastos. ... 88
— Carlos Gonçalves. . 87
— C. de Carvalho .... 86
— A. Corrêa 86
— H. Campista .... 84
— Avelino Dias ..... 78
— Isaac Moutinho .... 77

10 — Oscar Medeiros .... 76

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Uma resolução da directoria
do Jockey-Club de S. Paulo
A directoria do Jockey-Club de

São Paulo, cujo mandato esta a
expirar, entre outras, tomou a se-
guinte resolução:

d) indultar todos os prodsslo-
nuos do turf que estejam sob a
acção de penalidades, como ulti-
mo acto da actual directoria."

Esta resolução reflecto, tambem,
no nosso turf. Suspenso até 3 de
abril entrante o jockey J. galfa-te estft com a penalidade, que lhe
foi Imposta recentemente, cancel-
lada, podendo assim tomar parte
nas corridas Inauguraen da tem-
porada official do nosso Jockev-
Club.
Um accidente em trabalho na

pista do Itamaraty

O lad J. Oliveira, que serve
uom o entraineur Gabino Rodri-
juez, na manhã de hontem, na
pista do Itamaraty, quando tra-
balhava um pensionista desse pro-
Cissional, foi victima de uma
queda, de conseqüências mais ou
menos sérias. O cavallarlço em
questão foi recolhido ao Instituto
Paes de Carvalho, a expensas da
Caixa Beneficente dos Profisslo-
naes do Turf.
Os estreantes da corrida do

próximo domingo
Disputando o clássico Crlterium,

na distancia de 800 metros, serão
apresentados pela primeira vez
em publico nesta capltal, os ae-
guintes representantes da nova
geração:

Badana — Potranca, castanha,
nascida com o nome de Zelma, em
19 de setembro de 1930, no Haras
São José, no município paulista
de Rio Claro, por Tomy, filho de
Rabelals por Bigarade, e de Ri-
ga, por Sin Rumbo e Picclnina,'
de criação do sr. Linneu de Pau-
la Machado, propriedade do Stud
Vero e pensionista do entraineur
José Lourenço.

Canç-iio — Potranca tordilha,
nascida em 30 de julho, no Ha-
ras das Garças, no município flu-
minense de Parahyba do Sul, filha
de* Aiagate; pbr Chaucer em Fire

Wltòh, e de Manlnha, filha de
Ravengar em Panamá, do cria-
ção dos srs. Antonio Luiz e Al-
varo Werneck, propriedade do sr.
Alulzio Fontes e pensionista do
entraineur Gabino- Rodriguez.

Box — Potro castanho, nascido
em 28 de julho, no Haras Santa
Maria; no município fluminense
de Rezende, filho de Precious, por
The Tetrarch em Zoara, e de Pe-
tencra II, por Le Samaritaln e
My Girl, de criação do espolio de
Alfredo da Silva Rocha, proprie-
dade da sra. Queen K. Rocha e
pensionista do entraineur Fran-
cisco Barroso.

ItovçlllOfi — Potro castanho,
nascido em 1 de outubro, no Ha-
ras Santa Cruz, no municipio
paulista de Rio das Pedras, filho
de Gloria. Vlctis, por Verwood em
La Glolre de Hôtot, e de Grande
Domo, por Gavarni III e Grande
Duchesse, de criação do sr. Th.
Lara Campos Junior, propriedade
do sr. Gcrvasio Seabra o pensio-
nista do entraineur Horacio Pe-
razzo.

Zaga — Potranca tordilha, nas-
cida em 25 de agosto, no Haras
São José, no município paulista
de Rio Claro, filha de Sin Rum-
bo, por Vai d'Or em Meltona, e
de Ousada, por Mt.bouI II em
Love Spark, de criação e proprie-
dade do sr. Linneu de Paula Ma-
chado e pensionista do entrai-
neur Gustavo Roxo.
' Zlnga — Potranca castanha,
nascida no Haras Expedlctus, no
municipio paulista de Botucatú,
filha de Feuillage, por Sans Sou-
ci II em Floretta, p de Fldelldad,
por Chouberski em Fldella, de
criação do sr. Linneu de Paula
Machado, propriedade do sr. Adhe-
mar de Faria e pensionista do
entraineur Ernani Freitas.

Zinnia — Potranca castanha,
nascida em 3 de setembro, no Ha-
ras São Josê, filha de Sin Rum-
bo e de Peggy, por Le Traquet
em Hoppit, de criação e proprie-
dade do sr. Linneu de Paula Ma-
chado e pensionista do entraineur
Ernani Freitas.

Zoada — Potranca alazã, nas-
cida em 8 tio agosto,- no Haras
Expedictus, por Lolsir, filho de
Rire aux Larmes em Lalgneville,
e de Dominação, por Tagllamen-
to em Thematia, de criação e
propriedade do sr, Linneu de
Paula Machado e pensionista do
entraineur Gustavo Roxo.

[HOMEM MULHER CRIANÇA
iodos devem Defender
0s seus pulmões
fazendo uso do

^í-ju)

Tennis
AS 1* K 2(i DIVISÕES DA FB.

DERAÇÃO DE TENNIS
Ao encerrarem-se as Inscripções

no dia 27 do corrente para o»
campeonatos inter-clubs das 1* o
2' divisões, estavam Inscriptos os
seguintes clubs:

1* dii)í.5õo — Flamengo, Tijuca,
Vasco, Country, Fluminense, Bo-
tafogo, Paysandu, America, São
Christovão, Andarahy, Rio rie Ja-
neiro A. Association, Grajahú',
Brasll e Carioca.

2* divisão — Flamengo. Tijuca,
Vasco, Country, Olaria, Flumi-
nense, Botafogo. Paysandu', Ame-
rica, S. Christovão, Andarahy,
Rio de Janeiro A. Association,
Grajahú', Brasil, Villa Isabel,
Bomsuccesso e Bangu',
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SE TQOQ O MUNDO TIVESSE UM AMOR ASSIM...

QAnior
que/tão
morreu Direcção

de

(SMILIN'
THROUGU) SIDNEY

FRANKLIN

jfòRMa SHEARER
RR.EDRIC LESLIE

MARCH • HOWARD
2-FEIRA PALÁCIO

IMPCMO
SíG\íriDA-ftiRA

O
FILM

DAS 4
ESTRELLAS

A historia de tres

pequenas 
"sabidas"

"voando 
para cima"

de um... iriipre-
vidente.
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AINDA

No Rio, como em S. Paulo, existe um ambiente
hostil para os mercadores do sport

*©•-

Em opportuno artigo, publicado ná "Folha áa Noite", o antigo chronista
H. Fabbri analysa detidamente o assumpto

d' unanimidade âa imprensa"
que apoia esse Indigno commercio
sportivo, na pln-ase do sr. Guinie,
está soffrendo sírios arranhões.
Além dos jornaes ile peso e pres-
tigio na opinião publica, já conhe-
cidos no nio o om São Paulo, que
combatem de fronte o abastardado
negocio da exploração do foot-
bali, temos mais um a figurar entre
aquelles que defendem com ardor e
enthusiasmo o ideal do amadoris-
mo. A "Folha da Noite", de .São
Paulo, tem batalhado desassom-
bradfimente ao lado da nobre cau-
sa na edição de ante-hontem, des-
se collega paulistano. O antigo
chronista II. Fabbrl, nome dos
m.ils conceituados entre os seus
pares, escreveu tim artigo ad-
miravel, fino do observação e
psychologia, estudando essa de-
batida questão nos seus pontos
essenciaes.

Não ha, entre a. gente sensa-
ta que conhece realmente os gran-
des problemas sportivos nacionaes
duas opiniões a respeito. Todos
são unanimes em considerar o
profissionalismo uma aventura la-
mentavel, que desvirtua a própria
finalidade dos clubs e os transfor-
ma em balcões escusos de escuso.",
negócios.

Da mesma fôrma que se attesta
e reconhece a falta de. autoridade
moral aos reformadores do Rio,
tambem em São Paulo, se reconhe-
se e attesta que os morallzadores
estão por demais desmoralizados
para tentarem a transição proje-
ctada.

Vejamos o magnifico artigo de
H. Fabbrl, que pedimos venia
para transcrever, Inclusive os res-
pectlvos títulos:

«O PROFISSIONALISMO NAO
TRARÁ' BENEFÍCIOS AO

FOOTBALL PAULISTA

I

Os pretensos moralizaãores
ticliincs são os mesmos gue im

plantaram e até hontem con-
serraram, usaram c protegeram o

falso amadorismo
"Por certo, muitos se admirarão

de que ainda haja alguem que se
atreva a falar contra a Implanta-
ção do football profissional no
Brasil. Não ha motivos, porém,
para surpre/.as: cada um tem seu
modo de pensar.

Reconhecemos que a grande
maioria da imprensa, e.stíi a favor
do novo regimen, ao qual deram
pomposamente o nome do moral!
zador, considerando "ipso-facto'
seus directorês como sendo os fa
ctores dessa moralização. Bella
Ironia!
Não foi esta a primeira tentativa

para transformar ò football em
uma coisa que .13 o era ha mui-
tos annos. Aqui poder-se-ia mes-
mo appüear uma conhecida adi-
vinhação: — "O que é umn coisa
guo já era antes dc ser?..." Dás
outras vezes, entreanto, faltou o
grando apoio da imprensa e não
havia coragem para enfrentar o
poder de um homem: o presiden-
to apeano.

Foi o dr. Elpidio. a nosso ver,
o maior empicilho á implantação
do profissionalismo.

Houve um tempo em que havia
na direcção apeana uma espécie
de triumvirato, tres verdadeiras
raposas, se me permittem a ex-'
pressão. O dr. Elpidio não so-j
cegou emquanto não eliminou os
dois companheiros e esse foi o seu
grande erro. Um delles, pelo me-:
nos, silenciosamente, foi prepàran-
do .'o terreno e conseguiu derru-
bal-o. Agora ê o que deita as«
cartas. A'ão yèr: mudaram os I
homens, mas os costumes conti-
nuarão a ser os mesmos.

Moralização e Moralizadores

Bella ironia! repetimos. Em lo-
gar de sanar o mal, o augmenta-
ram. Dizem que era e é Impossi-
vel haver puro amadorismo.

Por que? Por que ha os mora-
lizadores, dizemos nfis. Foram es-
ses mesmos homens quo implanta-
ram. o amadorismo encapotado o o
protegeram. E não o fizeram com
o fito .de melhorar o nosso foot-
bali, mas apenas tendo em mira
a conquista de campeonatos. Tal
club conquistará tal campeonato?
Era a conta: Immediatamente cor-
ria o "laço", os outros clubs tia-
tavam de reforçar, a peso de dl-
nheiro e não a força de tronos,
suas turmas, afim de despojar o
outro do titulo que conquistara.
Esle. por sua vez fazia o mesmo
para cunserval-q. As despesas
eram pagas pelos clubs, pur in-;
termedlo de seus il.lrebtores e que
o eram tambem da entidade ma-
xima, motivo porquo não applica-
vam as penalidades previstas pelo
código.. Diziam que não podiam
punir.- porque faltavam provas,
documentos, mas melhor fariam
em, dizer que não podiam advogar
contra si mesmos; A aureola de
morallzadores impede-os, porém,
de confessar taes verdades.

O que deviam fazer

Vê-se, pois, que o que deveriam
fazer era expurgar o mal, eliminar
o profissionalismo, voltar — em-
fim — ao antigo regimen do puro
amadorismo. Se quizessem . agir
sportIvamente, ou melhor, fazer
sport pelo sport, bem podiam não
se sujeitar ás Imposições dos jo-
gadnres. Eliminados estes, temos
a certeza que continuaria a ha-
ver football e football do bom.

O que não deviam fazer

O quo não deviam fazer uma
vez que estivessem resolvidos im-
plantar o profissionalismo decla-
rado, era se assenliorear da entl-
dade existente. Formassem uma
liga a parte. Isso não lhes con-
vinha, porém.

Seria muito dispendioso e fatal-
mente não iriam adeante. Depois
outro grando erro e talvez maior
do quo o outro: apenas alguns
clubs para formar a divisão pro-
fissional o os outros para a
madores. Mas de que fôrma é
Iodos os elubs impera o falso ama
dorismo? Que moralização é
essa? Talvez terão a coragem de
dizer que farão com que os outros
clubs observem o puro amadoris-
mo. Mas então responderemos, ê
possível haver tal no football; se
6 possível haver para uma parte
é possivei havel-a para o todo. O
"invencível profissionalismo" pre-

cisou encostar-se á Apea, para;
vencer.

O football não progredirá
Podemos affirmar que o football

nada lucrará com o novo (! ?) re-'
gime, e isto por varios motivou: i

1") — Os clubs continuam a ser,
os mesmos, os directorês tambem
são os mesmos e o jogadores ain-i
da são os mesmos. Nada de novo,I
portanto. ]

2o) — O football bandeirante
attingiu tal gráo que os clubs es-
trangeiros adiaram bom vir bus*!
car seus jogadores. Se o nosso
football não fosse bom, por certo
argentinos e italianos não se ãa-
riam ao trabalho de laçar nos-
sos elementos. Uma prova do que
dizemos está no jogo Palestra x
Portugueza. Que progressos re-
velou tal encontro? Nenhuns. Os
próprios jornaes declararam que,
technicamento a partida não foi
bõa.

ri") — Continuaremos a ter de-
ficlcncia ' de pí-aças sportivas e
as que existem pouco ou nada
melhorarão,' á menos que lancem
mão d09 "livros de ouro".

As rendas dos jogos serão., agora
mais insufficientes do que antes,
porquanto servirão para o paga-
mento dos jogadores e pouco so-
brará. Não haverá, como pensam
alguns, augmento nas rendas.

Para nos. contradizer serão ca-
pazes de. nos vir apresentar o
quanto rendeu o citado jogo Pa-
lestra x Portugueza: cerca de 17
ou IS contos de réis, quando os
jogos anteriores nunca renderam
tal. Haverá alguma coisa surpre-
endente nisso? Não. O facto tom
explicação simpllsslma, a impren-
sa fez tamanho- alarde com o novo
regimen que chegou a 

'illudir 
o pu-

blico, a íazel-o pensar que ia
assistir umu coisa, dizemos uma
partida fora io commum o por
isso encheu aa dependencias da
Floresta. Mas ha ainda outro fa-
ctor: o paulistano não pôde ficar
sem o seu jogo dominical e como
aquelle era o unico que ee reali-
zava. .. Realizem quatro ou cin-
co partidas e verão que multas
rendas não darão nem para as
despesas., Ó tempo sa encarrega-
rá do nos dar razão.

4o) — Este motivo é consequen-
cia do anterior; alguns clubs,
forçosamente, não terão meios pa-
ra pagar bons jogadores e farão
triste figura nos campeonatos. Os
grandes clubs nenhum interesse
terão em contender com elles, pois
serão jogos de pouca renda. E
Isso não lhes serve. Resultado —
os amigos de hoje serão os primei-
ros a abandonal-os e sõ ficarão sa-
tisfeitos quando os eliminarem;

Uma coisa cm que não pensaram

O football. com o advento do
profissionalismo, tornou-se uma
coisa commercial, já não é sport.
E' um meio de vida para os joga-
dores e para os clubs. Cada club
se esforçará para augmentar suas
rendas e não para uma finalidade
sportiva. A Apea., vae transfor-
mar-se no, Tex Richard do foot-
bali bandeirante. Qulr isto dizer
que á Apea e aos clubs cabe per-
feitamente mais um imposto: o
de industria e profissões. Aos jo-
gadores tambem: o imposto sobre
a renda.

Para terminar, vamos dar um
conselho gratuito aos clubs pro
fissionaes; por que não Installam

Pelo seu
grande valor
FortiSicante
e nutritivo
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COMPANHIA CESSIONÁRIA
DAS DOCAS DO PORTO

DA BAHIA
ASSESÍBLÉA DOS TOSSUIDO.

RES DE OBRIGAÇÕES AO
PORTADOR, COM GARAN.
TIA DE SEGUNDA HY.
FOTHECA, DO EMPRESTI.
MO CONTO AIDO EM 11117
A COMPANHIA CESSIONA-

RIA DAS DOCAS DO PORTO
DA BAHIA, nos termos do de-
creto n. 22.431, de 6 de f-.no-
reiro do corrente ano e na eon-
formldnde da escritura pública
de 29 de setepibro de 1017, rq-
lativa ao empréstimo supra in-
dicado, convoca" os possuidores
de obrigações ao portador do re-
ferido empréstimo para, na con-
formidade da cláusula 10*, da
mesma escritura, se reunirem
em assembléa geral, afim de ele-
gerem os tres fidelcommlss«i-
rios, encarregados de represen-
tarem como mandatários os dl-
tos obrlgacionistas em suas re-
lações e no exercicio de seus di-
rcitos para com a companhia e
terceiros e bem assim tomarem
conhecimento do acordo ceie-
brado a 8 de julho de 1932, em
Londres, com os representant«;s
dos debenturlstas do empresti-
mo de 1* hipoteca para suspen-
são dos juros e das amortha-
ções dos empréstimos da com-
panhia com medidas acautela-
torias de seus interesses e auto-
rizarem, outroslm, os represen-
tantes nomeados a negociarem
com a companhia modificações
do mesmo acordo, de conforml-
dade com as bases quo lhes se-
rão apresentadas e com a pro-
posta motivada e exposição jus-
tlficativa que lhes será subme-
tida.

Não se tendo podido realizar,
por falta de numero legal, a as-
sembléa convocada para 25 do
março do corrente ano, convo-
cant-se novamente os mesmos
senhores debenturlstas, para a
assembléa que deverá effectuar-
se no dia 4 de abril proximo, na
séde da Companhia â Avenida
Rio Branco n. 40, ás 4 horas da
tarde, o que deverá ter presen-
tes, para poder deliberar vali-
damente, tres quartos dos titu-
los em circulação do empres-
timo.

A Companhia declara, para
este fim, que o número dos tl-
tulòs em circulação é de 64849,
já desse número excluídos os
possuídos por ela, que são ....
10.124. Os titulos com que os
obrlgacionistas se habilitarão a
comparecer e votar na assem-
bléa, deverão ser préviamontft
depositados no Banco do Bra-
-sil ou suas agencias ou outro
estabelecimento bancado.

Rio de Janeiro, 28 de manjo
de 1933. —'A Directoria.

(56873),

"casas de apostas" em seus cam-
pos e as arrendam? Nellas pode-
rão ser explorados os "bolos spor-
tivos" de contagens e de vence-
dores; "poules" do jogador que
marcará o primeiro tento, etc..."

Áhl fica,* Gratuitamente, a su-
gestão..."

DÓE OS RINS?
Pés inchados? Urinas turvas?
tomo HELAL effeito rapid«>.

(J 09883)

FETRONUJIO EM EVIDEN-
CIA EM BUENOS AIRKS

Acham que olle nüo tem as ca-
racteristlcas para a har-

nionia do conjunto

.Buenos Aires, 29 (U. T. B.) —
Desde a derrota do San Lorenzo
di Almagro pelo River Plate, pela
contagem de 7 x 1, os torcedores
e associados daquelle começaram
a manifestar o seu descontenta-
mento contra a actual composi-
ção do team, allegando a má or-
ganização das linhas de defesa.

Alguns elementos de prestigio
do club tambem se tém manifes-
dor brasileiro Petronilho de Bri-
tado contra a inclusão do joga-
to, cujo jogo, embora tendo al-
gumas qualidades apreciáveis,
acham que não tem as caracterls-
tlcas sufficientes para a harmo-
nia do conjunto dos "Santos".

Apezar, entretanto, das noti-
cias de que Petronilho seria sub-
stituldo por Villalba ou Garcia, o
jogador brasileiro continua a in-
tegrar o quadro da rua Boedo,
parecendo já bem attenuados os
descontentamentos contra a sua
actuação.

?
PARA O CASlPEONATO

MUNDIAL

Em Buenos Aires commenta-se
a preferencia dn Itnliu, pela
Liga do Profissionaes qno não
está filiada d P. í. P. A.

Buenos Aires, 29 (ü. T. B.) —
A Associação Argentina de Foot-

(54900)
gMgga

bali, em sua qualidade de filiada
á entidade internacional desse
sport, a Flfa, solicitou, já ha tem-
pos, a sua inscripção no proximo
campeonato mundial a ser dlspu-
tado em Roma em 1934.

Agora, porém, uma alta perso-
nagem do sport portenho, alheia
Inteiramente á scisão entre a As-
sociação Argentini. e a Liga Ar-
gentina, ou seja entre amadores
e profissionaes, acaba de receber
um telegramma do cônsul argenti-
no em Roma, dizendo que a en-
tldade italiana, que promove e
dirigirá aquella competição, está
muito interessada em que o foot-
bali argentino, seja representado
no certamen por seus Jogadores
profissionaes, que são indiscuti-
velmente os mais etficientes.

A noticia, embora sem caracter
official, está causando sensação,
por encerrar uma visível descor-
slderação da entidade italiana pa-
ra com a Flfa, á qual a Liga Pro-
fissional Argentina não estA fi-
liada.

Entretanto, como as negocia-
ções para a fusão das duas enti-
dades em uma unlca continuam
bem encaminhadas, embora para-
Iysadas por motivos diversos, pô-
de ser que até 1934 esteja tudo
resolvido em paz. com o reconhe-
cimento do profissionalismo ar-
gentino pela entidade internacio-
nal, por intermédio da associa-
ção reconhecida.

*
WALTER FORTES SOLICITOU
DEMISSÃO DO S. C. BRASIL

E.AGRADECEU AS DIS-
TINCÇÕES RECEBIDAS

A directoria do S. C. Brasil
recebeu do seu ex-amador Wal-
ter Rodrigues Fortes um gentil
officio pedindo a sua demissão
do quadro de athletas do scu an-
tigo club e ao mesmo tempo agra-
decendo as innumeras distineções
que recebeu durante sua perma-
nencia no club da faixa rubra,
quer por par,te dos membros dl-
rectores, quer por parte dos asso-
ciados e, finalmente', pela torcida"brasileira" a quem se confessa
grato « penhorado. ,. *,' >„ ,
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SEM FIO

I bali brasileiro o canções e musi-
cas em discos.
_Das 9 em deante — Transmis-

: são de canto e musicas em dis-
' COS.

Radio Philips
i.Onda do 220 metros)

Das 10 ás 12 — Discos.
De 1 ás 2 — Discos.
Das 7 ás 9 — Discos.
Das 9 ás 9,30 — Transmissão

do supplemento do programma
Case.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Club
(Onda de 320 metros)

Das 7,45 ás 8,15 — Radlo-gy-
mimstlca pela professor Polly
Wettl com o concursio da piaiiis-
ta Vera. de Oliveira.

Das 8,15 ás 9 — Radio jornal
do Radio Club.

Do 1 ãs 2 — Programma de
discos variados.

Das 4 ás 5 — Programma de
discos variados.

Das 7 ás 9 — Programma de,
discos variados.

Das 9 ás 9,15 — Serviço de Pu-
blicldade da Imprensa Nacional.

Das 9,15 em deante — Pro-
gramma dc musicas populares
com o concurso do grupo regio-
nal da Guarda Velha e índia Mo-
rena.

Radio Sociedade
(Onda de 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias e commentá-
rios. Ephemerides Brasileiras do
Barão do Rio Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornal
de meio-dia. Supplemento musl-
cal.

A's 5 horas — Hora certa. Jor-
nal da tarde. Quarto de Hora In-
fantll por Tia Beatriz. Supple-
mento musical.

A's 6 — Discos. Previsão do
tempo.

A's 7 — Hora certa. Jornal da
noite. Supplemento mufical.

A's 7.30 — Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8,30 — Programma variado.
A's 9 — Quarto de hora de

Murillo Araujo.
A's 9,15 — Notas de sciencia,

arte e literatura.
Transmissão do studio da Ra-

dio Sociedade de uma noite de
variedades.

Radio Educadora
(Onda de 350 metros)

Das 2 ás 3 — Programma va-
rlado — Hora certa.

Das 6 ás 7 — Discos. Previsão
do tempo.

Das 7,45 ás 9 — Discos.
Das 9 em deante — Transmis-

são do studio do programma or-
ganizado pelo tenor Oscar Gon-
çalves com o concurso dos seguin-
tes artistas: Emma Guimarães
Battamlo, Radamés Gnattali, Lu-
ciano Cavalcante, Oscar Gonçal-
ves. Radio theatro a cargo do es-
criptor Martins da Fonseca.

Radio Guanabara
(Onda de 240 metros)

Das 12 â 1,30 — Transmissão
de canções e musicas em discos.

Das 8 ás 9 — Previsão do tem-
po, palestra pelo sr. José Calmon
sobre o profissionalismo no foot-

Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

Das 6,45 ás 8,45 — Aula de gy-
mnastica dirigida pelos srs. Silas
Raeder o Oswaldo D. Magalhães.
A parte musical está a cargo do
pianista Alvaro Paiva.

Das 3 ás 4 — Discos.
Das 7 ás 9 — Discos.
Das 9 ás 11 — Transmissão de

um seleccionado programma com
a cooperação de Carmen Miran-
da, Madelou de Assis, Gastão For-
menti, Sylvio Caldas, Patrício
Teixeira, Castro Barbosa, Arda-
nuy, Léo Villar, Custodio Mesqui-
ta, Pereira Filho e J. Medina.

Radio Leopoldinense
(Ondas curtas, 25 Watts)

Das 7 âs 9 da noite — Musicas
populares em discos.

Das 9 ás 11 — Audição pelo
Jazz Paschoal.

Collegios
nOLLEGlO AMERICANO —
yj Situado a 420 metros de al-
titude — Em inspecção official— Todos os cursos. Preços ex-
cepcionaes para o internato.
Rua Mauá n. 1 e rua Monte
Alegre n. 288; telephones 2-0053
e 2-0135. Santa Thereza.

 (J 13295) 71

Oollegio Plinio Leite
PETROPOLIS - ESTADO DO RIO

í?«TJiílXATO ^MININO E MASCULINO ESI PREDIOS SPPA.RADOS _ CURSOS SECUNDÁRIO o COMMERCIAL 
SE 

ES-
x. „, . C0LA NORMAL OFFICIALIZADOS

Tel m"''?^ K!"! 
-- AV* **Lde Nov^'-° 91 e 264 -re . 2407 e 28G7. Informações no Rio: Collegio Sylvio Leite —Rua Mariz e Barros, 258 — Tel. 8-1252.

(.T 11863)

INSTITUTO CARDEAL ARCOVERDE
31 «ffSSSKS ar^n^s^prroSsT-^^ci 

'

ANNUNCIOS
PHARMACIA

Vende-se ou troca*Be, por outra, no
Est. do Eio. Trata-se em "Bomfim" L,
Auxiliar com G, Cherera — Vassouras,

(J 11972)

Capas p\ Moveis á 90$
Stores, Cortinas e Toldos

Armador particular, mas competente!
acceita tecidos á confecção e reformas.
Olijamentns minimos. Chame Rodrigues
pelo telephone 4-0207.

(J 13733)

Frei Fabiano de Christo
Muito grato por uma graça recebida— B. L.

(J 12646)

PIEDADE
Aluga-se o predio da rua João Pi-

nheiro, 85, casa 1 trata*se no Banco
Alliança do Rio de Janeiro, rua da Al*
fandega numero 32.

(J 12612)

ARMAZEM
Aluga-se o da rua do Cattete 336,

novo e em optimo ponto. Cbaves oo
local. Tratar á rua dos Ourives 75, 1».

(J 13647)

Imposto Territorial
Levantamento e locação de proprie*dades nas collectas da Prefeitura parao pagamento do imposto territorial,. —

Serviço rápido a preços módicos. Rua
Uruguayana 112, 2o andar. De 9 112
ás 11 1|2.

(J 18497)

CANDIDATOS A' ESCOLA

MILITAR
Terflo Inicio n 3 de Abril

próximo, no CURSO FREY-
CINET, ns uniu» de admissão
A Escola Militar.

Funcclnnnrao duns turmas,
umn pela manha de S As 11,80c outrn ft noite de 18.B0 fts 22horns,

Dlrcpçfio do Dr. Sincslo d*Fnrins, professor da Escola
militar.

InformavSes e matrículas nasecretaria, rua do Ouvidorn. 173-1» andar, dc 8 1|2 fts-1 Iiornn.

(56862)

LOTERIAS
LOTERIA FEDERAL DO

BRASIL
Ttrsumo dos premios da extracção nu*mero 24, cm 20 de mnrço de 1033:

12.300 200:000{000 Itlo.IR..-,00 inO:000$00O São I-aulo.18.534 10:0008000 São Paulo.
1.041 5:0IHIÇ(lOO Itlo.
7.22.1 3:00ll$lino Hio.

18.638 2:00050(10 nio.
8.378 2:0O0S00(l Kio G. do Sui7.11011 1:0003000 Itio O. ilo Snl '

11.111 1:0001000 Itlo.7.014 1 :000Ç000 Rio.
D8.J21 1:0008000 Itio.10.015 1:000$000 São Paulo.E mais 10 prrailoB de 500S000, 30 de2008000, 100 de 1005000. 200 de 80$c 000 de IIOSOOO, todo» sorteados.Aos números terminados em 0 cabe opremio de 00$000.

DECLARAÇÕES
Snn tosse sn pnssarft com"PULMOTYL"

EM TODAS AS DROGARIAS
„__ (J 12404)

Juros de apólices do Estado
do Espirito Santo

A Delegacia do Thesouro doEstmlo ft rlIn Theophilo Ottoni
nii, tís a "".'l!"".'. «•'""«'non a pagarnté IS dc Ahrll proilmo, em tn-fio* ns dias úteis menos nos Snl.-hnjlos, todos os Juros vem-ldo,nte 31 de Dezembro de 1932. —
JOSE' DE SOUZA MONTEIRO.

(J 13781)
DECLARAÇÃO

i.0?^1,?0 DJ* So0UZA' feltor de3«, effectivo, «Ja 8; I. v. da E.*¦ <-. u., declara que d'oraavante passará a asslprnar-spODORICO JOSE' DB SOoIàMM?ser este o seu verdadeiro nome.
(J 11976)

A' PRAÇA
J. P. da Silva & Cia., esta-bclecido nesta Capital & Rua doNúncio n 42, communicam lRKAÇA que um titulo levado no

Sta • ?fi«fiS}° ,,Banco Boavista deHs. ;«M|0(, da responsabilidade
£ ÍAm da S,1,V11' na° se enten-de com a sua firma nem -om ado socio Josfi Pimenta da Silva
i«i«i0 de ían|'ro. 29 de Março do1033. — J. p. dn Sllvn * Cin.

<J 11105).

CINTOS
O maior sortimento encontra-se no"Almcidinht" cintos desde 1$500 até

50$000. Correias e fivelas vendenvse se*
paradas. Avenida Passos 54 esquina
de Buenos Aires.

(J 13564)

Bom emprego de capital
Vende-se na rua Monte Alegre um»

avenida com 5 casinhas rendendo Rs.
325$0Q0, por vinte contos tratar no
Banco Alliança, Alfândega, 33.

(J 12613)

EDIFÍCIO santa
LEOCADIA

Aluga-se a partir de princi-
pios de Abri/» apartamento! em
Copncnlmnn, em predio llndnmen-
te situndo em grande jardim, cnm
3 quarton, banheiro, coslnha, o nnr-
to W. C. pnrn empregados, tanque
etc, anslm como apartamento» me»
mires, eom 2 qunrtos, banheiro e
cosinha, Inclncrnçfio dc lixo, Tc-
lephonc Interno pnrn a portnrln.Cniln apartamento tem direito a
um qunrto grande no s6to. Trfl-
vessn Snntn Lencndin n. 19, In-
formçors com o Snr. Olnvo Rn-
mos, Edifício do Castello, Av.
Xllo Peçanha n. llíl, 4" nndnr,
8. 40115 — Tcl. 2-11S7 e 3-04S9.
_• (J 11878)

CASEMIRAS INGLEZÁS
_ Vendem.se em cortes, padrões novoi
a rua S. Dento 10, sobrado.

(J 18*160)

Escriptorio no Centro
Aluga-se o 2» andar do predio «1»

rua Tlicophilo Ottoni, 41, servido oüt
elevador. Chaves na loja. Tratar a rus
da Quitanda n. 199, 3» andar.

(J 18307)

HYPOTHECAS
¦ Empresto grandes e pequenas qua»*tias, directamente aos Srs. ProprMa*

rios, solire immoveis hem localiiad.*
oi-s juros de 10 e 12 °|", com Mias
as facilidades e adeanto dinheiro n3-A
o.« impostos atra*ai'.o5 etc. M. Sn;er- Jornal Commcrdo 3", «ala 322.

(J 111041

Moveis Leandro Martins
Vende-se 2 ricas mobílias para »*I»

dc jantar e dormitório de casal: Pr»-
ço d« oceasião. Rua Buenos Aires 210,

(J 14UJ)
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CORREIO DA MANHÃ — Quinta-feira, 30 de Março de 1933 !)

RHEUMATISMO
O exito de nossa cruzada contra RHEUMATISMO depende quasiexclusivamente da recommendação de ex-soffredores satisfeito»

Rigidez das juntas, músculos doloridos, nervos endurecidos. NSo é'estranho que V. S. se sinta envelhecido. O Rheumatismo é umaenfermidade traidora que avança lenta porém seguramente.' Afugenteleste ladrio da juventude e da saúde. Evite os seus estragos desdeo começo.
' Chrysostomo Carneiro, Escripturario da EF.CB.-6 Deposito, Rua
Dr. Penna, Sete Lagoas, Minas Geraes. "Eu vos sou inteiramente
grato pela cura que recebi de vossas santas eafàmàWPituIas De Witt,santo remédio que si veiu i terra para o bem da humanidade. Desdeo momento em qtie fiz uso da primeira-dss Pilulas que vos pedi para;expenencui,expenmenteisen«veismelhoras,«|rwovideneiei,'incontinentí,

,a compra de um frasco maior. Nio foi preciso terminar o frasco, paratoe achar bom e bem disposto para o trabalho. Soffria de rheumatismo,
fortes dores nas cadeiras, tonteiras consecutivas, indisposição geral, eae tudo fiquei bom."

fS As Pilulas De Witt trabalham directa e immediatamente soore os
fins e a bexiga. Por sua accio benéfica sobre estes órgãos de elirni.
«íaçào os medtcos receitam as Pilulas De Wittpara combater numerosas
affecções que podem ser causadas pelo excesso de ácido urico, taes
como o Rheumatismo, Sciatica, Lumbago, Dores nas Costas, etc.
f Se V. S. soffre de qualquer desses males, e principalmente se outros
medicamentos não têm surtido effeito, lhe offerecemos um FORNECI.
MENTO GRÁTIS PARA EXPERIÊNCIA de Pilulas De Witt
|Umas poucas doses lhe demonstrarão o que valem. Pôde fazer-se uraa
offerta mais eqtiitativa? Preencha e envie o coupon abaixo HOJE
Se alegrará de havel-o feito, depois qae tiver tomado a primeira dose.

PÍLULAS

(BeWiITT
PARA OS mm B A BEXIGA

Podem ixperimtntay.st tm cotos dt £
Rheumatismo, Dores nas Cadeiras, Sciatica, /
Enfraquecimento dst Bexiga, Lumbajo,
Moléstias dos Rins e todas as Moléstias a.
«jrovenientes do excesso de ácido urico /* Ha4««j»

no organismo,

&
Koms.„l,,!,SteJmM..Í

* SEU MEDICO SABE 0 QUANTO «AO I0AI /
f* «erefsr

«¦(lun

ACIOS RELIGIOSOS
Ernesto Tácito J Jorge Paim de

Menezes GamaratBraga Campello
Ernesto Campello, Ar

lette Campello, dr. Mou
ry Cavalcante, senhora e
filhos; Guilherme Soares
c senhora, dr. José Me
dlci, senhora e filhos, VI

cente Campello, Mocinha Campei
lo e viuva Palmolla; José Pires
o senhora, pae irmã, cunhados e
sobrinhos, tios o parentes de ER-
NESTO TÁCITO BRAGA CAM-
PELLO, participam o seu ial-
leclmento e convidam ás pessoas
amigas, para o enterro que sa-
hirá hoje, quinta-feira, 30 do cor.
rente, ás 10 horas, da rua Conde
de Bomfim, 130, para o cemitério
de São João Baptista.

(J 14005)raBHBrennaHHmsHi
Dr. Luiz Bandei-

ra de Gouvea
(í* ANNIVERSARIO)

Sua desolada família,
manda rezar uma missa,
amanha, sexta-feira, 31
do corronte, por alma de
seu querido e saudoso
chefe DR. LUIZ BAN-

DEIRA DE GOUVíiA, na egreia
do Parto, na rua S. José, ás 9
horas.

(J 14081)

;t
Pedro Gonsalves

Teixeiraf As famílias Henrique
Gonsalves Teixeira, Isrna-
cio Tosta (ausentes), Pe-
reira Teixeira e demais
parentes, participam o
fallecimento, na Bahia, do

seu querido irmão, neto, sobrinho
e primo, PEDRO GONSALVES
TEIXEIRA e convidam os seus
parentes e amigos para assisti-
rem á missa de 7° dta, que por
sua alma será rezada no sabbado
1 de abril, ás 9 horas na egreja
da Conceição e Bõa Morte, á rua
do Rosário, pelo que antecipada-
mente se confessam gratos.

(J 13792)
mmmÊmmmnmmmmnmm

Emiliana de
Suckow

• a Viuva Mariz e Barros, fl-
fiTr lhos, genro e neta, Augus-B i 

" 
ta de Lima, sonhora, fi-

f I lhos, genros, noras e ne-
I A tos' v'uva Eteoeles de Al-' ™ cantara Gomes e filhos,

Ciprlsno Graco de Oliveira, sonho-
ra e filhos, Viuva Luis Carlos da
Fonseca, filhos, nora o neto, Ra-
fael S. de Lemos, sonhora e fi-
lhos, Viuva Gustavo Adolpho de
Suckow Junior, filhos, genros no-
ras e netos (usontes) e Viuva Ju-
lio de Suckow e filhos (ausentes),
convidam os parentes e amigos
de sua saudosa irmã, cunhada e
tia EMILIANA DE SUCKOW a
assistirem a missa de 7o dia, que,
em intenção de aua alma, fazem
celebrar, amanha, sexta-feira, 31
do corrente, ás 9,30, na capella de
N. S. das Victorias, na egreja de
S. Francisco de Paula.

(J 14139)

t Arletta Brito Palm de
Menezes Camara, Armin-
da Paim de Menezes Ca-
mara, Alina Oliveira For-
tunato de Britto e filha,
João Palm de Menezes

Camara, esposa e filhas, Narciso
Paim de Meneses Camara e filho,
Paulo Nazareth, Mario Marques
Lisboa, Carlos Bezerra de Miran-
da, senhoras a filhos pnrtlclpam
ás pessoas de. suas relações de
amizade, o fallecimento do seu
querido esposo, filho, genro, ir
mão, cunhado e tio JORGE PAIM
e as convidam para acompanha-
rem o seu enterro, cujo sahlmen-
to se verificará hoje quinta-feira,
30 do corrente, ás 4 horas, da Ca-
pella do Instituto Paes de Car-
valho, â Avenida Mem de Sá 335,
para o cemitério de São João Ba-
ptista, pelo que antoclpadanientc
se confessam gratos.

(J 14142)

Almirante
Roberto de Oli-

veira Borgest César Francisco de Al-
meida e Antonletta Bor-
ges de Almeida, genro e
filha multo gratos aos pa-
rentes e amigos que com-
pareceram ao enterro de

seu saudoso sogro e pae ROBER-
TO DE OLIVEIRA BORGES con-
vidam a todos para assistir á mis-
sa de .7», dia, que mandam ceie-
brar porTeua alma, amanhã, sex-
ta-felra, 31 do corrente, ás 9 ho-
ras, no altar-mõr da egreja da
Candelária.

(J 14141)

Jorge Paim de
Menezes Camarat J. Palm & Cia., parti-

cipam a seus amigos o
fallecimento de JORGE
PAIM, soclo solidário da
firmo, e os convidam pa-
ra acompanharem o en-

torro, que sahira hoje, quinta-
feira, 30 do oorrento, ás 16 horas,
do Instituto Cirúrgico Paes de
Carvalho, á Avenida Mem de Sá,
335, para o cemitério de S. João
Baptista, anteolpando-lhes seus
agradecimentos.

(J 14113)
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Snra. E. C. De WITT ft Co. LM. 3

(Douto. R168), Caiu. do Correio »J4, 3
Rio do Janeiro ;

Queiram airritr-me, Une do rfusoaat, im 5
amoítra dai íamotat Pílula» Do Witt sara ;**—i ¦¦¦¦ t* Rtai a * Bexira. ;

¦ ¦¦.¦..^¦ll.ad, „ ao.Tolooojiivfe,, wno w Reis ..•¦¦•i."

Cnvnllo», bois e outra* ea»
Vedei de nnl nines, qunado
atacados de lepra, nnrnn, nn-
feira, (lnrthrus, piolhos, btt.
nes, bicheiras c enrropatua,
nOo rápida e radicalmente
vurndus com o ,

FAZ RENASCER 0 PELLO
Preço: 2Í5ÓO, pelo Correio,

3(500. Pedidos a Emílio Fe-
reatrello, rua Uruguayana
n. 66, Rio.

(544J7)

Póde-se readquirir a
virilidade?

Importante questão que a ores-
cente diminuição da natalidade
torna de actualidade e que toca
de porto nüo somente a vida se-
xual do homem, mas tambem ao
futuro da sociedade de um paiz
inteiro, a «sua prosperidade e a
sua defesa.

Leitor amigo, se esse assum-
pto vos interessa o DR. BEAU-
GENDRE - Caixa Postal, 863 —
PORTO ALEGRE, R. Gr. do S.
mediante simples pedido vos en-
vlará discretamente, acompanha
do de um graphleo vir!! a sua
valiosa brochura intitulada: "IM-
POTÊNCIA VIRIL B FRIEZA
FEMININA", cuja leitura dlssl.
para vossa duvida, alem de ga.
ranttr-vos, a restauração o con-
aervagão desse bem precioso que
constitue a virilidade.

(52785)

APARTAMENTOS
JARDIM SUL «CA lUHANfimiSI

lflSIBRO HfSIOf IICIM Transporte M i 15 «MIOS i CIOU

HUB lÂRANJEIRAS M. 530
Cerca de 21 bonds «er hora ¦ Omnibus á poria

ALUGAM-SE APARTAMENTOS PEQUENOS

TRATA-SE HotocBioüNo Edificio Sul America
OUVIDOR esq. QUITANDA • ].* andar

•Secção de Propriedades

"5 B lVII í 
"l 

IC1
' COMPANHI» NSCIONâl OE SEGUROS OE ViriA

(54;.10>

(566Ú0)

Dr. Carlos Maga-
lhães

t(2» ANNIVERSARIO)
A viuva dr. Carlos Mn-

galhães, o dr. Paulo de
Magalhães (filho), a mile,
Irmãos, tios, sobrinhos e
cunhados, avisam que a
missa de 2° anniversario

do tiillecimento do inesquecível e
saudoso DR. CARLOS MAGA-
LHAES, terá lucrar amanha, sex-
ta-foira, dia 31 no altar mor, da
egreja da Candelária, ás 10 ho-
ras.

(J138D9)

VICENTE PERROTA, tailleur pour dames, ex-alfaiate
da Casa das Fazendas Pretas, tem a satisfação de commu-
nicar a V. Ex. que paia maior commodidade de sua distin-
eta clientela resolveu transferir o seu atelier do n.° 72 da
rua da Assembléa, para o n.° 85, 1.' andar, (em frente), on-
de continuará a aguardar as presadas ordens de V. Ex.

De V. Ex. Vor. Att." Cid." e Obrg.° — Vicente Perrota.
TEL. 2-3179. . (J 13&W

PENSÃO SIXEL
Praia de Botafogo 204 — Exclusiva-

limite familiar, tem 2 excellentes quar-
tns para casaes ou pequena família c.
sgua corr, optimo cosinüa internacional
irreprrhenHvcl asseio, preços módicos —
Man spiicht deutsch.

(J 12881)

DETECTIVE — NETTO
Investigações 6ccrctas. Preços espe-

eiaes paia causas commerclaw, Ouvi-
dor, 121 1» andar, sala 8. Tel. 4-3133.

(J 14071)

BUICK
Fechado, typo 28, cm perfeito

estado, licenciado ÍOÍ58, vende-
se p. ni. do viagem, Itua Assem-
uléti 9H, sula ia.

(,1 14075)

ARMAZEM
De grando capacidade, com

desvio da 13. P. Leopoldina, ser-
vindo pura «rnnilc, deposito, fu-
lírica òu Industria de grande mo-
ilniento, aliigii-sc Inteiro ou em
jmrtc: Referencia: Tcl. 4.0737.

(,! 14118)

COPACABANA
Aluga-se • por doís ou tres mezes

bungalow mobiliado para casal de tra-
tamento. Pode ser visto das 12 ás 18
lioras. Rua Caiining n. 41.

(J 12837)

CASEMIRAS INGLEZAS
Cortes, oceasião doa melhores fabrl-

cantes. OUVIDOR, 71-73, 2».
(J 18490)

Ipanema - Compra-se
Terreno pequeno de preferencia. Sò

Ecrye em rua traruilavel. Paua-sc á vil*
ta. Tclephonar urgente para 8-6801.

fj 14084)

NOVO HOTEL
Therezopolis

[nstaltado em edifício novo, com to-
do o conforto, não recebe doentes, día-
rias 125000 a IIJOOO. -J 12863)

FAZENDA DE "MONTE
REDONDO"

Vende-se «ma a 4 kilometro!" da F.£-
tação c 15 da Cidade de Macahé. Ira-
jecto Automóvel 20 minutoa. Pasme
100 alq. com Mattas virgens, Lavouras,
1'astos, Casas, agua corrente, e 50 ca*
bcças de cado leiteiro. Logar alto, —
Preço 60:000$. Cartas i Guimarães em
Macahé.

(J 135''8I

SANADOR
E' INFALLIVEL

E INSTANTÂNEO
(.1 10332)

Limpesas de prédios
Como cm cosinha, entupimentos, çot

feiras, ladrühos, divisões, pinturas, etc
Tel. 2-3337 — Autonio Pedrosa.

(J 12.14?)

BOLSAS, LUVAS E
SAPATOS

Tingimos cora pericição rauima cm
qualquer cor desejada. Novidade ehimi-
2* allemã, os trabalhos não largam i
tinta uas mãos nem naa meias. Ai.
Passos 27, 1* andar, easa de banho;.

(J 17141)

GARAGE EM CASA
PARTICULAR

Aluga-íe uma completamente nova,
com agua corrente, optimamente collo-
cada e por preço razoável. Ver c tra*
tar 4 rua Joaquim Nabuco n. 216 —
Copacabana.

(J 13766)

CAPITALISTAS
PrrcI«B-»e nnra Prqueno» em»

Iireatlmon. Juros de 3 a S % an
mis, neKoein huneitn c de itiiul-
ma Knrantln. Inlurmncüe» cura.
ASA caixa uoital 3871.

(.1 lllll!)

Livraria Alves
Livros colleglaes e acadêmicos

KUA DO OUVIDOR. 166. ,
(53619) '

VENDEDORES
ESPECIALIZADOS

Importante empreza ofíere-
ce bôa opportunidade a um
numero limitado de vendedo-
res idôneos e experientes para
a venda de artigo de grande
utilidade em casas de familia.
Tratar pessoalmente com o Sr.
José Paixão, á Av. Rio Branco
114 8.° andar, das 8 V2 as 9 ho-
ras da manhã.

WS91)

OUR Pnga ate 11? «r. .tola»
usadas — E' quum paa;ii
mali. Concertos de )olah
e reluglw, trabalhou ga

mntirtoi»; precoa baratissimo!. (Itflolnai
próprias. — Vlbcunilu Rio Dranco, '-*.'!

(S3183)socío 7.
30:000$000

Atlniiltc-sc um pnrn desenvol-
ver num importante, cusa dc ía-
r.cntlits e mndiis, casa esta com
uma cllcntclln do 35 annos, *»jo-
Nando credito cm todo commer-
«¦Io. Informações com ASA. Cal-
xn Postal, !!571. ' 

(,T 14115)

CONSULTAS MÉDICAS"
GRÁTIS

V. S. está doente? EnvIe-nOB
os symptomas de sua doença s um
sello de $200 que enviaremos re-
celta e prescrlpçj&o. Caixa Postal,
926 — São Paulo.

(53083)

PREDIO A' VENDA
TIJUCA

Vende-se um MAGNÍFICO
PREDIO, de construefião moder.
na, cora excellentes accommo-
daç6es para residência de fami-
lia, com garage, Jardim, etc,
sito á rua Cascata n. 25, proxi-
mo a Muda.

Trata-se na Socçâo de Pro-
prledades da Companhia "BUL
AMERICA", à rua da Quitanda
n. 86-2°.

(530100)

SERRARIA RUFFIER
Acccita toros para serrar, especial!»

dade cm folheados. Serragem perfeita,
Rua da Conceição n. 166. Telephone
4-2435.

(5fi592)

OURO
Brilhantes, prata, platina, can*
icIiis. Daca-so liem. L. S. Frim-
cisco, 19. Joalheria S. Francisco

jnnto á esroja — T. 2-9771.
(53721)

OURO
COMPRA-SE)

Joias velhas, prata e platina
quem melhor paga é a

JOALHERIA RAPHAEL
Telephone — 3-0701

. RUA S. JOSE', 43.
<J 13742)

HYPOTHECAS
EMPRÉSTIMOS em condições as mais vantajosas são feitos pela

fi SUL AMERICA
sob a garantia hypotliecarla de prédios situados na zona urbana da Capital Federai.

Para ln£ormaç,6es dlrlglr-ee &

SECÇÃO DE HYPOTHECAS fHÜlJI

Sul Americau

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA
Rua Ouvidor — esq. Quitanda — V andar RIO DE JANEIRO

coniv v P')\, dé>
:•4*1-1 liítjí-,.

(53108)

FAZENDA
120 alqueires geométricos de 100

por 100. Grandes pastarias * boas
matas.

Grande casa de moradia asso-
bradada com 2 grandes salões,
6 quartos, sala de Jantar, sala de
banho agua quente e (ria e la-
trina, 2 pequenas dispensas e
quartos para creados e grande
dispensa. Banho de chuveiro, la-
trina para creados, tanque de la-
var, etc, etc.

Tanque para banhar o gado,
curral, cocheiras, tulhas, moinho
para fuhi, carro de bois, carro-
Cas, automóvel e grande galll-
nheiro com agua corrente e peque-
no açude para patos e Ranços,
boas vacas leiteiras, bola de car-
ro e outro gado assim como ca-
vallos de montaria e alguns por-cos. ,

Diversas casas de colonos, as-
sim como boa casa de moradia a
beira da estrada que liga a Es-
tacao de Paulo de Frontin a Sa-
cra Familia. Lur. electrica pro-
pria illuminando a casa e os t,er-
relros. Grande agude, multo peixe
e um grande bote para passeio.
A casa acha-se completamente
mobiliada. Dista da Estagio de
.Sacra Familia 2 1|2 kilometros,
boa ostrada de automóvel e como
na fasenda tem automóvel, da Es-
tagSo á. casa leva-se 12 minutos
no máximo.

Do Rio 3 horas e meia pela 11-
nha auxiliar e de automóvel 2 1|2
horas pela lustrada Rio-S. Paulo
atê o kilometro 57 tomando ali a
estrada de Paracamby,

A fazenda esta demarcada, es-
tando o mappa assignado pelos
confrontantes, assim oomo o ro-
teiro. Trata-se i rua da Carioca
n. 7.

(J 13773)

CARELISADOR
Unlco kbISo onde se

nlleam càbellos crespos
cnm pontes e pastas
eipeclaes e ae vendem
os appsrulhos "CABK-
LISADOIT. At. Pm-
«oi, 44, lobrado.

152SÍ3)

MADEIRAS
O maior e mail variado stoct, »ni

suisso e eerradaa t appareüiadas. P.'ira
nduzil-o faz-se oa mais baixos prí.:oi;
Taco» para assoalho, deade 6\ o .VI ,2;
Cedro em pranchóes, desdo 300í O M.3;
À^oalho era frisos, desde 9% o M.i;
Forros em 'frisos e laboan. desde 4% o
W.2. Vendas iomenle a dinheiro. Rua
U.irão de Iguatemy, 60|2 — Prata da
Bandeira.

(J 10806)

OURO
raiitido»,

paea-ao ate 11$ a gr.
prata, brllbantet e pia
tina; * quem paga mair
Otílclims próprias em
geral. — Trabalhos ga- Ar, 5(cm da Si o. it.

(54417)

OURO
Cobre-se a melhor oferta do

mercado. Rua do Ouvidor 55,
Fone 4-6176.

(J 13843)

QUARTOS
ALUGAM-SE para rapazes

do Commercio, Funecionarios
Publieos. — Rqa Visconde Rio
Branco 3?. mim

mmmmimmmmmmm
twsmmmmmmmHmm ESPECIALISTA EM PELLE E SYPHILIS

Attesto quç ha longos annoa, prescrevo cm casos da
minha especialidade e quando torna-se necessário o era-•prego de um depürativo do sangue, o conhecido pren».
rado denominado "ELIXIR UE NOGUEIRA", do Phar-
maceutico Chimico João da Silva Silveira, obtendo sem-
pr* excellentes resultados. E por ser verdade firmo r,
presente. — Rabia, 18 de novembro de 1926. — Dr. Joti>
Ferreira Caldas. (Firma reconhecida).

(53551)

TYPHO, DYSENTERIA, DIARRHÉA, DOENÇAS INTESTINAES,
AUGMENTAM COM 0 CALOR.

OS ÚNICOS QUE AS EVITAM SAO :
Morlnsjas SALUS, talhas SALUS, filtros SALUS o saladelras SALUS.
Approvado pela Saúde Publica dc Brasil e com numerosos attes-

tados de médicos brasileiros e estrangeiros.
PATENTE MUNDIAL

Encontra-se nns melhores unam, ile ferrniroiiN e Iimçiis.

Casa Pavaieav
FUNDADA EM 1895

ÀeWiVn^SS. /Wií&SüilfPk

A unica cnsa que vçndo a
Rainha das blci'cletas "FLY-
ING-WHI3EL" do todos os
Typos, a mais eleRante, mais
Torto e relativamente mais
barata. O maior Stocjt, todos
os seus accessorlos.

Grande Variedade em brin-
quedos de todos os typos, pa-
tins, Veloclpes, Autos, Carrl-
nhos, etc.

EUA DA CARIOCA, 5
Run da Constituição, 6.1

(54492)

MUITO CUIDADO
RAPAZIADA

Não so descuido de uma Honor-
rhín ninl tratada.

a INJECÇÃO SEC-
CATIVA MACEDO

ja tem resolvido milhares do ea
sos, recentes e chronicos.'IIII II1IIMIII IBBtaBT

(55800)

(56581)

AMPLOS ANDARES
Em predio de cimento armado, com fronte tambem pnra a rua

Senhor dos Passos u. 23, alugam-sc a rua
BUENOS AIRES, 152

(56399)

COQUELUCHE
THAPRICORIA

Formula deixada pclo
DR, MCIJíIO CARDOSO

Depositários:
CM. FARIA A CIA.

Rua RénuSIlca do Peru' 43

(56362)

Aos srs. capitalistas
Vendem-se 3 optimas casas

á rua Cândido Mendes ns. 26,
28 e 30 (Gloria), dando boa
renda. Negocio directo. Trata-
se á rua General Camara
n. 120 1." andar, com o Sr. Re-

<J 14001)zende.

QVARIUTERAH
FAlTflS DERECRAj-ATR410I

C0UCA5- HEMORItAGIAi
CONI-RINIDOl-lllllllOO

56345)

OURO
COIHPRA.8D

Jóia» velhas, prata j platina pa-
ga-se o melhor prego da praça nf

JOdl.llEHU I.GXO
Ra* 7 SftcnhHro, ISO

Tcl. 3-5344
O 11953)

Constipou-se ?

HAGRIPFE
Em toilns ns Phnrmnclns

e Droííiirlns
Fabricante ADOLPHO VAS.

CO.NUKLIjOK
ST — «Uiltniuln — Tcl. S-ai03

(51273)

FOSSEI
- ' '..;' -USE.r '.' 

' 
•"¦

XAROPE
' *,' .':-,* 'DÊ--'-' • .,?

ANGICO
COMPOSTO
m-, TODAS :,AS'

PHARMACIAS
, i \ E DROGARIAS

. DEPOSITO

URUaUAYANA, 105-RIO

(54267)

y

*¦ i /i.uninlio (¦' '
rn.iis cscilinisn

i|ii.uniu <p'-iottrl> rio

CALLOS
. Ilnnovím sé (('irn

CETS-IT
(5,009?)

GARAGE
Companhia de Transpor-

te e Carruagens
Travessa das Partilhas. Acceítam-sc

aulocaniinhães para estadia. Tclpphoncs
4-0916 c 4-4656 — Rio de Janeiro.

(1.1712)

PIANO STEINWAY 1/4 DE CAUDA ¦¦ i
Vende-se nm rico e luxtio>.o, novo. vior preço baratissimo —

Chamamos a attenyão dos grandes maestros pnra esto soberbo
plano — em frente do "Jornnl do Brasil". Avenida Rio llrunco.
123. p>oilmo d R. Ouriüor. í." 1Í5833)

SENHORAS
Preventivo seguro

"PHILMNA"
Cacáo — Ácido -

Solúvel
(53953)'

íl
Aa Tosse*. Broncbl-
tes, ConstipacOcs t
Ciitiirrho imlmonnrcs
tlesníipnreueni oom

O TÔNICO

Vinho Creosotado
do pIiiirmnocDtlco
JOÃO llt SILVA

SILVEIItA

(53280)

FLORICULTURA
BARBACKNA

Coroas - Flores
Assembléa; 113 — Tel. 2-SH2

tarei - Opilação
Tratamento seguro e carantldo com os comprimidos de

PHENATOIi -~', considerado ha annos, entro os seus oon-
genores, o especifico da Opilação. Preparado com produ-
etos fornecidos pela, firma allemã J. D. RIEDEL — BE1Í-
LIM — BRITZ. Não exige dieta nem purgantes. A cura o
confirmada jiélq exame das fezes.

Com o eniprego do — JKHENATOL — e em seguida dos
comprimido» de — FERHD ORGÂNICO — tem-se absoluta
certeza, da Cura; da, Opilação e da Anemia produzida por
essa moléstia. \ A' venda em todo o Brasil. Correspondência
— Caixa PostaJ 2208. — Rto. (52510)

PARA MACHINAS
DE ALGODÃO

Alimehtadores-limpadores para ds desça-
roçadores.
Limpadores avulsos.
Conduetores helicoidaes para sementes
Condução pneumatica do algodão.

Machinas para afiar serras.

, Limas e frezas para serras.
¦' 108, RUA FLORE.VCIO DE ABREU, 10S

COMPANHIA LIDGERWOOD DO BRASIL
CAIXA, 34 S. PAULO

(56.127) \

BOLSAS PARA SENHORAS
Sô na Fabrica, ConfeccBes, concertos e tinge-se, a presos sem

competidores.
FABRICA PAULISTA 'LE ARTEFACTOS DE COURO

Rua Ourives, 45

(56584)

Deseja saber sua vida presente, passada
e futura pela Astrologia?

n

i
Creio que v, s. Jft terá, ouvido

falar na poderosa Influencia da
Lua na geração animal, planta-
ções, mares, eto.? Isto lhe ga-
rante, portanto, a veracidade da
ASTROSCIENCIA, pois sendo
o homem tambem um animal

estâ. sujeito âs vlbraoSes planetárias. Os resultados desta
sciencia .dependem da sinceridade e competência do astro-
logo. A Astrologia lhe revelará eom precisão mathamatl-
ca: sua vida presente, passada e futura; emprego de suas
aptidões mentaes, épocas favoráveis e desfavoráveis; finan-
ças e oomo melhoral-as; casamento, viagens e indicações
de suas doenças, etc, etc. Escreva-me hoje mesmo e lho
mandarei um horóscopo parcial de sua vida presente, pas-•sada e futura, contendo !ndlcaç3es úteis para seu futuro.
A consulta dovo ser de próprio punho, porém, legivelmente
escripta 6 conter: nome por extenso; se é casado ou soltei-
ro; sexo, logar o data do nascimento (anno, mez e dia).
Remstta 2$000 para despesas de correspondência, sobre re-
glstro simples. Indique o nome deste jornal. INSTITUTO
ORIENTAL DE SCIENCIAS OCCULTAS (registado con-
forme Decreto Federal, 18 542). Rua Ypiranga, 19-4" an.

dar — S. Paulo. CAIXA POSTAL, 2557. SAO PAULO.
(56.104)

BÔNUS FEDERAL
CARTA PATENTE N. Í0

RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO
EM M DB MARCO DB 1938

PREMIO MAIOR, 12|000$000 Ji. 00.500
A lista completa com o numero de todos os títulos pr»«.

mlarlos se acha a dIspo8lc.il o dos nossos prestamistas e do
publico em geral, em nossa agencia á
RUA MAHECHAL FLORIANO. 65, «ob. — Tcl. 4-1157

(J 14111)

Moveis e Tapeçarias
VISITANDO A BRASILEIRA DO CATTETE

e vendo sen formidável sortimento, nio comprarão moveis em
outra casa. Vendas a prestações, scra augmento de preso.

88 — RÜA DO CATTETE — 90
DESCONTO ESPECIAL PARA REVENDEDORES

(52300)

FRAQUEZA PULMONAR
aCSILIOAOt onCfiHICfl GERAL bronchite
TOSStSUfBElOrS-CONVALrSCfNÇMUBfRCiUOSE

PWMTHIOCOt
6" i- .{'.' aoDDt GIFFONI __;;_

lECMr-it' •i.OEMINERALIIAODr*-

Francisco Giffonl A Cia. ~ B. Io Março, 17 — RIO
(52235)

CASA MOZ4RT
O mais escolhido sortimento de musicas, discos e cordas.

Provisoriamente — Av. Rio Branco, 188, 1* and. — Elevador.
(52575)

PIANOS Compra-se, quem melhor paga I
é Medina. e tambem adeanta-
ae dinheiro ao mesmo sem sair
de casa; vendas a longo prazo
e concertos garantidos, a pres-
taçOes. Telephone 2-7174; 4
Avenida Gomes Freire n. 1.

(52505)?

HOTEL IMPERIAL
R. Viso. Rio llraiiti), SS5 — Tel. 31SO — iMcthcror

0 apt. a al quartoi por» eiitnt e mltolros, com atua corrento. Huiels e rou-pas tudo novo. Perto daB BnrcM fosinaa de 1» Ordem. — hcrrlco cunierauo.Dlariaai — Solteiro, lí»; casaes, 25*000. — Por mez: solteiro,JOOt; casaes, 420*000. — Ser ve-se refelcBes avulsas (J 18180)

(5288

Sylvestre Palace Hotel
LAD.t DOS GUARAHAPES, 317 Tel.i .-,-111107

Situação incomparavel, a 400 ni. d'allitu(le e a 10 ml-
nutos em auto do centro. Bonds do Sylvestre a portaProximo á estatua do Redemptor e da floresta.

Garage, Parque. Jardim e amplos terraços debruçado
sobre o inais soberbo panorama da cidade e bahia.

Appartamento e quartos com todo conforto moderno.
Cosinha excellento. Restaurante e bar nos terraços ao arlfvre- (J 12830131)
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CAMBIO

RIO
Hontem, o mercado do esml.lo fone-

elonou desde o intclo ntú 'i encerramen-
to dos trabalhos, cm poslçüo calma. Pnra
os trnnsncçõcs do dln, i-ura es restri-
c<;3t-Y liahltuaea, vigoraram iih taxas de
f, 87|128 I l."iS.'ITOI ii lm dins ilu vista
nnlire Londres e 5 ol(J2S (-*tíi$78:í) á
Tlstn.

DINHEIRO
A 00 d/v

-. -MS4S0
12S9-J0
smo
$iinn

8S0-13

A' Tlstn
44SS80
13ÍIH0
$015
?67(l
afiuü

londron . %
Xovti York»
Faria. . .
Jlnlift. . ,
JlflKOS •. *

T-iondros . .
Nova íork.
Parla. . .
Itiili». . .

-Marcos . -,

CARO

Londres . *
Novo Tork.

4IÍS0S0
mínno

Tabeliã do Banco do
Brasil

londrea . » M »

Londres .-,••-,

Italia. • ••»••
Parla. . . •. « »
Novu Tork. . . .
Canado . . . t, • '
Bolglco (onro), . . .
Bélgica (papel) • •
1'ortngal ......
Montcvidèo. • .». ic •
Aliemanlm. « _ ¦. *
Buenos Airea (poso
ouro)

Buenos Aires (peso
pi! pel). •.••••

Bulssa ...•••
Hespanha • • • ¦*

A 00 d/T

S 37)128
(40.5370)

A* viata

B31I12S
(45?7S2)
$700
$54(1

16S30U

1S005
Ç381
St:)0

(IS4S0
ÍI5205

3S515

Dtnnmarc* .
Suécia. . .
Vales onro, por 1$

OABO

Londn

7C2Ü1

— H 25|128
(40S188)

Câmara Syiulical dos
Corretores

OÜB30 OI'fIOIAb DO CAMBIO

«0 ilt A' flsta

aiLonltai .... B,171128 K31U28
(4:»$370,tl(!l)-(45$782,ll-t)

$540Paris . ." Nova lork . . ," Italialluenos Airea (pe*
ao ouro) ....Buenos Aires (pe«
so papel). « . •" Cntindá. , m m-*." Montevidéo. « *"j(" Heispanha • % * «" I'lillll?nl . . * ¦«

" Alleinanlia. * m" Bulflsa . • t" Hollanda . • «" índia (rtipla). ." Slovaquia, . •" SyriaPalestina . . ." Ditinmarcn. • «llimumía • . • *" Suécia. . • « 4" Jnprio (jen). . •Auptrla . . r. ¦" Noruega'• Bélgica (ouro) * •" Ilclslca (paliai). .
Vales ouro, por 1$

EXTREMAS

Bimcarlit. . ,
Ciüxa matrls,

18Ç300
$700

3S61B

6S455
UIOO
$432
3?205
2SIH0
B$533

$410

38110

1.Ç005

7$204

B 371128

ÍIOEDAS

Dollars (onro).
Doilnrs (papel) .
líHiMidos (papel)
Florins (papel)
Francos (papel)

... .„ Libras (ouro) •
SiMO Llbrus limpei),

1SI00 Lirns (papel) .

$710

NAVEGAÇÃO E SEMICO AÉREO
**» •»

EN TRADAS E SAHIDAS
0_;

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL
MAItÇO

Proceilcncln Vnporca | Ton». | Ch, |Snh,

Rotterdam . Aln-nkl 8.000 ao 80

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MARCO

Deatlno Vnporcii Tona. |Cli.|Snb.

tíamburpro
Hamburgo

Alm. Alexnnd0*
Monte Olivia . .

I 8.235
14.000

ABRIL

Proceilencla Vapore* Ton». |Ch. ISnli.

Londres . • •
Londres . • .
Hamburgo • .
Gênova . . . .
Gênova . . . •
Llvci-pool . . .
Southanipton .
Hamburgo . .
Londres . • .
Hamburgo . .
»••»•»• l

• • t • • • I •

Atraedit Stur .
lilitli. Mnnnrnh
Monte Sarmlento
Cniiiltuna . .
Oiiilin Ccunre
J)risi*:i(lo . , .
A ittu rias

14.000
14.450
14.000
15.000
21.151
10.071 f

.137
Geri. San Mnrlln 14.000
litiAii. ciiii-rtnin [ 14.1J1
Cnp. Arcona . .] 27.000

• ••*••••

ARRIL

Destino Vnpore» Tons. I Ch. jSah.

Liverpool . .
Havre . . . .
Gênova . . . .
Bordéos . . .
Southnmpton.
Londres . . .
Trieste , . . .
Hamburgo . .
Havre . . . .
Hamburgo . .
Gênova . . ,•
Londres . . •
Gcnova . . .

Dcsna 110.100 |
Llpnrl
Alxhlfl .aaa*
MllKHllin • • ¦ .
Arlanza ....
HlKll. 1'ntrloí .
Xciituntn . . .
Ceiiurnl Arti^ns
rViiriítny

10.000
12.000'
15.550
15.700
1 -1.750
22.000
l-l. nuo
10.000

Sii-m-Irii Camilo»! S.000
fiiullo Cfsiiro
Alinciln Sim-
Cnmitaiin . ,

21.151
14.000
15.000

Blsjionlval Bojei /'nt.

Preço do typo 4, superior,
Santos, prompto pnra em-.
Itnrguo 154/—

Preço do typo 7, nto, pjom-l
pto parn cinbnrqno, . . .148/-

XAI-

48/-

SANTOS,
Contrato "A"

po 4 molla:
- Ty.

nojo Fechamen-
to nntiirlor

DO NORTE PARA O SUL
MARCO

Destino Vapores Snh.

Porto Alegre Bocaina (10 hs.) I 30
!__

DO SUL PARA O NORTE
MARCO

Café typo 4, parn cn»
trfípa cm março.. l-I.ÇítÜO

CntG tvpo 4, para on-
trosn om nlirll... 14$500 14S500

CafA t.vpo A, pnrn en*
trann eni mnlo... 14$500 14S500

Cníti typo 4, parn cn-
trecri om iimlio... 14$50fl 14$50O

Cnft? typo 4, parn en-
trcua om Jullio... 14SÕ00 —

Vendas  Nada Nada
Estado do meri-ado: Uoje, paralyzado;

r.utt rl'»f, pnrnlyzndo.

SANTOS, 29.
Pf-hamento:
Er-tndo do mercado: boje, calmo; an-

tí-rtor, calmo; mesmo dln do anno pas-
sndis-, ctilnio.-

N. 4 disponível, por 10 kllos: hoje,
145100; anterior, 1*13100; mesmo dln no
anno passado, lüS-100.

f*ml)nr**ilir9: bojo, 47.535 iik.ii; an-
tfrlor. IlLM^fi sacras; mesmo dtn no nu-
no pr.fPiuio, 2S.7IMI Hnrcns.

Enlrailn» ntfi ás 3 hnras da torile:
hoje, 7ü.0nn aai-caa; anterior, nri.noi
Síiccní; niesmo dia no aano panando.
rifp.POl uaccas.

(-:•.! si cn cia dc hontom pnrn emb.: boío.
l.:iS2.l,*il saecna; anterior, 1.350.020
sa<vas; r."smo Oln uo nnno passado,
piüi.775 naco.18.
Soldou: «iioco-i

r.ir.-l os KstndnB ünldoa ., 92.025
Tara a Kuro)ia •»•«• 8.574
1'nni outroa portos •••»• 8B">

Dito Idem, 1, í, 10, a..». 170$000

Estaduaes:
Mlnaa Geraea de 1;000$000,

7 li, port., decretu D.710,
an, 

Obriga«,'õeB de Minas Geraes
do 20US, 0 ','_, port., 2, a

Ditas lillin. 8, 
Dita dc 500$, 1, 
Dlt.-is de 1:000$, 30, 40, 30,

50, 05, 

Bancos :
Funeciona rio» Públicos, 50,

Brasil, 20, 12, a.

Destino Vnpore»

Cabedello Ar.-itlmliã (10 hs.) 30

ABRIL

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS, 29.

A's 10,12 da nmuhS o Bnnco do Brasil compra libra a 4IS4S0 a dollar a
12$020. ^_

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDItES, 20.

Bojo interior

LONDItES s/Nova TorV i nista por £., $ 3.41.37 $ 3.41.75
Gênova 4 vlita por £..... L. BII.SO I». 00.55
Madrli) á vista por P. 40.47 r. 40.50
Parts â vista por ti.,.,. V. 80.00 K. 87.00

r. Llslioo á vista por Esc. 110.00 Use. 110.00
Berlim â vista por M. 14.32 M, 14.33
ámíterdnm á vista por t.. 

Fl. 8.48 Fl. 8.48
r. Berna á vista por V. 17.71 F. 17.72

Krnrtolla» & vista por (.. «. 21.50 B. 24.53
LONDUES, 211.

Boja Anterior
fechamento: ¦ . 

¦ •
CONDEES s/Nova íork â vista por I., S 3.41.25 S 3.41.7.1

Gcnova t vista por t,.... 1*. 00.50 I-. 00.55
.¦. Madrtil I, «leta pot £..... P. 40.45 V. 40.50
*. Paris á vista por F. 80.00 F. 87.00

Llslioa á viata por Ese. 110.00 Esc. 110.00
Berlim S vlstn por IU... M. 14.32 M. 1-1.33

Amsterdam fi vista por *.. Fl. 8.48 Fl. 8 48
T. Berna 4 vista por F. 17.70 1. 17.7.'

Hrnxetlaa 4 viam por £.. B. 24.47 B. 24.53
LONDr.ES, 20. . . ,Bois Anterior
Fechnmcnto:

LON.II-ES i/Amsterdnm ft vista por !.. FI- S-d» Fl. 8.18
.*. Stockholmo 4 viata por £.. Kr. 18.00 Kr. 18.96 -

Oslo t vteta por Kr. 19.50 Kr. 10.50
nonenhomio á vlBta pot Kn. 22.45 Kn. J2.4o

NOVA TOItK, 28.
Bole Anterior

Fechnmcnto:
N. XORK, 8/Lundres, tel., por í...... $ 3.41.02 $3.41.02

1'arls, tel., por : a.93.00 c 3.92.87
'Genora. tal., por ¦ 5.13.50 c 5.13.25

Ií Madrid, tel., por P....... c 8.40 c 8.40
f. Amsterdam, tel., por Fl... c 40.30 c 40.20

Beraa, tal., por . 19.30 c 19.29
.• Bniicllas, tel., por F.... c 13.92 c 13.93

Berlim. iol„ por c 23.80 c 23.80
NOTA TOItK, 20. .....

Hóí« Anterior
Abertura: " ,. ..

V. IOBK, a/Londres, tel., por $3.41.25 $3.41.02
.» Paris, tel., por c 3.93.00 c 3.93 00

Gênova, teL, por L....... c 5.13.37 c 5.13.50
.». Madrid, tel., ror c 8.45 c 8.13

Amsterdam, tel., por Fl... c 40.21) o 10.30
Berna, tel., por F.....'... c 10.30 c 19.30
Brusellaa. tel., por F.... c 13.04 c 13.92
Berlim, tel., pot c 23.80 c 23.80

TAIUS, 29. Bo|« Anteriot
PeeiJiiuienio: „ .„ __

PARIS «/Londrea ft vista por F. 80.82 F. 80.97
I*. Italia ft vista por 100 F. 130.02 F. 130.7f
e Nova íork 4 vlBta por *.... l\ 25.45 V. 25.44

BUENOS AlltES. 31.
í Abertura: Bojo Anterior

BUENOS AlltKS sohre Londrea taxa tc-
lesraiiblca, our £ onrot

T/venda  d 40 10)32 d 40 0|10
T/conipra  0 41 d 40 31|32

MONTEVIDÉU sobro Londres, tns.i te-
leeraphlca, cot I ouro: .„ .„„

T/vcada  d 33 7 10 » JJ T 10
I/compra  A 38 11|18 d 33 11|16

TELEGRAMMA FINANCIAL

Destino Vnpore» S uli.

Laguna . . .
Porto Alegre
Santos . . . .
Porto Alegre
Porto Alegro
Porto Alegre
Porto Alegre

Annu
Iinpoan .*••••
C.-impuIro , , • . ¦
Iiacuva ...»••
Ituiiuutlii (12 hs.)
Sen-n Azul . . . .
ArnruuKUÀ • • • •

ABRIL

I
Deatlno Vnpore» ISnli.

ReciCe .... Neni» ' .2
Baliia .... Alice  4
¦ •••»••• >»#•••••••¦••• "T*

• ••»•»• ••*••••••••••¦ "*~

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

/.BU Iii

Frncedcneln Vapore» Ton». I Oli, iSnh.

Nova íork
Kobe . . .

Southern Prince |1B. 000
Santo» Jlniú . .110.700

DD BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

ABRIL

Destino Vapores ron». I CIi. ISnh.

Nova York . .
Nova York . .
Nova Orleans.
Kobe . . . .

I.
l'nrririliyfui
W«»teruo Prince

Santos Mnrú

. C.152|
15.nuo
6.000

10.700

SERVIÇO AÉREO
MARCO MARCO

Destino AviOes da Ch. Snh. Deatlno AvtSc» dn Ch. Snh.

Buenos Aires . Pnnnlr ........ 29 ] 30 Porto Alegre . Condor I 30 | 31
Natal .... Condor USI ( 30 Buenos Aires . Aeropostalo ...... | 31 | Hl

^_J ( I '

Tot.il 01.404

R. PAOLO, 29.
Melo dia.
Etttmilai rfo Cn/ai
Km Jündiahy pcla Estrada Paulista:

ho.K 10.U0Ü Biiücas; dln anterior, 17.000
saecris; m"flmo diu no nnno pagado
21 .0110 «r,.T(is.

Em Sãn 1'imlo, pcla Estrada Sororaba
nn. etc: hoje. 39.000 fnecas; dia nn*
terior, ;i."t.non sncoan; mesmo riin no nn-
no pasüiulo. lfl.DDO baccub.

Total: hoje, 55.000 surras: dia ante*
rlnr, 50.000 tínirca*'; mesmo dia no anno
pnssndo, 37.000 Buccas,

JUNIUAIIY. 28.
Melo dia iit/i ;ín I» P.m,
1'nrí recebido pela l-Mrsda rnitllsta

rmn dektino a Süo Paulo: hoje, mula;
riln [interior, mula; mesmo dia no anno
passado, mula;

Cníó rcuebldo prla Kstrada PaullHtn
com ili»itlii" a Hantoü: Iiojo, 10 000 6nc-
c:ih; dia anterior, 10.000 saccas; meamo
fliu i.o annu passailo, 10.000 saccas.

Total: linji», 10.000 miccas; dia an-
terior, 10*000 suecas; mesmo dia no an-
no íinssmlo, 10.000 Farras.

835$000

2O3S0O0
204S000
512?5II0

1:0325000

47S000
SBpjpO.O

T5?000

2505000

2125000
22OSOU0

7005000

1205000
10050(10

REDUCÇÃO DE CAPITAI*
A Gamara Syndical dos Corretores de

FundoB Pnblicos da Capital Federal, to-
mondo conhecimento do rcjnrrioiento da
Companhia Immoliiltnria lllucliuelo (à.A.)
de tcr reduzido o bcii cni>ii:ii social parn
n importância de He. 1.000 ÍOOOSOOO, ill-
vidldo em r,.0üü accües nominativas e ao
portador, do valor nominal do 2Ü0Ç00C
cada uma, lnt<-ftrndas, de confornitdnde
rom n resolucílo rin tissemhlCa ^erni ox-
traordinaria reullzuda em 1-1 de dezem-
bro de 1032, resolveu em sessão de lion-
tem, admittir íí cotação official, nu Itolea
as referidas acçik-b em biilistltiiUNlo das
do capital anterior do 1.400:0008000.

Companhias:
Tecidoa Allian»:a, 8 1|3, a..
Seguros União dos Propriela-

rios, 100, 
Docas dc Hantos, nom., 15,

a. . 
Dlt.-ia port., 35, 15, 
Seguro de Vida "Sul Amerl-

ca", 20, 

Debentures:
Indimtrlal Campista, 000, a.
Docas dc Santos, 30, a,,..

INFORMAÇÕES DIVERSAS

V^-MsMMÊ.

Isso n5o

o "orgueiro" n3o fôr reli-

,rodo, sobrevem umo inflommoçõo e, fal seia;

;ella, pôde produzir o cegueira. Tambenrt

ÍÍÈTIíEUfPCmDWG
ti sobremesa mais deliciosa e nu-

tWtivu. A' venda nos principaes

empórios. Representantes no

Rio:

B. MATTOS & CIA.
R. Süo José, 06 — Tel. 2-8068

(50575)

Deatlno AvIOea da | Ob. ISah.

Estados ünldoa
Europa . . .
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal ....

Panalr . ,
Acronnstitle
Comlor , ,
Pnnnlr . .
Comlor • •

•
o • • •

ABRIL

Destina ArlOcs da | Ch. ISnh.

Porto Alegro Condor <j 1
Buenos Aires Aerojiiintnle <
Estados Unidus Pnnnlr 8
Europa . . Aeruiinstnle s

(KIO)
Hontem, orso mercado funecionou cal*

ran, com oa compradores retrahidos o os
vendedores nccesaivelB,
MOVIMENTO

DO MERCADO
Sar.co»

Stocit anterior ...:  150.058
MOVIMENTO DO DU 28

P.nlradQBi
Não liouve.

Total . . ...»

Desda 1 do mez *.,..
Sillilna
Debdu l do niex
Stock actuai 

107.230
2 501

101.524
154.307

LONDRES, 20.
Boi»

Fechamento i
Taia de desconto do Banco da Inülotcrra ! %
Tiixa de fleBconto do Bunco da França 2 % %
Taxa de 'desconto do Uauco da Italia 4 *k
Taxa de desconto do Banco de Uespanba Q %
1'axa de desconto do Banco da Allemanha 4 %
Taxo de dcBConto om Londres. treB mezea 15/32 %
Taxa de desconto om Nova York, treB

meaeB:
T/compra.  - x/s fc
T/vonda  2 %

Londrei! — Camhlo aohre Bruxcllaa 4
viata por  IT. 24.47

Gênova — Cambio aohre Londrei, 4 viata
por S • f. *,•*••• ••••••••• i • • *'• *B6>55

Madrid — Camhlo ao*tro Londre» á vUv\,
por fi  P. 40.45

Gênova — Cambio tobre Parta & *1«ta
por 100 ITcb  !¦• lB-7>>

Llaboa — Cambio sobre Londrea, & vista
(t/venda), por  E«c. 00.00

Ltsbn» — Camhto anbre t/mim. 6 «lata
U/compra), oo;  *»«=¦ "8-75

Anterior

2 U fc* %
8 %
4 %
15/32 %

2 l/S %
2 %

F. 24.53

h. 00.55

P. 40.50

li, 76.50

Esc. '.10.00

Esc. «8.75

STOCK EXCHANGE DE LONDRES

roy)  1.625 Tolal .... 0.3S1 li—™*""** T".""!" ——'—""-  — 
l™"'™|^'**

 8-m)3 I /Í^M ál($_> P38 Fí^fc W_\ Sh & vv

4'A_1. útiò 11

Total , . 

Idem o nnno passado..
Desde 1 «Io mez
-MOilIli 
l-vsiic 1 de julho
MCdl
Idem o anno pasmado..

14.400
S13.0I10

11.181
3.554 714

13.203
3.217,247

Amerlea do Korte
Europa . • . • <
Cabotagem * . • .,
África
America do Rui. .
Aala. ••••«i<

EMBARQUES

0.381

Idem o anno passado
Desde 1 do moz
í.-csde 1 de Jullio
Idem o nnno passado
Stock
Menos o consumo local do

dia 28 de marco
Cnfti rwirudG do mercado

cm 28 de marco
Existência
Idem o anno passado
ImpiiHto mineiro (niar<;n)...
Imposto onro — E. do Hio
Pauta (de 27 <lo marco a

•1 do abril)

500

5.828
4211 235
2411.197

SS000
nsuuu
1S100

liontem, prso merendo funecionou em
condições estáveis, com procura um tan-
to netiva o com os vendedores exigindo

INSTITUTO DE CAFE DO ESTADO DE SAO PAULO
Agencia do Rio de Janeiro

BOLETIM DB ENTRADAS. EMBARQUES B ESISTKNOU DT. OAPE* NA
J?RA(JA Dü HIO DE JANEIRO, EM 20 DE MAHCO DE 1033

De Navegação e Commercio
Rua Primeiro dc Março 133
3." andar — Phone: 4-3709

VAPORES:

SERRA AZUL - SERRA GRANDE - SERRA BRANCA
Transportes rápidos tle carga para os portos do Sul
PARA SAHIDAS, VIDE TABELLA DE NAVEGAÇÃO

(50358)

ENTRADAS

QUANTIDADE) EM SACOAS
DE 60 KIUIS

pro-tíontei io, Estudo» Ha

-
I

&' -o *» ¦ ¦¦¦&

5
6. "l
tó -S ': ¦ ;'*--»,. d

LONDItES. 20.

Títulos brasiieirosi
FEDEUAESl Ifiiiirlln? 5 %,,....,.....

Nn»o Iflilidlua I0H
Uontomrio, 101O, 4 %..
Emurentlmo do 10 18,

5 
Ompreatlmo do 1 tf 2 *i,

I H 
ESTAOtlAESi Dlstrlcio tredorsU 0 fi

«Io át Inoolr». 1027,
I <7_

llnliln, 1II2H, S _......
l*arft, 6 .<••••••»

Títulos tliv«:rsos:
Anslo Sonlh Ainorlcon Banfe, L.M., Sfrle

*U", 1 t Intocrnl
Hnnft ot Uniliili * Soolh Araerlc». I.td
llrszlllso 1'rnclloD, l.lglit * Vama Ü»
1.1*1 •••

Brarillmi Warrant Acencj 4 Plnnoco O*
I.td

Cotilo» * Wlrelos». I.td. CU* Sbnro»!..
K«rnl Mali Slonra fni-üet, C". t/W
lmperlnl Ohemlcnl Indmtrlea. I.td
Irfupoldlno Knltwny U». Ltd.. » H %-

Tertti. Dnn.. 1038
Mo*fd'a Ban», IM. ("A* Sbarcal......
Itln í. Janeiro Ulti iiiid. tl", Md
lllo Klmir íllll» * (irooarloa, Md
63o Paulo Kallwnj 13°. Ud ••
Wcutprn Taletraub (», l.ul.. * %• Ueh
Sioc»

TiluJoí? eslraiifieirost
Emiir*»Kt!ino no liiiorr» Urltannlco, 8 V, Çb

1H27/4I ...'.
Conaolü,, 2 Vi

COMI-RADUBES Itl p.m.»
Boja Anterior

S5.5.0 BI.15.0
71.15.0 71.0.0
Í2.0.0 22.5.0

34.0.0

50.0.C 20.(1.0
0.0.0 C0.0
4.0.0 4.0.0

0.5.1* 0-5.0
¦I.ij.O S.17.5

0.37 0.3?

0.1.3 0.1.8
11,5,0 11.10.0
3.0.0 3.0.0
1.5.3 1.5.3

70.0.0 70,0.0
2.12.10 V, '--13-' 'i
1.0.0 1.0.0
l.m.o i.io.o
9H.0.0 rí.S.O.O

B. tt. Contai do Brasil.. ,

E. IT. Ltnpoldlna

Arm. O. de SAo fuulo., ,

Arm. O. dn Motroiiolllann.

Arm. O. Carioca

Arm. Q. Sul americano..

Ârm. G. fíiiamituira.. •• •• •# .

Arm. O. Sol Ulnalra.. .. .. „

Ârm. Rpfiülador Hio.. «••»»«

Arm. AeRninflor Nlclhorny.. ,. «,

Arm. ÁnL Cerq. Sonreu.. «a ta

Arm. Aut. Laitfí Irmílos., ,, .,

Arm. Q, Efiplrltr Santo o Minas,,

Hnmmo dus .ntrnüna,.

3.003;
1

9501 —
I

2.4-l3| —

1.8281 —
I

1.401! _

— I 1.025

— I 1.02,11

TOTAES

.003

1.02S

l.l!2r,

3.IJ0.1! 11.382 3.260
I

77IÜ 13.111

preço» mnis nllos. Os nogocloa cff»*»rtim-
lios nas primeiras liorns foram ilu 0.050
sneens i» ii tnr<I<* lio 2.10U illtaa. nn linsi»
de 11S500, por 10 ktlns ilo typo 7.

COTAÇÕES

Tjpo 3.
Typo 1.
Typo 0.
T.vpo 0.
Typo 7.
Typo S.

Tor 10 kllos
., 13S100
.. 12S700
.. 125300
., 11S000

,.. 11S»'»00
,., 1IISI1U0

NOVA TORK, 20
Abertura:

Hoje Autcrloi
Cdntmtns âu Jiló:

Cofd para «ntrepn em
ninio

(1nt« iiiirü entrega era
Julho

Ciifíí inirn entrega em
setembro ....

Cii ¦ jwmi '«ntrega em
deiembro ....
Kstado do merendo;

fliitt-rlor, esínvcl.
Desde o fechamento anterior, bntxn de

'2 puntoB pnreinl.

.NOVA YORK, 20.
FBúhatncnto:

N/cot.

N/cot.

5.05

4.96
hoje,

6.37

5.21

5.on

4. OS
flpntltlco;

(RIO)
Alniln liniitem, esso mfreado roüiilon

desde n abertura ntft o eneerrnmento dos
trnlinlliofl, cm posição calma, aem pro*
cura de interesse e cmn os pfCQOB Innlte-
rados.
MOVIMENTO

DO MEPXADO

Stocit anterior

MOVIMENTO DO DIA 28

Entradas:
Nâo houve.

Total. . .

Desde 1 do mez;.
Hiiltlns . 
Desde 1 do mez.
Sloclí actuai , ,.

Fardos
28.430

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dln 30 — Departamento do Material
dft Prefeitura, pura o fornecimento de
espátula do porcellumi, picnouietro e ba-
lança,

Tara o fornecimento do relógio de
parede, typo redondo, gaz neetjleno, fa-
tulxas, travesseiros de paina.

Dia .1(1 — Directoria de Aviação, pnra
o fornecimento dos nrtlgQB constantes dos
grupos 1 a 3.

Diu 30 — CommlBsao Centra' de Com-
pran do Governo Federal, pnra o fome-
cimento de embarcações, salva-vidas e ea
calercfli

Dia 30 — Policia do DlBtrlcto Fe-
deral. pnra a reforma geral do Quartel
de Kourbous, A rua Evaristo da \Mga.

Dia 30 — Kstrada de Ferro Noroeste
do Brasil, para o fornecimento de peças
dc aço fundido.

Pnra o fornecimento do materiaes
para a Inspectoria dos Telegraphos.

Para o fornecimento do materiaes
de illuminação- electricidade e outros.

Dia 31 — ÇommtsBÜo Central de Com-
pras do Governo Federal, para o fome-
cimento de percaliue em bobina do 100
metros. i

Pnrn o fornecimento de tubo-gera*
dor "Snubenm".

Para o fornecimento de carvão em
briquetes "Coroa" — "Ilose" — ou "S".

Pnra o fornecimento de macacos
hydraulIcoFí, tubos o cobre flexível, di
positivou de distribuição com conexões o
chaves e bomba hydraulica a 2 piKtõeg,

Dia 31 — Kstrada de Ferro Xoroest-*
do Brasi!, para o fornecimento de rou
parla e utensílios para carros.

Para o fornecimento de material
para laboratório de analyses e pbotogra
phia. Pnra o fnrnccinfento de materiaes
para a 4.» divisão.

Para o fornecimento de pedra bri-
tada, para empedrauiento da llulio.

Dia 81 — Directoria Geral do Abaste-
cimento, pnrn a venda e nbnle do gado
recebido da extineta Commissão de Hc-
abastecimento do Districto Federal.

A'»rit:
Dia 3 — Directoria de Intendencia dn

Guerra, para o fornecimento de ctlpacc-
tes de cortiça, borzeguiiia de couro pre*
tc, algoilüo para forro, ootõts, colchetes,
cretone, cailarço, flanellas, anlagem c
pernelraa.

Dia 3 — Coramlssão Centrnl de Com-
pran do Governo Federal, para o forne-
cimento de arrudas de chumbo, bico» de
combustão e du mussn, hngas dc metal,
bujões de latão, calhas de ferro bnlblo,
caímos de chumbo, chaves ün metal, cre-
zetns para lanternas, cúpulas, diuphrug-
mas de couro, esteiras le vlfiie, exttunl*
dades do latão, flnngcs* globos tie vidro,
injectores, monometro», parafusos; regis-
tros para carros, refloctoros, tês (TT),
tubos do cobre e de ferro, válvulas e
vtrla.

Pnra o fornecimento de dormentes,
de madeira de lei.

Dia 4 — Comuilssüo Central de Com-
prns do Governo Federal, para o forno*
cimento de verniz, vernielhão e znreão.

Para o fornecimento de agua raz,
álcool, ulvnlade, azeite de peixe, giz,
gomina-lnca, oleo de llnhaça crú, pôs le-
ves e seccnntes.

Para o fornecimento de tractorea
de linha,

Pnra o fornecimento de ferragens.
Dia 5 — Conunissão Centrnl de Com-

:>rns do Governo Federal, para o for-
necimento de álcool, es topa, gazolina.
graxa soponadn, kerozene e óleos diver-

s.
Para o fornecimento de fldMf azul

claro, anil escuro, amarello, branco, en-
carnado, preto o verde,

Pnra o fornecimento de tubos de
ferro fundido de ponta e bolsa

Dia 5 — Aprendizado Agricola do Bar-
bacena, para o fornecimento de ferra-
gens, material pnra conrirueçfío. vestun-
rioB c material parn sapato ria; material
de escriptorio, de aula e electrico.

Dia « — Commissão Central de Com-
rras do Governo Federei, para o for-
necimento de artigos de ferrag*.stn.

Dia (l — Departamento do Material
da Prefeitura, parn o fornecimento de
um motor marítimo.

MERCADO DO TRIGO
BUENOS AlltKS. 28.

FccAamcnío;
7/oj'o Anterior

Preço por 100 kilos:
Para entrega em
maio  6.08 6.07

Para entrega em
Junho  5.15 5.11

Para entrega em
Jullio  5.25 5.23
Kstado do mercado: boje, calmo; au-

terior, accessivel.
Disponível — Typo"Bnrletta" para o
Brasil  5.35 5.10

CIIIDACO — Preco
por bushcll:

Para entrega em
maio  63.75 52.12

Para entrega em
Jullio  53.87 52.87

iom grão de areia nos rin» ou no bexiga,,

se nos descuidarmos, pode ser o inicio de

graves males do apparelho urinario. Cum«

pre limpal-o, de tempos em tempos, (duas

ve2es por anno é o bastante) fazendo a

desinfecção pelo HELMITOL que dissolve e

elimino todas as impurezas depositadas

nos rjns e na bexiga. E, assim, tem-se

garantida uma saude solida quando

.chegar a idade madura

Helmitol

A

__\W/2A^ZivS___wf____\Jmyc_y'//fX'/. __Wf^lS_

(sttaoy

CARNES VERDES
MATADOURO DB SANTA CHOZ

Foram abatidos bontem:
Bola 200
Vitellos ., •• ,* 28
Porcos .. •• •• «• •• .. Ti
Carneiros 6

Vigoraram os seguinte»
preços uo EntrepoBto de
São Diogo:

Rezes M «• ¦• +0M
Ylti-llos  .. 1S3IIH
1'ori-oa 1SS00--iS(ll)ll
Cnrnolros 1S800-2.?ooo

JUNTA COMMERCIAL
Sscsão ile 27 ilo Jlnreo lio 1033

15.303
300

8.000
2H.1H

Uojo Fechamen*
to anterior

Contratos dn líio:
CafÇ para entrega t»m
ninio B»fl3

Cnf<> titro entrega em
Jnlln 5.17

Ciiío para er.ttegh ein
setembro ». • • . R.01

Cnf*1 ));.r.i ntrega cm
dezembro .... 4.0-1

Vendas do dia . . . 5.""O
Estado do mercado: boje, caii d; an-

terior. estável.
Desde o fechamento: anterior, baixa de

-1 pontos.

0.37

B.^l

5.05

4.08
5.000

$9NIfW A GRIPPE

F8ÀS-ÍÒ ÍQpULÁR 2$500

(52570)

ALFÂNDEGA
Renda do dia 20 do corrente:

Km ouro
Km pnpel .

Totnl

112:300$-t-IO
12.- I017S100

237:823SO00

o mereado do valores regulou, hontem,
a rmite movimentado o aceusou negócios
• algu n vulto ^obre os títulos ora t»i-

Kilstoncla onterior — din 28;

| -130-04G

EMIlAlIQUESl

Knropa — ÜCsto p Norco.

Europa — Sal e MBte., ,

I !

08.0.0 18.0.0

101.5.1» 101.7.»
70.10.0 76..15.f,...••>••*•••»••»•••'

_fM _%. __¥*#* -f'0'1 Maritima:
B.ffirÈr De .Min.lt .... 0=1
VPa» «am 

pq Siio ,.,nlh . ¦x.,r,f,

Hio ile Jnnolro. "m 20 ila man.-o de
3:i3.
Movimento ilo llln 28;

ESTATÍSTICA

Tnt radas
Pela LííopoWlDíl!

Dc Milr.lS , » « .1 1.017

Regulador Fluml-
nonse (Rto) . .

Itrmilndor Hsulrlto
Santo

Iletnliiilor de Mi-
nas *

Arimi-ens Autoriza-
dos

Re;'iiÍiidor Fluml-
nense ' Nle*h*«

3.047

¦1.017

America Ho Norto.

America do 3iü ,. ,t #v ,* f« •• «• ««

África — Sol e Wstc •* «« *• .« «. ¦•

A/rlca — OC-Kto i Norte.. ,.

Aala.. .. .. .. ,

Cnhotacem — Norto

Cabotncem — Sol..

¦ • »• ta

¦• •• ••

•• _9 ••

Somma dos omb«r(]nci

Rr tirado do merendo •«

Consumo local dlarlo.

• • ¦>* t* •• ••

3.010

3.301

6.800

ISII0

» Existência âs 17 boraa ..

10.00!

428.051

HAVHI-
.-tlici/ui'i:

-'0.

Cafí1 puro entrega ora
mulo 1T4 %

Café parn entrega em
Jullio 173 li

Cafõ para entrega "m
setembro .... 172

Cnffi para entrega om
dezembro . . • ¦

Vendas » . . . -
Kstado do mercado

terior, ofitiivel.
Desde o feebanumto anterior,

1 3H a 2 1|4 írnnius.

mraram firmes e em alta as apoll-
je * da linlílo uniformizadas ií as nom!-j nathas, tendo baixado, porém, as ao

I A obrigações »le JUnnE, 3 -*í., flcnrnra
Jlr.jo Fecbàmen-1 necessi veis, mnalundo-se estáveis a» apo*

to ant*rioi ¦ Hces munlclpnes e estaduaes, Ar acções
;-lo Bnnco do HroMi, fica iram Inalteradas

fj ! e os demais valores etn evidencia pouco
Interesse despertaram.

171 _

170 V,

107 %
0.000 |

IMI _
1 .OOM
hoje, estável: au*

altn di»

VENDAS

Apolicoêi
Onlformi nlns »!e 1-.OO0S00O,

n.vvr.E, 20.
Fcc/iamonfo;

Hoje Fecbàmen-
to anttrior

Cnf**; para cnfjcgti cm
maio

CaH pura entrego ent
Jullio

Cafí-* letra eolrega em
setembro ....

Cafí para cnlroRa em
dezembro ....

Vi-uiln-»
Estado do mercado:

tavel: hnlerJòr, aponas
Di»,*,»Ur o fecliomonto

1J4 a 1 í-íi francos.

LONDÜES, 20.
.JíercatJ'.* últpcniveli ¦

17-1 U

171

108
R.ílOfl

172 Vi

171 U

170 l,í

t10
0. OllO

hoje, apenas e&-
¦In vel.
interior, alta de

j í>il;»3 l»L»m, 24, 
!r>ílns iili.m. 3, 20, 22, u..
i Diversas Émissõe:-. de rfis
! 1:0U»1S, num.. 1*.'. ri

Dltns idem, 8. 
iiitiii lilcm, 10, 20, 100,

150, 
Hii-is port., 1, 1, 1. 6, 10,

10, 20, 50, 50, 72, a....
Olirlir. do Tliosouro (1021)

do liOOOS. 70, 
Dlto-r (10301, de 1:000?,

200, 
Ditos idem, 8, 

Ifanícípoca:
Kmprestimo de 1006, port.,

ri, 13, 
lilln iío 1014, port., 50, a
Dito 1020. port, 0, 200, n
Derreto 1 .~i'í7t, port., 03, a
lilln 1.0.13. li»irt„ 5, 7, a..
Ililn 2.093, port., 5, .....
Iilio 3.2114, port, 20, a..
Empréstimo do ISKU, port.,

100, íl
l>ito idem, 5, D, 5, 5, 5, a

822$000
820SOOO
828S000

82-ISOOO
820SOUO

828$OO0

820$000

08,i$000

OOOSOOO
075Í000

lóRÇOOO
H5S000
150$000
100S500
1851000
184S000
1018000

1008000
1005000

Renda «rreeadada do 1 a
29 do corrente 

Em ogual período em
1032

Differenca a mnlor em
1033 

0.030:011$270

3 824 :10SS0.'10

2.231-S135231

CONTRATOS

De Branco & Pires, firma composta
dos sócios solidário*-) Francisco Antônio
Itrunco t. Anna iMaria 1'lri-s, para o com-
mercio dc seccos e molliailos, á run Cia-
rimando de Mello n. 1189, rom capitai
de 20:000$; prazo indeterminado.

De Almeida & Nogueira, firma com-
posta dos sócios solidários Felippe l*c-
reira de Almeida o Francisco Manoel
Nogueira, para o commerclo do botequim,
ete., ft rua Francisco Octaviano n. 87,
com capital de 12:000$; prazo indeter-
minado,

De Mascarenhas & Barbosa, firma com-
posta dos sócios solidários )",nfas Gulma-
rílcs MiisciinfiliHH e Alexandre Barbosa
da Silva, para o commerci * de commjs-
soes o consignações, á run da Quitanda
a. 174, 1° andar, eom capital de rOin
24:000?! prazo '2 annos o lf) dias.

Dg Franinicira, Castro & C, firma
eouipoHta dos micIus soltdurl'i6i Autbero
IMato Fraii((ticlra e José Bnrbusn de
Castro c do soclo commanditailo Antonio
Pinto tranqueira Castro, pin-a o eom-
mercio de liquides, comcsüvXs, etc, A
rua das Laranjeiras n, 378, com capital
de 00:0003; prazo indeterminado.

De Villa & Vianna, firma composta
dos sócios solidários Angeio Villa e Or-
waldo Alves Vianna, para o commercio de
carimbos metallleos e dc horraeba. a run
ila Quitanda n. Sit, com capital de rCls
,1:000?; prazo Indeterminado.

De Alvarenga & Neves, firma com-
posta dos soelos solidários .fnno Paula
Carneiro do Alvarenga o Mario da Con-
cetfiiio Paula Neves, parn o crmmerclo de
planos, a. praça Tiradentes n. .17, com
capital dó 20:000$; ]irazu UiQ(.terminado.

De Costa 1'oreirn, Bol;el Limitada, fir-
ma composta dos sócios solidários, Er-
liestò Primo dn Costa Pereira e Cllto Bar-
liosa P.okel, pura o commeiclo de servi-
ços de construcção civil, etc, A Avenida
Hio Branca n. 120, coia capital de rfiis
20:000$; prn?.o tres annos.

Do lt. Tuecl & O., firma compostn
dos soe lus solidários Rogério Vieira Tucci
o .lallo Pinsurd, para o commercio de fll-
versões, corn capilal de 60:000$; prazo
jndeter ini nado,' De 3. Moreira On Silva &. C, tlrmtt
composta dos sócios solidários Justlno
Moreira da Silva e Josfi Moreira da SH-
va. para o commorclo de Bacces de nnia-
gem, ã rua Sáccadura Cabral n. 202,
com capital de 10:000$; prazo inde ter-
minado,

De Francisco Bastos & C, firma com-
posta dos soelos solidário.'», Francisco
Gomes de Paula Bastos e Carlos Augusto
Taveira, para'o commercio de materiaes
de construcção, á rua* 2 de Mi.io n. 220,
com capital de 10:000?; prir/o Iniletcr-
minado,

Do I.eal & Pontca Limitaria, firma com-
posta dos sócios solidários Alonndre Josô
de líi.teneourt Leal o Pedro Cardoso
Fontes, para o commorclo de commis-
sCes, etc, eom capitai de 20:MIO$; prazo
indeterminado,

De Companhia Constrnctirn Contlnen-
tal Mini tada, firma composta dos sócios
Nillilarioa, Arnold Ilnini», Dom Olga Ro-
clrliílic» Mottn e Walter Vost. pnra o
commercio de construeções elvlf, etc, A
nm Sfio Pedro n. 23, 40 niniar, com ca-
pitai ile 200:000.?; prazo Iria anno».

AI.TI-MtAÇOES DB CONTRATOS

Do Nomielra * Teilro, nlternndo ns
cláusulas doa lucros e dns retiradas.

Do rii'ron /t C, retlra-se o noeln Al-
treilo l'ii»n.»n, rcccbeiiito ,1 Importância
iii» 50:000$, continuanilo n sociedade comos demais sócios. ¦

Lobonco, nn tmportnncla ile lOiOOOS.
De Gonçalves Pereira & C, retira-w

o biicIo Octavio Alberto ile Tnlvn retí.
bando n Importância do 7:0008. flcãmlii
com o activo e passivo o B'jêlo Bernardo
Gonçalves Pereira na Importância de rÊli
7:000$.

Do Souza Ribeiro 0 Irm-io», retlra-M
n bocIo Cyprlano de Souza Blbeirò, reoe-
bendo a importância de 80:000$, (l»-iii*
do com o nctlvo e passivo o sociu .1esfi
de Souza Ribeiro nn Importância rie
«0:000$.

De Macclotta & Ferdinando Filho,
relira-sc o sócio, Attilio Macclotta rece-
bendo n importância do -lrooni. ficrm»h
com o nctlvo e passivo o soclo Ferdinaiuto
Alliernzzi l»'ilüo na Importância de rfla
4:000$.

De Rocha, Bnptlsta Jt O., retlinuine
us sócios, Ernesto, Alves Focbá, Al-
varo Alvse Baptista, Joaquim Anicricano
Fontainba e Xewton Ilalfed Foiitaiulia
nada recebendo os sucios.

FIRMAS 1SD1VIDUAES

De Bernardo Gonçalves Pereira, pnra
o conunercio de fabrico de coces, a nta
Capitão ltczonde n. 177, com capital ile
8:000$.

De Jcão da Costa Moreira, para o"<
mercio de fabricação de moveis, á rua
Clciieral Pedra n. 207, «mi cnpltni ila
10 rOOUS.

De UsWaldO Senna, parn o commercio
de estopns o residuos á Avenida Bio
Branco n. 77, .1° andar, sala 13, coiu
capital do ldromiS.

De Norberto de SA, para o commerclo
de ferragens, etc, A rua da Santo Cbris.
to n. 217, com capital do 8;'C0O$.

De Denis Eftbymlatos, pa?2 o commer-
cio de tiro ao alvo, A avenida Mem da
Sli n. »1S, com capital de O-OliOS.

De A. S, Muriabo, para o commerclo
de camisa o roupas brancaa para lio.
mens, ú avenida IUo Branco n. 80,
com capital do 80:000$.

De Matlicus da Costa Veuturn, pnra
o commercio de botequim, A ruu Marquez
de Abrantes n. -1-A, tom capital de t.\_
t!0 :000$.

Dn Blclmrd Snfadi, para o commor«
elo de fazendas e armarinho, A run Es-
tevão n. 11, eom capital òo 20:000$.

De Abdalla Saad, o capital fica cb«
vado a 00:000$,

De Cliaul llette, o capital fica ele*
vado a 00:000$.

CÃES DO PORTO
Navios e pequenas embarcações atraca-

dos no caos atô As 10 boras da nianliü
do hontem:

Armazem 1 — Vapor nacional "Elha*
Cabotagem.

Armazém 2 — Vapor nacional "Atina*
Cabotagem,

Armu/em 3 — Vapor nncionnl "Jupl«
ter" — Cabotagem.

Armazem 4. — Uinte nacional "Alay*
de" — Cabotagem.

Armazem -1 — Chatas diversas com
carga do "Laura C" — Importnçílo,

Armazém 5 — Vapor norueguez "Snl*
ta" — Importação.

Armazém 0 —- Vapor aílemfio "Rlfl
de Janeiro" — Exportação.

Armazém 0 — Vapor nacional "Slquet*
ra Campos" — Importação.

Armazém 10 — Vnpor hollandez "Ab
wakl" — Exportação.

SE.MloniüS AGHICÜI.TOIIES !...

FORMICIDA EM PO'

SO5
"MQRTE ÁS FORMIGAS"

"MAHCA ItUr.ISTIlADA"
KO __]_ i ° cu!,,° mn.viino ile cmlu litro lio nu-IIiuríS\J HEilü formlcldn que cjlstc ! Um» latn ile foi-mlililn
cuncoittrntl-i cm |iO, marca "MOHTE AS FORMIGAS*', dft
nara 120 litro» dc soluçfio siincr-c-ilra-iiirtc, iiifullivcl na
extlnccOo dc fornilKiiviroN.

FABRICANTES CIIIMICGS I
DR. OLESEN & Cia.

RUA S. PEDRO, 115 — RIO DE JANEIRO
Vcndc-se em torta iiurte.  E-ti*;ir acniprc* n mnrcn"MORTE AS FORMIGAS». — Umn latn yclo Correio, «90(10.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

Dc Kòtlía e eHcnlas, vapor filando"Xavijrador".
De Santos, vapor nacional "Alralrantfl

Alexandrino **.
Dc Torto Alcpre e escalas, vapor na-

cional "Arutimbó".
Do Bahia e escalas, vapor nacional"Oiletle".
De Ituenos Aires o e&culns, vapor nrne*

ricano "ColUimowortli".
De Nova York e escalas, vapor no-

riieyiioü "Cubano*-.

CASA FLAMENGO
Aluga-se por seis mezes ou mais,

casa moderna para pequena familia, (ie
tratamento, muito perto dos banhos (lfi
mar; aluguel 4Ó0SWI0; á rim Macha-
do dc Assis 61, casa 1.

(J 14126)

TERRENO
Vcndc-sc á rua Victorio da Cr'«l3,

perto dc Humaytá, com 13 ms. iic freii*
tc. Tratar cnm o dr, Miranda, Secre*
taria Mosteiro S. Bento. Tel. 4-2878.
Das 17 ás 17,30.LT_!£-Í1

LIDO
Aluga-Sc optimo apartamento. Palacete

luhangá, rua Duvivicr, 78. Trata-sí na
Kmprésa de Administração Predial,

i Avenida Ri;. Branco, 137, 4" andar, !&•
I Ia »I19. Tel. 3-4881.

(J 1.1S03)

CASA -- COPACABANA
Vcnde-sc boa

rase c quintal.— Posto 5 —

ca^a hons quartos sa*
Rua Snu;-.a Lima 1-3
Til. 7-2369.

(.1 13713)

S0C10

(52552)

RECEBEDORIA DO DIS-
TRICTO FEDERAL

Renda arrecadada de 1
28 de morfiõ

1083
Em 2!) de marco
1033

Totnl 
Em egual período
1032

Differenca para n
cm 10o3 

ile
10.800'2l!"SirS

1.005 :'-'4l$011

20 805:-103S130

20.i.-i2:201$0S;

443:202$05:

Renda arrecadada de 2
do Janeiro n 29 do
marco de 1033 

Em egual período de
1032 

Differenca para
cm 10-13 . ...

malt?

62.187:240S3H

01.182:040$887

1.05B:100$45J

nc Domlnfos Mala & U.. i. sueio Do*
miimos Joaquim ile Azevedo Lemos, jmssan assiciiar-se Domlngou JInlii dl Azevedo
Lemos.

Dc .T. Araujo Q Flciieireil*), (! ndmlt.tido como soclo o senhor Manoel l'u-reira.
¦lornc, Netto, retlrn-so o soclo .TosC-ile Araujo .Martins, rceclienil») a linnnr*tancia de 40:000$, a firma eiclal passaa ser Figueiredo k Netto.
De Costu & Pinho, retira-so o socloJnsfr Luiz da Casta, recebendo n im*

liorlaliela de 7il rliODS.
De li. Gomes & Ililieiro, alterando acláusula oitava,
Do Silva Ferreira. Irmão Sr C. ocapital sorint fira elevado n 45:000$Dl' I.elire Sobrinho lj C, |»elo failo-cimeiit». do soclo 1'anlo 1'luri-nino I.cliroHobtlnllo, liada rceelicudo, i-oilliniian.lo

a soi-ii-iladc cuia ns demais sócios.

DISTRATOS

Dc Lnhosro ,t Filhas, retlram-sc os so-rl(l» nto Homiuio Lolus.) e De-metrlo Lohosco, nnila rcccb.indo, ílenndncom o activo o passivo o soclo Jorge

Com 25 contos pnra negocio tf
fiincoioiiiuido, com v*'.^iil:ir movi-
inento, rctlr» incusnl ItííOÍI?, a
iincoi htti-rcN.snr. Cartas neste jor-
nal á caixa A. S,

(.1 12SS1)

SÓCIO
Para negocio ile hicro compe»'

satlor c pnra rtc«eiiv«lvpr súaí
operaçncs aUniHtc-sc coni 4(it0fl.09
pode nd o retirar mensal mente
310009, flcniiilo íi tcslii il» mfsníol
c hfln «11.IIUIS íi.-iva iiicllior ilclnllia
carta neste lornal á caixa IU para
STA 11.

(.1 12S.10)

DETECTIVE - ALBANO
Paií.amcnto depois dc terminada. In*

vestigaçúcs cnm tndo sírHIo, Ki '- n';a
Ò4, >'¦ saia 2. Tel. 2-.I49-1 — ALUANO-

(| 1-lí'i'S)

MISSOURI HOTEL
Ap. quarlos espaçosos, pa^nc. as*

seio, optimo tratamento, preços moucos.
Scnaüuv Vergueiro 219. Flamengo.

fe-aít*aí*S
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 30 de Março de 1933 11
Leilões

LÉVY GOMES & CIA.
Filial:

Rua 7 de Setembro, 177
J,i»llfti> em 80 de Marco de 1033.

(J 18151) 77
LEILÃO DB PBMI011B8

JOSE' CAHEN
KM 8 OB ABRIL TIE 1033

(J 13780) 77

W. MOITA & CIA.
Largo José Clemente n. 28

I.EILAO EM 3 DE ABRIL DE 1038
(J 17003 77• LEILÃO DE PENHORES

Em 8 e SR dc Abril de 1033
A'» 12 HORAS

Veuve Louis Leib & Cia.
Sticcensoroa de A. Cnhcn & Comp.

Ruas Imperatriz Leopoldina n.
22 e Luiz de Camões n. 62, es-
quina.

(56595) 77

LOIA 
PEQUENA de aluguel barato, ttTendo, officina do rolojoarin. Mar.Floriano Peixoto, 1.7.

(J_m_2) 1

VENDEM-SE 
8 grandet vitrine,, 4 ar-mac.os para tecldot • armarinho e¦4 Dalci.09 envldraçndo-i. Bua Uruguaya-"»' 21- (J 14061) 1

SALA 
de frente, aluga-so mobilada paracaenl ou senhor íó, com ou lem peu-aso. Avenida Gomes Freire n. 165.
(J 11878) 1

ALUGA-SB 
quarto mobilado com rela-tira liberdade. Prata Joüii Ieaaoa, 6.
(J 11077) 1

A LUOA-SH para o mea de abril, uma
A optima .ala dc frente a cn.nl din-
dueto, em cata de (amilia de todo o rea-
peito. Rua Copacabana n. 1017, posto u.

(J l.OU.) 8

ALUGA-SE 
uma lojn crande, e sobra-

do, magnífico ponto; rna BorroBo
n. 80, Copacabana; tratar pelo telcplione
8--440. (J 13703) 8

AI.UGÃ-S 
Eexcellento quarto em casade (amilia; rua 7 de Setembro,111, 2». tJ 13847) 1

Andarahy e <>rajahi'i

LEILÃO DE PENHORES
EM 7 DE ABRIL DE 1033

FRANCISCO DE AGUIAR & O.Rua Luiz ae CaniOeu, 80
(56803) 77

LEILÃO DE PENHORES™
EM 11 DE ABRIL DB 1088

Casa Waldemar
WALDEMAR, IRMÃO A CIA.

81, Prnyii Tirndeiitc», Bl
(56812) 77

CAIXA ECONÔMICA
Leilão de Penhores

Será, realizado no dia 4 de abril
tlndouro, o leiltto dos penhoreBconstantes das cautelas vencidas
nté 31 do Janeiro de 1933.

O leiao, provisoriamente, será
efetuado no 7» andar do predions. 33 e 35 da rua 13 de Maio.

(56604) 77

A SALVADORA LTDA.
81 — RUA PEDRO 1 — 81

Paz leilílo de penhores venot-
dos no dia 6 de abril de 1933.

'(56579) 77
EM fl DE .«.lin. DE 1H33

VIANNA, IRMÃO & Cia.
RUA PEDRO _,'• ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)
(56856)

ALÜGA-SE 
uma cata chie estylo mo-derno, nova, com 8 quailoa, 2 enlna,copa, Jardim • entrada Independente.Rua Araxd n. 142. Orajabi). Preco 820$.Trota-te á rua Mnquln-, 107, mesmobairro. (J 13702) 8

A1ÜGA-8E 
ou venda-se o predio 7 darua Joso Vicente. Charca por t. non. 18 (tinturaria). por

. (I 12820) 8

ALUGAM-SE 
optimat caata parn pe-quena (amilia, 2 <.., 2 ... banheiro,cotinha, quintal e garage, por 800$, ln-cluto at taia». Ver á roa Barüo de 8.Francisco Ptlho ns. 41 o 48 Tem vicia.Trator: roa General Gamam, 250.

(J 18000) 8

Botafogo e Urca
ALUGA-SB' 

boa casa assobradada, á
rna Visconde Silva n. 10, 4 quar-

toe, 2 «nine, quintal, etc. Tcl. 7-1451.
(J 13710) 4

ALUGA-SE 
uma casa, rua Pinheiro

Gulmarilea, 01, Bota-OE», com 2 sa-
lae, 2 quartos, qnarto dc banho e bom
quintal; chavea por (aver no n. 80 j trata-
te 4 rua 7 de Sotembro, 113, loja.

(J 1-840) 4

ALUGAM-SE 
oa prcdloa á rua Volim-

tarios da Pntrln n. 10(1, enéas III e
IV; aa chavea na caaa II: Trota-se it rua
da Quitanda n. 87, tob. ou pelo telephonc
3-0203, com o Br. Roque.

(J 8047) 4

ALUGA-SE 
uma sala, em cata do (a-

mllla dUtlncta, com optima pon sito,
á rua S. Clemente, n. 290. Telephone
0-3142. ij 13724) 4

ALUGA-SE 
pequona cata em llotafogo,

Contrato com fiador Idôneo. ltua Silo
JoSo Baptista n. 25, cata I. Trata-te. no
n» j__ (J 18788) 4

ALUGA-SB 
o predio n. 805 da Aveni-

da Pasteur, próximo ao balneário
da Urca, cora S quartos, Is Baliu., ga-
rago e mais dependências; ns chaves no
n. 307, c t.ata-oo na rua da Alfândega
n. 122, dns 12 áa 13 horat. Aluguel 1100$.

IJ12818) 4

ALUGA-SE 
cana moderna ua ruu Sft

Ferreira perto da praia o do posto6; trea quartoa, 2 nalna, garage e Ceio-
phone, mobllndn 0õü$, tem moveis 785$.
Chaves no armazém Oceano Rua Copa-
cabana n. 955. (j 1377») 8

ALUGA-SK 
em cnsn estrangeira, Av.

Atlântica n. 270, uma tnlu de Ireu-
ta luxuosamente mobilada, eom ou sem
Jantar, para senhor dlistlucto. Informa-
ções B. Goulart, 16. Tel. 7-1087,

(J 13815) 8

Leblon
ALUGAM-SE 

2 lojas, próprio» para
pharmacia, armarinho, barbeiro, ete.

Rua Visconde ri.ajü, 644. Tel. 7-1451.
(J 18720) 17

ALUGA-SK 
bungalow moderno, ainda

nüo babltndo, com 5 .jutirtoB, dunn
aalai, garuge, etc, â rua Guptlstn am.
Neves, 75. Chaves no 02. 'JÇratar UnP
cunynna, 41, eobrudo, com Ur. Velasco.
Telephono 2-0238. iJ 18478) 17

rAZENDAS 
— Vende-te diversat, opti-

mameute localizadas. Informações,
por cbtequlo 1 rua Cotta Lobo, 38. ato
1|S din. (J 13782) 01

APARTAMENTOS. 
Luxuoso, com dolt

quartos, saia, banheiro, t*.pa, cozinha,
varanda; aluguel 500$. Ilua Viveiros de
Castro, 123 l EDIFÍCIO WJTT I.OCK),
proilmo no Lido. (J11003) 8

ALUGA-SK 
a casal de respeito confor-

tavel o arejado quarto de frente,
com pontão. ltun Copacabana n. 702.

l.l 14100) 8

APARTAMENTO; 
Aluga-se optimo com

6-lndoIra eíectrica General Electric,
4 run Iluritott n. 35. Palaieta S. 1'nulo,
cm (rente ao Lido,  tJ 12807) 8

ALUGA-SE 
apartamento confortável,

sala visita grande quarto o banheiro
completo, excellente pensão, próprio
para casnl do (ino trato, ltim Figueiredo
Magalhães n. 141, poBto C

(.1 14031) 8

ALUGA-SK 
a casa 2 du ruu Leopoldo

Mlguez n. 32. Chaves uu 6». llnrilo
de Ipanema. (J 13837) 8

AVENIDA 
Atlântica, 098 Frente no

mnr. Quurto optimo pnra rosai dis-
tineto, bem mobiliado e conforto, o coin
flnn mesa, olugn-ae cm cnsa do fnmilln
frnncczn. (j 13723) 8

ALUGA-SE 
nn run Bnrcer.oa n. 00-X,

posto 0, moderno c confortável cnsa
para famllln de tratnmento, l*óde ser vis.
ta t qualquor hora, maiB iii.orniri.5cs:
plinnes 7-3650 ou 3-2550. (.1 13730) 8

ALUGA-SK 
uma tmlii da frento, em cu-

aa de família distineta, unlco lncjtü-
Uno; run Ilnrntn Illhelro n .'lllll.

(J 13718) 8

ALUGA-SK 
esi.diii._hia nula mobiliada,

n cnvullielro distineto; run Uullvnr,
20, posto 4 (Copacantinn).

<- 18727) 8

ALUGA-SE 
a cnsa lt lu rua Bulli.e.

do Carvalho n. 122
mesma rua n. 124.

Trata-se na
(J 13720) 8

ALUGA-SK 
um apartamento mobiliado

na Casa Kosada, rua Oonncabaan 02. * ri-ca up . „ , ,, _.,A LUGA-SE, em cnsn de casal distin-
x_L eto, uma sala com ou sem moveis.

XjtOllKIGN cotiplo to let a well fur« i Kntrãda independente, para casal ou sol-
nlsticd room for gentleman nenr the teiro, com direito a cozinhar; rua Conde

JKÜLON 
— Aluga-so apartamento de

J ilols ou tres quartos, banheiro com-
pleto, todo conforto, unlco Inquilino, com
ou seni gnraso, n rua Com. Baptista Nc-
ves, 40, telepb. 7-2800.

(J 140031 17

Praça da Bandeira
MARIZ 

e Barros, 230, Junto á. E. Nor-
mal, -cnsn c/ 2 q„ 2 s., oncerudos.banheira, aquecedor, ctc. Ambiente eelec-clcnailo, Clinves cnsn 2. (J 10700) 10

RIO 
COMPRIDO, Alugu-se boa loja

pnrn moradia. Rua A:lstlilcs Lobo,102. Pode aer vista. Tratar Formlclda1'nichoal, B. Alrea, 120. (.1 14120) 22

SANTA THEREZA
ALUGA-SE 

ou vende-se um excellentec grande predio, uni centro de Jnr-dim, com optimas nci_mn_,i-!ii_õ__, íi ruuThercilna ti, 20. Telephone (1-2717.
(J 18400) 23

Sâ,o Christovão
ALUUA-SE 

o pretllo dn run Francisco
Eugênio n. 828; ns cliaves uo.'125 e trntn-so nn rira Qiiitiuiua n. 131).

(.1 14137) 24

ALUGAM-SE 
quartos & run llilturunn

ii, 07, a rapazes do comir.-rcio.
tf 13840) 24

ALUGA-SE 
o predio dn rua Tuyiitr

n. 48, ne chaves no -111 eom 3 quar-tos e mnis dopomleuclíú.. Tra»u-se nn rua
Suecartnrn Cabral n. 152.

(J 18522) 24

Villa Isabel l
LUlSA-siTpor 2II0S: prédio parn'ía-millii do tnitamcnto, A rua Joaquim

-fnvora n. 51 (mitiga Alvnro); entíi forra.dq e plntnilo de novo; tem íogitu a gnzbanheiro; logar saudável. Villa Isabel.
IJ 14000) 20

Tijuca

Implorando a caridade
Angelina pecurnno, viuva, com

60 annos de edade, completumon
te c.Ba e paralytlca.

Mnrln Ventnrn, do 96 anuo. de
edade, viuva.

Entrcvndn da rua ItaplrtT, II1
o. 11; viuva, cega do uma da. vis-
tas o com 68 annos da edade.

Pnnllnn de Figueiredo, viuva
com tres filhos e Impossibilitada
de trabalhar.

Frnnclscn dn Conccl.flo Barrou,
cega de ambos os olhos e alei
Jada.

Benedicta Deolinda de Onrrn-
lho, pobre, com 76 annos de eda-
de, moradora a sua Senador Pom-
peu n. 138,

Mnrln Dnptlstn, pobre.
Mnrln Eugenia, viuva, com 7Í

annos, residente â rua Barão de
Itaguaty, 207, barrai_o 7, Cas-
cadura.

l.nura Xnvler dn Sllvn, viuva,
com oito filhos, passando priva-
ções, appella para as almas ca-
rldosas. Rua Navarro n. 314, ou
nesta redacção.

JLnnrn Mnriittev de Abreu,
Mnrln Rocca.
Mnrln Ferreira, viuva, pobre,rua Barão de Itapagipe, 807.
Edith Figueiredo, rua Cornello

n. 29, SSo Christovão. Aleijada,
eoffrondo de ataques epilépticos.

Ancnuta Figueiredo Uniu, com
66 annos do edade, viuva, pobro,com filho, moradora a rua Ma-
ranguape n. 26.

Alzira Murtez, viuva, doents •
com filhas pequenas.

Casas e conimodos no centro
ALUGA-SE 

Balo de frente e um quar-to com ou rom pensão, bom terraço
no esplendido 2° andar do tíeeco da Ca-
rioca n. 30. tf 18M0) 1

ALUGAM-SB 
arejailaa Biilaa o quar-tos, desde ROS; rna Moncorvo Fllbo,

40 (antiga Areai), Junto or Campo d»
SanfAnna. IJ 00041 1

ALUGA-SB 
casa na rua Andrô Cavai*

cnntl n. 103. Inforinneoea 2-4281.
IJ 12800) 1

ALUGA-SB 
por contrato, um prediode 2 amplos pavimentai, Juntos ou

separados, A rua dos Arco. n. 89; cha*ves no n. 37, sobrado, '.fretar 4 rua
Visconde de Itnunn n. 21. I hone 4-0403.'1 12888) 1

ALUGA-SB 
o bom sobrado da rua Frei

Caneca n. 1.11. sobrado. Trata-se na
Cia. Fornecedora

I.T 12000) 1
mesma rua n. 35J39,
de Materiaes,

ALUGA-SB 
em casa de f nnillii estran*

ceira e de tratamento, vin bello com-
modo, com enfo pela manhã, u prnln dc
Botafogo, 118. (J 12880) 4

ALUGA-SE 
optima casa, '. pavimentos,& rua Mnrtlm Ferreira, 80, quasiesquina de Voluntários da Pátria. Está

aberta dus 11 üm 6 horas. Ai ebaves
estão no armn.ora da rua Voluntários
n. 400. (J 18732) 4

ALUOA-SB 
boin quarto m.btiado Inde-

pendento em casa nova _ -oocgndn
de senhora estrangeira, a xenhor de res-
peito. Tel. 0-0620. (1 13830) 4

ALVOAM-BE 
1° e 2» andarei, Juntos

ou separados, Indepen.I ii tes, com
10 pecas cada, A familia alto trata-
mento, ltua Marquei de Abrantes, 104,
ondose trnta. IJ 18844) 4

ALUOA-SE 
por 000$ mensal a cnsn 48

da rua Barapuliy (Botafogo, Silo
Clemente), com 2 salas, 6 quartos, Jar-
dim, garage e ngun própria cm abitndan-
cia. Local alto, fresco, saudável o com'linda vista para Botafogo.

(J14007) 4

BOTAFOGO 
— Aluga-se á famllln de

tratamento excellente casa com ga-
rage A rua Cesario Alvim, 48. Telepho-
ne 0-S2S8, (J 1.814) 4sALA e quartos eicellcntes, para cosal

com pensão; rua Marques Abrantes
81. (J 13607) 4

Cattete e Gloria

ALUOA-SB, 
i rija do Catteto, 141, 2

quartos e 2 salas do frente, n cn-
anca e cavalheiro., que dãem referencias.

tf 13718) 6

ALUGA-SE 
uma ampla inla de frente,

optimamente mobilada, sem pensão,a.senhor de tratamento. Riia Buarque dc
Macedo n. 60, Cntteto. (J 18.06) 6

CASAL 
ESTItANOEIKO — Aluga mn-

gnlfica sala de frente ricamente mo-
bfllada c optimo quarto com todo con-
forto. t assolo. Cafe pela manhi, ltua
Carvalho Monteiro, 00.

(J 18821) ~

sea, llolíort Itnxn, lll) (Lido)
(J 18776)

Família 
ue tratamento — aiu

ga quarto ou t.alu ..om ou sem pen-
são. Fraca Gustavo Sampaio, 120.

(J 14014) 8

I1NDOS 
quarto» com agita .corrento e

J optima comida em pensão ent num..
i rua Santa Clnrn 110. Tcl. 7-22.1-.

(.1 17070) tf
T>ENSAO ESTRANGEIRA — Quurtus
X bem mobilados, Agua corrente. BI-
lliar. Grande jardim. ltua X.ixter du Hl1-
veira n. 68 (posto 4). 1'honlo 7-107S.

(J 140.1) s

POSÍO 
2, LII.O — Alugn-se iiunrto dc

fronte mobilado rom gotsto, a rapaz
solteiro, com mela pcinfio. It, Goulart,
n. 04. Tclcpb. 7-0761.

(J 128.17) 8

PARA 
CAVALHEIRO — Alugn-se sala

completamente independente e bem
mobilada cm cana du oasal estrangeiro,
üclfort Roxo, 110 (Lido).

tf 18774) S

QUARTOS 
com agua corrente, perto da

praia, mesa farta desde 10$ Boltelro;
18$ casal, para famílias prejos esperia. .1;
acceitam-se pensionistas pa.'»i metia. Hotel
Balneário. Rua Barroso n. .H.

tf 14031) 8

FLAMENGO

ÍJ1LAMHNGO 
— Pninllln eslrniigcirii,

aluga sitia do frento e quarto pam
casal do tratamento ou senlior distineto.
Optima pensão. Bondes e omnibus á por
ta, Perto 

'do 
banho de mar. Murquez 'le

Abraiitos 27, Nova proprietária.
(.1 12708) 1(1

I^LAMENGO 
— Alugam-so quartos cóni

. ou sem moblllu, cm cnnu de fnmlllu;
lua B. Flamengo, 1G.

(J 13833) 10

IJ1LAMENGO 
— A casal Tem filho»,

alugii-no em npnrtumeiito moderno,
um aposento confortável, com agua cor-
rente o pensão. A' rua Silveira Martins,
10, 3°, elevador.

(J 13828) 10

de Bomfim n. 211, sobrado. Tel. 8-41IU1.
Trnta-se nn lojn, em frento ao Instituto.

(J 1107Ü) 27

^ 1RAJAUU' — TERRENO — Urgen-
V4 te! Dcsfaco-me de um lote de 10zl3
na rua Borda do Matto, optimamente si-
tundo. Signal 3:140SOI|(I, prestncto 120S.
Telephone S-00S0,

(3 1.1832) 01
"JTENDE-8E em Copacabana, predio ítV rua Leopoldo Mlguez 70, podendo

«er vlsto & qualquer hora. Truta-se i rua
da Quitanda n. 153, 2° ind. 1'rc.o 120
contos. (J 138ÍIB) 01

TRENDE-SE 
o predio da rua Torres

Homem n. 8 cm Villa Isubel com 6
quartos, 2 salas o mais depeudoncias, <_
noro. Tratar com Itobcrto, run líosarlo,
115, loja. Faclllta-se o pagamento, gran-
de parto cm prestações nien-mes.

(J 14128) 01
"\7_!.NDE'BE uma boa casu, coin dois

f quartoB, duas salas e entrada ao
Indo com todos os pertenceu, A rua Lu-
cl-lo Lago n. 38. Meyer; dois minutos
da tstnção; bonde e omnlbus A porta:vír das ti áa 18 boras e tratar com o
proprietário, A rua Cr. Bulhões n. 83,
Engenho de Dentro.

tf 1384D) «1

TfENDE-SE 
uma bon cnsn, com tres

quartos, duna salaa e mais «erten-
ces: A rua Dr. Bulhões n. 83, Engenho
de Dentro; perto de trem e bonde,

 (.T 188411) 01

Escriptorios

ALUOA-SE 
snla; rua

nudnr, elevador. l-.-UI 37

Cosinliciras
CUSINUEIRA 

— Preclsa-su. — lis-
trella numero 70.

(I 13800) 6:'

Chíromantes
CCp pCI 17 nos negócios e nmores,om. i iiiiii tet ..r(e _nii(le a renlI
Ear tudo que desejar; cartas com enve
Ioppe prompto para resposta a F. P. SI!
vn. Estaç-o do Mesquita — E. f. C. do
Brasil. (J 12100) 60

LARIilEN chiromante e eclcnclns oc
cultas, revela o segredo hll

mano peln grapnologla e psychologia ex-
pcrlment.il e trabalhos do transmissão de
pensamento, 16 todn a Bina da pessOa
peln chiromancln scientifica: consulta fo
tre qualquer sentido pnrtlciilnr e eom
mercial, ilrando-se tiorns-copoB completot>,
nttende todoB os dins. das 11 ús 0,30
horas, menos aos domingos. Antorlzad.
por decisão unanime pela Justiça Fn-
dernl, & rua 85o Joufi n. 74, ln tindin.

(J 12874) 69

Dentistas e protheticos
Ilr. Riihcm Sil-
vn, Cura rapl-
da e garantida,
por processo de

sua exclusividade e com remédios
de sua descoberta: exames grátis.T. 2-0360. 7 Seiemliru, IM, 3« an-
dar, entre Av. e Gonç. Dias.

(J. 09878) 72
a , Tratamonto efflcaa

iVúrrlléa em 4 ou 8 curatl-
v" vos. Methoaos pro-

prlos, preços módicos e exames
gratia. Dr. S. Ollvelrn. rua 7, Ifll.

(J 12886) 72

poaiKnKIHA pnra o trivial e serviços
\J leves, precisa-sa ti rua Marechal l^lo-
riano, 175, sobrndo.

 ( J 1414(1) 62

Empregos diversos
BltAZILIAN 

getitleniiin spcakinir anil
wrltlng rorrectby Engllsb offcrs his

horvicea to Engllsb or Amerlcnn flrms,
f.ood references, Letters to dr. lleiiri-
nue, Ourives, 32, 1» andar. Telcplione
4-0308. (J 14001) ar,

PHKOISA-SE 
uma «crciitu para touiur

coutn de uma pensão genlo livre,
que tenhu conliecimento do senltoraa cbica
e que mi Um dar movimento ú pensão.
Inf, rua Benjamin Constnnt, 81),

(J 18770) 65

ALUOA-SE 
casa pequena, limpa e con-

fortavel. Hua Uencral itoceu, 10. Fn-
brica, (J 1,1820) 27

ALUOA-BE 
o predio u. HO dn rua Mar-

quez de Valcncn, principio do O. de
lloinflm, 4 quartos, 2 salas, copo, des-
pensa e ninie dependência.!. Bom' quintalcom área, ligando a frent». rom pequeno
Jardim. Acha-se aberta o Informações no
local. |J 13720) 27

ALUGA-SE 
confortável pndlu, 2 pavi-

mentos, 4 quartos, 3 su*ai<, garage,
pequeno pomar, logar alto, un rua Mo-
tlelrns Paaanro n. Hl; chuvas or padaria
dn euinlna de Conde Bomfim.

(.1 1RS38) 27

ALUGA-SE 
por 7005000, para família

dn trntnineuto, tuna casa com 0
quartos, duas salas, banbeiro, garage .
jardim. A rua Domicio dn Onmn n, 27,
Tljncn; n casa está habltndn e pôde ser
visitada; trntnri tel, 6-0020.

tJ 12838) 87

CASA 
MOBILADA — Alugn-ie paraiamilia de alto tratamento, caso com

grnnde Jnrdim, horta, pomnr, mattas e
iiciin próprio, A rua Aymor. 201 (nutlsii
Estrada Vcllln du Tijuca). Tel. 8-11267.

(J 13707) 27

17AMILIA 
DE TRATAMENTO — Alugo

duas bons sulas com rcfclçCes. A'
rua Desembargndor Isidro 32, Tijuca
Tòleplione 8-7131.

(J 140801 27
T|/fUUA UA TIJUCA, Alnua-sc na~tra-
iYX vessa Affor.so n. 28, rn lt; trota,
se na cnsn I. (.1 12473) 27

Subúrbios da Cenlral
ALUOAM.SE 

a 100í o '-27$, no E.
Noro, as bont canas da rua Bella

Vietn, 14(1, ns. 1 e 2 p run Dr. Jobln,
00, com 3 qunrtui, 2 salas, quintal, etc.
Chaves no armnbcm. esquina dessas ruits
e trntll-BO tel. 7-2723. (J 1.1737) 20

SALA, 
em cnsa tmiiqullln e asseiada,

nluga.se uma a uma senbcra ou a um
cavalheiro de fluo tratamento; d rua
Carvalho Monteiro n. 58, Cattete.

(J -12710) 6

A 
LUCA-SE o, armnzem, completamente

novo, da rua Benjnmln Constnnt nu-
___L mero 144-Á, Ohaves no sobrndo. Tra-
ta-se á rua dos Ourives n. 75-1°.

1.1 12030) 6

ALUGAM-SE 
amplas salas o quartos 6

famílias e cavalheiros. *N*..> se accel-
tam creanças. Cnsa exclusivamente r.unl-
liar. Largo Machado, 83. íedow-se refe-
rendas. (J 14113) 6

ALUGA-SE 
quarto mobilado em casa

de tratamento, A rua Carvalho Mon-
teiro n. 63. Cattete. (.1 14004) 6

ALUGA-SE 
nn rua Carvalho Monteiro

n. 42, o bungalow n. P.
!J 14107) B

ALUGA-SE 
umn boa aala de frente a

rapazes; unlco inquilino, á rua de
S. Jose, 33-A. (J 1870») 1

ALUGA-SE 
uma sala bem mobilada o

com entrnda independente. Bua Cnr-
los Sampaio n, 20. Esplanada do Se*
nado. -1 13710) 1

ALUGAM-SE 
quartos encerados a ra-

pazes do tratamento,
Aires u. 100, 1° nndar.

Kua Buenos
(J 14088) 1

ALUGA-SE 
um apartamento com 3 pe-

ças; mia Senador Dantas, 3, canto
dn rua do Pnsseio, edifício Faria,

(J 14002) 1

CASA 
— 4 quiirtofi. 2 snlns, copa,

banheiro moderno, cosinha, nrea co-
berta, ricamente reformaria, aluguel
600SOOO, contrato com o proprietário; a
quem flcnr com pequenas homfeltorlns de
utilidade para o Inquilino. Rua Paula de
Frontin 01, sobr,, das 7 da mnnhÜ as
fi 11 lí c dns 0 boras em deante.

(.1 12872) t

CONSULTÓRIO 
ou escriptorio, aiuuu-

se um bem íl rua dn Assembléa 78,
2°. Telephone 2-7S03.

(J 13741) 1

/"1ASAL ESTItA.VOEIRO — Procura
\ ' quarto mobilado, com banheiro pnr-tlculnr, im centro, Cartas A esta reda-
cção, caixa 00.

(J 14021) 1

IpsCRTPTORIO 
— Alupn-so parte de

J um, por liOSOOD. Qultnndi 41, 1».

(J 18473) 1
enln ,1. dns 1.1 ás ti) horas.

ALÜGAM-SE 
modernos

apartamentos com 2 e 3
peças, no novo Edifício. Vis-
conde de Moraes; á rua Mon-
te Alegre n. 12. (Próximo á
rua Riachuelo).

(53032)

ALOUER 
une chambre crnfortable-

ment garnle, avec une iM-Ue vue don-
unnt uur ln mer, cbez une fun-Ulc fran-
Calse, Vrfis de 1'Hotel Gloria

IJ 14454) r,

TO 
LET well furnlsbed rounis, wltbout

boardlng, with bcnutlful vciv, ln a fo-
reign famlly'a house. Near Hoi»' Gloria.
Lndclrn da Gloria, 115. (J 14103) 5

CATTETE 
— Alusa-se nm quarto puro

gnrçonnlere — 8-0011.
(J 1284») 6

GLOKIA 
— Pensão Koma. — Aparta

mentos e salaa mobiladas para fn-
mllliiB do tratamento, máximo conforto,
grande parque, lindo panorama, gnrnge,
elevador, cozinha de Ia ordem. Kun Vis-
conde de Paranaguá, 10 (Palaceto Vvr-
ra.). (J 13740) 5

SALA. 
Aluga-so do frente niol.ilndu, n

cnvalbetroi. dtstlnctoa; ur. co módico.
Ef-teves Junior, .14, praça S Snlvndor.
Umnllllis A porta. (.1 14112) 5

CATUMBY
ALUGAM-SE 

duae optimas casas & rua
Valença ns. 3 e 0, no melhor ponto

de Catumby. As chaves na rua Cntumby
n, 40. Tratn-se nn run do Bnrnrlo, 85.

(J 14122) 0

Copacabana « Leme

ALUOA-SE 
em cnsn estrangeira, Jun-

to á Av. Atlnutlcn, umn snla de fren-
te bem mobilada com ente, pnrn senhor
distineto, Todo conforto. Inf.-rmaçõee na
lt. Goulart, 1». Tel. 7-1037.

(J 13815) 8

ALUGA-SE 
quarto Independente, mobi-

Indo com agua corrente e cnfí» pela
manhã, em cnsn de fluo tratamento, a
pessoa quo trabalbo fora. t'rcço IfiOSOOO.
Travessa Sta, Margarida, 24 (tranfever-
sal â rua Barroso). (.7 13807) 8

QUARTO, 
multo nrejndo, tm casa de

familia, aluga-se á praia do Utiusell
n. 108; 5:3160. IJ 13722) 1(1

Gávea
ALUGA-SE 

optimo predio
Run 12 de Mnlo, 1115,

o com garage.
cknvcs no lo-

cal, Trnta-se nn Empresa de Adminintra-
(,'flo Predial, 137, -Io andnr. sala 410.
Tel. 3-4881. (.1 13804) 11

IPANEMA
ALUGA-SE 

ou vende-sc bungalow, A
rua Montenegro, 101, Ip.ltl-.ma, cinco

dormitórios, duns snlns, dispenva, cnzlubn,
garage e mnis dependências Tratar pelo
tolepüone 8-7700. I.-|(W8) 12

IPANEMA 
— Aluga-se fi rua Visconde

de rirujá n. 435-A, «OOÇIIUO uma cnsn
chie, pintura allemã, tres quartos inde-
pendentes, snln, quarto do banlm completo
e fogilo a gar; trntnr com Tostes, Leite-
ria Mineira, Galeria Cruzeiro, das lli ás
2. Depotdto ou flndor.

(J H00S) 12

IPANEMA 
— Pequena família, nlngn

em forma de npnrtnmento, snln, quar-
to e cosinha nrejndos, de frente, bello
Jardim, roí.cgo, perto do mnr e do bonde,
preço bnrnto, só pnra adultos. Aluga-se
tambem só saiu e cosinha, Iln rão dn
Torre. 2113. (,I 1SS05) 12

IPANEMA 
— Alugn-so umn casn nova,

com bella vista, â rua Prudente de
Moraes n. U82, cnsn I, clinves nn méis-
mn; trata-se d rua Copa.ahnna n. H81,

(.1 13813) 12

LAPA

ALUGAM-SE, 
ú prnln Jn I mm, n. 52,

bons snlns e quarto, hnm niohlllndnt.,
Ilndn vista pnra o mor; Avmldn Augusto
Severo, 52. (1 18750) 15

Laranjeiras

ALUGA 
RE a magnífica rasn dn rua

Plnliolro Mnclindn n. S3. Cliaves no
n. -13, armazém. Trntnr K rua dos Ou-
rives n. 75, 1». |J 13048) 10

A LUGA-SE n sonlior dp tratamento uin
j\ qunrto mohllndo, com -elfltlvn liber-
dnde. Telcplione ri-:ifl27.

(J 13785) 10
A LUGA-SE. Nndn disso. V. S. pode

jHL scr o seu próprio senhoria, recorte
e venha ver o n| syatcmn, parn crer
Av. Kio liranco, ilH. !.<>. Nestrr.

1} 14127) Ifi

ÍJALACETE 
PAniSIESSE — Disp5i

de excellentps accom moda cuca parnfamlhns de trato e dc med-rims aposi.n-
tos pnrn solteiros. Fluo p.-issndio, grar.d"
Jnrdim parn erounens, Lnrnnjidrns, 21.

(.1 135701 10

Subúrbios da Leopoldina
ALUGAM-SE 

casas, ncnbndns de cons-
truir, á Vilin Ncn, run .'uvennl G-n-

leno n. HO. Olnria. Trata-ae fi rua Uru-
Bunyani n. 10. • (J 18101) 30

PRECISA-SE 
encontrar moca pobre dc

21 « 25 annoa pnra tomar conta dc
casa, como ae dona fosse, Cartas u Au-
Kusto, rua Ilerrnrdo Gulmarilea, 72-A
Quintino Hocayuvn.

(J 13784) 55

ARGHITEGTO, 
com 0 annos de praticado construcções, procura collocaçio,

cnlxo n. 3. (.1 18770) 55

ALFAIATES E COSTUREIRAS
COSTUREIRA 

— O.fcreco-se tmbilltn-
da em alta costura p.ira casa de tra.

lamento, cortn por figurino, toilettes e
manteaux, como fes concerton. TeVpho-
nnr 2-0550. (J 12884) 58

Achados e perdidos
ERNESTO 

UAMWÜLLO — Ay. Tassos,
20-A. Perdeu-se a cautela numero

H12.454, destn casa.
(J 14020) 01

PERDEU-SE 
o contrato n. 4.133 de

caucllo de títulos da Caiia Economl-
ca do Rio de Janeiro.

(J 14039) 61

Advogados
DIREITO 

ÜO ESTRANGEIRO — Dr.
Moacyr Aires do Valle, Advogado

Kua da Quitanda n. 12, sob. Tel. 2-1210.
(J 14010) 62

ARIHTI.U 
AGUIAR. Adeanta custas.

Consultas grátis aos operários, ltua
Rodrlso Silva, 11, 2» anda-, tel. 2-3010.

IJ 17588) 62

Automóveis de oceasião

FIAT 
521 C. — Torpedo optimo estn

do, pouco uso. Vende-se motivo via-
gem. Dirigir-se de 9 Ae 18 horas no sr.-
l/io Leandro, Laranjeiras, 10D. Telephone
.1-2558. (J 14080) 64

(WKOEN-SIX 
moderno, du particular,

J phaeton, pneus novos. 4:!.00$000.
Vêr Conde Bomfim 1201; Tratar phone
8-25221 (.1 1413(1) 01

Dr. Silvino Mattos $$£_%_
eni dentaduras pareiaes» de Jus-
uposlgão e duplas, bem como ero
pontes. lina 1 de Selemliro, IIM;

(J 12886) 72

IDEAL-RASK 
ITU' — Do Ur. MoilrAu,

6 a melhor, duzia 85000. Praça Tiro-
dentes, 72, • ido.

(J 13755) 7-

DENTISTA 
— Vendo-se nm motor dc

pô c uma nrençn Chorpe, para co
ríns, rua Amlr.idns, 40.

(,T 13757I 7'.
LUGA-SE gabinete, segundas, quartas

L o sextas; rua Chile, 23. 2», elevador.
1.1 12827) 72

LITTERATURA 0D0NT0-
LÓGICA

A Caaa Hermanny — Rua Gon-
çalves Dias, 50, chama a atten-
fiflo dos estudiosos para a sua
secçSo de Livros sobro Odontolo-
.ria, do que possua o mais com-
pleto sortimento, encan ceando-
se tambem do tomar assignaturas
do revistas estrangeiras. Convida
os Interessados a visitar, sem
compromisso, essa secçilo.

(56620) 72

Kff iw.Vi_í^^^ Av^\ E -Sí. ttJ'_

^^^BhDKbS_.B mmmiMÍÊimWr

DR. SYLVINO MATTOS,
laureado especialista em den-
taduras sem vácuo, isto c, sem
pressão, sem ventosa e, em
certos casos, sem chapa ou
céo da boca. Adhercncia ab-
soluta por melo da juxta-posi-
ção de alta precisão. A masti-
gação torna-se perfeita e a
belleza da physionomia verifi-
ca-se desde logo. Preços modi-
cos. Rua 7 Setembro 104; das
8 ás 6. Phone: 2-1555.

(J 12885) 72

DINHEIRO
DIMIEIHO 

— Empr-stii-se sobro mer-cndorlns. Kiclllo. Illln «onçnlres Dias76, 1», snln 11.
U 1411») 73

A 
JUROS módicos, empresto nobre hy-
potlieens, ndeanto dinheiro pnrn lm»

Iioston e certidões. S. BOSUI.I.i. Quitou-da n. 87-1° nndnr. (.1 13800) 7,1

DINHEIRO

ALUGA-SE 
cnsa novn, dula quartos,

grnnde anta, etc, á A.ínidn Guri
unhara, 18, no ponto dos onuulm» de Ola-
riu. Toi. (1-2713. (.1 13810) 80

Nicíheroy

TRENDE-SE um automóvel De Soto,
T com (1 rodiit. do nrame, bujílo largo,

estado dc noro, farllltn-üe pngatuento.
Ver e tratar com Ávila 6 rua do Rezen-
de, 147. Tliono 2-1735.

(J 14018) 01
T7ENDE-8B um Do Boto e um Pll-
t moutb, entes 2 automóveis estüo co-

mo novou. Vende-se bem bara tinho a
prootncAo e a vista. Trntnr, run Genernl
Pedra Ufi, Garage Commercio.

(.1 110581 64

ALUGA-SE 
cana mobilada por menos.

1'rnln Irnrnliy, 2117. IJ 14052) 83

ALUGA-SE 
em Icnrahy, cusna moder-

nns, com 2 quartos, 2 snlns, etc.
Aluguel 230$. Chaves á run Gavião fal-
xoto n. 13. (3 1370S) 3.'l

PETItOPO.,18 
— Vende-se o conforta-

vel bungalow a Av, Ypiranga 545
Kacilitn-se o p.'i«nmeiito. Chaves no Bí-5.
Cin. Administradora, Ouyldor 80, 1°

(J 13777) 35

Venda e compra de
predios e terrenos

T"*UNGALOW ~ Ipanema, luxuoso rua
XJ Nascimento Silva, 223, vende-se nin-
da não habitado, perto da Eirreja.

(J 13S43) 01

(1ÁÜA 
KM IPANEMA — Vendo-se ou

J nliiRii-se uma cnsa nova nn nm Hn-
rão de Jncuarlbi.
Maria Qultcrln.

102 perto d:i rua
(J 1.'IR(I8) 01

/^tOMPllA-EK umn cnsn nt_ 25 cimtiis,
\J uo Meyer ou pnra bnlxo, uno sendo
uo.i subúrbios dn Leopoldino. Oíítoc/
pelo tele phono O-SOÍll).

(J 1187BI 01
rtOMPHA-SE nm terreno ile 24x25 em
\J nms trnnsv. r«nea n Botafogo, Laran*
Jeirns e J. Rotnnico, lte.spnt.tiis, com \iri-

;n parn t-nlxn t'oslal n. íMOl),
(J 1.1725) 01

CASAS 
— Vendam-ao 2: uma qunrto

e auln, outra 2 quartos, 1 sala, mnis
depend-ueiiis cm terreno 10x50, rua Ma-
theus Sllvn, 80, Inhunmn,

(J 13700) «1

COMPRA-SE 
TEItKKNO — Copnenba-

nn, Ipanema, tendo líí metros frou-
to, perto praia: tambem luterana Aveni;
dn Niemèyer pnr preço conveniente e per-
to Gnven Golf Club (tnmnnho bem
iiiiiinr). Escrever dnndo loíinr, tniiiíiiihu
_ preco, pnru C, F. B., neste jorna^
(netroclo directo).

 (J 140781 01

(¦tO-IUHA-SE 
CASA NOVA

J mn, Cnpncnlmnii, perto praia.
Ipane-

puracasnl fino tratnmento. NorocIo directo
n dinheiro, pneundo Justo valor e não
prego exi*gorado, Escrever dnndo endore-
ço, tamnnho terreno e outros detalhes,
Ineltitndn preco, pnrn B. F. Ò,, neste
Jornnl. (,I 14077) 01
TTENDE-SE TERRENO — Leblon. Ar-
\ cos, 27, loja — Julio,

(.1 12824) til

XTKNDK-SB umi barntn de corridas,
V Alpha Romeu; Gnrnge Italo-Itrasl

lelrn, run General Polydoro n. 13(1. Te-
loplioue 8-0470. (.1 11(110) 04

OAKLAXO. 
Vende-so Umnuslne. 4 por*

tns, bem calçado perfeito estudo. 11-
cenclada. Preço 11:5005, Para ver na Ga-
rage da rua Frei Caneca u. 220, e trata*
se pelo telephone 6-21.40.

(J 14101) 64

Empresta-se em hypotheca» de pre-(Ho c notas promissórias juros módicos.
Rua Chile 11, sala 2. Neuinan.

(J 12877) 73

AOS FAZENDEIROS
Que precisarem hypothecar seus im-moveis i só dirisir-se a II. Neuman.

Rio — Rua Chile 11, snla 2.
(J 12877) 73

DIVERSOS
DUAS 

SENHORAS, nulo c fíllln, pte-cisando .pnsunr uma tempornd. emCorria (Petropolis), procuram onsa funil-Iln decente, um niiorto eom pensilo. Cnr-tn pnru C. 11., neste jornnl,
(.1 13827) 74

POR 
ter recebido umn graça de Kr.iKnlilnno de Clirlsto, nRrnrteço por estu

publicação. — V. II. F,
(J 13802) 74

\ AUTOMÓVEIS — Vendo-se
jfi- por prego do oceatiião: Lin-
coin, 7 luçares, typo recente;
Orahan PalKo, acdan, 4 portas;
Rêo, aedan, 2 portati; Nash, typo
advanced, 5 lugares, todos em-
perfeito funccionamento. Tratar
com Guimarães. Av. Henrique
Valladares. 150. Telephone —
2-1337.

(J 11952) C4

SEDAN HUPMOBILÈ
ALTA PECHINCHA

Vende-BO uma ultimo modelo
quaal nova, pela melhor offerta.
Nosoclo urgente por motivo dc
viagem. Var e tratar com o sr.
Castro, .1 rua do Cattete, 184.
Garage S. Paulo.

(.7 18511) 64

FORD CAMINHÃO
Vende-sc um estado novo ver c tratar

á run Senador Dantas 122.
(J 11659) 64

PACKARD 7 LOGARES
Vende-se um novo occasiSo á rua

Senador Dantas n. 122.
(J 11958) 64

FORD
Vcndc-sc 1 sedan 2 portas, 1 4 por-

tns, 1 phaeton. 1 caminhão, 1 Barata
Nasch, Buick, Iluilaon, Oakland, Nasch,
Kissel e outros não comprem sem vi-
aitar a agencia de Automóveis S. Jorge— Vendas e trocas. Rua Senador Dan-
tas numero 122.

(J 11960) 64

Aves e ovo.s

VEXI-KM-Sf. 
cnnnrlos beijas t outros

piiBBnroH, precoi de occnnlno. Run
Francisco Muratori n. 44, das 8 áa 12
horas. (J 13811) 8S

NOVIDADE 
pnrn mnssnuer.r.. Mnssncls-

ta estrangeira. N. lll run PnnloFrontin, npnrtnmento u. 1, .'eunhto, In-
dependente. (j i.xnhi 74

REDACQXO, 
trnduçiio o vr.-síio ile enr-

tas e documentos; reoccrimcntns o
IietlcSes do (letesii pnrn Tcinirtlcòcs; mn-
mortaes; pequenas allociiciios; mlnulns de
contrntos civis o commerciaes; consultne
Jlirlillcna, cte., a 10J endn trrbnlho. Lar-
go de Süo Francisco u, 2-J, snla 3,

(.1 12505) 74
'A I'1'AItEI.llOS pnrn llluiiiírn.iio, ulmt-

UçX. Jours, Tentllndores, ferres electricos.
Í58. inntornjje, lustres de mdolni, nppll-
(liies, vendem-se barato: ruu 13 de .Mnlo
n» 0-A» . 1840SI 74

AJOAI.IlUItlA 
VALEN IMM, eonipm.

vende, Iroen, fnz o coiicorta Jolns c
rdoRlon com Fcrtcdndõi rua Gonçalves
Dins n. 37. Phono 2-001)4.

i.i 12533) 74

DIVORCIO
absoluto no México, novo ca-
samento. Informações grátiscom D. Gicca. Av. Rio Bran-
co, 91, sala 13-8" andar. —

C. Postal 1401 — RIO.

(5.14'J) 74
CHÁCARA NA MT.I1A UA TIJUCA

PAUTE AI.TA

Preco dc oc.naino
Aluga-se ou vende-so aprazível,

lugar fresco com agua própria,
linda arborlzaqâo, casa conforta-
vel com accommodações para duas
famílias, garage para dois auto.
moveis, etc. Facilita-se o paga-
mento; trata-se na Avenida P.lo
Branco n. 48.

(50710) 74

Instrumentos de musica
PIANO 

STKINIVAY, NOVO — V.unle-
se um arrando rm ferro, cordas cru-

zndna, 8B notas, B podam por pn».;o lm-
rntlsilmo. Orgoníc, Av. Rio Branco, U'í..

(J 134001 75
B_BBa_-_aaa_B_H_SBBBB_B

COMPItA-SK 
nm pliino, niio ae fai

gueatáo dc preco. Fone 2-0000.
(J 14084) 7

PUNO 
nLU.'HNI--t — Vende-so nm

armado em ferro, cordas cruzadas,
cepo de metal por preco baratissimo,
Urgente, ltua Vise. Itio Branco 02. es-
quina dn Praça da Republica,

(J 18)28) 7S
\7"EMJK-SK um piano frnncer por Hr.

.'iUUSOUO. Uun Frei Caneca n. 0.
(J 137101 70

VIOLINO 
— Vende-ee um soberbo vio-

Uno de autor, próprio pnrn mitlstn,
escolhido mi Europa por um distineto ar-
tista brasileiro. Preco 1 MIOOSOOO. Aveni-
dn Uio liranco 1.18, 1» andnr.

(.1 110711 7.1

STANNOEY 1|4 DE CAUDA
Vende-se um com pouco uso,

por prc.o baratissimo. Av. Rio
Branco, 123.

(J 13838) 75
Cntnnra.co um Plano oniouraU-Hll-ld SB precisando do repa-
ros, paga-se bem. Tel. K-54H7.

 (114056)75
Planos pa-
Ea-se bem.
T. 2.3063,

(J 13842) 76

NOVO
Vende-se um novo por preço

Baratissimo (Urgente)
Av Rio Branco, 123.

(J 14121) 75

Modas e bordados
M.Ik: 

COUTA, Cortn e prova lindos
vcídldon do baile, passeio, o sport,

n 10, executa em Unho nu vollo 18 e20, dc aeda deade 25. Rua Kstnclo de
t-A n. 00, sob. (J 14023) 81

MOLDES. 
Cortn-ae por Qualquer figu*

rino n 0, 7 o 8(000, d run Rego
I.opes n. 80. TiJucu. (.1 12070) 81

Moveis novos e usados
ATTKNUAO. 

Compra-se moveis, pio-
nos, metaes. cristãos, louçns, CRsaa

mobllndna, completns; pngn-ne bem. Tele-
pbone ."i-n.lO. (J 14038) 83

€lu.ll'll..MOS 
moveis de cscrlplorlu!

' miicliinan de escrever, cofren, re^lf
tradorns, ctc.; u rua Thcoplillo Ottoni
n. 113-A. Telcplione 4-454S.

U 17095) 8.1

c0UI'BA»8B MOVEIS — PsRn-se bem.
Tclepliouc 2-4334.

(J 13825) 63
¦\Ti:NI(l.-S..; 

BARATISSIMO — Guar-
V da-roupaa, camas dc Icrro, rancü,

de escrever e outras peças usndas, rua
4 de -Setembro 102, Copacabana,

(J 12810) 83
r*OMPI.A-SE moveis avulsos
\J Planos, loucos, ctc, on molil-
Ilario completo rtie casa e escrí-
ptorlos, tel. 4-(!S.i2. Casa André.

(J 18515) 811

Í^LKGANTBS 
dormitórios de imbuya _

mk peroba, |,irn cnsnl. Vnrlos estylos
modernos; Vcedom-so a Ks. G00S0OO, ltua
Krei Caneca n, '"*,

13 13760) B3

SALA 
DB JANTAR modcrnlaslma, ca-

dei rna estufadas e mesa pé de co-
luniiin, eompletn. Vendom-se novo» n Ho.
000SU00. Ilun Frei Caneco n. 0.

(J 13760) 83
T7HM(U-SK umn molillin moderna pnraT snln do Jnntnr com 11 pecns e um
lustre do madeira com íí relas, 8008000.
Ladeira Tnbnjnrns, 18. Copacabana.

(J 13783) 83

VKNDE-SE 
uin bom tapeto frnnclfl,

com lliiilns decoragões, medindo
3iii,.'lll!c4ni,40. Preço de ocenslilo, !1U0$.
liuii 1-iienoB AircH, 280.

(J 14134) 83

VENDE-SE 
um dormitório de imbuya.

inteiramente follieiulo, de tres cor-
pns, completo eom 10 poços. Moderno e
novo. Vendo-se peln metade do valor
Uua Frei Caneca n, í).

(J 13760) 83

Dormitório de Luxo l:i
Saia de jantar de luxo 1:200$
Rua Senador Euzebio 85-87

CASA ARNALDO

MME. 
GATJTIEH en.lnii fruuce. pra

tico e Oieorlco, 20J por meu; ntten-
de de 12 íi» 14 bornn; líaddock I.obo,
208. Tcl. 8-03.10. IJ 1287Õ) 87

MOi;a 
luKleza ensina o seu Idioma pra-

tlcamente e tlieorlcamenrc, Vae tam-
bem n domicilio. Tel, 7-U5U8.

•J 128151 87

fESTUDANTE, 
qne terminou o curso

j de hiimnutdadeR, lecciona, com pra-
tien, portiiBiiez, urltlimetlca, etc., h rua
São .Iom* u. 31, 2o.

(J 1308.1) 87

Í>KO_'ESSOUA 
eiiülna, em particular;

port iiRiiez, o rt tbmetica, etc, mesmo
pnrn QdmlSBÍio e**' concursos, a creanças
o aénhorns, n run São .IobÔ n. 34-2°.
Vno u domicilio. Tcl, 3-07IIO.

(.1 130K3) 87

IXGhEíi 
— Conferenclar correntemente

e correcta ment-* em cada rnmo dn vl*
dn ou sejn nltn posfçiio, ensino com ca-
rnntin em o mnis curto tempo. Cartas a
run da I.npa n. 82. Mr. B. B. Brlílit.

(.1 14141) 87

PROFESBOB-. 
DIST1NCTA, corte, cos-

tura e bordados, dlspSe do liora vnpi
I). Wanda, lei. li-3275.

(J 12835) 87

PIANO, 
tlioorla, aolféjo. üroti». Pro

fessora dlplnmudn pelo I. N de
Musica, lecciona n 8OS0O0, df) 3 aulns
Rrntls atfi o dia 2. Cede o plano pnrn
estudo. Run Estnclo d» Si, 611. 1».

(.1 140241 R7

VIOLINO 
— Professora diplomada peln

I. N. M., lecciona a 'M>$ mei^nes.
dú 3 nula» grátis.- Vne n residência dos
aluninos. Tel. 2.5725. Cbnmnr Yvotte.

(J 12S13) 87

IJItdFESSililA 
— E.uorlnueln ncrll»

e Collepios Cnrlocns, ensiun lnulé-
prn tico em própria /residência ou do.
alumuoi a grupOH o particulares, Preços
módicos, rua Maxwell üill., .'umi III.
Mme. Donert. -" (J 13008) 87

TACHYr.nAPHIA, 
n mais facll,

para todus as lltiRuas. Prof.
L. de Roíende. Ouvidor n. 58, 2o
(elevador).

CT 12658) 87
HfEM.K It-FFIl.lt. professeurXTX de franijals. 121 Ouvidor. —
8-4761.

(J 11085) 87

LEARN PORTUGUESE. *'££
zendo. Ouvidor, 5S-2".

(.1 1265S) 87

INGLEZ PRATICO ----
Dr. Rnmmcl — Ouvidor, 5S-2».

(J-12C57) 87

English classes " 
.fcça?fl°0-

theoria o social pnra princlpian-
tes e adeantados, ensino perfeito.
Professora intrlei-a. Matricular
atê dia 31. R. Senador Vergueiro
224. Tel. 5-15C3.

(J 13571) 87

Vendas diversas
ÃTUNIir.M-St: 25 cofres, arniiivmi de

V aço, moveis de escriptorio e machi-
nns de esore\ er. por preço de llquidn*
çfio: run d<.n Ourives 110.

(.7 17006) 8»

^^ENDI.M¦SI. 
por preço de ocenslilo 21 machinan clnemntogriipbicns, uma

menor, marca Krup, e algumas cndolra»-
Vêr o tratar ua run dn Amerlcn n. 171.

(.1 12811) 811

Venda e compra de casas
commerciaes

PREDIO - EXCELLENTE
OCCASIÃO

Aluga-so ou vende-se moderno
com boas accommodnçOes, om es-
tado de novo, para família regu-
lar, bom terreno. A rua Conde de
Porto Alegre 102. Perto da rua
D. Anna Nery. Preco 24:000$000.
Trata-ae na Avenida Itio r.ninco
48. (56709) 00

Médicos e pharmaceuticos
CONSUI/roniO MEDICO — Amplo,

com esplendida sala do espera, en-
fernielrn, encerador, ncmi corrente, ele-
ctrlcidade. etc, 150SOOO mónnnos. Uru-
Bunynna, 22, Ja nndar.

(.1 14012) 80

(5.469) 83

Parteiras e enfermeiras
MME. 

DK MESTRE purtelrn do» Fa-
cuidados de Austrln u ttto, 30 nnnosdo nrntlcn de matcrnldnd. Partos ecurativos, lnjec.oes dns S í. 18 ho-ms. It. S. Josc, 31. Toi. ..-OillO. Oons-

Sf""». (.1 14147) 84

«1 Pb-,

A SENHORA
K»tA «rislel An

iuiim regras sito
dolornNRH e lm*-
Kiilnrca, tome
CAI-ULAS

SBVENKHAIIT
(Apiol S nlii ttn
Arruiln), qne

flftirft hou. Tudo 7151)00. A vciuin
iiii IlroRurlu Ilulicr, Uun 7 de Se.
tcrnliro n. dl»

(J onor.) 84

PABTBIBA 
ESPECIALISTA — Mme

D. CESANI — Dlplomnta nttondi-
torio e qualquer cnso, processou moder-
nna, nin.vlnin livuliuie, preços sntl.sfato
rios, consultoi. «rntls dan lí) Aa 17 ba
Francisco Muratori 2, nppnrtnmento 7
esq. rua Rim.melo, Tel. 2-1244.

(,I 10837) 84

Pensões e hotéis
TTDTEI. PENSÃO IIÃDDÕCK LOBO.
J.Í Din rins commodna e hom tratamento,
no!) a dlrecçiio ilo proprietário, & ruaDnddock Loira 252, nin.

(J 184115) 85

Professores

AUIiAS 
de crlinpCos, 30$ mentoes. Run

ili» Kilo JosO, 7(1, 2". Tel 2-15H0.
Mme. Itlitll. (J 14108) 87
T ÍNGUAS U MATHEMATICA — Pelo
IJ i.rof. Dr. Wnslilnnton Onrein, r.»rao
ilo S. Frnnclsco n. 23. Pnrn exames, con-
curso», ImncoE, commercio, etc, Aulna In-
dlvldunca c em grupo, DA-ao pronprcto

(J 00733) 87

PROFESSORA 
i.elo I. N. Musica. lec

cionn plnno, theoria e Bolíe'o, run
Mariz o llnrros 425. Fone 8-1412.
__^  (J 14000) 87
ROFESSORA FBANCEÍ... enslnn o

X feu idioma prntlcninente. Telenlionc
8-0020. 1.1 l,|_3i) K7
T^ROFESSORA DH INGLEZ — I,lc;íe«
A praticas, Conversn.iio. Trnv. Silo VIcente de 1'nulo n. 8. H. I.olio.

(.1 127,",2I 87

PIIOF. 
BAItnoSA, icemiiiin iiortiiRucz,frnncez, InKle. e contnbilldiiilo. Pre

.os nioilleim. lt, dn TI iro n. 00-jo,
(.1 110021 87

AULAS 
particulares do purlmiue., arl-tiimctlco, nlgebrn, conlHhilIdsdo, eteRun de S. Pedro n. 145, snln 14

(J 1S388) 87

I" 
IÇOES de incíi.ez, hespnnhol o nia

_ nn. — Telepli. 0-0837.
(.1 128021 87

GONORRHÉA
c compllcnçftcN no honitm e
na mullier. Eatrcltnincnta da

Urethra — IMPOTÊNCIA.
Tratnmento rápido « moderno

DR, ÁLVARO MOUTINHO
lluenns Aires, 77 -11 nm 1» lm.

*(5_S62T~:80

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstia» do apparolho Genlto.

Urinai-lo, no homem e na mulher,
OPERAÇOHSi — Ulero, nvii.los.
hernliin, npiirndlce, proNtntn, rlitH,
IicxIkh, ete. Cura rapida por pro-oessoa modernos sem dor

e suas complIcagOes: Prostatítes
õrchites, cystites, estreitamentos,
etc. Diáthermia. Darsonvallsncao.
Rua Republica do Peru n. 23 so-
brado, das 7 As 8 1|2 e das 14 ás18 horas. Domingos e feriados
das 7 ás 9 horas.

(J 10819) 80

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbações das se-
nhoras sem npero.ao e sem dOr,faltas, hemorrhagias colicas, atra-zo3, etc, diáthermia. L. de SSoFrancisco, 25. do melo dia ás 6 hs.

(J 00.115) 80

INTESTINOS— (Cttlculox hllliiren.
Ulçeru» Kiuitrlcn» p tlunilciines. Co-Htc», DliinliériK, Prludo ile Vrntrc)
Dr. Mario Pontes de Miranda
KUA UO PASSEIO. 70. ¦>

 (J 17059) 8(1

BLENORRHAGIA nn°ahn~re
aguda ou crônica, por mais
antiga que seja. Tratamento
efficaz e rápido por processo
pessoal, indolor, sem lavagem,
dilataçc-s, massagem ou ele-
tricidade em qualquer de suas
formas; processo que vem em-
pregando ha muitos annos.

Tratamento radical -la prus-tatite, orchite, impotência (no
moço), estreitamento, corri-
mento, regra dolorosa .escassaou demasiada, metrite, ovari-
te, esterilidade na mulher
moça. Tel: 2-3112.

67, Assembléa — 2 às 4.
OR JORGE A. FRANCO

(J 10813) )..'

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Dnenvns Bcxnne* no Homem
l)lui;noitli'o rauflitl 0 ..r-itnmcn.o da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
lt. 7 Sriembro, 2117 — Ue 1 áa O.

(J 08852) 10

Dil. 
CAItMO .'KM-lltA — Curso tp«r»»

lelcoamento .'aculdnde rnrls. Prati-
cn liuhi>1 (nt.it r.n'i.1, lierlim, LnusnnDfl*
iltiU. Inli-rnn-t. Kip.: FH.ík1o, enton.iifo,
intcstliiiiM ij I)!;iIm>Ic». Senndor UnnUf,
S0. 11 Ab 17 lioras. Tcl. 2-8208.

(J 11135) 80

GONORRHÉA
Dr. I.ul. ile nlnrooo — Uru

guayana, 105, dns 2 ás 4. Cura ra-
dleal da irotiorrhda, aguda e suas
complicações no homem 6 na mu-
lhor: archite, cystlte, prostatlte,
rlioumatlsmo, metrite e salpinfirl-
tec rrorcf-Niiíi da «aa descoberta,

(52381 80

OiS. 111-IIILU!) mo consultório
com Installaçôes por 150$000 men-
saes, á rua 7 Sotembro, 194.

(J 12887) 80

DR. DUARTE NUNES^rX
geiilto-urliittrios em ambos os
sexos GONOIVRHÉA E SDAS
COHIPTJCAÇÕES — Cura rapida.
11E3IOHBHOIUAS 6 H-DRO-
CEI»E. Cura radical sem dõr «
«em operação. R. São Fedro, M,
l)it« 8 ás 18 horaa.

(52748) 80
m~m rtmmmma mr^^imm*i^———mmmNas Grippes,

Bronchitoa, Asthma, Coqnelachs
e Rcsfrindos, usem

Xarope da

Rto Bromado
COMPOSTO

O MI.I.HOlt IIBMDDIO
Acalma a tosse, facilita a es»

peeloração, dnndo allivio
immediato.

Eneonlra-n not Pharmaciai * Drogaria!
Depositário!:

J. A. DA C1'NIIA A CIA.
Ruu D. Atum Ncry, 2'ii — Rio

(52395)

Geladeira Ruffier
FU-urá como nova a sua geladeira ae

ir.mlar ...orm.l-a polo FABRICAN1E
á rua da Conceição n. 166 — 4-2435.

(J 17922)

CENTRO
Aluira-se o predio da rua da Quitan-

da, 195 trata-se no Banco Alliança do
Rio de janeiro, rua da Alfândega, 32.

(J 12609)

Sala para Escriptorio
Aluga-se uma independente e magni-

fica á rua da Alfândega, 47, 1° andar.
Trata-se na sala da frente.

0 13342)

ANDARAHY
Aluga-se o predio da rua BarSo do

Mesnuita, 924 trata-se no Banco Alliaa-
¦,'a do Kio de Janeiro á rua da Alfan-
(lega, numero 32.

(J 12610)

BOTAFOGO
Aluga-se o predio da rua &• Maria-

na, 36 trata-se no Banco Alliança do
Kio de Janeiro, rua da Alfândega, 32.

O 12611)

CASA CONFORTÁVEL
BOCCA DO MATTO

Vendc-sc ou aluga-se uma boa caas
cm centro de terreno, 19 x 46, com
cinco quartos, trc3 salas e mais de-
pendências, á rua Pedro de Carvalho,
n. 35 — Chaves e informações no
numero 37.

(J 14004)

Casa rua S. Clemente
Aluga-se n de n. 451. (Praça a.«f»

dinada) mobiliada — telephone, ctc. —
Ver e tratar com o Dr. Frederico Sou*
za £ rua 1 de Setembro n. 75.

(J 18507)

SOBRADOS
Em moderno edifício acabado dl

construir alugam-se dois sobrados o quo
lia de clilc, á rua dos Coqueiros a.
18, 18-A. Estão abertos. Trata-íc i
rua S. Pedro n. 62.

(J 140S0)

ARMAZÉM
A' rua da Alfândega n. 199, proxi»mo á Av. Passos lado de baixo, alu-

ga-se. As chaves estão por favor no
sobrado. Trata-se á rua S. Pedro, 62,

(J 14049)

Terrenos - Copacabana
Vendem-sc lotes de terrenos, cm sí-

tuação maravilhosa e por preços dc
verdadeira propaganda, ni rua Saint
ttoman, perto dos postos 4. 5 e 6. Tra*
tar com a Comp. Commercio e Constru*
cções, á rua Mal. Floriano 21, 2° —
Telcplione 4-4067.

(J 17967)

SENADO 312
Confortáveis apartamentos, com ele-

vador. Alugam-se exclusivamente á U»
milias. Inf. no local.

(J 18461)

Palacete em Copacabana
Aluga-sc optimo e moderno, par» f».

r.ilia de alto tratamento, legação na
pensão á rua Figueiredo Magalhães 77,
rn. chavei cm Barata Ribeiro, 501.

(J Iie44)

APARTAMENTOS
Alugam-se optimos apartamentos á ru»

Paulo de Frontin 34. Trata-se á rua
Buenos Aires 85, segundo andar.

U 13529)
Bungalow de luxo

Sem moveis precisa-se alugar em Co*
pacabaná ou Ipanema para casal sem fi»
lhos. Dão-se as melhores garantias —
Telephono 4-2011.

(J 18513)

BUNGALOW
Recentemente construído elegante*

mente mobiliado terrasse, jardim, ga-
rage. Aluga-se por motivo de viagem.
Avenida Visconde Albuquerque n. 664.
Telephonc 7-3476. Gávea.

(J 14011)

CHRYSLER 65
Vendc-sc, piiarlon, particular perfei.to estado novo, motivo viagem. Ver e

tratar á rua Sio Pedro ti. 1, comMachado.
 18463)

PREDIO

AGENTES
Importante companhia desta Capital,

qut está dando grande expansão as suas
vendas, accetta mais dois ou tres ven»
dedores capazes _ de boa apresentação.
Dá-se magnífica commissão e ajuda de
custas. Cartas parn a portaria deslc
jornal para T 19470.

__14109)
SALA NO FLAMENGO

Aluga-se a cavalheiro, com ou sem
pensão, cm confortável predio de apar-
lamentos. — Tel. 5-0373.

(J 14123)

CHEVROLET 1930
Deseja-se em segunda m3o, sedan.

Trata-se na Rua Th. Ottoni n. 34,
loja. (J 13818)

LÕJÃ GRANDE
Precisa-se á rua Uruguayana, As-

sembléa oti 7 Setembro próximo da Ave-
nida nu Largo Carioca. Cartas Caixa
Postal n. 559.

(J 14125)

TERRENOS EM
IPANEMA

Vende-se em Ipanema, optimo lote,
tom 29 metros dr Irente, por *15 contos
ou á razão de 85S0f!0 o metro quadra-
do. MATTOS PIMENTA, edificio do"Jornal do J.rasil" — 7Ü andar.

(56877)

COPACABANA
Aludam-se apartamentos mabtliados

typo hotel, sem compromisso dc praso
á rua Copacabana 150 — no Atalaia
Hotel. (54167)

I FORinXÃBRlÕLET
Compra-se um — Carlas nesta re-'dacção — S. S. S. a w")

VIDA DE CHRISTO
COPIA

Aluga-se esta fita — R. S. Pedro
numero 91.

(J 14103)

PERITO CONTADOR
Devidamente reijistrado na Supcrin-

tendência do E. Comercial cnm lonso
tirneinio de vida bancaria e ótimas re-
ferencias sobre sua pesioa, acceita ser-
viços avulsos ou cnWaçáo em estabe-
lecimentol Bancários, Cias. de Seguros
etc. Cartas á caixa ti. 6.

(J 14099)

OURO —ATE'11S.500
Paga-se o melhor preço sobre jóias

velhas e cautelas. A CASA DO OU-
RO — OUVIDOR 95.

(J 14124)

Casa em Petropolis
Alue;,.-se ou compra-sc embora pre-

cisando de reparos, que tenha no mi-
nlmo 6 quarlos, sala», etc e garage ou
terreno para construil-a. Cartas, cam
informações dc local; dimensões do ter-
reno e preço para Dr. J, P. nesta
redacção. *

(J 13841)
"RICO PALACETE"

Vende-se novo, (Tijuca) optima cons-
trucção fino capricho na* tnftallações,
pinturas e divisões em gerai, preço bv
ralo para venda urgente. Rs. 85 con-
tos (metade dr» valor ver qualquer hora
— Rua Salioia l.ima n. 72 (Ponte
Bondes Fabrica).

CALDEIRA 200 H.P7
Vende-se de occasiSo, typo locomovei

era perfeito estado. Trata-se cora o Sr.
Orione, rua 1» de Março n. 85 —
Telepbon» 4-2823 *

(J 14110)

"DIPLOMA DE GUAR-
DA-LIVR0S"

Ou Contador, sem exame official que-rendo o seu gastando pnuco cm poucosdias procure o Dr, I.upercio Pentea-
do no Largo do , Rosado n. 19, sob.
Telep, 2-7031, o praso termina no dia
31. (J 14102)

BALNEÁRIO DA URCA
Terreno dc 10 x 25, á rua Almirante

(ionics Pereira, junto ao n. 36. Ven-
de-se — tratar á rua Francisco i\Iu-
ratori 44, ou fone 2-6966.

(J 13810)

Diploma de Guarda-Li-
vros e Contadores

Com ou sem exame. Rua General
Câmara n. 86, Io, sala 5 Faria.

(J 13312)

Terras - Campo Grande
Para sítios, recreio, plantação de la-

ranjas e qualquer cultura, optimo em-
pre«o de capital c logur de grande fu-
turo, vendas a dinheiro e prestações.
Tratar com b proprietário, tia Av. Sub*
urbana 3114, casa Castro. — Fone
9 8011 dt oito ao meio dia, ou de 6 ás
6 da i.m te em fiente a Estação de
Cascadura.

(J 13809)

LOJA
Aluga-se Estrada Iíraz dc Ti nna 552

Circular da Penha ponto de muita
passagem — Af chaves e informações
por favor no Armarinho ao lado.

(J USOl)

Fabricante de Sabão
Precisa-se de um que tenha compe*

tencia, A tratar com Gustavo Monteiro.
Haddock Lobo 304 casa 13 das 9 - 1.
Telephone 8-6892.

O 140S7)

Terrenos em Icarahy e
São Domingos

Vende-se dois magnificos terrenos no
melhor ponto dos bairros acima. Tratar
cora o proprietário pelos telephones 083
e 1.100, nesta cidade. NSo 6c attende
a intermediários.

 , (| 13794)

Apartamento -• Urca
Para casal. Aluguel 300$00. Kua

Ramon Franco 40, Tratar no numero 4.
(J 12882)

VENDEDORES
Precísam-pe. Procurar Campos no 3o

andar do Edifício Odeon (lado da Tra-
vessa Serradõr) das 9,5 ás 10,5 horas.
__. (J 11082)

OPTIMA OCCASIÃO
Vende-se na cidade Victorià — Esta-

do Espirito Santo, uma bem montada
fabrica de fumos c' cigarros, com pro*
ducção diária de 220.000 cigarros.
Unica em todo Estado. O motivo se ex-
plicará ao comprador. Trnta-se no Rio
Palácio Hotel, quarto 124, nesta Ca-
pitai. (J 13817)

CADELLA POLICIAL
Vende-se uma puro sangue Berger

Alsaciaho, 3 mezes. Coelho Netto 73.
Tel. 5-3484.

(J 13799)

Radiola RCA 7 válvulas
Vende-se uma em perfeito estado pre-

Ço dc oceasião. 7 de Setembro 77, Io-
(J 12861)

CASA NO LEME
Aluga-se optima á rua Anchieta, 25

Chaves por favor ao lado, (n. 24)
Trata-se á rua Rodrigo Silva, 26

(Próxima ao Ciue Americano).

Padaria e Confeitaria
Vende-se uma no melhor ponto da

Cidade de Petropolis com a melhor fre-
guesia do logar o motivo se explica ao
pretendente com 6 sr. Carlos Sixel no
Maiestic Hotel, Praia de Botafogo 390.

(J 13816)

GRANJA
Vende-se 1 granja com 24 alqueires

mais ou menos na cidade de Guaratln-
Rueta, E. S. Paulo, a 6 1|2 horas do
Rio tanto de trem como de auto e 1 1|2
leilometros da cidade, boa casa de resi-
dencia, agua encanada luz e telephor.e
da Light, garage, estahulo para 40 va*
cas, casas para empregados e diversos
cunimodos; pasto capineiras de córte ca-
naviaes, pomar, ctc. Incluso tambem 1
sitio separado da granja com 10 alquei-
res, 56 vacas leiteiras mestiças Gersey,
2 touros sendo 1 puro sangue, animaes
de carroça e montaria, porcos. O ven*
dedor transfere ao comprador o direito
de socío cm uma Usina de Lacticinios
local. Informações bem detalhadas por
obséquio com o sr. Mascarenhas á rua
du Rosário 156, sob, das 11 1|2 i I
e de 4 ás 6 horas.

(J 13790)

CAPITALISTAS
Vende-se unia grande propriedade em

Paquetá beira-mar com tres predios,com tem_ frente para tres ruas, pode
ser divididos em lotes; e outras casas
construídas tem muita pedra para este
fim, acceita-se offerta e facilita-se o
pagamento, Trata-se á rua Alice de
FiRucireido 25. Eslaçín do Riachuelo,
com o sr. Murillo.

U 14085)

BOM NEGOCIO
Vende-se magnífica machina paraafiar 6 lâminas gtlettes por ver, nava-

lhas, amolar tesouras, e com esmeril
para afiar facas, facões maehadinhas e
até serrotes; informações Praça Tira-
dentes 37, 1° andar, dentista.

(I 13787)

ANTIGÜIDADES
Pagam-se t ns mais altos preços por

qualquer objecto de arte antiga; á rua
Republica do Peru' ns. 71 e 73 —
Telephone 2-9664.

(J 13789)

Apartamento Copacaba-
na — Posto 6

Aluga-se com ou sem moveis á rua
Francisco Octaviano n. 33.

(J 14082)
"MORADORES"

A. B. Nunes, possuindo um cadas-
tro completo e garantido de endereços
desta cidade, encarregn-se de sobres-
crever rapidamente em quaesquer en-
vcloppes endereços corrcctamcnte dacty-
lographadõs dc moradores dos bairros de
Gloria, Cattete, Flamengo, Laranjeiras,
Botafogo, Leme, Copacabana, Ipanema,
etc, por 205000 o tnllheiro. Tambem se
sobrescrevem endereços especializados de
profissionaes, (medico", etc.) I)Íga o
seu endereço pelo telephone 2.-5754 até
ás II horas pata scr procurado, ou â
travessa do Ouvidor 18. (Kua Sachct)
com o Sr. Bento.

(J 13780)

EM FRIBURGO
Trasp.nss.a-si: uma optima casa com 2

grandes armazéns, cora Refinação As-sucar, Torrefa^ão dc Café e Moinhode Assucar, no melhor ponto da cida-de. — Carlas para Manoel Moraes —-
Friburgo.

(J 14131)

Aluga-se o da Avenida Paulo Frontla
n. 365 com todo o conforto. Póde ler
vislo a qualquer hora. Trata-se cora Noi
á rua da Quitanda 47, 3» andar.

<J 12805)

AUTOS TROCA-SE É"
VENDE-SE

Diversos typos sempre em stock, ga-rage José Mauricio. R. José Maurício
(J 14155)54,

CHRYSLER 65

Negocio de Oceasião
Typograpliia

Vende-se uma nova officina typogra-
phica e papelaria em rua grande movi-
memo com grande freguezia na' praçae interior casa apparelhada para todos
03 serviços. O proprietário retira-se des-
ta capital e e* este o motivo da venda.
Cartas para a caixa n. 4 deste jornal.

^^_ (J 14086)

Piano Beschtein (?)
Vende-se trei pedaes, cepo de

«ço por 2:500*000. Viuva Guerreiro— Rut 7. át Seteatiro n. 169.
(I 14145)

Vende-se uma phaeton era estado dcnova de pouco uso particular com 4
pneus novos por preço de verdadeira
occasiüo. Rua General Pedra 35 — Ga-rage Commercio.

(J 14136)

T.ooosóoo
Dou esta quantia a quem arranjai

emprego dc fiscal de jogo da Prcfeitu-ra, todo sigillo escrever para este iornal Posta Restante a J, V.
__ (J 14149)

TRASPASSA-SE
Bon loja com instaialçfiò imbuia, mo*derna, para qualquer negocio 5 annoscontrato armazém barato, Acceita-seofferta. Rua Conde Bomfim 390.

(J 14148)
VENDE-SE

Para desoecupar In^ar, unia machina
photngrafici Voigllielandcr 9 x 12, um
violão, um ventilador, c 2 pares de
patins. Rua Francisco Muratori, 43.

(J 14146)"M0DELAD0R"
Executa modelos para fundicSo —

Telephone 9-0978.
O 1408"

ALMOCE OU JANTE
Por 3$000 na Pensão "Senra". Dire-cção da familia, sob o mais rigorosoasseio e optimn paladar. Avenida RioBianco 161, por cima da Cimii Cai-l:an">- O 14132)

TÀCHYGRAPHA-DA-
CTYLOGRAPHA

Cia. com escriptorio no Andarahy
precisa de uma com pratica para corres,
potidcncia cm portuguez. Cartas paracaixa deste jornal n. 4. dando edade.ordenado desejado, referencias, etc.

(J 1.1850)

A'1001 BOLSAS
Fabrica de carteiras para senhora,senipre novidades vendas por atacadoe vaicjo tambem tinge sapatos, luvas,carteiras em qualquer cor acceitam-seencommendas e concertos em carteirasserviço garantido ,. rua Carioca, 40.l-oja — Telcplione 3-4V85.

(J 14136)

SALA
Aluga-se uma sala ricamente mobilia-

da com a entrada completamente inde-
pendente a um senhor de troto. RuaBenjamin Constant 93.

 (J 13848!

MOBILIÁRIOS FINOS
CASA ÜIBEIRO

Executam-se sob cncunim^nda modelos
modernos em imbuía. Jacarandá e la-tiiié com orçamentos mpdwtos e acaba-mriiin cuidadoso. 73 Rua Senador Han-tas 73.

IJ 14135)

PETROPOLIS
Aluga-se por dois ou mais mezes o

predio confortável, mobiliado, da rua
Buenos Aires 289, a tres minutos da
Estação, Chaves no » 124.

(J 14043)

DETECTIVE - LIMA
Investigações para noivos casaes, «te.Chame 2-0860, SH. UMÁ, á rua daCariwn, 50, 1», sala 5. Pagamento cm

pieslaçõcs. -Máximo sigillo.
(J 13747)

Sobrado na Avenida
Aluga-se um, amplo pintado de nnve^com 5 janellas para a Avenida, serv»

para atelier de costuras, chapéos ou es.cript.nu. Preço 5505000. Avenida Ri»Branco 142. (elevador).
________ (J 13714)

GRAJAHÚ
Aluga-se uma esplendida casa á rui\isronde de Santa Isabel n. 465 —

Alugue! 40DSO00. Tratar á rua d»
Quitanda n, 35.

(J 12823)

PHARMACIA
Pnr motivo que será explicado Mpretendente, vende-se bem collocada, n«Meyer. lnforina-se na rua Larga 41,cora o sr. Cardoso.

(J 12819)

Terra para Laranja
Vende-se optimas arcas para cultural'de laranja "Péra", perto dc CampoGrande, a 1 hora da Avenida RiaBranco. Optima- estradas, inclusive tgrande rodovia Rio S. Paulo. Paga.mento a Iniigu prazo e posse immcdiata.\ isiins em auto sem compromisso oadespesa. Informações detalhadas á ru»1" de março n. 83 - 1" andar.

(J £2343)
VENDEDORES 

"

Importante fabricante procura pes-soas cnm boa apresentação para vend»de artigo dé uso doméstico. Tratar pes-«oalmrnte cora o Sr. Busse no 1* an-dar, Avenida Rio Branco 114, das 9ai V •*»**-
<i-662)
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PALÁCIO

TELEPHONE: 2-0838

Complemento: 2 — 4 — 6 —.8 e 10 horas
PROSPERIDADE: 2.30—4.30—S. 30—8.30

e 10.30

A Metro Goldwyn Mayer apresenta

8__^?.,'ã_a_Sl

¦SU
Polly Moran
Anita Page

era

Ptospefíáade
GENTE DE PALCO - comedia com

Thelma Todd e ZazuPitts
METROTONE NEWS N.° 176

Sessão Serrador das 6 âs 7 3S3001

ODEON
TELEPHONE: 4-4033

Complemento: 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas
CONGRESSO SE DIVERTE; 2.20-4.20-6.20-8.20 e 10.20

O PROGRAMMA ART apresenta
f

f_p-*
'..-?¦m

í_Sss£
li

ÍÍsBkÍ¦¦¦':&«*A &*mL «te**- M

WÊmmr.
^ Lilian Harwey

HTíNltY GAUAT
LIL DAGOVER em

0 Congresso se Diverte

r*y_4Pp>m»%

IMPÉRIO iMMlA
TELEPHONE: 4-5153

' Complemento: 2.00 — 3.40—5.20—7.00—8.40 e 10.20
ATÉ DEBAIXO DÁGUA: 2.20-4.10-5.50-7.30-9.10-10.50

A Warner First apresenta

ms

com

Ginger Rogers
Farina

¦ ¦ •¦jt.%_¦¦

FOX MOVIETONE AIRPLAN n, 6 X 50

JOE E BROWN
Mysterio de Wall Street (novidade)

Relâmpago Sportivo N.° 6 (natural)

Sessão Serrador das 5 lis , .. .. 25200

A CAÇA DO CAMONDONGO MICKÈY
TELEPHONE: 4-0037

A "ünltcd Arllnt apresenta
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HOJE
HORÁRIO:

Comple. 2.00-4.00-G.O0-S.O0 e 10.00
ESQUINA. DO PECCADO:

2.20 — 4.20 — 0.20 — S.20 e 10.20

.0 film de
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a critica
disse bem
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JOHN BOLES
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COMPLEMENTO:

Jornal Universal n. 94
Noticiário mundial.

HEROE DA TURBA
Desenho animado sonoro

PALITOS
ALDA

GARRIDO
e sua COMPANHIA
Estréa com o sainete
em 2 actos e 0 qua-

dros, original de
FREIRE JUNIOR

¦PE!
cem. H

HTROVlÇtf
! MARIE GLOfcy

MALAN^RI^HA i^MÊÊ BMCHETTÍ
ALDA GARRIDO - PALITOS - Américo Garrido, lldefon-
so Norat, Cardoso Galvão, Mme. Silveira, Noemia Santos
Maria Ruiz, Paita Paios, Jim de Almeida, Daltro Gonçalves
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BImBi
XQL 2-6788

Continua
i "abafando a banca"!
Umoe

paaMMMillHMi
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II03E
J

CHEVALI ER
JIAflETTt MaeIOALD

em

nA-i
m

DOITE

NO PALCO: t_L 2-4218
ás 4 e 9 hs.

Venham e
tragam as
creanças!
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\/ \j/'*'-,*a^V "lOVE niE
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IÉ K_'' ^y_f WfCdÊBk 2-3-40^M W #11 5.20

___, ffe^^^^^V 10.20

S.H.
BOBY

Iloliy nílo 6 nm mnencot Ê umn no-
viiliiilr! O mal» perfeito netori
piitlnn, fuma, anda de liloyelctn,
lê Jornal e sentn-se A incsii como

um "gentleman"!
LILIAN PAES LEME

tinia tos adorável na Interpretação d.
cniicôcH lindas.

MARY AND TROSKY
bailarinos acrobatleos e pliantaslsta»

E Bkntclica e cortina» comlcaa pelo con-
junctoi Hnrliosn Junlor — Alma

Flora — Olpfn l.onro — Lul*
lllirliosn, etc.

O maior fllm ãe Chcvalier »v - >
depois de "Alvorada de Amor"

Complemento:
A bella entre os selvagens

(desenho animado)

NA TEIA- a i"lrtlr <1<! - lj'"'llB
Peccara no passaão e
não poála amar no

presentel

umjtãfiCL>
BEMNETT
e PAI» IUKAS

(KOCKAPrE)
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POPULAR - Hoje
RICHARD CRONWELL em

CADETES_DE HONRA
NEII. HAMILTON em

HOLLYWOOD
RANGER cm

SEDENTO DE SANGUE
Pngode ch Ine 7,

Sabbado: Prlneezn as snns ot-
•lenH, Iiljlli. dus frontclran, D1k-
nostn n luta, O mysterio dna

selvas, Io e 2» episódios.
ima

MASCOTTE-Hoje
MART NOLAN em

BOCAS DES. FRANCISCO
No PALCO:.

Cia. Nuelonn! de Operetns Joilii
e Pedro Celestino em

DUQUEZA DO BAL TABARIN
AmanhS.: Marion Nixon em SO-

NHO DE MOÇA
No pnlooi VIUVA ALEGRE

PRIMOR - Hoje
0 MARIDO DA RAINHO
com MARY ASTOR.
HOOT GIBSON em

0 BAMBA DO RIO VERDE
A VIAGEM DO "GHAFF

ZEPPELIN»^.

Fogo «ein fumo

2» feira: Patrulha dn mn-
ilriienda, 1'lrntns n snllii

PARIS - Hpje
0 MARIDO DA RAINHA
com MARY ASTOR,

0 TIO DA AMERICA
com YVONNE GAR AT,
CHARLIE CHAPLIN em

AVENTURAS
DE CAItLITOS

2« folra: HAROLD LLOYD
em Clnemiiiilndo, Celllintn-

rio enrlnhoRo.

HADDOCK LOBO-HOJE
NANCY CARROL em .

ANJO DA NOITE
MARY NOLAN em

AS DOCAS M_S. FRANCISCO
CHARLIE CHAPLIN em
CARMTO PASTOR DE ALMAS

2É feira: Favorito tio» tlcüNcn
_ AT 2  _ ^^~—«¦———»»¦ III W—»¦—«M—M—^M^M^M^^MMMM^M> „„„„ „„

CINE RIO BRANCO--Hoje
..Rna Senador Enuelilo n. 13Ü — T. 4-11130.

Salve-se Quem Puder
Buster Ke.-ilon, M0nn Marti, Gilbert Holnml0 Polly Moran

O Filho Âdoptivo
niclinril Dis, Jiifkie Cooper e Dorls KnrloffC.IHMTO» SAIIE 1)0 XADREZ —

CHARLIE CHAPLIN

CINEMA LAPA-Hoje
Avenida Mem ile Sli, LM — T. -'-MIS

Tarzan o Filtro
das Selvas

Lupe/. Yclezt "Sdíí Hiilmltoii — este filia nao
é série SBDUCOAO DE CIRCO

7 e 8 episódios. Jnekle Pernl

Sexta-feira: TRILHA D.V MORTE, Tim Me Coy J

CINEMA CATUMBY
1IO.IE —1_ HOJE

Ruu Mnrriuoz Sniiucilliy, aiiü
Tel. 2-31181

0 CAMPEÃO
1VALLACE BEERY

JACKIE COOPER
Um yankee na Corte

do Rei Arthur
Willy Hokctcn.

Segunda-feira: BONECOS
DB LAMA e MULHER DO
<tl.'ARTO N. 13, Elisn Lnnill.*B|*l*t*J^*BlPp^¦pjM J|^_ji_iH^*M^^^B^^^^»^^^fc-^T^¦^-M:^^^^¦»_^r^^^^^^m--l¦^^^^^r¦^-¦P1^^Trln^.J¦c¦lJ^_^»«a¦ ¦>». - — iuim »¦¦¦¦» ¦.»¦¦- ... »¦», uimu ^

NACIONAL
R. V. Pntrln - T. (1.0072

Hoje cm Matinée e Soirée

Tentações da Mocidade
por ÍBLEN PÔSTER

MARY OAKR
O CARNAVAL CARIOCA

DE 1933
AVISO — Em matinée to-

don oh diiiM iitel» dc li liorn»
em illniite, SenliorltiiH l^ldll.

Auiiiiiliã — CIÚMES.

CINE FLUMINENSE
Campo dc S. Clirlstovfin, IOS

HOJE Miitinée e Sotríe
•1»

tlrmnn, com Jnekle Cooper

"A peftcn do tuliarílo" e Me-
tro tone - l(i:i**, completo

No palco — A'm O Iioran —
Ultima exelilbiçAo do

CONJUNCTO TYPICO
RCA VICTOR

Samlins, eaterí-tês, ehOroH,
emboIruliiN, etc.

Amillllin — TARZAN, O PI-
LHO DAS SELVAS, drnma
com Jh. WciNNiuuller.

DURANTE

A

SEMANA
SANTA

íi
Mni

BALANÇAS
Para Pharmacias, medicos e

pesa-habís
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 149
Enviamos catalogo illustrado

HOJE ENFI
Afs 20 e
22 horas

HOJE
ATRO

EMPREZA N. TAVARES & CIA. 22 horas

ESTS1ÉAESTRÉA UIARA •*
DIRECÇÂO DE LUIZ DE BARROS E MAN ÜELINO TEIXEIRA

A MAIOR E MAIS HONESTA REALIZAÇÃO ARTÍSTICA DO ANNO
ESPECTACULOS DE ELITE PARA UM PUBLICO DE ELITE

MONTAGENS PREDOMINANDO O BOM GOSTO, A ELEGÂNCIA E A LEVESA..
Apresentação da estylização em 2 actos, c quadros de poema e baile

99
ISO

Original de GILBERTO DE ANDRADE
INTERPRETAÇÃO MAGISTRAL COM:

LAURA SUAREZ
ZÈZE' FONSECA

As lindas interpretes do nosso
folklore tão conhpeidas

através do radio.

ANTONIO DENEGRI
ANNITA SPA'

DULCE DE ALMEIDA
PALMYRA SILVA

As queridas actrizes da scena
carioca

ROBERTO VILMAR
EDMUNDO MAIA

PASCHOAL AMÉRICO
Nomes consagrados no

theatro

ZACHARIAS R. MONTEIRO
PAULO GRACINÜO

BENTO GONÇALVES
Que se firmarão no espe-

ctaculo de estréa

MANUELINO TEIXEIRA NAPOLEÃO DE AGUIAR
PARA RIR DE VERDADE

Nas interpretações choreographicas das nossas lendas
VALEI1IE — MARUSCIA — IVONE — YUGO E 10 UTILITÉS.

Fjiffir-J— ' ' ' ' 11
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(54189)

o mms
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f DEDhlC iMAnCft
ELISSA LANDI
ÜSUDEIIE COIBiní
CHAnilSilAUGHIOU

Direcçâo
de

%^0
PRAIA DO

FLAMENGO 182
FONE 6-3764

HOJE HOJE
Grande Cocktail Artístico

mm

£bHv

(• no I
MIHE ! a

C

uom o uoncurso de

Lilian Paes Leme— Barbosa Junior
e outros artistas de valor.

Jnza Victor - Direcçâo artis tica ãe Jayme Ferreira. Preçoa
Communs - Domingo 2 de Abril, apresentação do programma

Lamounier, da Radio Educadora.

DIA C - GRANDIOSO FESTIVAL ARTÍSTICO DANSANTE

(ALMI
iwm&i.

íf.a
B-i;»
|f?v
«?*¦•.¦

I

Machinista: 
ORCHESTRA 

COLUMBIA Electricista:
ROCHA LIMA sob a direcçâo de OSVALDO LOUSADA

NAPOLEÃO TAVARES
Maestro regente: „ ,Guarda roupa: j q RONDON Contra regra:

JULIANA SANTOS Ponto — Raphael tle Marco J. QUEIROZ
Moderuissimos scenarios de LUIZ DE BARROS

«Sendo os espectaculos de UIARA montados para estrearem em junho cm Buenos
Aires, de onde se iniciará por toda a America do Sul uma propaganda sincera do
folklore e lendas brasileiras, as suas. peças altameente artísticas terão pequena

permanência no cartaz. 
': '< 

BILHETES A' VENDA, sendo enorme a PROCURA.

Sessões
contínu.tf
dae 15 horas

em
deanrf

TiiÀtlíf
RUA PEDRO ls 25 Fone.28585

] (PRAÇA TIRADENIf*})

Rigorosamente
prohibido pura

menores

ftiínon i
HOJE, o supremo film reallsiji, "sô pura adultos"

VICIO E PERVERSIDADE
No Interior do "Chabané" de Paris, ponto de reunião da mo-
cidade que se diverte... O que serão as modas em 1950!

POSES DB NU' ARTÍSTICO!
Prohibláo para menores e senhoritas

Preço» eommunt — Ettudante* « mtlitare.t fardados 50 % de abatimento.

DEMOCRATA CIRCO
Run Kiííiieirii cie Mello, 11
1'hone: tJ-5011

O '1'i'inpl,, da Mnllulu
AprCHcntn lioje em neNHileii

enntimiíiH, sem esiieru, a co-
mertir d:m _!O.HO.

Lupe Otlielo — Lnurltn —
Un-in TiCKrn — Mury Mtlrenò
— Dejtinlni SonrcH (Itnlilnul-
nlm) e Cnrmcn.

Belloif c <lc»Iuniliriiiitefi ijun.
ilrns ile Xi;1 AUTISTICQ.

Ef-pectaculon Impróprio*
pnra acnliorns e scnhorltm»

P lin.Iiiliiil.iN pnra mcimrci».

CASA DO CABOCLO
Antigo Tlieatro São José

Dlrccção de I)lTQUE

IIOJK — A's 4 - 7,4.1 - 0.15
e 10 Ij- lior.iM

A. Empresn P;ihcIiomI Scffrc
to npreNeiita um Hueeew.to pou-
can veies verlficiulu.

Coisas de kk
Arranjo regional de Dimiiic

e Paulo Orlando.
Exltn de JUVENAL FOX-

TES (Jeca TatA) e repclhlos
lll» lllllll o "Conjlllictll A HA-
CATY" legítimos typicoN nor-
tlMtns. 

Matinée, totlos os ilins, As -1
horns,""i um\ wmmm\\mwmmtsmiMí"

ISSENSE - HOJ
C
I
N
E
M
A
N
I
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•v °
E mais-

CELIBATARIO CARINHOSO
com DOROTHY JORDAN POLTRONA 2$l)»õ

2.' Feira :
O MARIDO DA RAINHA

com MART ASTOR

O BAMBA DO RIO VERDS
com HOOT GIBSON POLTRONA 3$000

Vfindc-sç uma em perfeito estado, dois
cj-linrlros 12 HP, (pechincha). Ver c
tratar na Garage Barcellos, i rua Bar-
cellos n. 88. Copacabana, com o Sr.
Castelhano.

'i 1.18IM

jpi.au--..¦v.-,»'>Jv«».i»iiiii|iii»M»i«».,wjin<»,iaiiM

iMtBitng-n ° "™l,itâfcl9JXM!A,K™

HOJE -- Em matinée ás 4 horas*
e sessões continuas das 8,15 á meia noite.
Suecesso sem precedente da

TROUPE NÜDISTA DE ARTE
nu-; apresentara o estonteante quadro denu parisiense e SONHO DE PINTOR

.MARGARIDA DEL CASTILLO - a famosa

.\enetta mexicana continua grandemente applau-•'¦'¦''' í. a chanchada para rir '_ bessa:
MOTO INDIAN I VAE HAVER BARULHO NO CHATO

P^_Tj^v»si7afS^SlS

?W&2m

í \' I

vrí""'-'í'3

slmov" 
¦4ÍA,'fv,x,2T m em ™pis énsraçadls-simos — AMANHA PROGRAMMA NOVO

Bípeclaotiío» impróprios para senhoras e prohibtãospari menores - Preços de hoje, Poltronas 4?000


